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Área do conhecimento: ARTE E EDUCAÇÃO FÍSICA

INTRODUÇÃO

As crianças do Ensino Fundamental vivem mudanças significativas no processo de 
desenvolvimento, que impactam diretamente as relações que estabelecem consigo mes-
mas, com os outros e com o ambiente em que atuam. À medida que adquirem mais 
autonomia para se movimentar e se deslocar, as crianças interagem mais com o espaço ao 
seu redor e conseguem se relacionar mais intensamente com múltiplas linguagens. Nesse 
contexto, deparam-se com situações que envolvem observação, análise, argumentação 
e ampliam suas descobertas. No ambiente escolar, todas essas variáveis se combinam e 
podem potencializar suas experiências. 

O estímulo ao pensamento criativo, lógico e crítico, por meio da construção e do 
fortalecimento da capacidade de fazer perguntas e de avaliar respostas, de argu-
mentar, de interagir com diversas produções culturais, de fazer uso de tecnologias 
de informação e comunicação, possibilita aos alunos ampliar sua compreensão de 
si mesmos, do mundo natural e social, das relações dos seres humanos entre si e 
com a natureza. (BRASIL, 2018, p. 58)

Considerar a criança sob essa perspectiva e trabalhar com os conhecimentos de Arte 
e Educação Física de maneira articulada pode contribuir muito para a formação integral 
do aluno no sentido da comunicação, compreensão e expressão de seus pensamentos, 
anseios, desejos, críticas e emoções. 

Por isso, explorar de modo articulado habilidades e competências relacionadas a esses 
dois componentes contribui para que o aluno se desenvolva consciente de suas ações e 
reflexões. Pensar em protagonismo juvenil é pensar na formação desse sujeito crítico, 
que deve ter atitudes positivas e decisões assertivas no que se refere às relações sociais e 
à humanidade. 

A ÁREA DO CONHECIMENTO ARTE E EDUCAÇÃO FÍSICA
Tomando por base as práticas e interações que caracterizam as atividades humanas, 

esta coleção entende Arte e Educação Física como partes de uma área do conhecimento. 
A proposta pedagógica, no entanto, mantém a coerência dos conteúdos de cada compo-
nente, sem deixar, todavia, de explorar as devidas articulações entre eles.

Nesse sentido, o trabalho proposto desenvolve-se a partir da conexão estabelecida entre 
dimensões do conhecimento comuns entre os componentes e que são sempre acionadas em 
conjunto. São elas que articulam e garantem o acesso às seguintes unidades temáticas: 

Arte: Artes visuais, Música, Dança, Teatro, Artes integradas. 
Educação Física: Jogos e brincadeiras, Esportes, Ginásticas, Danças, Lutas.
Entre essas dimensões não há hierarquia ou ordem para trabalhar no campo pedagógico.
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CESAR DINIZ/PULSAR IMAGENS

• Criação: envolve criar, produzir e construir algo, individual ou coletivamente, a partir de 
um objetivo. Relaciona-se com investigação e sentimentos, ideias, desejos e representa-
ções. Esta dimensão é permeada por tomadas de decisão, entraves, desafios, conflitos, 
negociações e inquietações.

• Crítica: explora a compreensão do espaço por meio de relações estabelecidas com ele, 
consigo mesmo e com o outro, além do estudo e da pesquisa. Faz parte desta dimensão 
articular pensamentos sugestivos a ações. 

• Estesia: dialoga com a experiência sensível dos alunos no que se refere a espaço, tempo, 
som, ação, imagens, próprio corpo e materiais diversos. Nela, une-se a percepção à sensi-
bilidade como caminho para conhecer a si mesmo, o outro e o mundo, estando o corpo 
no protagonismo da experiência, usado em sua totalidade por meio de emoção, intui-
ção, sensibilidade, intelecto e percepção. 

• Expressão: relaciona-se ao processo de manifestar externamente criações subjetivas, 
individual e coletivamente, por meio de procedimentos artísticos e a partir de elementos 
constitutivos de cada linguagem, considerando seus vocabulários específicos, bem como 
suas materialidades.

• Fruição: diz respeito à possibilidade de sensibilização nas práticas artísticas e culturais, 
o que gera prazer e estranhamento. Nesta dimensão, os sujeitos entram em contato 
com produções artísticas e culturais de tempos, espaços e grupos sociais diversos. 

• Reflexão: baseia-se na construção de argumentos e ponderações acerca das experiências 
fruídas pelos sujeitos, envolvendo os processos criativos, artísticos e culturais. Consiste na 
atitude de interpretar e analisar as manifestações artísticas e culturais, no papel de cria-
dor ou de leitor.

Esta coleção lança mão de propostas, análises, pesquisas, produções, criações, repro-
duções, experimentações que visam resgatar e construir valores individuais e coletivos, de 
maneira a conhecer, compreender, interagir e respeitar as diferentes manifestações e prá-
ticas corporais. 

A escolha de textos, imagens e proposições tem como princípio a identificação e 
o reconhecimento da identidade coletiva, regional, nacional, bem como entender e 
conhecer outras culturas e suas influências nas diversas manifestações artísticas, esporti-
vas e corporais. 

Arte e Educação Física caminham pelo percurso formativo dos alunos explorando 
muitos elementos em comum, sejam eles conceituais, procedimentais ou atitudinais, valo-
rizando sempre as discussões, as observações, as produções e criações, usando ele-
mentos específicos de cada área de maneira articulada e organizada. 

Esta obra da área de Arte e Educação Física irá propor:

• Estratégias pedagógicas adequadas a cada faixa etária e suas indivi-
dualidades.

• Valorização da história e da identidade cultural dos alunos, e sua 
participação de maneira protagonista durante todo o processo de 
ensino-aprendizagem. 

• Proposições e atividades que estimulam e desafiam os alunos a se 
expressarem pelos diferentes tipos de linguagens, e a compreen-
derem regras, combinados, adequações e adaptações em prol da 
inclusão.

• Proposições e atividades que proporcionam o desenvolvimento de 
habilidades socioemocionais, contribuindo para uma convivência sus-
tentável com seus pares, professores e familiares.
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Área do conhecimento: ARTE E EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO ENTRE ARTE E EDUCAÇÃO FÍSICA
Cada componente curricular – Arte e Educação Física – traz os conteúdos próprios para cada ano, 

desenvolve as habilidades da BNCC, bem como os elementos essenciais para a alfabetização propostos 
pela Política Nacional de Alfabetização (PNA).

O quadro a seguir mostra os conteúdos de cada ano de Arte e de Educação Física e os momentos em 
que a conexão é mais explicitada para planejar os aspectos a serem desenvolvidos com os alunos. 

Unidade 1: Nas linhas e nas cores do mar

Capítulo 1: Que tal brincar de marinheiro? EF

Unidade temática: Artes integradas
• É mesmo um universo! – Já viu um mar agitado assim?
• Mão na massa! – Barangandão: cores do mar EF

• Ideia puxa ideia – Palavras que parecem ondas
• Reunir o mundo – Dê um giro no ar EF

• O que estudei – Mandala de autoavaliação EF

Capítulo 2: Qual é o som do mar? EF

Unidade temática: Música
• É mesmo um universo! – Embarque na melodia
• Mão na massa! – Um instrumento para ouvir o som 

do mar
• Ideia puxa ideia – Ondas de versos
• Reunir o mundo – Invente seu mar com sons, cores 

e linhas
• O que estudei – Mandala de autoavaliação EF

Capítulo 3: O mar de dentro da gente EF  
Unidade temática: Dança
• É mesmo um universo! – O que dança o mar EF

• Mão na massa! – Movimentos do mar EF

• Ideia puxa ideia – Um abraço de polvo EF

• Reunir o mundo – Do mar em tinta e papel
• O que estudei – Mandala de autoavaliação EF

Capítulo 4: De dentro do mar 
Unidade temática: Artes visuais
• É mesmo um universo! – Em um mar de cores
• Mão na massa! – Desenho misterioso do mar
• Ideia puxa ideia – Na areia da praia
• Reunir o mundo – Nadar bem juntinhos EF

• Meu lugar no mundo – Peixes diferentes
• O que estudei – Mandala de autoavaliação EF

Unidade 2: O traçado das águas doces
Capítulo 1: As linhas retas da chuva 
Unidade temática: Artes integradas

Unidade 1: Brincadeiras e jogos
Unidade temática: Brincadeiras e jogos
Capítulo 1: Brincadeiras e jogos de fuga e perseguição
• Pega-pega simples
• Pega-ajuda
• Pega-pega caranguejo
• Corre cutia
Capítulo 2: Brincadeiras de corda
• Boca da baleia
• Brincadeira de corda tradicional
• Brincadeiras de corda com cantigas e parlendas
• Ideia puxa ideia – Parlendas e cantigas populares
• Reloginho
• Cabo de guerra A  
Capítulo 3: Amarelinha
• Amarelinha tradicional A

• Competição de amarelinha
AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO DA APRENDIZAGEM A

Unidade 2: Esportes
Unidade temática: Esportes
Capítulo 1: Atividades pré-desportivas
• Derruba-castelo com os pés
• Derruba-castelo com as mãos
• Ideia puxa ideia – Entrevistando familiares sobre 

esportes praticados
Capítulo 2: Esportes de precisão
• Jogo de boliche com garrafas PET A

• Arco e flecha
• Mão na massa! – Como fazer arco, flecha e alvo A

AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO DA APRENDIZAGEM A

Unidade 3: Ginásticas
Unidade temática: Ginásticas

Capítulo 1: Equilíbrio e deslocamentos no solo
• Pega-pega com posições de equilíbrio
• Pega-pega vela

1 -º
 A

N
O

Legenda: EF  Conexão entre a proposta e o componente Educação Física | A  Conexão entre a proposta e o componente Arte

ARTE EDUCAÇÃO FÍSICA

VI

PA
RT

E 
IN

TR
O

DU
TÓ

RI
A

PA
RT

E 
IN

TR
O

DU
TÓ

RI
A

D2-F1-1112-ARTE-V2-MPG-I-XXXII-MP-G23-AV1.indd   6D2-F1-1112-ARTE-V2-MPG-I-XXXII-MP-G23-AV1.indd   6 12/08/21   14:0512/08/21   14:05



Unidade 1: Construir com terra
Capítulo 1: Trabalhar a terra EF

Unidade temática: Artes integradas
• É mesmo um universo! – Canto da terra 
• Mão na massa! – Fazendo sua moradia 
• O que estudei – Mandala de autoavaliação EF  

Capítulo 2: Sons da nossa terra EF

Unidade temática: Música
• É mesmo um universo! – Cantar ajuda no trabalho 
• Mão na massa! – Representando o som EF

• Ideia puxa ideia – Mutirão em casa EF  
• Reunir o mundo – Minha casa, minha cabana 
• O que estudei – Mandala de autoavaliação EF  
Capítulo 3: As cores da terra
Unidade temática: Artes visuais

Unidade 5: Brincadeiras e jogos
Unidade temática: Brincadeiras e jogos

Capítulo 1: Brincadeiras e jogos de fuga e perseguição

• Pega-corrente

• Nunca três

Capítulo 2: Brincadeiras com saltos

• Elástico

• Pulando corda individualmente

Capítulo 3: Brincadeiras e jogos de manipulação

• Cinco Marias

• Batata quente

• Ideia puxa ideia – Brincadeiras e jogos populares e 
suas origens A

AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO DA APRENDIZAGEM A

• É mesmo um universo! – Formas com água
• Mão na massa! – Pintar com água
• Ideia puxa ideia – A natureza da chuva EF

• O que estudei – Mandala de autoavaliação EF

Capítulo 2: A tinta líquida e transparente
Unidade temática: Artes visuais
• É mesmo um universo! – Gotas podem ser arte?
• Mão na massa! – Gotas coloridas EF

• Ideia puxa ideia – Formas aquareladas
• Reunir o mundo – Em uma aquarela
• Meu lugar no mundo – De onde vem a água 

da torneira?
• O que estudei – Mandala de autoavaliação EF

Capítulo 3: Os caminhos das águas
Unidade temática: Artes visuais
• É mesmo um universo! – Traçando as águas
• Mão na massa! – Pintura aguada
• Ideia puxa ideia – Histórias nas águas do rio EF

• Reunir o mundo – Quando o azul invade a avenida
• O que estudei – Mandala de autoavaliação EF

Capítulo 4: Se eu fosse…
Unidade temática: Teatro
• É mesmo um universo! – A imaginação que a 

água traz
• Mão na massa! – Meu corpo de boneco EF

• Ideia puxa ideia – Um rio cheio de histórias
• Reunir o mundo – Uma cena dentro do quadro
• O que estudei – Mandala de autoavaliação EF

• Pega-pega avião
Capítulo 2: Circuitos de deslocamentos e equilíbrio
• Deslocamento na trave/corda
• Mamãe da rua imitando os animais A

• Deslocamento em dois apoios (carriola/carrinho de mão)
Capítulo 3: Rolamentos
• Rolamento lateral A

• Rolamento para trás
• Rolamento para frente
AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO DA APRENDIZAGEM A

Unidade 4: Danças
Unidade temática: Danças
Capítulo 1: Brincadeiras cantadas
• Borboletinha
• Marcha soldado A

• Cabeça, ombro, joelho e pé A

• Mão na massa! – Construção de um instrumento 
musical: caixa musical ou Ocean Drum A

Capítulo 2: Brincadeiras de estátua
• Brincadeira de estátua tradicional
• Estátua no chão
• Estátua com bolas A

Capítulo 3: Explorando os diferentes ritmos
• Entrando no ritmo A

AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO DA APRENDIZAGEM A
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Área do conhecimento: ARTE E EDUCAÇÃO FÍSICA

• É mesmo um universo! – Colorir com terra! 
• Mão na massa! – Preparo de tinta com terra EF  
• Ideia puxa ideia – Reunir a terra com as mãos 
• O que estudei – Mandala de autoavaliação EF  
Capítulo 4: Objetos que nascem da terra
Unidade temática: Artes visuais
• É mesmo um universo! – Imaginar com a terra 
• Mão na massa! – Modelar a terra EF  
• Meu lugar no mundo – Família Vitalino e a cultura 

de Pernambuco
• O que estudei – Mandala de autoavaliação EF  

Unidade 2: Agir sobre a terra
Capítulo 1: Através do som dos corpos EF

Unidade temática: Música
• É mesmo um universo! – Dançar o coletivo EF  
• Mão na massa! – A paisagem sonora no corpo EF  
• O que estudei – Mandala de autoavaliação EF  
Capítulo 2: Olhar o que brota da terra
Unidade temática: Artes visuais
• É mesmo um universo! – Terras imaginadas
• Mão na massa! – Decalque das plantas
• Ideia puxa ideia – Desenhando com ciência 
• Meu lugar no mundo – Você é o que você come! EF

• O que estudei – Mandala de autoavaliação EF  
Capítulo 3: O lugar da cena
Unidade temática: Teatro
• É mesmo um universo! – Um jardim cheio de 

emoções
• Mão na massa! – Palco: um lugar para a ação EF  
• Ideia puxa ideia – Pequenos achados na terra 
• Reunir o mundo – Faça um cenário sonoro EF  
• Meu lugar no mundo – Em conexão com a mata 
• O que estudei – Mandala de autoavaliação EF  
Capítulo 4: Quem dança sobre a terra? EF

Unidade temática: Dança
• É mesmo um universo! – Vamos brincar de gatos EF  
• Mão na massa! – No ritmo do animal misterioso! EF  
• Ideia puxa ideia – Por dentro da terra como um tatu EF

• Reunir o mundo – Um grupo de animais que 
cantam! EF

• O que estudei – Mandala de autoavaliação EF  

Unidade 6: Esportes
Unidade temática: Esportes

Capítulo 1: Corridas

• Corridas individuais

• Ideia puxa ideia – Caminhada em família

• Corrida de revezamento (estafetas)

Capítulo 2: Saltos

• Salto em distância

• Saltos em equipe (soma dos saltos)

• Saltos sobre a corda

Capítulo 3: Lançamentos

• Batalha das bolas

• Bola foguete
AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO DA APRENDIZAGEM A

Unidade 7: Ginásticas
Unidade temática: Ginásticas

Capítulo 1: Saltos

• Saltos estendido, carpado e grupado

• Jogo das posições

Capítulo 2: Giros

• Giro com bola

• Jogo das cores A

Capítulo 3: Acrobacias

• Rolamento para frente completo

• Estrela ou roda

• Parada de mão (plantar bananeira)
AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO DA APRENDIZAGEM A

Unidade 8: Danças 
Unidade temática: Danças

Capítulo 1: Explorando a lateralidade

• Dançando com auxílio de fitas

• Dança com bolas

• Deslocamentos e formações coreográficas A

Capítulo 2: Explorando os movimentos nos 
diferentes níveis

• Brincadeira de estátuas animais

• Dança da corda

Capítulo 3: Dançar junto, dançar com...

• Trem doido coreografado

• Todos podem ser coreógrafos A

AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO DA APRENDIZAGEM A
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ARTE EDUCAÇÃO FÍSICA
Unidade 1: Criar no ar
Capítulo 1: Deixar-se levar no ar EF

Unidade temática: Artes integradas
• É mesmo um universo! – Levado pelo ar! EF

• Mão na massa! – Espelhos voadores EF

• Ideia puxa ideia – No balanço do ar
• O que estudei – Mandala de autoavaliação EF  
Capítulo 2: Enxergar o ar
Unidade temática: Artes visuais
• É mesmo um universo! – Vapor de flor
• Mão na massa! – Tornar o ar visível EF

• Ideia puxa ideia – Os nomes do ar
• Reunir o mundo – Uma rajada de vento
• O que estudei – Mandala de autoavaliação EF  
Capítulo 3: Descobrir a cor que flutua 
Unidade temática: Artes visuais
• É mesmo um universo! – Cores e formas rodando 

no ar
• Mão na massa! – Fazendo um móbile EF

• Ideia puxa ideia – Números no ar
• Reunir o mundo – O canto do vento
• Meu lugar no mundo – Ventando arte
• O que estudei – Mandala de autoavaliação EF  
Capítulo 4: Gesticular nas nuvens 
Unidade temática: Teatro
• É mesmo um universo! – Voando com a melodia EF

• Mão na massa! – Expressar como atores EF

• Ideia puxa ideia – A voz que declama no ar
• Reunir o mundo – Dança ou teatro? EF

• Meu lugar no mundo – Eu sou diferente de você? EF

• O que estudei – Mandala de autoavaliação EF  

Unidade 2: Corpo que venta EF

Capítulo 1: Olhar o maracatu chegar EF

Unidade temática: Artes integradas
• É mesmo um universo! – A dança do maracatu EF

• Mão na massa! – Entrar no ritmo do maracatu EF

• Ideia puxa ideia – Balé geométrico
• O que estudei – Mandala de autoavaliação EF  
Capítulo 2: O ar que transforma e cria 
Unidade temática: Artes visuais
• É mesmo um universo! – O ar que faz flutuar
• Reunir o mundo – Bonecos de ar
• Mão na massa! – Instalação de vento EF

• Meu lugar no mundo – Brincando com o ar EF

• O que estudei – Mandala de autoavaliação EF  

Unidade 1: Brincadeiras e jogos 
Unidade temática: Brincadeiras e jogos
Capítulo 1: Brincadeiras e jogos populares A

• Corrida: Pedra, papel e tesoura
• Octopus
Capítulo 2: Jogos coletivos
• Queimada
• Mangá, Tobdaé
• Pique-bandeira
AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO DA APRENDIZAGEM A

Unidade 2: Esportes 
Unidade temática: Esportes
Capítulo 1: Jogos pré-desportivos de futebol
• Golzinho
• Futebol maluco (4 gols)
• Gol a gol
• Futebol de cabeça (Xikunahati) adaptado
Capítulo 2: Jogos pré-desportivos de handebol e 
basquetebol
• Passe-gol
• Passe-cesta
• Meu lugar no mundo – Mulheres no esporte
AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO DA APRENDIZAGEM A

Unidade 3: Ginásticas 
Unidade temática: Ginásticas
Capítulo 1: Explorando deslocamentos e equilíbrios
• Posição da ponte
• Passando embaixo da ponte
• Pega-pega ponte
Capítulo 2: Introdução à ginástica rítmica
• Explorando os aparelhos A

• Mão na massa! – Confeccionando fitas e maças da 
Ginástica Rítmica A

• Juntando os elementos de maneira criativa A

• Momento da criação coletiva A

AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO DA APRENDIZAGEM A

Unidade 4: Danças 
Unidade temática: Danças
Capítulo 1: Danças do Brasil e do mundo
• Conhecendo as danças urbanas
• Batalha de dança A

Capítulo 2: Danças regionais: Boi-bumbá ou Bumba 
meu boi
• Passos do Boi-bumbá A

• Dançando o Boi-bumbá com a turma
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Área do conhecimento: ARTE E EDUCAÇÃO FÍSICA

ARTE EDUCAÇÃO FÍSICA

Unidade 1: A beleza do fogo
Capítulo 1: Na nossa imaginação
Unidade temática: Artes integradas
• É mesmo um universo! – Fogo contido ou que 

se espalha?
• Mão na massa! – O fogo da transformação EF

• Ideia puxa ideia – Leitura de imagem: uma ideia 
de fogo

• Meu lugar no mundo – Cuidados com o fogo
• O que estudei – Mandala de autoavaliação EF

Capítulo 2: Dançar em volta do fogo EF

Unidade temática: Dança
• É mesmo um universo! – Dança circular EF

• Mão na massa! – O calor de dentro no espaço 
de fora EF

• Ideia puxa ideia – A geometria do corpo acelerada 
pelo fogo

• Reunir o mundo – Dança com desenho EF

• O que estudei – Mandala de autoavaliação EF

Capítulo 3: Pintar com o calor do fogo 
Unidade temática: Artes visuais
• É mesmo um universo! – A expressão do fogo 
• Mão na massa! – Tinta sólida ou derretida? EF

• Ideia puxa ideia – Cera para muito mais!

Unidade 6: Brincadeiras e jogos 
Unidade temática: Brincadeiras e jogos
Capítulo 1: Brincadeiras populares de diversas partes 
do mundo A

• Esconde-esconde ao contrário (Alemanha)
• Esconde-esconde (Brasil)
• “Da Ga“: Serpente (Gana)
• Que horas são, seu lobo? (Austrália)
• Sol e lua (matriz indígena)
• Mão na massa! – Construindo um pega-bola A

Capítulo 2: Jogos de queimada
• Pare (Colômbia)
• Jogo de queimada russa (Rússia)
• Ideia puxa ideia – Conhecendo outros países
AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO DA APRENDIZAGEM A

Unidade 7: Esportes
Unidade temática: Esportes
Capítulo 1: Jogos de cooperação
• Frescobol
• Paredão com raquete
• Mão na massa! – Construindo sua própria raquete A

Capítulo 2: Beisebol e Softbol
• Compreendendo as regras
• Base 4

Capítulo 3: Frevo: empurrar o chão e voar EF  
Unidade temática: Dança
• É mesmo um universo! – Outros saltos no ar EF

• Mão na massa! – Saltar como dançarino de frevo EF

• Reunir o mundo – O encontro da dança com o teatro
• O que estudei – Mandala de autoavaliação EF  
Capítulo 4: Escutar o som do ar EF

Unidade temática: Música
• É mesmo um universo! – Tem música no ar
• Mão na massa! – Fazer uma tempestade de vento EF

• Ideia puxa ideia – Outros frevos
• Reunir o mundo – Sentir ventar EF

• Meu lugar no mundo – Do que é feito o som?
• O que estudei – Mandala de autoavaliação EF  

• Mão na massa! – Construindo o boi-bumbá A

Capítulo 3: Coreografia coletiva
• Qual é o problema? A

• Montagem de sequência coreográfica livre A

AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO DA APRENDIZAGEM A

Unidade 5: Lutas 
Unidade temática: Lutas
Capítulo 1: Jogos de ataque e esquiva
• Pega-tecido
• Pezinho
Capítulo 2: Equilíbrio e força
• Puxa-puxa
• Cabo de guerra
Capítulo 3: Capoeira
• A ginga A

• Golpe e esquiva
• Roda de capoeira
AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO DA APRENDIZAGEM A
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ARTE EDUCAÇÃO FÍSICA
• Meu lugar no mundo – Quem precisa de abelhas? EF

• O que estudei – Mandala de autoavaliação EF

Capítulo 4: Uma dança de bois EF

Unidade temática: Música
• É mesmo um universo! – Bois em vermelho e azul EF

• Mão na massa! – Instrumento para dançar o boi EF

• Ideia puxa ideia – Boitatá: o protetor da natureza EF

• Reunir o mundo – Histórias do boi
• Meu lugar no mundo – Outras histórias ao redor 

da fogueira
• O que estudei – Mandala de autoavaliação EF

Unidade 2: Fogo, luz e calor
Capítulo 1: Raios de energia
Unidade temática: Artes integradas
• É mesmo um universo! – Faísca que ilumina
• Mão na massa! – Esculpir raios EF

• Meu lugar no mundo – Natureza que ilumina!
• O que estudei – Mandala de autoavaliação EF

Capítulo 2: Cores que aquecem e esfriam
Unidade temática: Artes visuais
• É mesmo um universo! – Incêndio de cores
• Mão na massa! – Figurativo ou abstrato? EF

• Ideia puxa ideia – Registrando suas impressões
• Reunir o mundo – Em direção ao Sol
• Meu lugar no mundo – Calor multicor
• O que estudei – Mandala de autoavaliação EF

Capítulo 3: Criar depois do fogo
Unidade temática: Artes visuais
• É mesmo um universo! – Criar com restos do fogo
• Mão na massa! – Desenhar a luz e a sombra EF

• Ideia puxa ideia – Carvão que esquenta
• Reunir o mundo – As chamas da imaginação
• Meu lugar no mundo – Queimadas no Brasil
• O que estudei – Mandala de autoavaliação EF

Capítulo 4: O fogo em luzes e cores
Unidade temática: Teatro
• É mesmo um universo! – Cores do dia e da noite
• Mão na massa! – Corpo de luz em cena EF

• Ideia puxa ideia – Histórias contadas em voz alta
• Reunir o mundo – O fogo das tintas
• Meu lugar no mundo – Origens africanas
• O que estudei – Mandala de autoavaliação EF

Capítulo 3: Críquete
• Bets ou taco
AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO DA APRENDIZAGEM A

Unidade 8: Ginásticas
Unidade temática: Ginásticas

Capítulo 1: Circuitos com aparelhos

• Explorando circuitos

Capítulo 2: Acrobacias

• Rodante

• Parada de mão

• Ponte na parede

• Pula-sela A

Capítulo 3: Introdução à ginástica artística

• Compreendendo os aparelhos

• Barra fixa

• Juntando os elementos de maneira criativa A

AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO DA APRENDIZAGEM A

Unidade 9: Danças
Unidade temática: Danças
Capítulo 1: Danças regionais: Maracatu 
• Os primeiros passos do Maracatu A

• Dançando o Maracatu em grupos
• Desfile de Maracatu
• Ideia puxa ideia – As diversas manifestações do 

Maracatu A

Capítulo 2: Danças populares do Brasil e do mundo: jazz
• Roda do improviso
• Dança com materiais alternativos
Capítulo 3: Contar histórias por meio da dança
• Explorando os 4 elementos da natureza
• Montagem da sequência coreográfica A

AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO DA APRENDIZAGEM A

Unidade 10: Lutas
Unidade temática: Lutas
Capítulo 1: Saudações
• Jiu-jítsu brasileiro e caratê
• Judô
• Ideia puxa ideia – Lutas pelo mundo A

Capítulo 2: Atividades de equilíbrio
• Empurra-empurra de costas
• Empurra-empurra de joelhos
• Quero sair
• Quero ficar
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Área do conhecimento: ARTE E EDUCAÇÃO FÍSICA

ARTE EDUCAÇÃO FÍSICA

ARTE EDUCAÇÃO FÍSICA
Unidade 1: Diversão em movimento
Capítulo 1: O espetáculo na memória 
Unidade temática: Artes integradas 
• É mesmo um universo! – No equilíbrio do ar EF

• Mão na massa! – Gravando na sala de som
• Ideia puxa ideia – Movimento imaginado EF

• Meu lugar no mundo – Cada bicho em seu lugar
• O que estudei – Mandala de autoavaliação EF

Capítulo 2: Nas cores do circo de Matisse 
Unidade temática: Artes visuais 
• É mesmo um universo! – Miró e seu circo de cores
• Mão na massa! – Recortando cores EF

• Ideia puxa ideia – A ordem das cores
• Reunir o mundo – Música de circo é coisa séria!
• Meu lugar no mundo – Que cores você vê?
• O que estudei – Mandala de autoavaliação EF

Capítulo 3: O som alegre do circo EF

Unidade temática: Música
• É mesmo um universo! – E o palhaço o que é? 

Músico! EF

• Mão na massa! – Tocando o tubofone
• Ideia puxa ideia – Meu palhaço
• Reunir o mundo – Escrevendo a música
• Meu lugar no mundo – É um palco de alegria
• O que estudei – Mandala de autoavaliação EF

Capítulo 4: Narrar a natureza com a luz
Unidade temática: Teatro 
• É mesmo um universo! – Luz e cor em movimento
• Mão na massa! – Narrar com luz e sombra EF

• Ideia puxa ideia – Como caminha a luz?
• Reunir o mundo – Eu e minha sombra
• Meu lugar no mundo – Iluminar os caminhos
• O que estudei – Mandala de autoavaliação EF

Unidade 2: Narrar ao longo do tempo
Capítulo 1: Congelar o tempo
Unidade temática: Artes integradas
• É mesmo um universo! – O tempo do som
• Mão na massa! – Desenhando no tempo EF

• Ideia puxa ideia – O tempo musical

Unidade 11: Brincadeiras e jogos
Unidade temática: Brincadeiras e jogos

Capítulo 1: Brincadeiras e jogos populares
• Arremesso de argolas
• Derruba-garrafa
• Balão no ar

Capítulo 2: Corridas populares
• Corrida do saco
• Corrida de três pernas
• Corrida equilibrando a vassoura
• Corrida de carriola

Capítulo 3: Brincadeiras e jogos e matriz indígena
• Corrida com tora (adaptada)
• Heiné Kuputisü (Corrida do Saci)
• Toloi Kunhügü
• Mão na massa! – Elaborando e organizando 

uma gincana A

AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO DA APRENDIZAGEM A

Unidade 12: Esportes
Unidade temática: Esportes
Capítulo 1: Jogos coletivos com divisória
• Conhecendo modalidades esportivas derivadas 

do voleibol
• Toque e manchete
• Três ou cinco e corta
• Rede humana
• Vôlei-lençol
• Minijogo de voleibol
• Ideia puxa ideia – Esportes de rede/quadra dividida 

ou parede de rebote
Capítulo 2: Peteca
• Peteca sem rede
• Peteca com rede
• Mão na massa! – Construindo uma peteca A

AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO DA APRENDIZAGEM A

Unidade 13: Ginásticas
Unidade temática: Ginásticas
Capítulo 1: Circuitos com aparelhos

Capítulo 3: Atividade de matriz indígena
• Derruba toco
AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO DA APRENDIZAGEM A4 -º
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• Meu lugar no mundo – Chegar na hora é importante
• O que estudei – Mandala de autoavaliação EF

Capítulo 2: Identidade do corpo 
Unidade temática: Dança
• É mesmo um universo! – Identidade expressa 

na dança EF

• Mão na massa! – Dançar minha história no espaço EF

• Ideia puxa ideia – A história do outro
• Reunir o mundo – O corpo na arte
• O que estudei – Mandala de autoavaliação EF

Capítulo 3: Identidade no tempo 
Unidade temática: Teatro 
• É mesmo um universo! – Tempo de espera
• Mão na massa! – Com qual figurino? EF

• Ideia puxa ideia – O que minha roupa diz sobre mim?
• Reunir o mundo – Figurinos que nos apresentam
• Meu lugar no mundo – Diferentes culturas EF

• O que estudei – Mandala de autoavaliação EF

Capítulo 4: Eu e o outro 
Unidade temática: Artes visuais 
• É mesmo um universo! – Memória de mim
• Mão na massa! – Memórias em seis tempos EF

• Ideia puxa ideia – Lembranças que me acompanham
• Reunir o mundo – Olhar adiante
• Meu lugar no mundo – Memória surreal
• O que estudei – Mandala de autoavaliação EF

• Circuito 1
• Circuito 2
Capítulo 2: Atividades circenses
• Rola-rola
• Desafio dos lenços 
• Equilibrista de vassoura
• Siga a bola
• Apresentação de acrobacias A

Capítulo 3: Ginástica acrobática
• Posições em dupla
• Posições em grupo
AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO DA APRENDIZAGEM A

Unidade 14: Danças A

Unidade temática: Danças
Capítulo 1: Danças populares do Brasil e do mundo: 
danças de quadrilha
• As principais formações
• Apresentação
• Meu lugar no mundo – Aprendendo a ser espectador
Capítulo 2: Danças regionais de matriz africana e 
indígena: Maculelê
• As batidas do Maculelê
• Criando e dançando Maculelê coletivamente
• Meu lugar no mundo: aprendendo a ser  

espectador
AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO DA APRENDIZAGEM A

Unidade 15: Lutas
Unidade temática: Lutas
Capítulo 1: Golpes de ataque, defesa e esquivas
• Posição de guarda
• Golpes de ataque
• Defesas e esquivas
• Golpes nos balões de ar
Capítulo 2: Esgrima
• Luta de esgrima com jornal
• Mão na massa! – Construindo uma espada adaptada 

de esgrima A

Capítulo 3: Luta marajoara
• Praticando luta marajoara (adaptada)
AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO DA APRENDIZAGEM A
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Área do conhecimento: ARTE E EDUCAÇÃO FÍSICA

Esta coleção está organizada para atender tanto o professor não especialista quan-
to aquele com formação específica em uma ou mais linguagens do componente cur-
ricular Arte, a saber: Artes visuais, Música, Teatro e Dança. Essas linguagens, ao lado 
de Artes integradas, constituem-se em unidades temáticas que embasam o trabalho 
proposto ao longo dos anos iniciais do Ensino Fundamental. Esse desenvolvimento é 
guiado por uma proposta pedagógica fundamentada no entendimento da Arte como 
exposto na Base Nacional Comum Curricular (BNCC): 

[...] [as linguagens da Arte] articulam saberes referentes a produtos e fenômenos 
artísticos e envolvem as práticas de criar, ler, produzir, construir, exteriorizar e re-
fletir sobre formas artísticas. [...] Os processos de criação precisam ser compreen-
didos como tão relevantes quanto os eventuais produtos [...] A prática investigativa 
constitui o modo de produção e organização dos conhecimentos em Arte. É no per-
curso do fazer artístico que os alunos criam, experimentam, desenvolvem e perce-
bem uma poética pessoal. (BNCC, 2018, p. 193)

Nesse sentido, as proposições pedagógicas dos Livros do Estudante buscam viabi-
lizar, relacionar e mobilizar as dimensões – criação, crítica, estesia, reflexão, fruição, 
expressão – que articulam o conhecimento das linguagens da Arte e são acionadas 
sempre em conjunto, de maneira conectada. O Manual do Professor, por sua vez, traz 
orientações e referências para contextualizar e desdobrar as proposições pedagógicas 
em sala de aula. Além disso, apresenta o passo a passo para o trabalho com os alunos, 
material de pesquisa e elementos suficientes para o desenvolvimento de projetos.

Entende-se que o ensino da Arte trabalha as habilidades e os conhecimentos de ma-
neira direta, por meio da experiência concreta com a materialidade dos objetos artísticos, 
ressignificando os cotidianos e as rotinas a partir da pesquisa envolvida nos processos 
de criação. Não por acaso, os volumes estão organizados tematicamente em elementos: 
água (1o ano), terra (2o ano), ar (3o ano), fogo (4o ano), tempo e movimento (5o ano). 

Se, por um lado, a escolha dos elementos pode ser entendida em razão da influência 
decisiva da natureza como fonte de inspiração e matéria-prima para a criação artística, 
por outro, deve-se à abrangência da arte como uma forma de conhecimento que se am-
plia na relação com o mundo. É fundamental oferecer contatos sensíveis e lúdicos com o 
ambiente e com os elementos, como descreve Gandhy Piorski, a partir do elemento ar: 

Imaginar pelo ar é construir uma materialidade das levezas, da suspensão, dos 
voos, fazer brinquedos expansivos, com coisas leves, penas, setas, sublimações do 
brincar. Imaginar pela terra é fazer coisinhas enraizadas no mundo, na vida social, 
no interior das formas, buracos, miniaturas, esconderijos, numa busca pela estru-
tura da natureza. (PIORSKI, 2016, p. 20)

ORIENTAÇÕES 
GERAIS DE ARTE
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Os volumes apresentam assuntos que se expandem para além das linguagens da 
Arte. Os objetos e as práticas artísticas propostas alcançam contextos nos quais se 
desdobram em conexões por meio das quais atuam, por exemplo, no ambiente fa-
miliar e na comunidade, contribuindo também com a alfabetização dos alunos ao 
desenvolver pressupostos de literacia e numeracia previstos na Política Nacional de 
Alfabetização (PNA).

ABORDAGEM TEÓRICO-METODOLÓGICA

Estratégias de ensino e referências
Esta coleção foi pensada para oferecer encontros com a arte na escola a partir dos 

objetos artísticos e assim garantir uma base de sustentação e apoio para o trabalho do 
professor. Os objetos artísticos concretizam os processos de criação, e suas materialida-
des trazem consigo os fazeres que embasam o pensamento artístico a ser desenvolvi-
do. Assim como não é possível ensinar matemática sem entender soma e divisão, não é 
possível ensinar arte sem usar a própria arte, como indica Pierre Francastel: 

[...] [o pensamento plástico] é um dos modos pelos quais o homem 
informa o universo. Por conseguinte, deve necessariamente ser apre-
endido por uma tomada imediata em atos particulares – que nunca 
são autônomos, mas sempre específicos [...] o pensamento estético é, 
sem sombra de dúvida, um desses grandes complexos de reflexão e 
de ação em que se manifesta a conduta que permite observar e expri-
mir o universo em atos ou linguagens particularizadas. [...] O artista 
cria e criando ele pensa tanto quanto o matemático ou o filósofo [...] 
(FRANCASTEL, 1993, p. 4-5)

Por isso, são propostas estratégias de ensino relacionadas aos fazeres e aos objetos 
artísticos apresentados. Assim como esse contato fundamenta o ensino das Artes visu-
ais, cada linguagem da Arte ou cada unidade temática da BNCC mobiliza estratégias 
específicas de ensino e aprendizagem.

A Dança é compartilhada visualmente: são nossos olhos que, enquanto espectado-
res, recebem a dança. E um olhar apurado é essencial para qualquer educador: é pre-
ciso olhar e ver as crianças. As estratégias para ensino de dança nesta coleção buscam, 
a partir de um repertório contextualizado, estimular a pesquisa das crianças sobre suas 
próprias movimentações, sobre os saberes de seus corpos. Dentro da escola, a dança 
não deve ser vivida como uma simples reprodução de passos, mas sim como um espaço 
fértil para trabalhar o autoconhecimento e o respeito, assim como as características da 
própria dança (MARQUES, 2001).

O ensino de Teatro é proposto como uma prática que faça parte da vida das crian-
ças. As propostas visam que cada um consiga se expressar por meio dessa linguagem 
artística, assim como tenha recursos para compreender apresentações, seja em relação 
aos seus aspectos artísticos, seja no sentido de contextualizá-las social e culturalmente. 
(BARBOSA, 1998). Além do contato com o cenário, o figurino, a iluminação e a sono-
plastia, explora-se, nesta coleção, a interpretação teatral por meio da improvisação e 
dos jogos teatrais (KOUDELA, 1990, pág. 43).

XV

PA
RT

E 
IN

TR
O

DU
TÓ

RI
A

D2-F1-1112-ARTE-V2-MPG-I-XXXII-MP-G23-AV1.indd   15D2-F1-1112-ARTE-V2-MPG-I-XXXII-MP-G23-AV1.indd   15 12/08/21   14:0512/08/21   14:05



Área do conhecimento: ARTE E EDUCAÇÃO FÍSICA

O ensino da Música é abordado a partir do desenvolvimento da percepção sonora, 
do fazer artístico e da reflexão sobre ela. Trata-se de um processo pedagógico-musical 
que deve ser construído com as crianças, envolvendo experiências corporais, auditivas, 
sensoriais, por meio da exploração, pesquisa, criação, integração com a linguagem. 
Trabalha-se com os Métodos Ativos e suas estruturas metodológicas flexíveis, propon-
do ações de escuta, percepção corporal, fazeres em grupo, exercícios de criação e im-
provisação etc.

Percebe-se assim que, mais do que os temas trazidos pelos objetos artísticos, são os 
elementos da arte que são desenvolvidos. Com a reprodução dos objetos artísticos, as lin-
guagens são introduzidas concretamente, convocando as dimensões da Arte para que o 

aluno possa ativar sua sensibilidade e atuar como protagonista. Vale ressaltar, porém, 
a importância do contato real com a arte, em museus, teatros, apresentações etc.

Trabalho por Projetos
Para que os alunos comecem a compreender as características próprias de 

cada linguagem artística, esta coleção toma como referência a abordagem 
de Trabalho por Projetos, que prioriza a construção processual de conhe-
cimentos e aprendizagens, considerando o protagonismo das crianças em 
conjunto com a ação propositora do professor. Nessa abordagem, os profes-
sores projetam e propõem os caminhos a partir dos interesses e curiosidades 
das crianças, ou seja, atuam como mediadores de repertórios artísticos, pes-
quisas e referências que se relacionam com o projeto em desenvolvimento, 
e não como transmissores de conteúdos e conceitos já construídos (CELESTE; 
PICOSQUE; GUERRA, 2010).

Como ensina Mirian Celeste Martins: 

Ensino da Música é 
abordado a partir da 
percepção sonora.

PIXEL-SHOT/SHUTTERSTOCK.COM

A curadoria é criação! É campo dinâmico de agregação de experiências [...] Um pro-
fessor-curador assume esta ação quando organiza exposições e apresentações de 
seus alunos, assim como um educador em uma exposição são também curadores. 
Escolhem obras, espetáculos, músicas que serão apresentadas aos alunos ou visi-
tantes [...]. (MARTINS, 2014, p. 191)

Uma atitude de curadoria educativa é a do professor propositor, que constrói seu 
planejamento de maneira criativa e escolhe maneiras de propor vínculos entre os inte-
resses dos alunos e os projetos. Com a atuação dele, os alunos e seus repertórios artís-
ticos e culturais tornam-se protagonistas.

Aprendizagem em espiral
As proposições apresentadas nesta coleção devem ser seguidas considerando que 

os processos de aprendizagem se dão em espiral. Segundo Jerome Bruner, a partir 
do currículo espiral, referências artísticas podem ser apresentadas para as crianças 
bem cedo, desde que adaptadas a seus estágios de desenvolvimento. O desenvolvi-
mento da criança faz com que elas reelaborem as práticas artísticas em função tanto 
do desenvolvimento cognitivo quanto do aumento de repertório artístico e motor 
(BRUNER, 2006, p. 55).

Por isso, a repetição das práticas em Arte não é mecânica. Procura-se dar opor-
tunidade aos alunos para que experimentem a apropriação em novos contextos e 
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com progressão de desafios. Uma produção artística precisa ser feita, refeita e feita 
de novo com liberdade e espírito exploratório, permitindo ao aluno investigar as 
materialidades, instrumentos e ferramentas utilizadas. Também precisa ser olhada e 
compartilhada para ressignificar tais fazeres. Espera-se, por exemplo, que o desenho 
do aluno realizado no começo do ano tenha características diferentes daquele feito 
no final do ano, ainda que com um mesmo material. As avaliações diagnósticas, pro-
cessuais e finais ajudarão o professor a observar e a identificar tais apropriações e 
desenvolvimentos.

O Ensino por Territórios
Uma outra abordagem para ensino da Arte propõe priorizar as práticas artísticas, 

e não os conteúdos ligados ao seus produtos. Essa proposta, chamada Ensino por Ter-
ritórios, está relacionada com a imagem do rizoma, utilizada por Mirian Celeste, Gisa 
Picosque e Terezinha Guerra, a partir do conceito dos filósofos Gilles Deleuze e Félix 
Gattari (CELESTE; PICOSQUE; GUERRA, 2010, p. 190). Nessa abordagem, a imagem do 
rizoma faz oposição à imagem da árvore: enquanto a árvore está associada ao conhe-
cimento que cresce verticalmente, fundamentado nas suas raízes para formar tronco, 
galhos, folhas etc., o rizoma é outra forma de vida botânica, que cresce espalhando-se 
e convidando a percorrer diversos caminhos simultaneamente, indo de um território 
ao outro ao invés de escolher conceitos de base para percorrer um caminho único. 

Um exemplo: a ideia de árvore está relacionada com abordagens que priorizam o 
aprendizado do conceito de cores primárias. A partir do rizoma, por sua vez, vê-se o 
modo como as cores estão presentes na arte e no cotidiano e como podem ser traba-
lhadas. Esses caminhos podem passar pela experimentação com tintas e pigmentos e/
ou pela prática da fruição e da crítica de imagens com foco nas cores e/ou pela per-
cepção de como elas estão nos ambientes da escola. Ou seja, é o caminhar em zigue-
-zague, em rede, com conexões laterais sem hierarquia de começo, meio e fim. 

AVALIAÇÃO FORMATIVA EM ARTE E 
EDUCAÇÃO FÍSICA

A Arte e a Educação Física, pelas particularidades que 
apresentam no contexto dos processos avaliativos, muitas 
vezes demandam que se busquem caminhos que compor-
tem os critérios que de fato constituem seu trabalho coti-
diano. Atuar em outros espaços da escola e com materiais 
não usuais, por exemplo, já reconfigura a disposição dos 
alunos e exige maior consciência de grupo.

A atuação do aluno em Arte precisa ser vista de forma 
integral, pois os aspectos subjetivos influenciam forte-
mente seu desempenho. A avaliação a ser feita deve ser 
formativa, no sentido de ser: “[...] centrada nos processos 
cognitivos dos alunos e associada aos processos de 
feed back, de regulação, de autoavaliação e de autorregu-
lação das aprendizagens” (FERNANDES, 2006, p. 23).

As avaliações ajudam o professor a 
identificar apropriações e desenvolvimentos.

JOHO/SHUTTERSTOCK.COM
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Área do conhecimento: ARTE E EDUCAÇÃO FÍSICA

Avaliação em mandala
Para apoiar o professor, optou-se nesta coleção pelo uso da estratégia de Avaliação em 

mandala. 
Para os alunos, a avaliação em mandala se apresenta como uma autoavaliação pro-

cessual que contribui para que pouco a pouco eles construam a consciência sobre sua 
atuação e seus processos, tornando-se sujeitos protagonistas do processo educacional. 

Ao apresentar visualmente o que foi aprendido e o que falta aprender, a mandala 
traz para o aluno consciência de si e o sentimento de pertencimento. Entretanto, os 
alunos precisam ser orientados a se autoavaliar, e não se espera que o façam coeren-
temente de imediato. Por isso, nos momentos de avaliação processual e formativa, a 
roda de conversa é uma estratégia a ser utilizada para que todos possam iniciar esse 
aprendizado de forma coletiva.

Para o professor, a autoavaliação realizada pelos alunos pode fornecer elementos 
que o ajudam a entender melhor o que está, ou não, funcionando em seu plane-

jamento e em suas aulas e, se necessário, a partir disso, repensar suas estraté-
gias e seus métodos de ensino. Fazer a avaliação de seus alunos por meio 

da mandala, sob os mesmos critérios avaliativos, permite a comparação 
entre ambas (a do aluno e a do professor). Sugere-se que se faça a com-
paração pelo menos nos momentos de atribuição de notas, quando 
deve-se esclarecer o que o aluno já conquistou e precisa conquistar. 
Esse momento de conversa é sempre muito rico para ouvir o aluno 
e coletar dados sobre os aspectos subjetivos que o mobilizam, bem 
como para favorecer o feedback construtivo. 

Cabe ao professor definir o momento em que a autoavaliação 
deve ser feita. Contudo, quanto mais próxima da experiência prática, 

maior a compreensão do aluno sobre os critérios avaliados. Por isso, 
nesta coleção são apresentadas mandalas ao final de cada capítulo na se-

ção intitulada O que estudei.

Como o aluno deve usar a autoavaliação em mandala
Antes de tudo, é importante explicar aos alunos que se trata de uma autoavaliação, 

portanto, cada um deve ser estimulado a lembrar e a refletir sobre como foi, para si 
mesmo, a realização daquele aspecto que está sendo avaliado. O fato de ser uma au-
toavaliação não obriga nem proíbe que o resultado seja compartilhado. É possível que 
alguns alunos queiram pensar de maneira individual e silenciosa e outros queiram a 
opinião dos colegas para fazerem suas escolhas. 

As mandalas do Livro do Estudante vêm acompanhadas dos critérios avaliativos refe-
rentes ao que foi desenvolvido no capítulo que encerram. Para cada um dos critérios, o 
Manual do Professor apresenta as questões que podem ser feitas ao aluno para que ele 
consiga compreender o que está sendo avaliado naquele critério específico. (veja qua-
dro com a descrição dos critérios no Planejamento pedagógico, na página XXV). 

Deve-se, então, comentar com os alunos que, a cada um dos critérios, representa-
dos nos eixos da mandala correspondem círculos de tamanhos diferentes que devem 
ser pintados de acordo com a percepção que têm sobre o critério apresentado. O alu-
no tem a opção de pintar até três bolinhas, sendo que a primeira, mais próxima do 
centro da mandala, é a que representa a realização em que o aluno sentiu maior di-
ficuldade. A segunda representa uma atuação com grau mediano de dificuldade, não 
tendo sido nem muito fácil, nem muito difícil, e a terceira bolinha, a autoavaliação de 
que a atuação foi muito proveitosa naquele critério.

A avaliação em 
mandala contribui 
para que os 
alunos construam 
a consciência 
sobre sua atuação 
e seus processos.

WAVEBREAKMEDIA/SHUTTERSTOCK.COM
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Passo a passo para utilizar a mandala:  

1. Ver ao final do capítulo, na seção O que estudei, no Livro do Estudante, os cri-
térios que serão avaliados.

2. Explicar aos alunos como se dá o processo de autoavaliação e como colorir a 
mandala.

3. Organizar a sala em roda: cada um com seu livro e estojo.
4. Ler em voz alta, critério a critério, as questões indicadas no Roteiro de aula 

para orientar os alunos na autoavaliação. Esclareça as dúvidas.
5. Destinar um tempo para a escolha e a pintura do critério.
6. Ler o critério seguinte e as questões indicadas até os alunos terminarem de se 

avaliar e colorir toda a mandala.
7. Devolutiva avaliativa: retomar quais foram os critérios avaliativos utilizados e 

oferecer sua devolutiva a cada um dos alunos.

Como o professor pode usar a avaliação em mandala
Para preencher a mandala avaliativa de seu aluno, usar os dados coletados por ob-

servação durante as aulas, levando em conta a individualidade de cada criança, bem 
como os dados de suas autoavaliações previamente realizadas (se necessário, pedir o li-
vro do aluno e observar como ele reconhece seu próprio desenvolvimento em cada cri-
tério). Leia sobre a observação em Arte no Planejamento pedagógico, na página XXIV.

Na comparação entre as mandalas, a autonomia do professor na observação do alu-
no deve prevalecer, considerando que as proposições pedagógicas e os exercícios são 
oportunidades de olhar para a criança. O desenho da mandala final do professor pos-
sibilita visualizar o todo e, ao mesmo tempo, cada critério individualmente, observan-
do se o colorido está distribuído de forma equilibrada: onde a cor estiver mais próxi-
ma do centro é necessário maior atenção. As mandalas trazem dez critérios avaliativos 
do 3o ao 5o anos e seis critérios nos 1o e 2o anos.

Passo a passo para a avaliação comparativa: 

1. Verificar no Livro do Estudante o que pode ser avaliado em cada capítulo.
2. Ler a descrição e as questões relacionadas a cada critério avaliativo utilizado.
3. Atribuir a gradação a cada critério avaliativo (por exemplo, em uma escala de 1 

a 3, o 1 é atribuído à criança que intervém no fazer do colega sem sua permissão 
frequentemente; 2, a criança intervém no fazer do outro com menos frequência, 
buscando controlar seu ímpeto; 3, a criança intervém no fazer do outro pedindo 
autorização, por exemplo “Deixa eu te mostrar!”).

4. Marcar a gradação na mandala de dentro para fora, ou seja, do menos satisfa-
tório (uma bolinha apenas) ao plenamente satisfatório (três bolinhas).

5. Preencher o quadro de transposição de nota por aluno, caso necessário (leia 
como fazer a transposição no Planejamento pedagógico, na página XXII).

6. Levar a mandala preenchida para a aula e compará-la com a do Livro do Estu-
dante, observando as diferenças e semelhanças entre as duas avaliações.
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Área do conhecimento: ARTE E EDUCAÇÃO FÍSICA

O quadro Evolução sequencial dos conteúdos, além de sugerir a distri-
buição dos conteúdos ao longo do ano letivo, apresenta sugestões de mo-
mentos em que as avaliações e autoavaliações podem ser realizadas.

EVOLUÇÃO SEQUENCIAL DOS CONTEÚDOS
1o  B

im
es

tr
e

2o  B
im

es
tr

e

SEMANA UNIDADE 
TEMÁTICA TEMA  E OBJETO ARTÍSTICO ASPECTOS TEMÁTICOS  

1
• Vamos começar?
• 1. Para relembrar – Revisão
• 2. O que já sei? – Avaliação inicial

Avaliação diagnóstica

2

A
rt

es
 In

te
gr

ad
as

• Unidade 1 - Construir com terra (Sentir o mundo)
• Escultura: Lugar com arco, de Norma Grinberg

Elementos de linguagem • Traçados geométricos • 
Texturas da terra

3
• Capítulo 1 - Trabalhar a terra (Descobrir o mundo)
• Foto: casa de pau a pique

Elementos de linguagem • Traçados geométricos • 
Texturas da terra • Jeitos de morar • Mutirões de 
trabalho

4 • É mesmo um universo! - Canto da terra
• Foto: mutirão

Texturas da terra • Jeitos de morar • Mutirões de 
trabalho • Escuta musical • Percepção visual

5
• Mão na massa! - Fazendo sua moradia
• O que estudei - Mandala de autoavaliação

Vivência de processo de criação • Uso da 
imaginação • Refinamento do cuidado gestual • 
Avaliação de processo

6

M
ús

ic
a

• Capítulo 2 - Sons da nossa terra (Ouvir o mundo)
• Música: Casa de palha

Mutirões de trabalho • Escuta musical • Ritmo e 
melodia • Canto em grupo

7
• É mesmo um universo! - Cantar ajuda no trabalho
• Foto: trabalho agrícola
• Música: Acorda, mamãe

Mutirões de trabalho • Escuta musical • Percepção 
visual • Ritmo e melodia • Canto em grupo

8 • Mão na massa! - Representando o som Percepção musical • Vivência de processo de criação 
• Uso da imaginação • Registro musical

9 • Ideia puxa ideia - Mutirão em casa Jeitos de morar • Mutirões de trabalho

10 • Reunir o mundo - Minha casa, minha cabana Vivência de processo de criação • Uso da 
imaginação

11 • O que estudei - Mandala de autoavaliação Avaliação de processo

1

A
rt

es
 V

isu
ai

s

• Capítulo 3 - As cores da terra (Descobrir o mundo)
• Obra: Passagem do tempo na Casa Wabi, de Laura Gorski
• É mesmo um universo! - Colorir com terra!
• Pintura de Yusuke Asai

Elementos de linguagem • Traçados geométricos • 
Texturas da terra • Percepção visual

2-3 • Mão na massa! - Preparo de tinta com terra; Preparo de tinta de 
terra! 

Vivência do processo de criação • Uso da 
imaginação • Refinamento de cuidado gestual

4
• Ideia puxa ideia - Reunir a terra com as mãos
• Música: O cio da terra, de Milton Nascimento e Chico Buarque
• O que estudei - Mandala de autoavaliação

Desenvolvimento da escuta musical • Ritmo e 
melodia • Canto • Avaliação de processo

5

A
rt

es
 V

isu
ai

s

• Capítulo 4 - Objetos que nascem da terra (Descobrir o mundo)
• Foto de Marcel Gautherot
• Bonecas de Komytira

Elementos de linguagem • Texturas da terra • 
Percepção visual

6 • É mesmo um universo! - Imaginar com a terra
• Bonecas de Isabel Mendes

Texturas da terra • Percepção visual • Elementos de 
linguagem

7-8
• Mão na massa! - Modelar a terra Vivência do processo de criação • Trabalho com 

diferentes materialidades

9
• Meu lugar no mundo - Família Vitalino e a cultura de Pernambuco
• Bonecos de barro de Severino Vitalino Percepção visual • Elementos de linguagem

10 • O que estudei - Mandala de autoavaliação Avaliação de processo
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3o  B
im

es
tr

e
4o  B

im
es

tr
e

SEMANA UNIDADE 
TEMÁTICA TEMA  E OBJETO ARTÍSTICO ASPECTOS TEMÁTICOS  

1

M
ús

ic
a

• Unidade 2 - Agir sobre a terra (Sentir o mundo)
• Obra: Plataforma espiral, de Robert Smithson
• Capítulo 1 - Através do som dos corpos (Sentir o mundo)
• Música: Tum pá, de Barbatuques

Percepção visual • Uso da imaginação • 
Desenvolvimento da escuta sonora 

2
• É mesmo um universo! - Dançar o coletivo
• Dança: Gumboot

Desenvolvimento da consciência corporal • Ritmo

3-4
• Mão na massa! - A paisagem sonora no corpo
• O que estudei - Mandala de autoavaliação

Desenvolvimento da consciência corporal • Ritmo 
• Desenvolvimento da escuta sonora  • Participação 
da criação em grupo • Avaliação de processo

5

A
rt

es
 V

isu
ai

s

• Capítulo 2 - Olhar o que brota da terra (Descobrir o mundo)
• Obras de Mariana Serri e Sandra Mazzini

Percepção visual • Elementos de linguagem 
• Figura e fundo silhueta • Desenho 

6 • É mesmo um universo! - Terras imaginadas
• Obra: Floresta tropical com macacos, de Henri Rousseau

Percepção visual • Elementos de linguagem 
• Uso da imaginação

7

• Mão na massa! - Decalque das plantas Percepção visual • Elementos de linguagem 
• Uso da imaginação • Vivência do processo de 
criação • Trabalho com diferentes materialidades 
• Refinamento de cuidado gestual

8

• Ideia puxa ideia - Desenhando com ciência
• Litografia: Floral australiano, de Harriet Scott

Percepção visual • Uso da imaginação • Vivência 
do processo de criação • Trabalho com diferentes 
materialidades • Refinamento de cuidado gestual 
• Desenho 

9 • Meu lugar no mundo - Você é o que você come!
• Obras: O cesto de frutas e Verão, de Arcimboldo

Percepção visual • Uso da imaginação • Desenho

10 • O que estudei - Mandala de autoavaliação • Avaliação de processo

1

Te
at

ro

• Capítulo 3 - O lugar da cena (Encenar o mundo)
• Peça: A travessia de Maria e seu irmão João, companhia Artur- 

-Arnaldo
• É mesmo um universo! - Um jardim cheio de emoções
• Peça: No jardim, da companhia Teatro Paraíso

Compreensão do lugar • Compreensão da 
importância do cenário • Compreensão da 
iluminação

2
• Mão na massa! - Palco: um lugar para a ação Uso da imaginação • Vivência do processo de 

criação • Compreensão da importância do cenário 
• Desenvolvimento da consciência corporal

3
• Ideia puxa ideia - Pequenos achados na terra
• Peça: Terra, do grupo Sobrevento

Uso da imaginação • Refinamento do cuidado 
gestual • Compreensão do lugar • Compreensão da 
importância do cenário

4

• Reunir o mundo - Faça um cenário sonoro
• Meu lugar no mundo - Em conexão com a mata
• Peça: João e Maria, da Cia Le Plat du Jour
• O que estudei - Mandala de autoavaliação

Compreensão da sonoplastia • Desenvolvimento 
da escuta sonora • Compreensão do lugar • 
Compreensão da importância do cenário • Uso da 
imaginação • Avaliação de processo

5

D
an

ça

• Capítulo 4 - Quem dança sobre a terra? (Dançar o mundo)
• Espetáculo: O animal mais forte do mundo, do grupo Ana 

Catarina Vieira e Ângelo Madureira
• É mesmo um universo! - Vamos brincar de gatos
• Espetáculo musical: Cats

Desenvolvimento de repertório • Percepção visual 
• Uso da imaginação • Desenho

6

• Mão na massa! - No ritmo do animal misterioso! Desenvolvimento da consciência corporal 
• Desenvolvimento da escuta sonora • Vivência 
de processo de criação coletivo • Percepção 
musical • Trabalho de ritmo corporal • Vivência de 
performance

7

• Ideia puxa ideia - Por dentro da terra como um tatu
• Reunir o mundo - Um grupo de animais que cantam!
• Música: História de uma gata, de Sergio Bardotti, Luis Bacalov e 

Chico Buarque

Desenvolvimento da escuta sonora • Vivência 
de processo de criação coletivo • Trabalho de 
ritmo corporal • Percepção musical • Vivência de 
performance

8 • O que estudei - Mandala de autoavaliação Avaliação de processo

9 • O que aprendi - Avaliação final Avaliação de resultado
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Área do conhecimento: ARTE E EDUCAÇÃO FÍSICA

EXEMPLO DE MANDALA E TRANSPOSIÇÃO PARA NOTAS
Para fazer a transposição da mandala para o sistema de notas da sua 

escola, siga o exemplo a seguir. Leia a mandala e acompanhe os quadros.

2

3

4

6

1 RESPEITO 
AOS COLEGAS

5

CRIAÇÃO 
EM GRUPO

IMAGINAÇÃO

COMPREENSÃO 
DAS PROPOSIÇÕES

PROCESSOS 
DE CRIAÇÃO

CONSCIÊNCIA 
CORPORAL

PLANEJAMENTO PEDAGÓGICO
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QUADRO DE TRANSPOSIÇÃO DA MANDALA PARA A NOTA PARA 1o e 2o ANOS

Para a distribuição dos valores à gradação da mandala, sugerem-se os seguintes pa-
râmetros: 

0 - o aluno esteve em aula mas não executou o que lhe foi solicitado

5 - o aluno fez o que lhe foi solicitado, mas pode melhorar

10 – o aluno fez o que foi solicitado, participou ativamente da aula, fez perguntas, 
propôs ideias, ajudou os colegas quando necessário, cumpriu com as proposições para 
casa e demonstrou, por meio de suas produções, a compreensão das propostas.

Se for necessário usar uma média, calcule-a dividindo a soma dos valores pela quan-
tidade de critérios. No caso do exemplo:

40/6 = média 6,7

No exemplo, foi utilizada a mandala com seis critérios, mas o mesmo procedimento 
deve ser usado para dez critérios. Leia o quadro:

CRITÉRIOS AVALIATIVOS (EXEMPLO)
GRADAÇÃO
0 5 10

A RESPEITO AOS COLEGAS    X  

B CRIAÇÃO EM GRUPO    X

C IMAGINAÇÃO      X

D COMPREENSÃO DAS PROPOSIÇÕES    X  

E PROCESSOS DE CRIAÇÃO      X

F CONSCIÊNCIA CORPORAL X     

QUADRO DE TRANSPOSIÇÃO DA MANDALA PARA A NOTA PARA 3o, 4o e 5o ANOS

70/10 = média 7,0

CRITÉRIOS AVALIATIVOS (EXEMPLO)
GRADAÇÃO
0 5 10

A RESPEITO AOS COLEGAS      X

B CRIAÇÃO EM GRUPO      X

C IMAGINAÇÃO      X

D COMPREENSÃO DAS PROPOSIÇÕES    X  

E PROCESSOS DE CRIAÇÃO      X

F AÇÕES CORPORAIS    X  

G RITMO  X    

H ESCUTA SONORA      X

I CONSCIÊNCIA CORPORAL  X  

J PERFORMANCE    X  
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Área do conhecimento: ARTE E EDUCAÇÃO FÍSICA

A OBSERVAÇÃO NA AVALIAÇÃO EM ARTE
É preciso lembrar que, em Arte, as habilidades se desenvolvem de maneira não line-

ar e, mais que isso, em tempos distintos para cada aluno. É impossível esperar os mes-
mos resultados numa mesma atividade para todos e ainda no mesmo tempo: o que 
se espera é justamente uma diversidade de resultados. Por isso, uma avaliação deve 
atentar ao processo e às etapas desenvolvidas, e não ao resultado desconectado de 
seu processo. Por exemplo, em uma proposição pedagógica que pede a exploração de 
tintas com pincel, é compreensível que o aluno tenha curiosidade de sentir a tinta com 
os dedos e experimente amassá-la. Tal curiosidade em relação aos materiais e usos de-
les faz parte da investigação artística. Por isso, sugere-se que o foco esteja na avalia-
ção das etapas do processo, e não no produto final. É essencial desvincular a nota do 
resultado, pois corre-se o risco de prejudicar profundamente o desenvolvimento das 
habilidades pretendidas. Não se aconselha que o professor auxilie os alunos na reali-
zação de suas criações em prol de embelezamento ou padronização.

Portfólio e documentação pedagógica
O portfólio, ou seja, a coleta das produções em folhas avulsas do aluno para ser 

olhada em conjunto, representa outra oportunidade de avaliação em Arte. Como su-
gere o educador Fernando Hernández:

A utilização do portfólio como recurso de avaliação é baseada na ideia da natureza 
evolutiva do processo de aprendizagem. O portfólio oferece aos alunos e professo-
res uma oportunidade de refletir sobre o progresso dos estudantes em sua compre-
ensão da realidade [...]. (HERNÁNDEZ, 1998, p. 99)

No caso do teatro, música e dança, os portfólios podem ser feitos com gravações de 
trechos das aulas. Observe-se que a boa qualidade e acondicionamento desses regis-

tros são necessários para que possam expor e propiciar reflexões qualitativas so-
bre os processos pedagógicos desenvolvidos. Atenção: antes de compar-

tilhar a documentação, é essencial ater-se aos direitos de proteção de 
imagem da criança, não veiculando os materiais sem autorização 

dos responsáveis e sem que as crianças se sintam confortáveis 
com isso.

Outro aspecto de uma avaliação processual é a documenta-
ção pedagógica, bem como escolher e refletir sobre o que é 
registrado. É importante que o professor observe e produza 
registros continuamente, como um diário de bordo pedagó-
gico. A documentação pedagógica é mais um caminho para 
estabelecer sentido para as experiências artísticas e educacio-

nais na escola. 

Em Arte, a avaliação deve atentar ao 
processo e às etapas desenvolvidas.

PRESSMASTER/SHUTTERSTOCK.COM
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CRITÉRIOS AVALIATIVOS DAS MANDALAS
Este quadro reúne todos os critérios de avaliação propostos na coleção e indica 

quais os anos em que são observados. A distribuição depende das proposições e 
do estágio de desenvolvimento dos alunos. Por isso, há critérios que são avaliados 
apenas no 1o ano e outros no 5o ano, por exemplo. No conjunto, todos os critérios 
são observados.

CRITÉRIOS DESCRIÇÃO 1 2 3 4 5

Ação dramática
(teatro)

É a compreensão de que no teatro as histórias acontecem por meio de ações 
em um lugar imaginário, com texto teatral dito por personagens em cenas 
com começo, meio e fim. Com esse critério, é possível observar se a criança 
compreende o encadeamento das ações dramáticas em seus diferentes 
momentos.

Ações corporais 
(dança)

Para Rudolf Laban, com a estrutura corporal humana, o corpo é capaz de 
realizar onze ações. São elas: expandir, recolher, torcer, girar, deslocar o peso, 
inclinar, deslocar, pausar, saltar, cair, gesticular. O conceito de ações corporais é 
avaliado observando a maneira como a criança pratica essas ações. 

Canto 
(música)

É o ato de produzir sons musicais com a voz. Esse critério permite avaliar se o 
aluno foi capaz de entoar as canções sem gritar, não demonstrando esforço 
excessivo nas cordas vocais e buscando uma qualidade vocal satisfatória.

Cenário 
(teatro)

É o espaço no qual a história se passa. Observar se as crianças compreendem 
que o cenário é a elaboração do espaço de representação, feita com a 
interferência no próprio espaço.

Composição 
(dança)

É a maneira de articular e organizar os diferentes elementos da dança para 
criar o trabalho que ela imagina. Observar se a criança consegue articular os 
conhecimentos para desenvolver uma composição de dança. 

Compreensão 
conceitual 
(comum entre as 
artes)

Refere-se à apropriação de novos conceitos nas aulas. O aluno compreendeu 
os conceitos específicos desenvolvidos? Sabe usar o conceito em seu contexto 
original? Consegue articular o conceito em outros contextos?

Compreensão das 
proposições

A compreensão da proposição envolve organização material e espacial; 
responsabilidade, autocontrole e apropriação de conteúdo.

Consciência 
corporal 
(comum entre as 
artes)

É a habilidade de conhecer e usar o próprio corpo. Ao observar esse critério, 
você pode avaliar o cuidado que a criança tem com o tamanho de seus 
movimentos no coletivo, para não trombar com os colegas; se ela consegue 
regular suas movimentações de acordo com o que quer.

Coordenação 
motora 
(comum entre as 
artes)

A coordenação motora avalia como a criança lida com equilíbrio, 
lateralidade, organização corporal. Observar como a criança se move e 
orienta espacialmente, como responde a comandos corporais e como utiliza 
ferramentas artísticas. 

Criação em grupo
Faz parte do aprendizado da linguagem. Acompanhar no trabalho conjunto se 
os alunos observam o trabalho dos colegas, contribuem dando ideias, ouvem os 
colegas e produzem os fazeres coletivos. 

Cuidado gestual 
(artes visuais)

Diz respeito ao desenvolvimento da coordenação motora fina com os 
instrumentos artísticos. Observar se o aluno segura adequadamente as 
ferramentas, se modula sua força ao usá-las, se explora os resultados obtendo 
mais de um tipo de espessura de linha com o pincel, por exemplo.

Desenvolvimento 
de repertório 
(comum entre as 
artes)

No ensino de artes, repertório é o conjunto de referências artísticas e 
culturais que os alunos já possuem e aquelas que adquirem nos processos de 
aprendizagem. Ao longo do trabalho, é esperado que a criança ganhe em 
repertório. Observar se o aluno faz relação entre uma referência artística e 
outra, e se utiliza alguma referência aprendida ou de seu próprio repertório 
cultural em suas criações.
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Área do conhecimento: ARTE E EDUCAÇÃO FÍSICA

CRITÉRIOS DESCRIÇÃO 1 2 3 4 5

Domínio da força 
(dança e artes 
visuais)

Avalia como a criança lida com o tônus muscular, com sua força. Observar se a 
criança fica hipotônica, ou seja, usa pouco tônus, ou exagera na força.

Elementos da 
linguagem 
(comum entre as 
artes)

São os elementos que compõem cada linguagem artística. Observar se a criança 
reconhece e incorpora os elementos específicos da linguagem estudada. Em 
Artes visuais, se reconhecem linhas, pontos, formas, cores, espaço, movimento, 
material. Em Música, se percebem intensidade, timbre, melodia, ritmo, 
instrumentos e sons vocais, e diferentes instrumentos musicais. Em Teatro, se 
percebem as variadas entonações de voz, diferentes fisicalidades, diversidade 
de narrativas, personagens, tipos de teatro. Em Dança, são utilizadas diferentes 
formas de se mover em deslocamentos, planos, direções, caminhos, ritmos. 

Escrita e leitura 
(comum entre as 
artes) 

É entendida como processo de aprendizado da língua abrangendo seus usos 
sociais e culturais (remete à literacia). Seu desenvolvimento em artes deve 
ser avaliado a partir do conjunto de usos que a criança faz das palavras em 
suas diversas formas, sempre considerando o que é adequado para cada uma 
individualmente e também para sua fase de desenvolvimento.

Escuta musical 
(música)

Escuta é a capacidade de ouvir com atenção. Observar se a criança se mantém 
atenta durante o processo de escuta ativa, possibilitando o reconhecimento dos 
elementos musicais trabalhados durante o processo.

Expressão gráfica 
(comum entre as 
artes)

Diz respeito à apropriação da criança em relação ao desenho, utilizando-o como 
extensão de si, tanto de seus pensamentos, quanto de seu corpo. Dentro do que 
foi solicitado (de memória, de imaginação, de observação, figurativo, abstrato, 
representando algo específico ou não), a criança poderá escolher proporções, 
formas, cores e organização espacial conforme lhe convier.

Expressão oral 
(comum entre as 
artes)

É toda forma de comunicação que utiliza a voz e a palavra. Pode ser avaliada 
pela observação da capacidade do aluno para elaborar frases condizentes 
com o momento, assim como a capacidade de expressar seus pensamentos e 
sentimentos. 

Expressão oral 
(teatro)

Esse critério, no trabalho teatral, permite observar a diversidade de recursos no 
uso da fala, como diferentes intenções, que podem ser percebidas na variação 
do ritmo, da altura e da escolha de interjeições.

Expressividade 
(dança) 

Diz respeito a como a criança consegue manipular elementos da dança em prol 
de sua expressividade. Ela consegue, por exemplo, fazer um movimento mais 
lento quando necessário para expressar o que busca?  A criança consegue usar 
os elementos da dança para potencializar sua expressividade? 

Figurino (teatro)

Pode ser compreendido em sua relação com a criação do personagem, que 
faz parte de toda sua elaboração e não apenas como um elemento que chega 
na cena quando ela já está pronta. Observar como a criança reconhece a 
importância do figurino para compor personagens e cenas.

Iluminação 
(teatro e artes 
visuais)

É o elemento que, no teatro, é usado para destacar personagens, objetos, 
espaços etc. Observar a compreensão dos alunos de como a iluminação compõe 
a criação do cenário.

Imaginação 
(comum entre as 
artes)

Pode ser entendida como a capacidade da pessoa de criar novas imagens ou 
novas ações, para além daquelas vividas em sua realidade.

Improvisação 
(música, dança e 
teatro)

É a capacidade de criar ao mesmo tempo em que se performa, utilizando 
conhecimentos prévios de cada linguagem, e pode ser utilizada também como 
uma estratégia para criação. Pode ser avaliada na capacidade do aluno de 
encontrar soluções para uma proposta sem que essa solução tenha sido dada 
anteriormente.

Lugar (teatro)
Lugar é o espaço da cena, é um dos pilares do jogo teatral. Para avaliar a 
compreensão dos alunos sobre esse aspecto, observar se compreendem que a 
cena teatral ocorre em um espaço ficcional. 

Materialidade 
(artes visuais)

Em Arte, a materialidade é aquilo que podemos ver, tocar, fazer e sentir. Em 
Artes visuais ela é o papel, a caneta, a tela, a tinta, a argila etc.; na Dança e no 
Teatro, é o corpo e suas capacidades expressivas, o ambiente, o uso do tempo 
etc.; na Música, a percepção física do som e do silêncio, o contato físico com 
cada instrumento e suas especificidades etc.
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CRITÉRIOS DESCRIÇÃO 1 2 3 4 5

Narrativa 
(teatro)

É a capacidade de narrar uma história, dando continuidade entre suas partes. 
Observar se a criança explora diversas maneiras de narrar, com diferentes 
entonações ou ritmos.

Noção espacial 
(dança)

Considera como a criança se organiza no espaço. Observar se ela percebe a 
organização geral da sala e sua relação com os colegas, ou seja, se está perto 
demais, longe demais, se consegue aproveitar o espaço para a movimentação. 

Notação musical
É o sistema de escrita ou um conjunto de sinais gráficos que representam uma 
organização de sons, permitindo que um intérprete leia e a execute de maneira 
semelhante à ideia do escritor, compositor ou arranjador.

Números e formas 
(comum entre as 
artes) 

É a capacidade de compreender e aplicar conceitos numéricos simples (remete 
à numeracia). O seu aprendizado em artes deve ser observado a partir das 
habilidades da criança para fazer comparações, identificações de posições, além 
de noções de dobro e metade, multiplicação e divisão, todo e partes.

Ostinato melódico

A palavra ostinato tem origem no termo italiano que significa obstinado. É uma 
célula melódica (ou rítmica) persistentemente repetida. Com esse critério você 
pode observar como as crianças se comportam diante dessa forma de repetição 
musical. 

Percepção visual 
(comum entre as 
artes)

É a capacidade de observação visual de imagens de objetos artísticos ou das 
ações artísticas realizadas pela turma. Esse critério permite observar a capacidade 
dos alunos de fazer uma leitura visual, identificando suas características 
descritivas e articulando as informações que as imagens fornecem.

Performance 
(comum entre as 
artes)

A performance, como uma ação artística, é o ato de se apresentar. Com esse 
critério é possível avaliar como é para a criança estar em público apresentando 
seu trabalho.

Personagem 
(teatro)

Observar a compreensão dos alunos sobre a diferenciação entre um personagem 
e uma pessoa.

Plateia (teatro)
É o público presencial da peça teatral. Observar a compreensão que o aluno tem 
sobre plateia como parte das apresentações, interagindo com a cena, mesmo 
quando está silenciosa. 

Processo de criação 
(comum entre as 
artes)

É o caminho para a comunicação de algo (ideia, pensamento, história etc.) por meio 
da linguagem artística. Para avaliação desse critério, observar qual o movimento 
e envolvimento dos alunos no processo de criação. Perceber se o aluno consegue 
colaborar com o que está sendo criado.

Registro sonoro 
(música)

É toda forma de armazenar informações que faça uso de recursos musicais, o 
que inclui desde o registro por escrito (desenhos ou partituras musicais) até os 
registros, gravados. 

Respeito aos 
colegas

Práticas feitas de maneira coletiva pedem que o respeito aos colegas exista para 
que possam acontecer. Observar se, ao encostar no corpo do outro, ouvir o que 
ele tem para contribuir, criar junto, as crianças mantêm o respeito. A adequação 
nos momentos de falar e ouvir também pode ser avaliada nesse critério.

Respeito aos 
combinados/regras 

As propostas artísticas sempre envolvem acordos com os alunos, desde pegar o 
instrumento somente quando o professor autorizar ou respeitar as regras dos 
jogos teatrais. Quando a criança não segue as etapas de trabalho, a maneira 
de utilizar as ferramentas, materiais e o espaço individual e/ou comum, pode 
prejudicar a si mesma e ao grupo a desenvolver seu trabalho.

Ritmo (música e 
dança) 

È uma sucessão de tempos musicais de qualidades diversas. Com esse critério, 
é possível avaliar se a criança consegue dialogar com o ritmo da música em sua 
movimentação.

Som e silêncio Som é o movimento de um corpo sonoro que gera vibração e se propaga pelo 
ar. Já o silêncio é ausência de som ou ruído. 

Sonorização 
(teatro)

É a criação sonora feita para a cena teatral. Com esse critério, é possível 
observar se a criança consegue reconhecer como a sonoplastia é utilizada para 
compor cenas e peças teatrais.

Texto teatral 
(teatro)

O texto dramatúrgico é um gênero que tem como especificidade ser a base para 
uma montagem teatral, dialogando diretamente com a encenação e trazendo 
em sua estrutura informações para que os atores possam representar a partir 
dele. Observar a compreensão que os alunos têm dessas características. 
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Área do conhecimento: ARTE E EDUCAÇÃO FÍSICA

ARTE E ALFABETIZAÇÃO
A Arte contribui com o processo de alfabetização que os alunos vivenciam ainda 

durante os anos iniciais do Ensino Fundamental. Nas proposições desta coleção, são 
trabalhadas, a partir das bases estabelecidas na Política Nacional de Alfabetização 
(PNA), a literacia, ou seja, as habilidades relacionadas à leitura e à escrita:

A literacia, termo originado do inglês literacy, deve ser entendida como uma se-
quência de aprendizagens que dependem da faixa etária e do nível escolar da 
criança. Desde a Educação Infantil até o Ensino Médio, passando pelo Ensino Fun-
damental, a literacia transita por diferentes níveis de habilidades e competências 
relacionadas à leitura e à escrita. (SHANAHAN, T.; SHANAHAN, C., 2008 apud BRA-
SIL, 2019b, p. 21)

Bem como as habilidades de numeracia, ou seja, aquelas ligadas à matemática: 

A numeracia não se limita à habilidade de usar números para contar, mas se re-
fere antes à habilidade de usar a compreensão e as habilidades matemáticas para 
solucionar problemas e encontrar respostas para as demandas da vida cotidiana. 
(BRASIL, 2019b, p. 24)

Para melhor apoio ao professor, os momentos em que as habilidades de literacia e 
numeracia podem ser exploradas estão assinalados e trazem orientações específicas 
que remetem aos elementos previstos na PNA: 

No ensino das artes visuais, por exemplo, contribui-se para a literacia no momento 
em que os alunos aprimoram habilidades motoras fundamentais para a escrita com 
atividades de criação, utilizando diferentes instrumentos para desenhar, pintar, escul-
pir etc. Ao produzir imagens plasticamente, aprendem também a criar e a se expressar 
por meio de narrativas. 

O aprendizado da dança e do teatro também contribui no mesmo sentido, pois as 
crianças ampliam as possibilidades de se expressarem utilizando o corpo, a palavra, o 
ambiente e objetos cênicos. No ensino do teatro, os atos de imaginar e representar, 
com o uso de textos falados e escritos, colaboram para a fluência leitora e para o de-
senvolvimento da interpretação de textos.

A dança vai além do aprendizado de movimentos prontos, sendo um processo de 
interpretação e escrita com o corpo, como descrevem as autoras Costa, Silva e Souza, a 
partir da observação das ações de criação corporais e lúdicas: 

O corpo é conforme o que a criança deseja representar, compondo uma leitura e 
escrita (não gráficas) da ação lúdica. A criança lê e escreve corporalmente aquilo 
que faz parte de seu repertório, de suas experiências com a cultura. (COSTA; SILVA;  
SOUZA, 2013, p. 61)

O ensino da música também contribui para a literacia ampliando a compreensão da 
língua como um sistema de sons, ao trabalhar com as canções musicais, permitindo di-
versas formas de composição e expressão. 
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A numeracia, por sua vez, está nos trabalhos que envolvem noções de “maior”, 
“menor” e “igual”, por exemplo, nos movimentos da dança; nas comparações de ta-
manho em leituras de imagens ou para criar composições plásticas; nas artes visuais; 
e nos jogos teatrais que envolvem conceitos como “muito”, “pouco” e “ninguém/ne-
nhum” ou mesmo nas percepções de dobro e metade.

Por fim, a literacia familiar está presente ao longo de toda a coleção, ao serem pro-
movidas práticas que sugerem a participação dos familiares e responsáveis, incentivan-
do assim a vivência fundamental para o desenvolvimento das crianças.

INCLUSÃO E ACESSIBILIDADE EM ARTE
As práticas pedagógicas também se dirigem à diversidade de pessoas e à necessida-

de de se trabalhar com currículos e projetos acessíveis. Por isso, não se deve imaginar 
um “aluno universal” que oculta os marcadores sociais de raça, gênero, sexualidade 
ou condições específicas fisiológicas, psicológicas, socioculturais, entre outras possibi-
lidades de indivíduos diversos. É a partir de práticas voltadas para a diversidade que 
devem ser consideradas as pessoas com deficiências.

[...] definimos a deficiência como uma perda ou anormalidade da es-
trutura ou função psicológica, fisiológica ou anatômica do indivíduo, 
representada pela exteriorização de um estado patológico e, em prin-
cípio, refletido por distúrbios no nível do órgão (Organização Mundial 
de Saúde, 2001). Mas esse conceito é incompleto; com o avançar dos 
anos, migramos do modelo médico, que colocava o indivíduo como 
causa, para o modelo social, em que a interação no coletivo é o que 
gera deficiências. Se o mundo é acessível, não há corpos ineficientes. 
(MEIRELLES, 2020, p. 16)

Ou seja, as práticas devem partir da acessibilidade para que as características indivi-
duais sejam consideradas e acolhidas. 

Alguns exemplos de adaptação de conteúdos:

•  Caso a proposta solicite movimentos corporais e a criança tenha alguma limitação, 
o professor deve adaptar a proposição para pequenos movimentos, somente com as 
mãos, por exemplo, com os dedos, com a cabeça. 

•  Para alunos cadeirantes, o professor pode manipular a cadeira de modo a acompa-
nhar o grupo.

•  Se há uma proposta de escuta musical e o aluno é surdo ou tem algum grau de defi-
ciência auditiva, o professor pode colocar as mãos da criança sobre o aparelho que a 
música está sendo tocada, para que ela sinta as vibrações.

•  Para alunos cegos ou com algum grau de deficiência visual é interessante que alguém 
o conduza durante movimentações corporais; nas propostas de artes visuais, é possível 
propor adaptações que considerem relevos e texturas, como composição com mate-
riais táteis (lixas, espumas, telas etc.) ou que criem relevos (como tintas relevo). 

Assim, a forma pela qual se entende o corpo determina a abordagem metodoló-
gica. Se o corpo é entendido como uma máquina, o usaremos, o provocaremos. Mas, 
se o entendermos como fonte de saber sensível, o desafio enquanto professor muda. 
O corpo e as habilidades de uma criança precisam ser tratados com extremo respeito, 
conhecimento, afeto e assertividade. 
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Área do conhecimento: ARTE E EDUCAÇÃO FÍSICA

ALENCAR, Thiago Di Alencar; MATIAS, Karinna. Princípios fisioló-
gicos do aquecimento e alongamento muscular na atividade espor-
tiva. Revista Brasileira de Medicina no Esporte, v. 16, n. 3, jun. 
2010. Disponível em: https://www.scielo.br/j/rbme/a/zQfL4XzPM 
NXYr4pp9T4r5Jt/abstract/?lang=pt. Acesso em: 4 jun. 2021.
• Artigo no qual se discute a importância do aquecimento e do 

alongamento muscular na prática esportiva.

ALMEIDA, Berenice de; PUCCI, Magda Dourado. Outras terras, ou-
tros sons. Ilustrações de Thiago Lopes. 3. ed. São Paulo: Callis, 2015.
• Na obra, é apresentado o encontro com elementos da cultura in-

dígena, africana e portuguesa, possibilitando o reconhecimento 
de seus traços na música brasileira. 

ARANHA, Maria Lúcia de Arruda; MARTINS, Maria Helena Pires. 
Filosofando – Introdução à Filosofia (suplemento do professor). 
São Paulo: Moderna, 2016. 
• Livro didático de introdução à Filosofia que se baseia na história 

da disciplina e nas questões da atualidade para reflexões filosófi-
cas autônomas ao educando.  

BARBOSA, Ana Mae Tavares Bastos. A imagem no ensino da 
arte: anos 1980 e novos tempos. São Paulo: Perspectiva, 2014.
• Nesse livro, a autora revisa o trabalho com imagens no ensino de arte 

brasileiro, discorre sobre diferentes metodologias nacionais e interna-
cionais sobre o assunto e revisa sua própria Abordagem Triangular.

BARBOSA, Ana Mae. Tópicos utópicos. Belo Horizonte: COM 
ARTE, 1998.
• A obra discute diversos temas relevantes para o ensino da arte, 

como a arte considerada como cultura e expressão; a multicultu-
ralidade; a relação entre imagem e palavra etc.

BARROS, R. S.; PEREIRA, M. J. B.; SANTOS, C. B. Mandala de Avaliação: 
oferta de instrumento para realização de processos avaliativos no apoio 
institucional. Interface, Botucatu, v. 22, n. 66, p. 827-840, 2018.
• Nesse artigo, é apresentada a mandala de avaliação como instru-

mento eficiente de realização dos processos avaliativos.

BARROSO, Alan Villela. Teatro e letramento na educação de 
crianças (Artes e Letras). E-book, 2017, Edição E-Kindle. Acesso 
em: 10 maio 2021.
• A obra tem como foco a Pedagogia do Teatro e suas possíveis 

contribuições práticas e teóricas para o letramento das crianças. 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricu-
lar: educação é a base. Brasília: SEB, 2018. Disponível em: http://
basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_
versaofinal_site.pdf. Acesso em: 4 maio 2021.  
• O documento apresenta as bases a serem consideradas pelos 

sistemas, pelas redes e pelas escolas do território nacional para 
desenvolverem seu projeto pedagógico. Compõem essas bases 
os pressupostos teórico metodológicos da proposta, as compe-
tências e as habilidades que os estudantes devem dominar ao 
final de cada etapa da educação básica. 

BRASIL. Ministério da Educação. Conta pra mim: guia de literacia fami-
liar. Brasília: Sealf, 2019. Disponível em: http://alfabetizacao.mec.gov.br/
images/pdf/conta-pra-mim-literacia.pdf. Acesso em: 4 maio 2021.
• Documento que objetiva promover a literacia familiar como prá-

tica fundamental ao estímulo da leitura e ao desenvolvimento 
linguístico das crianças. 

BRASIL. Ministério da Educação. Diretrizes nacionais para a 
educação especial na educação básica. Brasília: Seesp, 2001. 
Disponível em: http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/diretri 
zes.pdf. Acesso em: 11 maio 2021. 
• Documento oficial que apresenta orientações para a adoção da 

educação inclusiva e para a universalização do ensino. 

BRASIL. Ministério da Educação. PNA (Política Nacional de Alfa-
betização). Brasília: Sealf, 2019b. Disponível em: http://portal.mec.
gov.br/images/banners/caderno_pna_final.pdf. Acesso em: 4 maio 
2021. 
• Documento oficial que apresenta a Política Nacional de Alfabeti-

zação (PNA), a qual busca elevar a qualidade da alfabetização e 
combater o analfabetismo em todo o território brasileiro. 

BRASIL. Ministério da Educação. Relatório nacional de alfabe-
tização baseada em evidências. Brasília: Sealf, 2020. Disponível 
em: https://www.gov.br/mec/pt-br/media/acesso_informacacao/
pdf/RENABE_web.pdf. Acesso em: 4 maio 2021. 
• Documento oficial que apresenta diferentes perspectivas da alfa-

betização baseada em evidências científicas. 

BRASIL. Ministério da Educação. Tempo de aprender. Disponível 
em: http://alfabetizacao.mec.gov.br/tempo-de-aprender. Acesso 
em: 4 maio 2021.
• Programa de alfabetização cujo propósito é auxiliar profissionais 

alfabetizadores.

BRITO, Teca Alencar de. Música na educação infantil. São Paulo: 
Peirópolis, 2003.
• A autora mescla teoria e prática em um guia sobre a importância 

da educação musical na formação de crianças.

BRITO, Teca Alencar de. Um jogo chamado música: escuta, expe-
riência, criação, educação. São Paulo: Peirópolis, 2019.
• Esse livro propõe, por meio de uma abordagem pedagógica, que 

a música seja um lugar de reflexão e reinvenção.

BRUNER, Jerome. In Search of Pedagogy: The selected works of 
Jerome S. Bruner. Nova York: Taylor & Francis Group, 2006.
• Artigos nos quais o psicólogo da educação Jerome Bruner apre-

senta suas principais contribuições para o campo da pedagogia, 
incluindo a proposta de currículo em espiral.

CHEVALIER, Jean; GHEERBRANT, Alain. Dicionário de símbolos: 
mitos, sonhos, costumes, gestos, formas, figuras, cores, nú-
meros. Rio de Janeiro: José Olympio, 1989. 
• Nesse guia de orientação, como definem os autores, encontra-se 

condensada em verbetes a atribuição subjetiva dada a cada item 
investigado. 

COSTA, Marina Teixeira Mendes de Sousa; SILVA, Daniele Nunes 
Henrique; SOUZA, Flavia Faissal de. Corpo, atividades criadoras 
e letramento. São Paulo: Editora Summus, 2013. 
• Considerando uma perspectiva histórico-cultural, o livro reflete a 

potência do corpo nas práticas de letramento, a partir da imagi-
nação criadora na infância. 

DELEUZE, Gilles; GUATTARI, Felix. Mil platôs (volume 1). São Pau-
lo: Editora 34, 2011.
• Nesse primeiro volume, os filósofos refletem sobre imagens que 

têm ganhado importância para as abordagens do ensino das ar-
tes, como rizoma, árvore, cartografia, decalque e mapa.  

REFERÊNCIAS COMENTADAS
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DOURADO, Henrique Autran. Dicionário de termos e expres-
sões da música. São Paulo: Editora 34, 2004. 
• Dicionário de termos ligados à música erudita e à música popular 

usados em países e culturas diferentes.

FARIA, Gilberto Florêncio. Artesanato e resistência: forma(s) de 
expressão da cerâmica popular do Vale do Jequitinhonha. VI Con-
gresso em Desenvolvimento Social, 2018. Disponível em: https://
congressods.com.br/sexto/anais_sexto/ARTIGOS_GT01/ARTESA 
NATO%20E%20RESISTENCIA%20FORMAS%20DE%20EXPRES 
SAO%20DA%20CER%C3%82MICA%20POPULAR%20DO%20
VALE%20DO%20JEQUITINHONHA.pdf. Acesso em: 29 abr. 2021.
• O artigo apresenta pesquisa que confirma a cerâmica do Vale 

do Jequitinhonha como patrimônio cultural e como resistência à 
monocultura do eucalipto. 

FERNANDES, Domingos. Avaliar para aprender. São Paulo: Edi-
tora UNESP, 2009.
• A obra aborda diferentes modalidades de avaliação, além de re-

forçar a importância e a necessidade do processo avaliativo no 
percurso da aprendizagem.

FERNANDES, Domingos. Para uma teoria da avaliação formativa. 
Revista Portuguesa de Educação, CIEd - Universidade do Mi-
nho, 2006, vol. 19, n. 2, p. 21-50. Disponível em: https://reposito-
rio.ul.pt/handle/10451/5495. Acesso em: 26 jul. 2021.
• O artigo desenvolve o conceito de avaliação formativa a partir 

das teorias e definições de vários autores. 

FRANCASTEL, Pierre. A realidade figurativa. São Paulo: Perspec-
tiva, 1993.
• Nessa obra, o autor analisa as relações teóricas da arte com a 

técnica e com outras disciplinas, aborda as especificidades da 
lógica e da forma de pensar com a arte, entre outros temas.

FONSECA, Vitor. Desenvolvimento psicomotor e aprendiza-
gem. Porto Alegre: Artmed. 2008.  
• O livro aborda a relação do desenvolvimento psicomotor com a 

aprendizagem. 

HERRERO, Marina; FERNANDES, Ulysses. Jogos e Brincadeiras 
na cultura Kalapalo. Fotografias de expedição de Haroldo Palo 
Júnior. São Paulo: Edições SESC SP, 2010. Disponível em: http://por-
tal.iphan.gov.br/uploads/ckfinder/arquivos/Dossie_bonecas_kara-
ja_m.pdf. Acesso em: 23 jul. 2021.
• Esse livro aborda a história dos indígenas Kalapalo, apresentando 

elementos, como ritos, pinturas corporais, símbolos para enten-
dermos como vivem as crianças e como se originam seus brin-
quedos e brincadeiras.  

HERNÁNDEZ, F. Transgressão e mudança na educação: os pro-
jetos de trabalho. Porto Alegre: Artes Médicas, 1998.
• O livro provoca educadores a repensarem as relações entre ensino 

e currículo, propondo a construção de projetos baseados nos con-
textos dos/as estudantes, da sala de aula e das comunidades com 
as quais a escola interage. 

KOUDELA, Ingrid Dormien. Jogos teatrais. São Paulo: Perspecti-
va, 1990.
• Nesse livro, a autora discute a proposta de jogos teatrais 

como prática didática, a partir de diversas referências do en-
sino do teatro.

LAMEIRÃO, Luiza. O ritmo para o ambiente propício à criança. Dis-
ponível em: http://www.fewb.org.br/imagens/covid/artigo_ritmos.
pdf. Acesso em: 23 jul. 2021.
• Artigo que aborda diferentes ritmos na natureza e no corpo, re-

lacionando-os.

LAROSSA, J. B. Notas sobre a experiência e o saber da experiên-
cia. Universidade de Barcelona. Revista Brasileira de Educação, 
Campinas, n. 19, jan./fev./mar./abr. 2002
• Ao se propor a pensar a educação pelo binômio  experiência/

sentido, o autor explora o significado dessas palavras tecendo 
um caminho de questionamento de seus usos iluministas, o que 
converge diretamente com o ensino das Artes. 

LOBO, Leonora; NAVAS, Cassia. Teatro do movimento: um mé-
todo para um intérprete criador. Brasília: LGE Editora, 2003. 
• Discorre sobre a história do movimento na perspectiva da individua-

lidade de cada pessoa, com histórias e consciências particulares que 
impactam o corpo enquanto instrumento do fazer artístico.

MARQUES, Isabel. Ensino de Dança hoje: textos e contextos. São 
Paulo: Cortez, 2001.
• Escrito a partir do reconhecimento da dança como disciplina 

obrigatória na LDB 9.394/96, esse livro apresenta uma proposta 
metodológica de ensino de dança na escola do ponto de vista da 
linguagem artística e de seus procedimentos de criação.

MARTINS, Miriam Celeste; PICOSQUE, Gisa; GUERRA, M. Terezi-
nha Telles. Teoria e prática do ensino de Arte: a língua do mun-
do. São Paulo: FTD, 2010.
• Apresenta a arte como área de conhecimento e a relaciona com 

os saberes a serem desenvolvidos na escola, tendo como refe-
rência o desenvolvimento de projetos e os processos de criação. 

MARTINS, Mirian Celeste (org.). Pensar juntos mediação cultu-
ral: [entre]laçando experiências e conceitos. São Paulo: Terracota 
Editora, 2014.
• O livro apresenta pesquisas sobre mediação, arte, cultura e experiên-

cias de vida para refletir sobre a formação contínua de educadores. 

MEC. LDB: Lei de diretrizes e bases da educação nacional. Brasí-
lia: Senado Federal, Coordenação de Edições Técnicas, 2017. Disponí-
vel em: http://www2.senado.leg.br/bdsf/bitstream/handle/id/529732/
lei_de_diretrizes_e_bases_1ed.pdf. Acesso em: 21 set. 2018.
• Estabelece as diretrizes e bases da educação nacional. 

MEIRELLES, Isadora. Imaginando comunicações acessíveis no futuro 
in: RUBINO, Claudio; ARRUDA, Felipe (orgs.). Mediações acessíveis 
crônicas de acesso. São Paulo: Instituto Tomie Ohtake, 2020. 
• Nesse texto, a autora aborda o tema da acessibilidade a partir 

de um olhar diverso para o corpo humano e suas possibilidades. 

MONTAGU, Ashley. Tocar: o significado humano da pele. São Pau-
lo: Summus, 1988.
• Esse livro discute a importância do sentido do tato para a saúde 

física e mental das pessoas. 

NASLAVSKY,  Guilah; CARNEIRO, Ana Rita Sá. Da habitação po-
pular à paisagem do Nordeste: Uma reflexão sobre regionalismo e 
gênero. Vitruvius, n. 21, nov. 2020. Disponível em:  https://vitru-
vius.com.br/revistas/read/arquitextos/21.246/7951. Acesso em: 23 
jul. 2021. 
• Artigo com reflexão sobre regionalismo e gênero.

PEDROSA, Israel. Da cor à cor inexistente. 7. ed. Rio de Janeiro: 
Léo Christiano Editorial Ltda., 1999. 
• O autor e pintor discorre sobre a expressão pela cor e as teorias 

da cor e oferece exercícios práticos relacionando conceitos com-
plexos com clareza e refinamento teórico.

PINAZZA, Mônica Appezzato; FOCHI, Paulo Sérgio. Documenta-
ção Pedagógica: observar, registrar e (re)criar significados. Revista 
Linhas, Florianópolis, v. 19, n. 40, p. 184-199, maio/ago. 2018.
• Esse artigo aborda o tema do registro pedagógico e sua impor-

tância para a prática docente. 
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PIORSKI, Gandhy. Brinquedos do chão: a natureza, o imaginário 
e o brincar. São Paulo: Peirópolis, 2016. 
• O livro aborda a imaginação, a ludicidade e o protagonismo das 

crianças a partir da relação com os quatro elementos da nature-
za: terra, fogo, água e ar. 

POLO JEQUITINHONHA. Cerâmica do Vale, patrimônio imate-
rial de Minas Gerais. UFMG, 2019. Disponível em: https://www.
ufmg.br/polojequitinhonha/2019/04/12/ceramica-do-vale-ptmo- 
imaterial-de-mg/. Acesso em: 30 abr. 2021.
• Artigo que discorre sobre o significado de patrimônio histórico 

imaterial.

SALLAS, Ana Luísa Fayet. Sobre experiências e pesquisa com imagens 
no universo do Graffiti e Street Art. Revista de Ciências Sociais, 
Fortaleza, v. 47, n. 1, 2016, p. 101-121. Disponível em: http://www.
periodicos.ufc.br/revcienso/issue/view/386. Acesso em: 23 jul. 2021.
• Ensaio sobre culturas e identidades juvenis, especialmente no 

Brasil e no México.

SCHMIDLIN, Elaine. A herança de Mestre Vitalino. São Paulo: 
Instituto Arte na Escola, 2006. Disponível em: http://artenaescola.
org.br/uploads/publicacoes/arquivos/A_heranca_de_Mestre_Vita 
lino.pdf. Acesso em: 29 abr. 2021. 
• Material educativo sobre Mestre Vitalino.

SPOLIN, V.  Improvisação para o teatro. São Paulo: Perspectiva, 
1977.
• Oferece aos profissionais envolvidos com o ensino e a aprendiza-

gem do teatro a possibilidade de refletir e compreender a teoria 
e a prática que cercam o fazer teatral.

SUGESTÕES DE LEITURA 
PARA O PROFESSOR
AGUIRRE, Imanol. Imaginando um futuro para a Educação Artísti-
ca. In: MARTINS, Raimundo e TORINHO, Irene (orgs.). Educação 
na cultura visual: narrativas de ensino e pesquisa. Santa Maria: 
UFSM, 2009.
• O autor debate o ensino de artes na atualidade a partir da Cultura 

Visual e das construções de identidades culturais dos jovens. Aguirre 
também convoca professores para assumir um papel questionador 
e de estímulo a leituras de imagens com os estudantes.  

ALBANO, Ana Angélica. Agora eu era o herói: imaginação e ex-
pressão artística na primeira infância. Revista Digital do LAV, 
Santa Maria, v. 11, n. 2, p. 9-19, maio/ago. 2018.
• O artigo aborda memórias de infância e experiências da docência 

em artes. 

ARAÚJO, Siane Paula de. Explorando o sistema esquelético: uma 
proposta metodológica. Caderno GIP-CIT, Salvador, v. 20, n. 36, 
p. 49-63, 2016.
• O artigo aborda o sistema esquelético em sua funcionalidade a 

partir do movimento. 

BARBA, Fernando; TORRES, Renata Ferraz. A vida começava lá: uma 
história de repercussão corporal. São Paulo: Stacchini Editorial, 2019.
• A obra traz a biografia do músico Fernando Barba, criador do 

grupo Barbatuques de percussão corporal.

BARBIERI, Stela; VIELA, Fernando. Quero colo! São Paulo: SM EDI-
TORA, 2016.
• O livro aborda as diferentes formas com que os animais e os se-

res humanos carregam seus filhotes em diferentes culturas.

BECKER, Daniel; VIEIRA, Alba Pedreira. (Orgs.) Processos Criativos: 
Educação somática e afetos. Cadernos DO GIPE-CIT, Salvador, n. 
36, 2016. Disponível em: http://www.ppgac.tea.ufba.br/wp-con-
tent/uploads/GIPE-CIT-N36.pdf. Acesso em: 23 jul. 2021.
• Coletânea de artigos que versam sobre dança, performance, tea-

tro, entre outros, a partir do olhar de diferentes pesquisadores.

FONTERRADA, Marisa Trench de Oliveira. De tramas e fios: um 
ensaio sobre música e educação. São Paulo: Unesp, 2005.
• A autora traz o perfil histórico da música na sociedade com foco 

na educação musical. 

KANDINSKY, Wassily. Ponto e linha sobre plano. São Paulo: 
Martins Fontes, 2001.
• Nesse livro, Kandinsky fala sobre ciência e arte, apresentando 

ao leitor o que ele chama de elementos-tipos: linhas, ângulos e 
superfícies.

MORIN, Edgard. A cabeça bem-feita: repensar a reforma, refor-
mar o pensamento. Rio de Janeiro: Bertrand, 2000.
• A obra convida leitores a repensarem a separação entre as for-

mas de pensamento científica e humanista, convocando a uma 
reforma no modo como tal separação é praticada no ensino.

OSTROWER, Fayga. Criatividade e processos de criação. Petró-
polis: Vozes, 2014. 
• Fayga Ostrower examina a criatividade e o ser humano criativo 

dentro de seu contexto  social, cultural e econômico, trazendo 
conceitos como materialidade e imaginação criativa. 

PENNA, Maura. Música(s) e seu ensino. Porto Alegre: Sulina, 
2018. 
• O livro apresenta artigos sobre educação musical, com a preocu-

pação de ser uma obra acessível para professores de outras áreas 
que se interessam pelo tema.

QUILICI, Glauce Rossi; GOUVEA, Sandra Regina. A arte visual na 
alfabetização. Revista de Pós-Graduação Multidisciplinar, São 
Paulo, v. 1, n. 2, p. 323-334, jul./out. 2017. Disponível em: http://
fics.edu.br/index.php/rpgm/article/download/601/625/. Acesso 
em: 11 maio 2021. 
• Artigo sobre a importância do trabalho com artes visuais no pro-

cesso de alfabetização de crianças. 

RATTO, Gianni. Antitratado de Cenografia: variações sobre o 
mesmo tema. São Paulo: Senac, 2001.
• A obra traz reflexões sobre o espaço cênico, expondo o sentido e 

o papel da cenografia em uma montagem teatral.

SCHAFER, Murray. O ouvido pensante. 2. ed. São Paulo: Unesp, 
2011.
• Coletânea de ensaios sobre educação musical nos quais o autor 

explora, a partir de experiências em salas de aula, o conceito de 
paisagem sonora.

SILVA, Lucilene. Eu vi as três meninas: música tradicional da in-
fância na aldeia de Carapicuíba. São Paulo: Zerinho ou Um Editora, 
2014.
• Esse livro reúne dez anos de pesquisa na Comunidade da Aldeia 

de Carapicuíba sobre a presença da música e da brincadeira na 
infância, trazendo exemplos de diferentes gerações brasileiras. 
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APRESENTAÇÃO

OLÁ, ALUNA! OLÁ, ALUNO!
CADA VOLUME DESTA COLEÇÃO VAI LEVAR VOCÊ A UMA AVENTURA ENTRE AS ARTES E 

ALGUNS ELEMENTOS: 

ÁGUA TERRA E TEMPO E MOVIMENTOAR FOGO

NESTE LIVRO, VAMOS EXPLORAR JUNTOS O ELEMENTO TERRA! 
AS ATIVIDADES VÃO MEXER COM SEU CORPO E VOCÊ VAI EXPERIMENTAR, VER, OUVIR, 

DANÇAR E ENCENAR. ASSIM, VAI CRIAR COM ARTES VISUAIS, MÚSICA, DANÇA E TEATRO.
SUA CRIATIVIDADE VAI PERCORRER OS CAMINHOS DA TERRA EM UMA PAISAGEM REPLETA 

DE PROCESSOS DE CRIAÇÃO!
VAMOS JUNTOS FAZER BROTAR SUA IMAGINAÇÃO? 

BOM TRABALHO!
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ÁGUA TERRA E TEMPO E MOVIMENTOAR FOGO

NESTE LIVRO, VAMOS EXPLORAR JUNTOS O ELEMENTO TERRA! 
AS ATIVIDADES VÃO MEXER COM SEU CORPO E VOCÊ VAI EXPERIMENTAR, VER, OUVIR, 

DANÇAR E ENCENAR. ASSIM, VAI CRIAR COM ARTES VISUAIS, MÚSICA, DANÇA E TEATRO.
SUA CRIATIVIDADE VAI PERCORRER OS CAMINHOS DA TERRA EM UMA PAISAGEM REPLETA 

DE PROCESSOS DE CRIAÇÃO!
VAMOS JUNTOS FAZER BROTAR SUA IMAGINAÇÃO? 

BOM TRABALHO!

RO
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MEU LUGAR NO MUNDO
Apresenta temas relacionados à 

sustentabilidade e estimula o aluno a 
perceber que as atitudes diárias podem 
ajudar a preservar o lugar em que vive. 
O aluno também é convidado, em mo-
mentos apropriados, a refletir sobre 
valores e atitudes que contribuem para 
a formação cidadã, bem como sobre 
o papel da arte como ferramenta de 
ação e de reflexão.

É MESMO UM UNIVERSO!
Apresentação de objeto artístico, 

com linguagem diferente do apresenta-
do antes, mas de mesma temática dele.

ABERTURA DE UNIDADE
Explora os conhecimentos prévios 

do aluno por meio da leitura de ima-
gens e de questões que possibilitam 
discussão oral e coletiva dos aspectos 
a serem trabalhados. É um momento 
para que todo aluno possa se manifes-
tar, mesmo que as opiniões e ideias ex-
postas em relação aos conceitos ainda 
sejam parciais ou hipotéticas.

VAMOS COMEÇAR?
Retoma o conteúdo do ano ante-

rior – no caso do Volume 1, retomam-
-se conteúdos da Educação Infantil – e 
promove uma avaliação diagnóstica 
dos conhecimentos e competências do 
aluno.

CONHEÇA SEU LIVRO
Cada livro está estruturado em duas 

unidades, de quatro capítulos. Os ca-
pítulos, por sua vez, são compostos de 
seções, boxes e destaques que podem 
variar de um capítulo para outro, de 
acordo com os objetivos e os conteú-
dos a serem desenvolvidos.

A seguir, são apresentadas as seções 
que compõem os capítulos.
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O QUE APRENDI
Retoma assuntos abordados no 

volume e permite ao aluno aplicar 
os conhecimentos artísticos trabalha-
dos, oferecendo oportunidade para 
o professor realizar uma avaliação de 
processo da aprendizagem do aluno.

TROCA DE OLHARES
Momentos de avaliação processual 

(formativa). É composta de itens indi-
viduais que, ao final do capítulo, inse-
rem-se na composição de uma Man-
dala de autoavaliação.

IDEIA PUXA IDEIA
Trabalha de forma interdisciplinar 

alguns conceitos desenvolvidos no ca-
pítulo. A retomada é feita em conexão 
com outras áreas do conhecimento, 
permitindo ao aluno intensificar as re-
lações com os conteúdos aprendidos e 
ampliar seu repertório.

MÃO NA MASSA!
Seção procedimental para o desen-

volvimento de habilidades e aplicação 
de conhecimento. Proposições indivi-
duais, em dupla e em grupo, que pri-
vilegiam o fazer artístico e o respeito à 
produção dos colegas.

DESCOBRIR O MUNDO
Apresentação do objeto artístico 

principal de investigação.
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3  ESCUTEM O TRECHO DA 6a SINFONIA DE BEETHOVEN.

A) VOCÊS PERCEBERAM OS SONS FORTES DESSA MÚSICA? E 
OS FRACOS? EXPLIQUEM.

B) A MÚSICA FEZ VOCÊS LEMBRAREM ALGUMA COISA? O QUÊ?

Espera-se que os alunos digam que sim e indiquem 
quando a intensidade dos sons aumenta.

Beethoven (6a Sinfonia), de Filharmonia Narodowa. Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=9PrbLsQ_g7s. Acesso em: 26 jul. 2021.

5  VAMOS SENTIR NOSSO CORAÇÃO? ELE 
PULSA, EXPANDE E RECOLHE!

A) COLOQUE A MÃO NO CORAÇÃO E 
SINTA O PULSO.

B) COLOQUE UMA MÃO NO PESCOÇO, 
LOGO ABAIXO DO QUEIXO. VOCÊ SENTE O 
PULSO?

C) ABRA E FECHE A OUTRA MÃO, IMITANDO O MOVIMENTO 
DE PULSAR DO CORAÇÃO. SIGA O RITMO QUE SEU 
CORAÇÃO MANDAR! 

D) AGORA, MOVA A PARTE DO CORPO 
QUE O PROFESSOR FALAR NO RITMO 
DO SEU CORAÇÃO.

E) SIGAM AS ORIENTAÇÕES DO 
PROFESSOR PARA FAZER UM 
CORAÇÃO PULSANDO COM 
SEUS COLEGAS.

6  EM UMA FOLHA AVULSA, PINTE UMA GRANDE CHUVA. 
USE UM ÚNICO PINCEL E ESCOLHA APENAS UMA COR. 

DICA   FAÇA LINHAS FINAS E LINHAS GROSSAS, VARIANDO 
A FORÇA QUE VOCÊ COLOCA NO PINCEL.

4  CRIEM UMA HISTÓRIA PARA UMA CENA 
TEATRAL. A REGRA É: A PALAVRA ÁGUA 
DEVE APARECER NA HISTÓRIA TODA. 
SIGAM AS INSTRUÇÕES DO PROFESSOR. 

Produção coletiva.

Respostas pessoais.

Produção coletiva
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Produção pessoal.

7

D3-F1-1112-ARTE-V2-PIN-006-011-VAMOS-COMECAR-LA-G23-AV2.indd   7D3-F1-1112-ARTE-V2-PIN-006-011-VAMOS-COMECAR-LA-G23-AV2.indd   7 31/07/21   12:4831/07/21   12:48

EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM
• Perceber os elementos sonoros da 

música, como intensidade, som forte 
ou fraco e repetições, e reconhecer 
estrofes e versos, por meio da apre-
ciação musical, desenvolvendo a per-
cepção de sons.

• Desenvolver o processo de criação 
em teatro, percebendo os elemen-
tos teatrais no cotidiano e observar 
o entendimento do tema espaço no 
contexto teatral.

• Reconhecer elementos constitutivos 
das artes visuais, como linhas, a par-
tir da análise de imagens e da criação 
de um desenho da chuva.

• Estabelecer relações entre as partes 
do corpo para fazer movimentos 
dançados individuais e coletivos, se-
guindo o ritmo do coração.

BNCC
ARTE
• (EF15AR02) Explorar e reconhecer elemen-

tos constitutivos das artes visuais (ponto, 
linha, forma, cor, espaço, movimento etc.).

• (EF15AR04) Experimentar diferentes 
formas de expressão artística (desenho, 
pintura, colagem, quadrinhos, dobra-
dura, escultura, modelagem, instala-
ção, vídeo, fotografia etc.), fazendo uso 
sustentável de materiais, instrumentos, 

recursos e técnicas convencionais e não 
convencionais.

• (EF15AR09) Estabelecer relações entre as 
partes do corpo e destas com o todo corpo-
ral na construção do movimento dançado.

• (EF15AR10) Experimentar diferentes for-
mas de orientação no espaço (desloca-
mentos, planos, direções, caminhos etc.) 
e ritmos de movimento (lento, moderado 
e rápido) na construção do movimento 
dançado.

O QUE É O 
VAMOS COMEÇAR?

Este volume tem início com o Va-
mos começar, que está dividido em 
duas partes. 

A primeira, intitulada Para relem-
brar, é constituída de uma grande 
revisão, feita por meio de proposições 
que retomam conceitos e práticas de-
senvolvidos no primeiro ano do Ensino 
Fundamental. O objetivo é que os alu-
nos retomem e se recordem de con-
teúdos importantes antes de iniciarem 
novos processos de aprendizagem. 

A segunda, intitulada O que já sei, 
possibilita a realização de uma avaliação 
diagnóstica dos alunos. O trabalho com 
estas proposições iniciais visa, então, 
verificar que repertório os alunos têm a 
respeito de objetos e fazeres artísticos 
que envolvem, de alguma maneira, o 
elemento água, por meio de diversas 
linguagens artísticas, como Artes Visu-
ais, Teatro, Música e Dança. Os pré-re-
quisitos necessários ao pleno desenvol-
vimento das habilidades propostas por 
este volume e que inicialmente serão 
avaliados aqui incluem o interesse em 
desenvolver proposições de cunho ar-
tístico e teatral, a apreciação musical  e 
a realização de movimentos dançados. 

VAMOS
COMEÇAR?

1. PARA RELEMBRAR • REVISÃO

1  OUÇA ATENTAMENTE A MÚSICA PEIXE VIVO.

2  AGORA, ACOMPANHE A LEITURA DESTE TRECHO DA MÚSICA. 

As atividades desta parte apoiam a 
retomada das habilidades desenvolvidas 
no primeiro ano do Ensino Fundamental 
e também o conhecimento que os alunos 
trazem de outras vivências. O movimento 
e a cultura corporal, a espacialidade, a 
criatividade, a capacidade de expressão e a 
compreensão oral são aspectos importantes 
a serem retomados com os alunos, pois eles 
estão também associados a conceitos que 
serão essenciais para a consolidação da 
alfabetização.

PEIXE VIVO

COMO PODE UM PEIXE VIVO
VIVER FORA DA ÁGUA FRIA? [BIS]
COMO PODEREI VIVER [BIS]
SEM A TUA SEM A TUA
SEM A TUA COMPANHIA? [BIS]

• CONVERSE COM OS COLEGAS E O PROFESSOR. O TRECHO 
QUE VOCÊ LEU É: 

 UMA ESTROFE.  X  O REFRÃO.

Peixe vivo, de Palavra Cantada. 
Disponível em: https://www.youtube.
com/watch?v=a6rT0x4ZSj4. Acesso 
em: 26 jul. 2021.
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• (EF15AR14) Perceber e explorar os ele-
mentos constitutivos da música (altura, 
intensidade, timbre, melodia, ritmo etc.), 
por meio de jogos, brincadeiras, canções 
e práticas diversas decomposição/criação, 
execução e apreciação musical.

• (EF15AR15) Explorar fontes sonoras di-
versas, como as existentes no próprio cor-
po (palmas, voz, percussão corporal), na 
natureza e em objetos cotidianos, reco-
nhecendo os elementos constitutivos da 
música e as características de instrumen-
tos musicais variados.

• (EF15AR18) Reconhecer e apreciar for-
mas distintas de manifestações do teatro 
presentes em diferentes contextos, apren-
dendo a ver e a ouvir histórias dramatiza-
das e cultivando a percepção, o imaginá-
rio, a capacidade de simbolizar e o reper-
tório ficcional.

• (EF15AR19) Descobrir teatralidades na 
vida cotidiana, identificando elementos 
teatrais (variadas entonações de voz, dife-
rentes fisicalidades, diversidade de perso-
nagens e narrativas etc.).

EDUCAÇÃO FÍSICA
• (EF12EF12) Identificar os elementos 

constitutivos (ritmo, espaço, gestos) 
das danças do contexto comunitário e 
regional, valorizando e respeitando as 
manifestações de diferentes culturas.

ROTEIRO DE AULA

MATERIAIS NECESSÁRIOS
(proposição 6)

• Papel-cartão ou cartolina
• Pincéis de cerdas macias, de formato 

arredondado
• Tinta líquida (guache ou aquarela)

SENSIBILIZAÇÃO
As proposições desta seção trazem 

uma revisão de alguns conceitos apre-
sentados aos alunos no primeiro ano 
do Ensino Fundamental, no qual o es-
tudo foi relacionado ao tema água. Em 
Música, serão retomadas a percepção 
do parâmetro sonoro intensidade e a 
diferença entre os sons fortes e fracos, 
além da diferença entre estrofe e verso. 
Em Teatro, será proposta a criação de 
uma história para a elaboração de uma 
cena teatral. Em Artes Visuais, serão 
revistas as linhas fina, grossa, reta, ho-
rizontal, vertical, diagonal, fechada e 
aberta, a partir da criação de um dese-
nho e da observação de algumas obras 
já conhecidas. Em Dança, será retoma-
da a consciência corporal a partir da 
movimentação de partes do corpo e do 
todo corporal com os colegas, seguin-
do o ritmo do coração.

ENCAMINHAMENTO
Nas proposições 1 e 2, preparar os 

alunos para a escuta musical, solicitan-
do que se mantenham em silêncio. Só 
então pedir que prestem atenção na le-
tra da música, a fim de que reconheçam 
a estrofe e o refrão, avaliando a noção 
do aluno em relação a esse aspecto.

Na proposição 3, combinar com os 
alunos que todos serão maestros des-
sa música: quando o som estiver forte, 
devem balançar os braços com vigor; 
quando o som for fraco, devem balan-
çar o braço suavemente.

Incentivar a imaginação dos alunos, 
pedindo que compartilhem do que se 
lembraram ao ouvir a música. Explicar 
que esse trecho da 6a Sinfonia de Bee-
thoven descreve uma tempestade.  

VAMOS
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2. O QUE JÁ SEI? • AVALIAÇÃO INICIAL

1  EM GRUPOS DE QUATRO ALUNOS, INVENTEM UMA CENA. 
ELA ACONTECERÁ EM ALGUM LUGAR DO MUNDO QUE 
VOCÊS JÁ VIRAM. SIGAM AS INSTRUÇÕES DO PROFESSOR.
Produção coletiva.

As atividades desta parte objetivam avaliar os conhecimentos prévios dos 
alunos em relação a conceitos que serão formalizados neste volume.

2  ESCUTEM A MÚSICA ANDANDO PELA ÁFRICA E CAMINHEM 
NO RITMO DELA. QUANDO ELA PARAR... ESTÁTUA!

3  FAÇAM DUAS RODAS, UMA DENTRO DA OUTRA. 
OS INTEGRANTES DE UMA RODA DEVEM FICAR DE FRENTE 
PARA OS INTEGRANTES DA OUTRA RODA. 

• NO RITMO DA MÚSICA, TROQUEM DE LUGAR.

DICA   VOCÊS DARÃO UM PASSO PARA A FRENTE E UM 
PASSO PARA TRÁS.

Andando pela África, de Grupo Barbatuques. Disponível em:  
https://www.youtube.com/watch?v=k5sCB_Th4_c. Acesso em: 3 jul. 2021.

CL
AU

DI
A 

M
AR

IA
NN

O

9

D3-F1-1112-ARTE-V2-PIN-006-011-VAMOS-COMECAR-LA-G23.indd   9D3-F1-1112-ARTE-V2-PIN-006-011-VAMOS-COMECAR-LA-G23.indd   9 30/07/21   12:1830/07/21   12:18

7  OBSERVE AS IMAGENS DAS ÁGUAS. LIGUE OS TIPOS DE 
LINHAS QUE VOCÊ VÊ A CADA UMA DELAS.
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ROTEIRO DE AULA

ENCAMINHAMENTO
Com a proposição 4, retomar com 

a turma a compreensão de que a imagi-
nação é um aspecto muito importante 
para a criação. Pedir a eles que façam 
uma grande roda. Então, explicar que 
cada um vai criar uma parte da história 
e que devem representá-la enquanto 
contam para a turma. Ler o exemplo 
para os alunos:

• Aluno 1: “Um dia, uma menina abriu 
uma torneira na cozinha da casa 
dela, porém...” (faz a encenação de 
abrir uma torneira.)

• Aluno 2: ”... a torneira quebrou e a 
água começou a espirrar por todo 
lado, e então...” (faz a encenação da 
água espirrando.)
Para estabelecer a ordem da conta-

ção de história, usar uma dessas op-
ções: pela sequência da roda, chaman-
do os alunos pelo nome aleatoriamen-
te ou com voluntários que queiram fa-
lar primeiro. A encenação deve ser feita 
sem que saiam da roda, para que os 
alunos efetuem movimentos com pou-
ca locomoção, mas que simbolizem o 
que acontece na cena. 

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

Danças 

• A proposição 5 explora movimentos 
corporais dançados e pode ser com-
plementada por proposições do com-
ponente curricular Educação Física.
Na proposição 5, orientar os alu-

nos a silenciar em para poder perce-
ber as batidas do coração com mais 
facilidade. Então, pedir que explorem 
o próprio corpo para perceber onde 
mais sentem o coração batendo. Pro-
por que se movam livremente, para 
que o coração acelere e, depois, sin-
tam o pulso novamente. No momento 
de abrirem e fecharem a mão, o mo-
vimento é de imitação, com a mão o 
batendo de leve no peito. Em segui-
da, orientá-los a mover uma parte do 
corpo de cada vez: o braço direito, a 
perna esquerda, a cabeça etc. Dizer os 
nomes de diferentes partes do corpo 
e pedir aos alunos que movam essa 

parte no pulso da música, buscando a ex-
pansão e o recolhimento. Por fim, reunir 
os alunos em roda para que cada um for-
me um só coração que pulsa. Orientar a 
se unirem encolhidos e expandirem seus 
corpos no ritmo do coração, formando um 
coração coletivo. 

Na proposição 6, oferecer para cada 
aluno uma folha mais grossa, tipo papel-
-cartão ou cartolina, para que possam usar 
a tinta líquida (guache ou aquarela). Se pos-
sível, distribuir pincéis de cerdas macias, de 
formato arredondado. 

Na proposição 7, relembrar com os 
alunos quais são os tipos de linha. Então, 
pedir a eles que desenhem no espaço cada 
uma delas com as mãos, como se estives-
sem desenhando no ar, antes de observa-
rem as imagens e registrarem a resposta 
no livro.
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7  OBSERVE AS IMAGENS DAS ÁGUAS. LIGUE OS TIPOS DE 
LINHAS QUE VOCÊ VÊ A CADA UMA DELAS.
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EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM
• Experimentar diferentes formas de orien-

tação no espaço, em especial, os deslo-
camentos e ritmos de movimento (lento, 
moderado e rápido), a partir de proposi-
ções lúdicas.

• Perceber e explorar os elementos cons-
titutivos da música, como a velocidade, 
por meio de canções e práticas de apre-
ciação sonora, desenvolvendo a escuta e 
a relação do corpo com o som.

• Perceber os elementos teatrais no cotidiano 
e compreender o tema espaço, no contex-
to teatral, usando a imaginação como ins-
trumento de criação.

BNCC
ARTE
• (EF15AR09) Estabelecer relações entre as 

partes do corpo e destas com o todo corpo-
ral na construção do movimento dançado.

• (EF15AR10) Experimentar diferentes for-
mas de orientação no espaço (desloca-

mentos, planos, direções, caminhos 
etc.) e ritmos de movimento (lento, 
moderado e rápido) na construção do 
movimento dançado.

• (EF15AR11) Criar e improvisar movi-
mentos dançados de modo individual, 
coletivo e colaborativo, considerando 
os aspectos estruturais, dinâmicos e 
expressivos dos elementos constitu-
tivos do movimento, com base nos 
códigos de dança. 

• (EF15AR13) Identificar e apreciar cri-
ticamente diversas formas e gêneros 
de expressão musical, reconhecendo 
e analisando os usos e as funções da 
música em diversos contextos de cir-
culação, em especial, aqueles da vida 
cotidiana.

• (EF15AR14) Perceber e explorar os 
elementos constitutivos da música 
(altura, intensidade, timbre, melodia, 
ritmo etc.), por meio de jogos, brin-
cadeiras, canções e práticas diversas 
de composição/criação, execução e 
apreciação musical.

• (EF15AR15) Explorar fontes sonoras 
diversas, como as existentes no próprio 
corpo (palmas, voz, percussão corpo-
ral), na natureza e em objetos cotidia-
nos, reconhecendo os elementos cons-
titutivos da música e as características 
de instrumentos musicais variados.

• (EF15AR18) Reconhecer e apreciar 
formas distintas de manifestações do 
teatro presentes em diferentes contex-
tos, aprendendo a ver e a ouvir histórias 
dramatizadas e cultivando a percepção, 
o imaginário, a capacidade de simboli-
zar e o repertório ficcional.

• (EF15AR19) Descobrir teatralidades na 
vida cotidiana, identificando elementos 
teatrais (variadas entonações de voz, 
diferentes fisicalidades, diversidade de 
personagens e narrativas etc.). 

EDUCAÇÃO FÍSICA
• (EF35EF01) Experimentar e fruir brin-

cadeiras e jogos populares do Brasil e 
do mundo, incluindo aqueles de ma-
triz indígena e africana, e recriá-los, 
valorizando a importância desse pa-
trimônio histórico-cultural.

• (EF35EF10) Comparar e identificar os 
elementos constitutivos comuns e dife-
rentes (ritmo, espaço, gestos) em dan-
ças populares do Brasil e do mundo e 
danças de matriz indígena e africana.
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7  OBSERVE ESTA IMAGEM. QUAIS SONS VOCÊ IMAGINA QUE 
EXISTEM NESTE LUGAR? ANOTE E COMPARE COM O QUE 
SEUS COLEGAS RESPONDERAM. Resposta pessoal.

DIA CHUVOSO E DE TRÂNSITO INTENSO EM AVENIDA NA TAILÂNDIA, 2018.

8  VOCÊ JÁ CORREU DEVAGAR? EXPERIMENTE!

• TODOS COMEÇAM NA LINHA 
DA LARGADA.

• MOVAM-SE O TEMPO 
TODO, SEM PARAR!

• QUEM CONSEGUIR FAZER 
O PERCURSO MAIS 
LENTAMENTE VENCE!
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Proposta coletiva.
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4  OUÇA A MÚSICA É NO BALANÇO DA PENEIRA COM ATENÇÃO E 
CIRCULE OS INSTRUMENTOS MUSICAIS QUE VOCÊ RECONHECE 
PELO SOM QUE OUVIU.

Cantos de trabalho: Cia. Cabelo de Maria: É no balanço da peneira, de Marisa.  
Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=WEZo7xrvL2U&t=589s. Acesso em: 26 jul. 2021.

5  ACOMPANHE A LEITURA DA MÚSICA É NO BALANÇO DA 
PENEIRA E CANTE JUNTO! FAÇA TAMBÉM UMA PERCUSSÃO 
CORPORAL NO MESMO RITMO DESTA CANÇÃO.

6  O QUE ACONTECE COM A VELOCIDADE DA MÚSICA?

Espera-se que os alunos comentem que a velocidade aumentou ao longo da música.
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Resposta pessoal.

É NO BALANÇO DA PENEIRA

É NO BALANÇO DA PENEIRA
EU VOU PENEIRAR
É NO BALANÇO DA PENEIRA
EU VOU PENEIRAR
PENEIRA, PENEIRA
CAIA, FUBÁ
PENEIRA, PENEIRA
CAIA, FUBÁ.

CIA. CABELO DE MARIA. EM: CANTOS DE TRABALHO. SÃO PAULO: SESC, 2007. CD. CANTIGA 
REGISTRADA PELA MUSICISTA E PESQUISADORA RENATA MATTAR NA COMUNIDADE DE SÃO 

NICOLAU, NO MUNICÍPIO DE SANTA BÁRBARA, NO ESTADO DA BAHIA (CANTIGA DE FARINHADA).
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• Produção de escrita

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
Como atividade preparatória, pedir 

aos alunos que fiquem em silêncio ab-
soluto por tempo determinado previa-
mente. Então, solicitar que relatem o 
que ouviram no silêncio. 

ENCAMINHAMENTO

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

Brincadeiras e jogos, Danças 

• As proposições 2, 3, 5 e 8 exploram 
movimentos corporais através de pro-
postas lúdicas que podem ser comple-
mentadas por proposições do compo-
nente curricular Educação Física.

Apesar de a ABNT determinar ou-
tra regra, optamos por usar a ordem 
direta dos nomes dos autores nas 
referências desta obra para apoiar 
o processo de leitura do aluno nos 
anos iniciais do Ensino Fundamental.

Na proposição 1, explicar que, para 
inventar a cena, será necessário saber 
algo sobre o lugar escolhido. Lembrar 
os alunos de que devem pensar nos 
sons do lugar e nos sons do que estiver 
acontecendo na cena. Retomar o que é 
uma cena teatral, que apresenta uma 
narrativa com começo, meio e fim; que 
acontece num tempo, num espaço e 
com personagens específicos. 

É possível realizar as proposições 2 
e 3 juntas, como se uma fosse a conti-
nuidade da outra. Abrir espaço na sala 
de aula para o trabalho. Então, reprodu-
zir a música África, chamando atenção 
para a sonoridade construída com os 
sons do corpo. Combinar com os alunos 
uma caminhada pela sala ao ritmo dessa 
canção, fazendo pausas na música para 
promover a brincadeira da estátua. Aca-
bada a brincadeira, pedir aos alunos que 
façam duas rodas, uma dentro da outra. 
Quem está na roda de dentro deve olhar 
para quem está na roda de fora, e vice-
-versa. Reproduzir a música novamente, 

LITERACIA
PNA

espaçando os alunos para não haver tumulto 
no momento de trocar de lugar.

Na proposição 4, fazer uma primeira es-
cuta e pedir aos alunos que ouçam com o cor-
po todo. Orientá-los para que fiquem atentos 
aos sons dos instrumentos. Em seguida, pedir 
a eles que comentem sobre os instrumentos 
que perceberam. Depois, reproduzir a música 
novamente e pedir que, durante a segunda 
escuta, façam o registro no livro. 

Na proposição 5, retomar o proces-
so de escuta com o intuito de os alunos 
aprenderem a letra e a melodia, e, conse-

quentemente, conseguirem acompanhar o 
áudio, entoando a canção. Fazer uma roda 
em que todos cantem a canção, cada qual 
criando sua própria percussão corporal. Se 
possível, realizar essa etapa sem o acompa-
nhamento do áudio.

Na proposição 6, ler o enunciado para 
os alunos antes de ouvir a música, para que 
a escuta seja direcionada. Chamar a aten-
ção deles para o fato de a música começar 
lenta e ir acelerando. Se for necessário, es-
cutar mais vezes e mostrar o contraste en-
tre as partes da música.
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Na proposição 7, direcionar a aten-
ção dos alunos para que observem 
os detalhes da imagem, pedindo que 
compartilhem com a turma o que es-
tão vendo. Então, solicitar que façam 
silêncio para que cada um possa ima-
ginar a paisagem sonora desse lugar. 
Por fim, pedir que escrevam no livro o 
que imaginaram, auxiliando os alunos 
durante o processo de registro da res-
posta, caso apresentem dificuldades, e 
observando como está o processo de 
produção de escrita da turma.

Providenciar um espaço para o de-
senvolvimento da proposição 8. Trata-
-se de uma corrida ao contrário: quem 
chegar por último, vence. Porém, não 
vale parar. Orientá-los a estar sempre 
em movimento. Dividir a turma em 
grupos e definir um juiz de cada turma  
para observar se todos estão seguindo 
as regras. Esse juiz será trocado a cada 
rodada. O exercício trabalha o tempo 
lento e sustentado. A regra é que os 
alunos não parem de se mover, mas o 
deslocamento deve ocorrer o mais len-
to possível. Os alunos devem começar 
todos na mesma linha (se for preciso, 
dividir a turma em mais grupos) e abai-
xados. Eles devem atravessar a sala (ou 
o espaço escolhido) muito lentamente. 
Sustentar o tempo é parte do conheci-
mento rítmico corporal.

A avaliação diagnóstica é o ponto de 
partida para a elaboração de um plano ini-
cial de aprendizagem da turma.

A partir dela, será possível verificar quais 
são as dificuldades de cada aluno e em 
que estágio de aprendizagem eles se en-
contram, planejando ações pedagógicas 
que possam ajudá-los a desenvolver as ha-
bilidades necessárias para o trabalho com 
Arte. Uma das possibilidades é registrar o 
que foi possível observar durante a realiza-

ção destas proposições iniciais, ressaltando 
dificuldades e avanços, para adaptar as 
próximas proposições de acordo com a es-
pecificidade da turma, auxiliando os alunos 
ao longo de sua jornada de aprendizagem 
de modo efetivo e individual. Aproveitar 
este momento para definir quais serão as 
estratégias de observação e de registro que 
melhor se adaptarão ao seu trabalho e as 
particularidades de cada um dos alunos 
que fazem parte desta turma.
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Imagem 2: Versões menores da escultura Lugar com Arco, de Norma Grinberg, 2009. 

Norma Grinberg é ceramista e escultora. 
Nascida na Bolívia em 1951, vive no Brasil desde 
1959. A artista propõe formas que nos convidam 
a interagir com suas obras, seja manipulando 
pequenas peças, seja atravessando-as com nosso 
corpo, como é o caso de Lugar com Arco.
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Espera-se que os alunos identifiquem 
a escultura com um círculo, uma casa 
ou um lugar de passagem.

Espera-se que os alunos mencionem 
que foram feitas de barro. Podem 
chegar a essa conclusão pelas cores 
de terra das esculturas e também 
lendo a legenda da imagem 1.

• Com o que as esculturas se parecem?

• Do que você acha que foram feitas?

13
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1
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COM TERRA

SENTIR O MUNDO

Imagem 1: Lugar com Arco, de Norma Grinberg, 1999. Escultura de barro,  
900 cm × 620 cm. Universidade de São Paulo, Escola de Comunicações e Artes, São Paulo.

• Observe as fotos. A escultura da imagem 1 é:

 X  Maior que as da imagem 2.

  Menor que as da imagem 2.
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EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM
• Apreciar formas distintas das artes 

visuais contemporâneas, como a es-
cultura, identificando possibilidades 
poéticas e interpretativas, reconhe-
cendo formas e cores, e descobrindo 
possibilidades de interação.

BNCC
• (EF15AR01) Identificar e apreciar for-

mas distintas das artes visuais tradicio-
nais e contemporâneas, cultivando a 
percepção, o imaginário, a capacidade 
de simbolizar e o repertório imagético.

• (EF15AR02) Explorar e reconhecer 
elementos constitutivos das artes vi-
suais (ponto, linha, forma, cor, espa-
ço, movimento etc.).

• (EF15AR07) Reconhecer algumas ca-
tegorias do sistema das artes visuais 
(museus, galerias, instituições, artis-
tas, artesãos, curadores etc.).

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
Preparar-se para esta aula acessando 

o site da artista Norma Grinberg, dis-
ponível em Conexões. Suas esculturas 
de argila monumentais exigem uma 
construção colaborativa e a constru-
ção de um grande forno em torno dela 
para que seja queimada, transforman-
do a argila em cerâmica. Suas formas 
simples remontam ao modernismo e a 
exploração destas na tridimensionalida-
de convocam o corpo do espectador a 
se relacionar com ela, tornando-a, por 
isso, contemporânea. A obra oferece 
uma sensação de abrigo, pela enorme 
abertura oferecida pelo arco. 

Iniciar a aula fazendo os seguintes 
questionamentos aos alunos: quem 
já viu uma escultura num espaço pú-
blico? Como era essa escultura? Pedir 
a eles que compartilhem suas experi-
ências de modo que, caso os alunos 
nunca tenham notado uma escultura 
numa praça, se inspirem a fazê-lo. Usar 
a dinâmica de levantar as mãos para 
falar, comentando com os alunos acer-
ca da importância de respeitar o mo-
mento de fala dos colegas, de modo a 
promover respeitosamente a troca de 

saberes entre a turma. Se preferir, promo-
ver uma roda de conversa para aprofundar 
essa discussão.

ENCAMINHAMENTO
Na primeira proposição, estimular a 

observação dos alunos e solicitar que des-
crevam as imagens, a fim de que concluam 
que a imagem 2 apresenta miniaturas da 
escultura da imagem 1.  

Na segunda proposição, não há res-
posta certa ou errada, uma vez que é pela 
imaginação que o aluno se relaciona com o 

que vê e faz, porém espera-se que associem 
com círculo ou bola. 

Na terceira proposição, espera-se que 
a cor seja um elemento de facilitação na 
identificação do barro como material de 
construção. Fazer, então, a relação com o 
barro e a moradia, uma vez que se trata de 
um material usado na construção de casas 
de pau a pique, tema que veremos a seguir. 
Considerar que, como a obra é vista em 
pequena escala a partir das imagens, a as-
sociação com espaços de abrigo pode não 
ser imediata. Na imagem 2, é possível ver a 
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• Observe as fotos. A escultura da imagem 1 é:

 X  Maior que as da imagem 2.

  Menor que as da imagem 2.
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massa de argila que foi retirada de algumas 
peças, dando lugar ao que parece ser uma 
porta. Chamar a atenção para esse fato ao 
conduzir uma conversa com a turma sobre 
“com o que essa escultura se parece”. 

PARA O PROFESSOR
Espaço Norma Grinberg. Dispo-

nível em: https://www.normagrinberg.
com.br/normagrinberg. Acesso em: 20 
jul. 2021.

CONEXÕES
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1  Descreva o que você vê na foto da página anterior.

2  Com qual material você acha que as paredes da casa serão 
terminadas?

3  Agora, observe estas imagens.

Espera-se que os alunos mencionem que veem uma estrutura 
de grade, em uma casa ainda em construção.

Resposta pessoal. Espera-se que os alunos mencionem o uso de 
terra ou de barro para cobrir os vãos da estrutura de grade.

Série de imagens 
do filme Cantos 
de trabalho: 
mutirão, dirigido 
por Leon Hirszman, 
no município de Chã 
Preta, estado de 
Alagoas, 1975-1976.

• O que elas mostram?

4  Com qual material os homens da imagem estão trabalhando?

Estão trabalhando com barro para cobrir as grades de madeira.

Espera-se que os alunos identifiquem uma sequência 
de imagens que mostra uma parede sendo construída.

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

 Pés

5  Assinale o que as pessoas usam para colocar 
o barro na parede.

 Enxada X  Mãos
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EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM
• Conhecer uma forma típica de mora-

dia (a casa de pau a pique ou taipa 
de mão), a fim de reconhecer nela 
elementos das artes visuais, como o 
material e as formas, e valorizar um 
dos métodos de construção da cultu-
ra brasileira.

BNCC
ARTE
• (EF15AR02) Explorar e reconhecer 

elementos constitutivos das artes vi-
suais (ponto, linha, forma, cor, espa-
ço, movimento etc.)

• (EF15AR03) Reconhecer e analisar a 
influência de distintas matrizes e té-
ticas e culturais das artes visuais nas 
manifestações artísticas das culturas 
locais, regionais e nacionais.

• (EF15AR23) Reconhecer e experi-
mentar, em projetos temáticos, as 
relações processuais entre diversas 
linguagens artísticas.

EDUCAÇÃO FÍSICA
• (EF12EF01) Experimentar, fruir e recriar 

diferentes brincadeiras e jogos da cultura 
popular presentes no contexto comunitário 
e regional, reconhecendo e respeitando as 
diferenças individuais de desempenho dos 
colegas.

• (EF12EF10) Descrever, por meio de múl-
tiplas linguagens (corporal, oral, escrita 
e audiovisual), as características dos ele-
mentos básicos da ginástica e da ginástica 
geral, identificando a presença desses ele-
mentos em distintas práticas corporais.

• Fluência em leitura oral

• Compreensão de textos

• Desenvolvimento de vocabulário

• Produção de escrita

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
Preparar-se para a aula assistindo ao ví-

deo sugerido em Conexões, na página 16. 

LITERACIA
PNA

INTRODUÇÃO AO 
CAPÍTULO

Este capítulo de Artes Integradas 
tem como objetivos pedagógicos a am-
pliação do repertório cultural; o conhe-
cimento de materialidades; a apreciação 
crítica de gêneros da expressão musical; 
e o incentivo ao pleno desenvolvimento 
das habilidades de literacia. Os alunos, 
então, serão convidados a observar três 
aspectos presentes na construção de 
moradias de pau a pique: a materia-
lidade do barro, os mutirões e os can-
tos de trabalho. Espera-se, com isso, 
que estabeleçam relações entre a mo-
radia de taipa de mão e seus próprios 
modos de habitar, relacionem texturas, 
materialidades e cores; reconheçam e 
valorizem aspectos da cultura brasileira 
nesse fazer; associem o ritmo do canto 
ao movimento do trabalho; e percebam 
o senso de coletividade presente nessas 
comunidades. Para tanto, é importante 
considerar alguns pré-requisitos, como 
atitude intencional e investigativa, co-
nhecimento de si mesmo e do outro e 
disponibilidade e abertura para fruição 
de práticas artísticas.

• DESCOBRIR O MUNDO

CAPÍTULO

1 TRABALHAR 
A TERRA

Construir com terra é uma prática que existe no mundo todo! 
Nas regiões mais secas e quentes do Brasil, é comum encon trar moradias 
construídas com barro sobre uma grade de madeiras amarradas por 
cipós. Essa maneira de construir pode ter nomes diferentes, dependendo 
da região do país, como técnica de pau a pique ou de taipa de mão.

Observe esta imagem.

Estrutura de casa de pau 
a pique ou taipa de mão, 
no município de Vitória de 
Santo Antão, estado de 
Pernambuco, 1972.

Cipós: plantas trepadeiras 
que se entrelaçam nas 
árvores como cordas.

IVONE SALSA

ARTES INTEGRADAS

1414
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Série de imagens 
do filme Cantos 
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por Leon Hirszman, 
no município de Chã 
Preta, estado de 
Alagoas, 1975-1976.

• O que elas mostram?

4  Com qual material os homens da imagem estão trabalhando?

Estão trabalhando com barro para cobrir as grades de madeira.

Espera-se que os alunos identifiquem uma sequência 
de imagens que mostra uma parede sendo construída.

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
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 Pés

5  Assinale o que as pessoas usam para colocar 
o barro na parede.

 Enxada X  Mãos

RE
PR

OD
UÇ

ÃO
/M

EC
 -

 D
EP

TO
 D

E 
AS

SU
NT

OS
 C

UL
TU

RA
IS

 -
 P

LA
NO

 D
E 

AÇ
ÃO

 C
UL

TU
RA

L.

15

D3-F1-1112-ARTE-V2-U1-012-049-LA-G23.indd   15D3-F1-1112-ARTE-V2-U1-012-049-LA-G23.indd   15 28/07/21   18:2328/07/21   18:23

O filme de Leon Hirszman investiga o valor 
cultural das canções entoadas por trabalha-
dores no interior do Brasil, na cidade de Chã 
Preta, em Alagoas, 1970. Nele, podemos 
ver todas as etapas do processo de embar-
ramento das paredes, desde a preparação 
da lama na beira do rio, passando pelo seu 
transporte até a aplicação com as mãos. 

Chamar a atenção para o trabalho em 
mutirão, no qual todas as pessoas da comu-
nidade são envolvidas. A construção de pau 
a pique (grade de madeira amarrada com ci-
pós e telhado; embarramento; e alisamento 

da parede.) chegou a ser proibida pois en-
tendia-se, que era propícia para o desenvol-
vimento do barbeiro, inseto responsável pela 
transmissão da Doença de Chagas.

Hoje, essa mesma técnica é utilizada em 
construções biosustentáveis, tanto por ar-
quitetos da Califórnia (EUA), que usam has-
tes de alumínio, quanto por brasileiros adep-
tos da bioconstrução.

ENCAMINHAMENTO. 
Iniciar fazendo a leitura do texto de aber-

tura do capítulo com a turma, pedindo a vo-

luntários que façam a leitura indepen-
dente de frases em voz alta, para traba-
lhar a consolidação da fluência leitora. 
Avaliar se conseguem ler com expressão 
clara ou se ainda apresentam dificulda-
de. Analisar também sua compreensão 
de texto, contando para a turma um 
pouco da história dessa técnica, e in-
troduzir novo vocabulário, auxiliando 
nos termos que ainda não conhecem, 
como habitar, cipó e grade.

Deixar os alunos observarem as ima-
gens livremente. Em seguida, pergun-
tar se conhecem alguma casa de pau 
a pique ou de barro. Fazer os seguintes 
questionamentos: você conhece alguém 
que mora em uma casa assim? Já entrou 
em uma casa desse tipo? Comentar que 
são casas de extremo conforto térmico, 
utilizadas em vários países.

Na proposição 1, comentar com os 
alunos que a foto mostra uma estru-
tura de pau a pique, feita de madeiras 
em grade presas por cipós, pronta para 
ser embarrada.

Na proposição 2, ouvir as hipóte-
ses dos alunos antes de conduzir para a 
resposta correta, que é o barro.

Na proposição 3, estimular a per-
cepção visual e a associação com a ma-
terialidade do barro. Explicar aos alu-
nos que a parede precisa ser feita toda 
de uma vez só, para secar ao mesmo 
tempo e não quebrar, por isso a neces-
sidade do mutirão.

Na proposição 4, orientar os alunos 
a responder em à pergunta e auxiliá-los 
durante o processo de escrita da pa-
lavra barro.

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

Brincadeiras e jogos, ginásticas e 
danças

• O trabalho com o tema da habilidade 
motora da proposição 5 pode ser 
complementado pelas proposições das 
unidades temáticas citadas, do com-
ponente curricular Educação Física.
Na proposição 5, repassar as eta-

pas de construção e explicar aos alunos 
que o nome taipa de mão correspon-
de ao modo de fazer a parede, jogan-
do e amassando o barro com as mãos. 
Para realizar essa técnica corretamente, 
é necessário precisão e qualidade do 
movimento ligado às ações motoras.

• DESCOBRIR O MUNDO

CAPÍTULO

1 TRABALHAR 
A TERRA

Construir com terra é uma prática que existe no mundo todo! 
Nas regiões mais secas e quentes do Brasil, é comum encon trar moradias 
construídas com barro sobre uma grade de madeiras amarradas por 
cipós. Essa maneira de construir pode ter nomes diferentes, dependendo 
da região do país, como técnica de pau a pique ou de taipa de mão.

Observe esta imagem.

Estrutura de casa de pau 
a pique ou taipa de mão, 
no município de Vitória de 
Santo Antão, estado de 
Pernambuco, 1972.

Cipós: plantas trepadeiras 
que se entrelaçam nas 
árvores como cordas.

IVONE SALSA

ARTES INTEGRADAS
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É MESMO
UM UNIVERSO!

• Canto da terra
O mutirão de trabalho é uma prática comum no Brasil. As pessoas 

se reúnem para trabalhar juntas no campo, como na foto a seguir, ou 
na construção de casas de taipa, por exemplo. Os cantos tornam esses 
momentos mais agradáveis.

1  Assista ao trecho do vídeo Cantos de trabalho – Mutirão 1975 que 
o professor vai passar para todos da turma. Preste atenção no 
canto dos homens.

• O que os homens do vídeo estão fazendo?

Estão preparando a terra com a enxada, depois jogam água para fazer barro.

2  Marque o que você achou da música que eles cantam.

  Rápida X  Lenta

3  Os trabalhadores cantam todos do mesmo jeito ou de maneiras dife­
rentes? Explique.

Cantos de trabalho: mutirão 1975, de Leon Hirszman. Disponível 
em: https://youtu.be/F02HS_jkArY?t=381. Acesso em: 26 jul. 2021. 

Mutirão: trabalho 
feito por um grupo 
de pessoas para o 
bem comum.

De maneiras diferentes. Espera-se que os alunos men-
cionem que parece que um homem canta e os outros 
respondem e que comentem que as vozes são diferentes.

AN
DR

E 
FE

LI
PE

/G
ET

TY
 IM
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Moradores trabalham 
juntos no campo 
coletivo de milho e 
feijão da comunidade 
na Lagoa da 
Caridade, no estado 
do Piauí, 2003.

Assistir ao vídeo até 7 min 10 s.
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Observe esta outra imagem de moradia.

Casa pronta feita de taipa de mão na Vila de Nazareth, no município 
de Cabo de Santo Agostinho, estado de Pernambuco, 1997. 

6  Como ficaram as paredes dessa casa de taipa de mão pronta?

  Com as marcas das mãos dos trabalhadores.

 X  Lisas.

7  Descreva a casa pronta e onde ela está.

8  O que o lugar onde você mora tem de parecido e de diferente da 
casa da foto? Complete o quadro. 

Espera-se que os alunos percebam que é uma casa térrea, com paredes 
rosa, uma porta e duas janelas, localizada à beira de uma mata.

Resposta pessoal. As respostas 
indicadas são possibilidades.

Fachada    Minha casa é azul.

Janelas  Tem duas janelas.  

Porta  Tem uma porta.  

Telhado    Moro em um apartamento.

Local    Moro na cidade, não tem mata.

Parecido  DiferenteMoradia
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ROTEIRO DE AULA

ENCAMINHAMENTO
Na proposição 6, estimular a per-

cepção visual, comparando a imagem 
com as anteriores. São misturadas téc-
nicas, terra e arquitetura para que a pa-
rede fique lisa, sem as marcas de mão.

Na proposição 7, levar os alunos 
a notar em que o formato da moradia 
é simples, próximo aos desenhos das 
crianças, e que se encontra ao lado da 
mata, de onde vieram os materiais para 
sua construção.

Na proposição 8, retomar as carac-
terísticas gerais da casa de taipa de mão 
e ouvir as respostas dos alunos sobre 
como são as paredes de suas casas. Fa-
zer os seguintes questionamentos: elas 
são lisas? Será que são feitas de barro? 
Há quantas portas e janelas na frente? 
Orientá-los quanto ao local onde devem 
escrever essas informações no quadro 
do livro; se julgar pertinente, desenhá-lo 
na lousa para mostrar como preenchê-
-lo, a fim de auxiliar os alunos durante o 
processo de escrita.

+ PROPOSIÇÕES
Pedir aos alunos, como tarefa de 

casa, que perguntem aos familiares 
de que materiais a casa onde moram 
foi feita. Solicitar que anotem as res-
postas no caderno. Na aula seguinte, 
fazer um levantamento das respostas 
com os alunos e identificar quais são 
os tipos de moradias mais comuns no 
local onde moram. Aproveitar a opor-
tunidade e conversar com eles acerca 
de outros tipos de moradias e suas es-
pecificidades, como: a casa de madeira 
é mais comum em locais frios; a casa 
construída com palha ou folhas de pal-
meira é bastante utilizada em aldeias 
indígenas, sendo construída somente 
com recursos retirados da natureza etc. 

Para o professor

• Cantos de trabalho – Mutirão. 
Publicado por: Zazo Mcz. Auto-
ria de Leon Hirszman. Disponível 
em: https://www.youtube.com/
watch?v=kNTZLi1mUJA&t=18s. 
Acesso em: 20 jul. 2021.

CONEXÕES
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BNCC
• (EF15AR13) Identificar e apreciar criti-

camente diversas formas e gêneros de 
expressão musical, reconhecendo e anali-
sando os usos e as funções da música em 
diversos contextos de circulação, em espe-
cial, aqueles da vida cotidiana.

• (EF15AR14) Perceber e explorar os ele-
mentos constitutivos da música (altura, 
intensidade, timbre, melodia, ritmo etc.), 
por meio de jogos, brincadeiras, canções 
e práticas diversas de composição/criação, 
execução e apreciação musical.

• (EF15AR25) Conhecer e valorizar o 
patrimônio cultural, material e imate-
rial, de culturas diversas, em especial 
a brasileira, incluindo-se suas matrizes 
indígenas, africanas e europeias, de 
diferentes épocas, favorecendo a cons-
trução de vocabulário e repertório rela-
tivos às diferentes linguagens artísticas.

• Produção de escrita

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
Nesta seção, o aluno conhecerá os 

cantos de trabalho. Perguntar se co-
nhecem alguém que cante enquanto 
trabalha e porque acham que essas 
pessoas fazem isso. Comentar sobre a 
tradição oral em que esse tipo de can-
to está inserido. Muitos elementos da 
cultura são transmitidos por meio da 
oralidade. 

ENCAMINHAMENTO
Antes de realizar a proposição 1, 

perguntar aos alunos se entenderam o 
contexto da imagem, quem são as pes-
soas, onde estão e o que estão fazendo. 
Depois, assistir ao vídeo proposto com 
os alunos e pedir a eles para descrever o 
que os homens estão fazendo. Por fim, 
auxiliá-los durante o processo de regis-
tro escrito da resposta no livro.

Na proposição 2, ouvir mais uma 
vez a música com os alunos e orien-
tá-los a observar a “velocidade” (ou 
andamento) da música. Nesse processo 
de escuta, sugerir que se movimentem, 
andando pela sala, ou que movimen-
tem as mãos e os braços acompanhan-
do a música, a fim de que percebam o 
andamento musical através do corpo.

Na proposição 3, pedir aos alunos 
que falem o que acharam das vozes 
das pessoas que estão cantando e ex-
plicite atributos como vozes agudas ou 
graves. Caso eles tenham dificuldade 
de perceber, reproduzir novamente o 
trecho e comentar que parece que eles 
combinaram quando cada um vai can-
tar (o líder faz uma pergunta e todos os 
outros respondem).

LITERACIA
PNA

EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM
• Identificar e apreciar formas e gêneros 

de expressão musical, como os cantos 
de trabalho, reconhecendo sua função 
na vida cotidiana, percebendo elementos 
como melodia e ritmo.
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TROCA DE OLHARES

1. Você conseguiu fazer o rolinho?
2. Como ficaram as paredes da sua 

moradia: firmes ou molengas? Lisas 
ou ásperas? Grossas ou finas?

3. Deu certo tirar o pote e o plástico?
4. A decoração da fachada 

ficou correta?
5. Você gostou do que fez? 

Gostaria de refazer?
6.  Como foi ver todas as casinhas 

juntas? Apareceu outra ideia do 
que fazer com argila quando viu 
a vila pronta? 

Respostas pessoais.

Alise a argila 
molhando a 
pontinha dos 
dedos na água 
e passando 
na argila que 
envolve o pote.

5 Vire o pote de cabeça para 
baixo e desenhe com um 
palitinho sua moradia.

6

Com muito cuidado, 
segure sua moradia 
em uma mão e 
desprenda o pote. 
Depois, desprenda 
o plástico.

7

Pronto. Termine de 
decorar sua moradia 
e coloque-a com as 
dos colegas no local 
indicado pelo professor.

8
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ATENÇÃO: SIGA AS ORIENTAÇÕES DO 
PROFESSOR PARA DEIXAR SUA ESCULTURA 
SECAR CORRETAMENTE E SEM RACHAR.
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MÃO NA
MASSA!

• Fazendo sua moradia
Você vai fazer sua própria moradia de argila e, depois, 

montar uma pequena vila com seus colegas!

Argila: barro bom 
para modelar.

Você vai precisar de:
• 1 pedaço de argila 

• Avental 

• 1 pote de plástico 

• 1 saco plástico 

• 1 potinho com água 

• Palito de dente
(embalagem descartável) 

(tipo de pasta 
para guardar 
papel) 

Seguindo os passos na prática de ateliê:

Embrulhe o pote plástico 
em um saco plástico.

1

Modele o pedaço de argila 
com a palma das mãos até 
ele se tornar um rolinho.

2

Apoie o rolinho na mesa e movimente 
levemente de um lado para o outro para 
fazer um rolo ainda mais comprido e 
uniforme, da largura do seu dedo.

3

Coloque a ponta do 
rolinho de argila no fundo 
na parte de baixo do pote. 
Enrole até cobri-lo inteiro 
com argila.

4
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EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM
• Experimentar diferentes formas de 

expressão artística, como a modela-
gem com argila, e explorar elemen-
tos, como a forma, para criar uma 
escultura de moradia, valorizando as 
técnicas populares brasileiras de cons-
trução e dialogando com os colegas 
sobre a produção. 

BNCC
• (EF15AR02) Explorar e reconhecer 

elementos constitutivos das artes vi-
suais (ponto, linha, forma, cor, espa-
ço, movimento etc.).

• (EF15AR04) Experimentar diferentes 
formas de expressão artística (dese-
nho, pintura, colagem, quadrinhos, 
dobradura, escultura, modelagem, 
instalação, vídeo, fotografia etc.), fa-
zendo uso sustentável de materiais, 
instrumentos, recursos e técnicas 
convencionais e não convencionais.

• (EF15AR05) Experimentar a criação 
em artes visuais de modo individual, 
coletivo e colaborativo, explorando 
diferentes espaços da escola e da co-
munidade.

• (EF15AR06) Dialogar sobre a sua 
criação e as dos colegas, para alcan-
çar sentidos plurais.

• (EF15AR23) Reconhecer e experi-
mentar, em projetos temáticos, as 
relações processuais entre diversas 
linguagens artísticas.

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
Combinar com antecedência o que 

a turma deve trazer de casa, como um 
pote vazio de plástico quadrado ou 
retangular (pode ser de margarina, de 
iogurte etc.) e uma camiseta velha (ou 
avental) para cada aluno. 

Providenciar um pouco de argila 
para cada um, a fim de explorarem sua 
materialidade antes de iniciar a produ-
ção e perceberem que ela endurece 
com o calor das mãos. Isso vai mostrar 
a eles que, na hora de fazer um objeto, 
devem manipulá-la apenas o suficiente 
para dar forma.

Caso não tenha afinidade com esses ma-
teriais, consultar em Conexões a sequência 
para se preparar para esta aula. Forrar as 
mesas com plástico ou oferecer uma placa 
plástica para cada um apoiar sua peça e 
identificá-las para facilitar o transporte. 

ENCAMINHAMENTO
1. Auxiliar os alunos a embrulhar em o 

pote em um saco plástico, o mais justo ao 
pote possível. Guardar a sobra de plástico 
dentro do pote e virá-lo de ponta-cabeça. 
Do contrário, a argila vai grudarno molde. 

2. Observar a força aplicada pelos alunos 
e corrigi-los, se necessário. A argila deve ser 
disponibilizada em pedaços para o aluno. 
Caso preferir, dividir com um fio de náilon 
de 40 cm, e amarrar cada ponta em um 
pedaço de madeira que caiba na sua mão, 
para facilitar seu trabalho.

3. Na hora de apoiar o rolinho, o uso da 
mesa é fundamental, mas também é pos-
sível trabalhar sobre uma placa de suporte 
apoiada no chão. Se possível, fazer uma de-
monstração para a turma de como enrolar 
a argila com 1 cm de espessura, cuidando 
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TROCA DE OLHARES
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desprenda o pote. 
Depois, desprenda 
o plástico.

7

Pronto. Termine de 
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e coloque-a com as 
dos colegas no local 
indicado pelo professor.
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para manter a espessura igual do começo 
ao fim, sem apertar demais.

4. Para cobrir o pote com os rolinhos, co-
meçar de baixo para cima, subindo as pare-
des da casa e emendando no telhado, até 
cobrir todo o pote. Caso haja tempo, deixar 
a aula seguinte para que cada um faça seu 
telhado com o material que escolher (pape-
lão, palha etc.).

5. Ensinar aos alunos que jamais deve-se 
aplicar a água diretamente no barro, mas 

passá-la delicadamente na ponta dos de-
dos. Orientá-los a não apertar a argila sobre 
o pote, para a parede não ficar fina.

6. No momento de virar o pote de cabe-
ça para baixo, cuidar para não desmontar 
a peça. Chamar a atenção dos alunos para 
que não seja usada muita força no palito, a 
ponto de cortar a parede: o desenho deve 
ser superficial.

7. Caso no momento de desenformar, o 
formato da moradia seja alterado, é possí-

vel reformatar delicadamente de den-
tro para fora antes de secar. 

8. Por fim, orientar os alunos a deco-
rar a moradia com o próprio palitinho.

Para a Troca de olhares, abrir uma 
roda de conversa e orientar os alunos a 
marcar na mandala os critérios cuida-
do gestual, imaginação e percepção 
visual. Iniciar uma conversa a fim de 
saber como foi a experiência da turma. 
Observar e registrar se os alunos se 
distraíram fazendo outras coisas com 
a argila, se desenvolveram o domínio 
gestual durante a prática e como ficou 
a moradia pronta (os desenhos ficaram 
visíveis? As paredes foram cortadas?). 
Comentar que o erro faz parte do 
aprendizado, por isso o fundamental é 
garantir momentos de exploração dos 
materiais e/ou a refação das propostas. 

+ PROPOSIÇÕES
Caso não tenha acesso à argila, fa-

zer com os alunos esta receita de mas-
sa de modelar. 

Materiais:

• 2 xícaras de farinha de trigo
• 1 xícara de sal
• ½ xícara de água
• 1 colher de óleo de cozinha
• Anilina culinária, pó de suco artificial 

ou tinta guache para dar a cor
Mão na massa: 

Misturar todos os ingredientes até a 
massa começar a não grudar mais na 
mão, se preciso, colocar um pouquinho 
mais de água. Adicionar corantes (anili-
na, pó de suco ou guache) para deixá-
-la colorida, ou pintá-la depois. 
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• OUVIR O MUNDO

CAPÍTULO

2 SONS DA 
NOSSA TERRA 

Os cantos de trabalho são entoados pelos trabalhadores quando 
estão na lavoura, plantando, colhendo ou cuidando da terra.

1  Escute o canto de trabalho e acompanhe a leitura.

Casa de palha
A casa de palha queima.
Queima, mas não queima.
Se queimar eu boto telha.
Telha também queima.

Casa de palha: 
cantos de Trabalho II, 
Cia. Cabelo de 
Maria, de Selo Sesc. 
Disponível em: https://
www.youtube.com/
watch?v=3HBnK-
ITP4s&t=1238s.  
Acesso em: 26 jul. 2021.

Cia. Cabelo de Maria. Em: 
Cantos de Trabalho II. 

Sesc, 2018. CD. 
Canções recolhidas pela 

pesquisadora e musicista 
Renata Mattar.

2  Uma casa de palha é construída por um 
porquinho em uma famosa história. Você 
lembra qual é o título dela? Escreva.

Os três porquinhos.

3  Movimente seu corpo enquanto escuta 
mais uma vez a música Casa de palha. Você 
acha que essa música é lenta ou rápida? EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

Espera-se que os alunos mencionem que essa é uma música lenta.

Entoados: o mesmo 
que cantados.
Telha: peça, geralmente 
de barro, usada para fazer 
a cobertura (telhado) de 
casas e edifícios.
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O QUE
ESTUDEI

AVALIAÇÃO
DE PROCESSO

• Mandala de autoavaliação
Como foi? Só pintando para saber!

Siga as orientações do professor para fazer a sua mandala 
de autoavaliação.

2

3

4

6
Cuidado 
gestual

Escuta 
musical

Processo 
de criação

Expressão 
verbal

1 Percepção 
visual

5
Imaginação
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BNCC
ARTE
• (EF15AR06) Dialogar sobre a sua 

criação e as dos colegas, para alcan-
çar sentidos plurais.

EDUCAÇÃO FÍSICA
• (EF12EF12) Identificar os elementos 

constitutivos (ritmo, espaço, gestos) 
das danças do contexto comunitário e 
regional, valorizando e respeitando as 
manifestações de diferentes culturas.

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
Chegou o momento de avaliar o 

que a turma aprendeu neste capítulo, 
de Artes integradas.

Para compreender o funcionamento 
da mandala de avaliação, ler as orien-
tações no Manual do Professor, na 
página XXII.

Para verificar os critérios avaliativos 
da mandala, consultar a página XXV 
deste manual.

ENCAMINHAMENTO

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

Avaliação de processo

• A avaliação do critério cuidado ges-
tual pode ser complementada pela 
mandala também presente no com-
ponente Educação Física. 

Fazer as seguintes perguntas para 
os alunos e orientá-los a pintar a 
mandala de acordo com a resposta. 

1. Conseguiu articular as caracterís-
ticas visuais aos materiais e ferramentas 
utilizados em sua produção? Associou 
a a matéria-prima com as materialida-
des dos objetos artísticos?

2. Fez os rolinhos com o barro e 
conseguiu enrolá-lo em volta do molde 
sem dificuldades? 

3. Foi capaz de se manter atento 
durante o processo de escuta ativa, 
possibilitando o reconhecimento dos 
elementos musicais trabalhados duran-
te o processo (escuta ativa)?

CONCLUSÃO DO CAPÍTULO

Para fechar o trabalho com este capítu-
lo, partir de suas observações para registrar 
os avanços e as dificuldades de cada aluno. 
Escolher o modo que for mais conveniente 
(por exemplo, em roda ou por escrito) e, 
sempre que possível, dar um retorno para 
os alunos, elogiando suas conquistas, reco-
nhecendo seus esforços e incentivando-os a 
não desistir nos momentos de dificuldade. 

4. Achou que a casa ficou com a “a sua 
cara” ou ficou igual às outras? Encontrou 
soluções inusitadas ao lidar com o material?

5. Conseguiu imaginar como seria parti-
cipar de um mutirão de trabalho para cons-
truir uma casa? 

6. Conseguiu diferenciar as vozes mas-
culinas no canto? Avaliar a capacidade de 
distinção na escuta e ficar atento a quem 
não conseguiu fazê-lo para descobrir a raiz 
dessa dificuldade.
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EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM
• Conhecer a prática dos cantos de traba-

lho, a fim de reconhecer sua função no 
cotidiano dos trabalhadores rurais.

• Estabelecer relações entre movimentos 
de partes do corpo e o ritmo da música, 
reconhecendo elementos constitutivos, 
como o andamento.

• Perceber os elementos da linguagem mu-
sical (lento e rápido).

BNCC
ARTE
• (EF15AR13) Identificar e apreciar criti-

camente diversas formas e gêneros de 
expressão musical, reconhecendo e ana-
lisando os usos e as funções da música 
em diversos contextos de circulação, em 
especial, aqueles da vida cotidiana.

EDUCAÇÃO FÍSICA
• (EF12EF12) Identificar os elementos cons-

titutivos (ritmo, espaço, gestos) das danças 
do contexto comunitário e regional, valori-
zando e respeitando as manifestações de 
diferentes culturas.

ROTEIRO DE AULA

ENCAMINHAMENTO
Na proposição 1, explicar aos alu-

nos que eles vão aprender uma canção 
relacionada ao trabalho rural. Iniciar o 
processo lendo em voz alta o trecho da 
música Casa de Palha. Pedir aos alu-
nos que percebam o ritmo das palavras 
durante a leitura, incluindo os momen-
tos de respiração como forma de en-
tonação do texto (pausas). Então, can-
tar com a turma de forma que sejam 
capazes de fazer a entonação correta 
de cada palavra e, ao mesmo tempo, 
perceber em a melodia que acompa-
nha a letra.

Na proposição 2, auxiliar os alunos 
na escrita do título, logo que relaciona-
rem a casa de palha com a história.

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

Danças

• Na proposição 3, organizar os alunos 
em roda, sentados. Orientá-los a mo-
ver seus corpos lateralmente ou para 
frente e para trás, sempre no ritmo da 
música. Depois, repetir o processo de 
escuta e o movimento, mas solicitar 
que andem pelo espaço batendo os 
pés no ritmo da música.

INTRODUÇÃO AO 
CAPÍTULO

Este capítulo de Música tem como 
objetivos pedagógicos reconhecer o 
uso da música na vida cotidiana; explo-
rar diferentes formas de registro musi-
cal; reconhecer elementos constitutivos 
da música; e experimentar composi-
ções. Os alunos, então, serão convida-
dos a explorar os cantos de trabalho 
em diferentes dimensões: no ritmo que 
guia atividades laborais; na função que 
exerce no dia a dia dos trabalhadores; 
e na coletividade que se faz presente 
nos mutirões. Para tanto, é importante 
considerar alguns pré-requisitos, como 
disponibilidade para fruição musical; 
abertura para os saberes e valores de 
diferentes culturas; e receptividade a 
criações subjetivas.
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4  Acompanhe a leitura e escute o canto Acorda, mamãe que o 
professor vai apresentar. 

Acorda, mamãe: cantos de Trabalho II, Cia. Cabelo de Maria, de Selo Sesc. 
Disponível em: https://youtu.be/3HBnK-ITP4s?t=1391. Acesso em: 26 jul. 2021.

5  Essa música tem dois momentos. Você sabe dizer quais são?

6  Cantem Acorda, mamãe substituindo a letra por “la, la, la”. 

• Desenhe a melodia que você cantou com os colegas.

Espera-se que os alunos digam que sim. Em um momento, escuta-se 
o canto; em outro, somente os instrumentos musicais.

Acorda, mamãe
Acorda, mamãe, vem ver
A pancada do pilão bater
A pancada do pilão bater
Acorda, mamãe, vem ver

Melodia é uma sequência de sons organizados em determinada 
ordem; cada som tem sua altura definida (mais grave ou mais 
aguda) e sua duração própria (mais longos ou mais curtos).

Pilão: instrumento de madeira 
usado para triturar grãos. 

Produção pessoal.

RO
BE

RT
O 

W
EI

GA
ND

Cia. Cabelo de Maria. Em: Cantos de 
Trabalho II. Sesc, 2018. CD. Canções recolhidas 

pela pesquisadora e musicista Renata Mattar. 
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É MESMO
UM UNIVERSO!

• Cantar ajuda no trabalho
O trabalho agrícola é uma tradição de nosso país, que tem boas terras 

para se plantar. Muitas pessoas trabalham juntas a terra.

Trabalhadores em plantação de milho no estado de Minas Gerais, 2016.

1  Descreva o que as pessoas estão fazendo na foto.

Espera-se que os alunos mencionem que as pessoas estão segurando enxadas e 

trabalhando a terra, ao ar livre, em meio a uma plantação. 

2  O que você nota de semelhante entre as pessoas da foto?

3  Você se lembra de alguma coisa que já fez em grupo na escola e que 
poderia ser considerada um mutirão? Compartilhe com os colegas.

Resposta pessoal.

Todas estão em uma posição semelhante, curvadas para a frente (elas 
provavelmente se movimentam fazendo a mesma coisa ao mesmo 
tempo) e estão segurando o mesmo instrumento, uma enxada.

LIGHTROCKET/GETTY IMAGES
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EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM
•  Reconhecer a transmissão oral como 

característica dos cantos de trabalho, 
principalmente aqueles entoados no 
campo, valorizando a cultura local do 
Brasil e identificando a importância 
do coletivo nos mutirões de trabalho.

• Explorar registro musical não con-
vencional, por meio do desenho da 
melodia de um canto de trabalho.

• Criar movimentos dançados de modo 
colaborativo, seguindo o canto e os 
instrumentos de um canto de traba-
lho, e explorar fontes sonoras diver-
sas, como as palmas.

BNCC
ARTE
• (EF15AR13) Identificar e apreciar cri-

ticamente diversas formas e gêneros 
de expressão musical, reconhecendo e 
analisando os usos e as funções da mú-
sica em diversos contextos de circulação, 
em especial, aqueles da vida cotidiana.

• (EF15AR15) Explorar fontes sonoras 
diversas, como as existentes no próprio 
corpo (palmas, voz, percussão corporal), 
na natureza e em objetos cotidianos, 
reconhecendo os elementos constitu-
tivos da música e as características de 
instrumentos musicais variados.

• (EF15AR16) Explorar diferentes formas 
de registro musical não convencio-
nal (representação gráfica de sons, 
partituras criativas etc.), bem como 
procedimentos e técnicas de registro 
em áudio e audiovisual, e reconhecer 
a notação musical convencional.

• (EF15AR25) Conhecer e valorizar o 
patrimônio cultural, material e imate-
rial, de culturas diversas, em especial 
a brasileira, incluindo-se suas matrizes 
indígenas, africanas e europeias, de dife-
rentes épocas, favorecendo a construção 
de vocabulário e repertório relativos às 
diferentes linguagens artísticas.

EDUCAÇÃO FÍSICA
• (EF12EF11) Experimentar e fruir dife-

rentes danças do contexto comunitário 
e regional (rodas cantadas, brincadeiras 
rítmicas e expressivas), e recriá-las, res-
peitando as diferenças individuais e de 
desempenho corporal.

• Produção de escrita

• Desenvolvimento de vocabulário

• Fluência em leitura oral

• Compreensão de textos

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
Retomar com a turma a definição de 

canto de trabalho, comentando acerca da 

LITERACIA
PNA importância da transmissão oral como ma-

nutenção dessa e de outras formas de cul-
tura vivas. Destacar que, no momento em 
que os alunos aprendem as canções, eles 
passam a fazer parte dessa teia em que se 
insere a transmissão oral.

ENCAMINHAMENTO
Na proposição 1, comentar que a ima-

gem retrata o trabalho com a terra, no con-
texto rural, referente ao plantio. Chamar 
atenção para o fato de se tratar de um gru-
po de pessoas fazendo a mesma tarefa, o 
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UM UNIVERSO!
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poderia ser considerada um mutirão? Compartilhe com os colegas.
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que pode ser chamado de mutirão. Então, 
conversar com os alunos sobre o campo, 
solicitando que façam uma lista com suas 
principais características e sobre a relação 
deles com esse ambiente (se vivem no cam-
po, se a família veio do campo, se já estive-
ram no campo, o que é possível encontrar 
no campo etc.).

Na proposição 2, comentar com os 
alunos os processos básicos existentes 
em uma plantação, como a necessidade 
de preparar a terra antes de jogar as se-
mentes ou plantar as pequenas mudas, a 

prática de adubar a terra como forma de 
fortalecê-la etc.

Na proposição 3, relacionar o mutirão 
com ações que beneficiam a comunidade 
escolar: organização da sala de aula ou de 
materiais, limpeza de um espaço etc.

Para as proposições 4 e 5, trabalhar, em 
um primeiro momento, com foco na letra 
da canção. Comentar com os alunos que 
eles vão ouvir um canto de trabalho entoa-
do durante o trabalho com pilão. Ampliar 
o vocabulário dos alunos dizendo que o 
pilão serve para triturar os grãos colhidos 

na plantação. Então, orientá-los a ler 
o trecho da letra em voz alta, incenti-
vando a leitura com entonação, rit-
mo e pausas adequadas, e perguntar 
a eles a relação entre a letra da música 
e o trabalho no campo, a fim de veri-
ficar a compreensão textual da tur-
ma. Em um segundo momento, focar a 
escuta musical, reproduzindo a música 
na sala de aula e chamando atenção 
da turma para os instrumentos e para 
o canto. Orientá-los a notar as dife-
renças entre as partes da música, que 
apresenta dois momentos diferentes, 
um em que se ouvem os instrumen-
tos musicais acompanhados pelo vocal 
(que canta a letra da música) e outro 
momento em que se ouvem apenas os 
instrumentos musicais.

Antes de trabalhar a proposição 6, 
ler com os alunos o conceito de melo-
dia indicado no boxe e depois cantar 
várias vezes a canção, a fim de que os 
alunos entendam o que é a melodia 
de maneira prática. Depois, orientá-los 
a cantar a melodia bem baixinho en-
quanto desenham o caminho do som.

+ PROPOSIÇÕES

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

Brincadeiras e jogos, danças

• Esta proposição promove o movi-
mento corporal e o brincar, podendo 
ser complementada por atividades 
do componente curricular Educação 
Física.
Dividir a turma em duplas. Cada du-

pla vai criar movimentos relacionados 
com as partes do canto e dos instru-
mentos musicais da canção Acorda, 
mamãe. Na parte cantada, cada dupla 
deve inventar um movimento corporal 
(uma pequena dança) que acompanhe 
a melodia e o ritmo. Na parte instru-
mental, as duplas devem combinar 
uma brincadeira de mãos. Por exem-
plo, os dois batem palmas e, depois, 
batem as mãos um do outro, seguindo 
o ritmo da música.
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Façam o desenho dos sons: podem 
ser figuras, símbolos, cores ou mesmo 
palavras que representem esses sons. 
Coloquem o desenho dos sons ao lado 
do desenho do lugar que imaginaram.

4 Apresentem para a turma 
o que vocês produziram.

5

TROCA DE OLHARES

1. Na sua opinião, 
foi fácil ou difícil 
imaginar a cabana na 
zona rural com um 
colega? Por quê? 

2. Você imaginou 
alguns sons. 
Sabe explicar 
como são os sons 
imaginados?

3. Como você se sentiu 
ao apresentar sua 
composição sonora?

Respostas pessoais.

BR
UN

A 
AS

SI
S 

BR
AS

IL

2525
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MÃO NA
MASSA!

• Representando o som
Chegou a hora de desenhar uma composição musical!

Você vai precisar de:
• Cartolina 

• Riscadores de cores variadas (lápis de cor, canetinhas ou giz de cera)

Seguindo os passos na prática de sala de som:

Você e seu colega devem 
imaginar que estão em uma 
cabana no campo. Usem a 
criatividade! Depois, desenhem 
o lugar que imaginaram.

1 Conte para o colega 
como você imagina 
que são os sons 
desse lugar.

2 Ouça também 
como seu colega 
imagina os sons.

3

BR
UN

A 
AS

SI
S 

BR
AS

IL

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM
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EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM
• Perceber e explorar os elementos 

constitutivos da música (forte/fraco, 
grave/agudo, timbres), em uma com-
posição sonora não convencional co-
laborativa, a partir da criação livre de 
desenhos que representam sons, a 
fim de desenvolver a imaginação, a 
criatividade e a apreciação musical. 

BNCC
ARTE
• (EF15AR06) Dialogar sobre a sua 

criação e as dos colegas, para alcan-
çar sentidos plurais.

• (EF15AR14) Perceber e explorar os 
elementos constitutivos da música 
(altura, intensidade, timbre, melodia, 
ritmo etc.), por meio de jogos, brin-
cadeiras, canções e práticas diversas 
de composição/criação, execução e 
apreciação musical.

• (EF15AR16) Explorar diferentes for-
mas de registro musical não conven-
cional (representação gráfica de sons, 
partituras criativas etc.), bem como 
procedimentos e técnicas de registro 
em áudio e audiovisual, e reconhecer 
a notação musical convencional.

• (EF15AR17) Experimentar improvisa-
ções, composições e sonorização de 
histórias, entre outros, utilizando vo-
zes, sons corporais e/ou instrumentos 
musicais convencionais ou não con-
vencionais, de modo individual, cole-
tivo e colaborativo.

EDUCAÇÃO FÍSICA
• (EF12EF04) Colaborar na proposição 

e na produção de alternativas para a 
prática, em outros momentos e espa-
ços, de brincadeiras e jogos e demais 
práticas corporais tematizadas na es-
cola, produzindo textos (orais, escri-
tos, audiovisuais) para divulgá-las na 
escola e na comunidade.

ROTEIRO DE AULA
SENSIBILIZAÇÃO

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

Brincadeiras e jogos

• Esta seção promove o desenvolvi-
mento da imaginação, da criativida-

de e da colaboração, presentes também 
no ato de brincar, podendo ser comple-
mentada por atividades do componente 
curricular Educação Física.
Esta proposição envolve o registro de 

sons por meio do desenho. É importante 
perceber e dizer aos alunos que o dese-
nho não é a representação do elemento 
que produz o som, e sim a representação 
do som. Então, caso queiram desenhar o 
latido de um cão, por exemplo, não devem 
desenhar o cão e nem mesmo escrever a 
onomatopeia (“au au”), mas devem encon-

trar uma forma de representar esse latido, 
seja por meio de figuras geométricas e de-
senhos abstratos, seja por outras ideias que 
surjam e que façam sentido ao aluno como 
referência ao som.

Antes de iniciar o trabalho com esta 
seção, afastar as carteiras e solicitar que 
todos se deitem relaxadamente em algum 
lugar da sala e fechem os olhos. Conduzir 
a imaginação do grupo para o ambiente do 
campo. Ver sugestão abaixo, adaptando-a 
ao contexto em que a turma está inserida:
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zona rural com um 
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2. Você imaginou 
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MÃO NA
MASSA!

• Representando o som
Chegou a hora de desenhar uma composição musical!

Você vai precisar de:
• Cartolina 

• Riscadores de cores variadas (lápis de cor, canetinhas ou giz de cera)

Seguindo os passos na prática de sala de som:

Você e seu colega devem 
imaginar que estão em uma 
cabana no campo. Usem a 
criatividade! Depois, desenhem 
o lugar que imaginaram.

1 Conte para o colega 
como você imagina 
que são os sons 
desse lugar.

2 Ouça também 
como seu colega 
imagina os sons.
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EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM
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• Vocês estão andando por uma estrada lo-
calizada entre grandes pastagens.

• Imaginem se nesse lugar faz frio ou calor 
continuem andando, calmamente.

• Conforme avançam pela estrada, vocês 
começam a ver algumas casas. Em uma 
delas, há fumaça saindo da chaminé.

• Vocês estão com sede, entram no terreno 
dessa casa e percebem que há um poço.

• Então, pegam um balde e recolhem um 
pouco de água. Enquanto bebem, ouvem 
os sons do lugar...

• Agora, abram os olhos bem devagar e 
acomodem-se com sua dupla.
Caso os alunos morem em zonas rurais, 

estimulá-los a perceber elementos sonoros 
que talvez não percebam por estarem ha-
bituados ao ambiente, por exemplo, o som 
de um pássaro raro ou o som do vento.

ENCAMINHAMENTO
1. Orientar os alunos para que, conver-

sem sobre os sons que rodeiam o lugar 
em que vivem. Em seguida, pedir, que, em 
duplas, imaginem como seria o som que 

rodeia a cabana imaginada. Então, 
solicitar que desenhem o lugar que 
imaginaram.

2. Indicar aos alunos as possibilida-
des sonoras que podem ser utilizadas: 

• percussão corporal: o aluno pode 
utilizar batidas de mãos, batidas nas 
pernas, estalos de dedos.

• sons vocais inventados: o aluno pode 
inventar sons que imitem ruídos;

• pequenas linhas melódicas: o aluno 
pode inventar pequenas canções 
para representar algo ou para com-
por o ambiente.
3. Orientar a turma a respeitar a fala 

dos colegas, sem interrompê-los e sem 
nunca desmerecer qualquer tipo de 
ideia. Todos devem ter a chance de ex-
por opiniões e ser escutados. 

4. As duplas farão uma compo-
sição sonora que representa o lugar 
imaginado. Quanto maior a variedade 
de sons que os alunos colocarem na 
composição musical, mais interessante 
o desenho ficará. Estipular um tempo 
para que explorem juntos a sonoridade 
imaginada por cada um, antes de pro-
duzirem o desenho. 

5. Fazer uma apresentação dos de-
senhos com as composições sonoras 
das duplas. Encontrar um lugar na sala 
de aula propício para fazer uma expo-
sição com os desenhos. É interessante 
que haja ao lado uma pequena explica-
ção do processo, caso colegas de outra 
turma venham visitar a exposição.

Na Troca de olhares, fazer uma 
roda de conversa para dialogar com a 
turma sobre as produções.

Conversar sobre como foi o proces-
so de criação: as dificuldades de soltar a 
imaginação, de chegar a um acordo com 
o colega, a reflexão sobre os sons que 
escolheram em relação aos parâmetros 
da música (forte/fraco, grave/agudo, os 
diferentes timbres, sons lentos/rápidos); 
e quais sentimentos afloraram ao mos-
trar a produção para os colegas (timidez, 
medo, orgulho), procurando entender os 
motivos, como forma de diagnóstico.
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• Com a família

1  Leia em voz alta e depois 
cante um dos cantos 
de trabalho que você 
aprendeu.

2  Apresente a seus familiares 
o canto de trabalho que você criou com 
os colegas e ensine como ele é.

3  Combine um mutirão com sua família entoando 
seu canto de trabalho. Pode ser uma tarefa de casa, como cozinhar, 
lavar a louça, arrumar o quarto etc.

4  Faça um desenho que represente a atividade que você e sua 
família fizeram. Depois, peça ajuda a um adulto para escrever 
como foi a experiência. Compartilhe com os colegas.
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EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

Produção pessoal.

Resposta pessoal.
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IDEIA
PUXA IDEIA

• Mutirão em casa

• Com os colegas
Vamos criar um canto para 

quando você for fazer um mutirão 
com sua família?

Você se lembra do canto de 
trabalho Acorda, mamãe?

Faça, no espaço a seguir, uma 
versão desse canto com os colegas 
em que o tema seja arrumar a casa.

A única regra para compor o 
seu canto é que nele deve aparecer 
o verso “Acorda, mamãe”.

Resposta pessoal.
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EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM
• Reconhecer e analisar os usos e 

as funções da música em diversos 
contextos, como em atividades co-
tidianas domésticas com a família, 
explorando elementos constitutivos 
da música, como a paródia, a fim de 
criar versos que se encaixem em uma 
melodia já existente.

BNCC
ARTE
• (EF15AR13) Identificar e apreciar cri-

ticamente diversas formas e gêneros 
de expressão musical, reconhecendo e 
analisando os usos e as funções da mú-
sica em diversos contextos de circulação, 
em especial, aqueles da vida cotidiana.

• (EF15AR14) Perceber e explorar os ele-
mentos constitutivos da música (altura, 
intensidade, timbre, melodia, ritmo etc.), 
por meio de jogos, brincadeiras, can-
ções e práticas diversas de composição/
criação, execução e apreciação musical.

EDUCAÇÃO FÍSICA
• (EF12EF04) Colaborar na proposição 

e na produção de alternativas para a 
prática, em outros momentos e espa-
ços, de brincadeiras e jogos e demais 
práticas corporais tematizadas na es-
cola, produzindo textos (orais, escritos, 
audiovisuais) para divulgá-las na escola 
e na comunidade.

• Produção de escrita

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
Relembrar aos alunos o que são ver-

so e estrofe e o que é melodia. Então, 
cantar ao menos uma vez a melodia sem 
a letra (utilizando apenas uma sílaba da 
sua escolha) como na proposta da seção 
É mesmo um universo! 

Os alunos já devem ter compreendi-
do que a melodia não depende da letra 
da música, e essa proposta os levará a 

LITERACIA
PNA

LITERACIA FAMILIAR
PNA

perceber a possibilidade de inventar uma 
nova letra para essa mesma melodia.

ENCAMINHAMENTO
COM OS COLEGAS

Solicitar aos alunos que formem trios. 
Orientá-los a inventar versos para substi-
tuir a letra original da música Acorda, ma-
mãe, lembrando-os de que o primeiro verso 
“Acorda, mamãe”, deve ser mantido. Eles 
devem, primeiro, fazer a proposição de for-

ma oral. Finalizado o processo de criação, 
pedir a voluntários que cantem a letra criada. 
Então, escrever na lousa as estrofes de cada 
trio, antes de solicitar que 
a copiem no livro. Circular 
pela sala de aula a fim de 
auxiliá-los no momento 
do registro escrito.

com
CONEXÃO

LÍNGUA 
PORTUGUESA
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• Com a família

1  Leia em voz alta e depois 
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aprendeu.
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o canto de trabalho que você criou com 
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3  Combine um mutirão com sua família entoando 
seu canto de trabalho. Pode ser uma tarefa de casa, como cozinhar, 
lavar a louça, arrumar o quarto etc.

4  Faça um desenho que represente a atividade que você e sua 
família fizeram. Depois, peça ajuda a um adulto para escrever 
como foi a experiência. Compartilhe com os colegas.
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IDEIA
PUXA IDEIA

• Mutirão em casa

• Com os colegas
Vamos criar um canto para 

quando você for fazer um mutirão 
com sua família?

Você se lembra do canto de 
trabalho Acorda, mamãe?

Faça, no espaço a seguir, uma 
versão desse canto com os colegas 
em que o tema seja arrumar a casa.

A única regra para compor o 
seu canto é que nele deve aparecer 
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COM A FAMÍLIA

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

Brincadeiras e jogos, ginásticas e 
danças

• Esta proposição de literacia familiar sugere 
a realização de atividades que envolvem a 
habilidade motora e o fazer coletivo, po-
dendo ser complementada pelas propo-
sições das unidades temáticas citadas, do 
componente curricular Educação Física.

Orientar os alunos a convidarem pais 
ou responsáveis para participar de algum 
fazer coletivo (que pode ser qualquer 
atividade que queiram fazer juntos). Eles 
devem relatar à família o que aprenderam 
sobre os cantos de trabalho (o que são e 
como acontecem na forma de mutirões). 
Depois, devem ler em voz alta um dos 
cantos aprendidos, a fim de ensinar seus 
familiares a entoarem esse mesmo canto. 
Quando todos estiverem cantando, os 
alunos devem convidá-los a fazer juntos 
alguma ação relacionada aos afazeres 
de casa, como preparar comida, limpar 
o quintal, pendurar roupas ou qualquer 
outra atividade que faça parte do cotidiano 
da casa. Enquanto trabalham, todos de-
vem entoar o canto de trabalho aprendido. 
Os alunos finalizarão a proposta com um 
desenho que represente esse momento 
e com a escrita sobre a experiência. Para 
tanto, indicar aos pais e responsáveis 
que trabalhem o ditado de palavras, a 
fim de estimular a escrita. Esse mate-
rial será compartilhado em sala de aula. 
Para isso, propor uma roda de conversa 
permitindo que cada aluno conte como 
foi sua experiência.

Para o professor

• MOTTA, A. R. O papel da músi-
ca nas atividades de trabalho. In: 
Bakhtiniana: Revista de Estudos do 
Discurso, n. 10, v. 2, 2015. Disponível 
em: https://www.scielo.br/j/bak/a/5Qg 
Fhs7gZcpnRHF83kSWt8P/?lang=pt. 
Acesso em: 21 jul. 2021. 

CONEXÕES
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O QUE
ESTUDEI

AVALIAÇÃO
DE PROCESSO

• Mandala de autoavaliação
Como foi? Só pintando para saber!

Siga as instruções do professor para fazer a sua mandala de 
autoavaliação.

Vamos lá?

2
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Ritmo

Escuta 
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Registro 
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Canto

1 Expressão 
oral

5 Elementos 
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CONEXÃO
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REUNIR
O MUNDO

• Minha casa, minha cabana
Você conheceu diferentes maneiras  

de construir casas. Agora, você vai 
construir uma casa do seu jeito.

Você poderá utilizar o que quiser: tecidos, 
cadeiras, mesas, papéis, tintas.

Vamos lá, solte sua imaginação e cante 
enquanto constrói sua casa!

Depois, faça um desenho de como ela ficou. 

Lavadeiras do Jequitinhonha: projeto Cantos de Trabalho. 
Publicado por: Sanráh. Disponível em: https://youtu.be/
X5qxLbtbCg4?t=797. Acesso em: 26 jul. 2021. 

Veja no vídeo como cantam as lavadeiras da região do Vale do 
Jequitinhonha, no estado de Minas Gerais. 

ESCUTA LÁ

BR
UN

A 
AS

SI
S 

BR
AS

IL

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

Produção pessoal.

ATENÇÃO: SE PRECISAR CORTAR ALGUMA 
COISA, PEÇA AJUDA DE UM ADULTO E USE 
TESOURA COM PONTAS ARREDONDADAS.

28
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EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM
• Experimentar a criação de uma mora-

dia feita de materiais trazidos de casa 
(como tecidos) ou colhidos na escola 
(como gravetos e folhas), a fim de vi-
venciar na prática a coletividade de um 
mutirão e o ritmo trazido pelo canto 
de trabalho durante a construção. 

BNCC
ARTE
• (EF15AR04) Experimentar diferentes 

formas de expressão artística (desenho, 
pintura, colagem, quadrinhos, dobradura, 
escultura, modelagem, instalação, vídeo, 
fotografia etc.), fazendo uso sustentável 
de materiais, instrumentos, recursos e téc-
nicas convencionais e não convencionais.

• (EF15AR05) Experimentar a criação em 
artes visuais de modo individual, coletivo 
e colaborativo, explorando diferentes 
espaços da escola e da comunidade.

EDUCAÇÃO FÍSICA
• (EF12EF04) Colaborar na proposição 

e na produção de alternativas para a 
prática, em outros momentos e espa-
ços, de brincadeiras e jogos e demais 
práticas corporais tematizadas na es-
cola, produzindo textos (orais, escri-
tos, audiovisuais) para divulgá-las na 
escola e na comunidade.

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
Nesta seção, os alunos vão construir 

as próprias cabanas. Para isso, deve-
rão ter em mãos materiais suficientes 
e propícios para a construção: galhos, 
gravetos, tecidos, massinha, argila, pa-
pel, tesoura, cola, pedras de variados 
tamanhos. 

ENCAMINHAMENTO

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

Brincadeiras e jogos

• Esta seção promove a apreciação do 
ato de brincar de forma colaborati-
va, podendo ser complementada por 
atividades do componente curricular 
Educação Física.

Propor aos alunos que se reúnam em gru-
pos, explicando que será uma forma de re-
presentar os mutirões. Em seguida, analisar os 
materiais disponíveis e qual tipo de casa pode 
ser construída a partir deles. Pedir aos alunos 
que, antes de iniciar a montagem, elaborem 
o projeto. Eles devem saber quais materiais 
vão utilizar para a construção da cabana, qual 
é o local em que essa construção acontecerá 
e qual é o tamanho da cabana a ser confec-
cionada. É importante incentivá-los a cantar 
enquanto constroem suas casas, para que 
percebam o sentido do canto de trabalho.

Terminado o processo de construção, 
pedir que façam um desenho do resultado 
final e convidem outros grupos a visitar sua 
moradia. Por fim, abrir uma roda de conver-
sa para que troquem impressões.

Para o professor

• ARAÚJO, Alceu Maynard. Cultura 
popular brasileira. 2. ed. São Paulo: 
Martins Fontes, 2007.

CONEXÕES
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BNCC
ARTE

• (EF15AR06) Dialogar sobre a sua criação e 
as dos colegas, para alcançar sentidos plurais.

EDUCAÇÃO FÍSICA

• (EF12EF04) Colaborar na proposição e na 
produção de alternativas para a prática, 
em outros momentos e espaços, de brin-
cadeiras e jogos e demais práticas corporais 

tematizadas na escola, produzindo textos 
(orais, escritos, audiovisuais) para divulgá-las 
na escola e na comunidade.

ROTEIRO DE AULA
SENSIBILIZAÇÃO

Chegou o momento de avaliar o que a 
turma aprendeu neste capítulo, de Música.

Para verificar os critérios avaliativos da man-
dala, consultar a página XXV deste manual.

ENCAMINHAMENTO

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

Avaliação de processo

• A avaliação do critério expressão 
oral pode ser complementada pela 
mandala também presente no com-
ponente Educação Física.
Fazer as seguintes perguntas para 

os alunos e orientá-los a pintar a man-
dala de acordo com a resposta.

1. Envolveu-se efetivamente ou es-
teve distraído durante as aulas?

2. Conseguiu acompanhar as ativi-
dades em que o ritmo da música foi o 
elemento de aprendizado?

3. Foi capaz de manter o silêncio 
adequado durante os processos de es-
cuta, possibilitando o reconhecimento 
dos elementos musicais trabalhados 
durante o processo?

4. Foi capaz de registrar os sons por 
meio de desenhos simbólicos e que fazem 
sentido com a propriedade dos sons?

5. Soube definir os sons que esco-
lheu em relação aos parâmetros da 
música já estudados: forte/fraco, gra-
ve/agudo, os diferentes timbres, sons 
lentos/rápidos?

6. Foi capaz de entoar as canções 
sem gritar, não demonstrando esforço 
excessivo nas cordas vocais e buscando 
uma qualidade vocal satisfatória?

CONCLUSÃO DO 
CAPÍTULO

Para fechar o trabalho com este ca-
pítulo, partir de suas observações para 
registrar os avanços e as dificuldades 
de cada aluno no reconhecimento da 
presença dos cantos de trabalho na 
vida cotidiana; na elaboração de uma 
letra para uma melodia já existente; na 
compreensão de características sonoras 
(intensidade, duração, altura, ritmo); e 
na criação de partituras não convencio-
nais, registrando o som através de de-
senhos. Escolher o modo que for mais 
conveniente (por exemplo, em roda ou 
por escrito) e, sempre que possível, dar 
um retorno para os alunos, elogiando 
suas conquistas, reconhecendo seus 
esforços e incentivando-os a não desis-
tir nos momentos de dificuldade.
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1  Quais elementos da natureza coletados pela artista você reconhece 
na foto da página anterior?

2  Observe com atenção esta série de imagens. Quais são as 
diferenças e as semelhanças entre cada uma das três pinturas?

3  Agora, observe esta imagem.

Três pinturas da série Passagem do tempo na Casa Wabi, 
de Laura Gorski, 2019. Pintura orgânica sobre papel.

2. Espera-se que os alunos reconheçam que a pintura da esquerda tem uma tinta mais densa, 
na qual é possível ver os grãos de terra acumulados em certas áreas, e que suas cores são 
marrom-escuro e alaranjado. Por sua vez, a pintura do meio é alaranjada, mas parece ter menos 
terra, embora ainda seja possível ver os grãos espalhados na marca do pincel. Já na terceira 
pintura, à direita, percebe-se como a tinta é mais aguada. É visível que a tinta caminhou pela 
água, acumulando-se em certas áreas, e que a cor é um marrom-alaranjado bem clarinho. 

Série Passagem do 
tempo na Casa Wabi, de 
Laura Gorski, 2019. Pintura 
orgânica sobre papel. 

1. Espera-se que os alunos reconheçam sementes, folhas e galhos na mesa de trabalho da artista.  
Caso apontem os livros, contar a eles que o trabalho artístico também inclui muito estudo e pesquisa.

• O que será que a artista pensou ao escolher que cores colocar 
lado a lado?

Laura Gorski 
formou-se designer. 
Ela investiga as 
relações entre seu 
corpo e os elementos 
da natureza por meio 
de desenho, pintura e 
instalação.

Espera-se que os alunos percebam que há cores parecidas lado a lado, cujas 
tonalidades são semelhantes (verdes, amarelas, vermelhas, roxas, entre outras).

LA
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EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM
• Identificar e apreciar formas distintas 

das artes visuais contemporâneas, 
a partir do trabalho da artista Lau-
ra Gorski, reconhecendo a pesquisa 
de materiais e a fabricação de tintas 
naturais como parte importante de 
seu processo criativo e explorando 
elementos como cor, texturas e ma-
teriais não convencionais.

BNCC
• (EF15AR01) Identificar e apreciar for-

mas distintas das artes visuais tradicio-
nais e contemporâneas, cultivando a 
percepção, o imaginário, a capacidade 
de simbolizar e o repertório imagético.

• (EF15AR02) Explorar e reconhecer 
elementos constitutivos das artes vi-
suais (ponto, linha, forma, cor, espa-
ço, movimento etc.).

• Fluência em leitura oral

• Compreensão de textos

• Desenvolvimento de vocabulário

LITERACIA
PNA • Noções de posição e medidas

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
Acessar o site indicado em Conexões 

para conhecer melhor a artista Laura Gor-
ski e sua produção artística. Então, antes 
de partir para as proposições, pedir aos 
alunos que olhem as imagens que abrem 

NUMERACIA
PNA este capítulo. Chamar a atenção deles 

para a textura das tintas nos círculos, uma 
vez que eles vão produzir uma tinta com 
textura semelhante na seção Mão na 
massa! Notar como a quantidade de água 
é determinante para a densidade da cor 
e perceber como a tinta artesanal manu-
al feita pela artista tem resultado menos 
uniforme do que as tintas industrializadas. 
Perguntar: a tinta parece grossa ou agua-
da? É possível reconhecer as marcas do 
pincel? A tinta está com restos de terra? A 
cor é homogênea ou varia dentro do mes-

INTRODUÇÃO AO 
CAPÍTULO

Este capítulo de Artes Visuais tem 
como objetivos pedagógicos explorar 
elementos como textura, cor e materia-
lidade; ampliar o repertório de artistas; 
e desenvolver vocabulário relacionado 
ao fazer artístico. Os alunos, então, se-
rão convidados a explorar a terra como 
material de base usado na produção 
de pinturas, para depois prepararem a 
própria tinta e a usarem na criação de 
uma obra de arte. Para tanto, é impor-
tante considerar alguns pré-requisitos, 
como atitude intencional e investiga-
tiva durante o fazer artístico; sensibili-
dade e percepção no uso de materiais 
não convencionais; e fruição das possi-
bilidades de produção artística. 

• DESCOBRIR O MUNDO

CAPÍTULO

3 AS CORES 
DA TERRA

Em seu trabalho de pintura, a artista Laura Gorski utiliza materiais 
extraídos da natureza para produzir seus próprios pigmentos naturais.

No trabalho mostrado nas fotos, ela pintou um círculo por dia com 
tintas feitas de alimentos e de elementos da paisagem, produzindo 
diferentes cores e tonalidades.

Olhe bem.

Pigmentos: pós de origem natural ou artificial que dão cor às tintas. No passado, 
os pigmentos podiam ser feitos de pedras preciosas e eram muito caros.

Bancada de trabalho com coletas da natureza utilizadas pela artista para fazer as cores 
das pinturas da série Passagem do tempo na Casa Wabi. Pintura orgânica sobre papel, 
de Laura Gorski, 2019. 

LAURA GORSKI

ARTES VISUAIS
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1  Quais elementos da natureza coletados pela artista você reconhece 
na foto da página anterior?

2  Observe com atenção esta série de imagens. Quais são as 
diferenças e as semelhanças entre cada uma das três pinturas?

3  Agora, observe esta imagem.

Três pinturas da série Passagem do tempo na Casa Wabi, 
de Laura Gorski, 2019. Pintura orgânica sobre papel.

2. Espera-se que os alunos reconheçam que a pintura da esquerda tem uma tinta mais densa, 
na qual é possível ver os grãos de terra acumulados em certas áreas, e que suas cores são 
marrom-escuro e alaranjado. Por sua vez, a pintura do meio é alaranjada, mas parece ter menos 
terra, embora ainda seja possível ver os grãos espalhados na marca do pincel. Já na terceira 
pintura, à direita, percebe-se como a tinta é mais aguada. É visível que a tinta caminhou pela 
água, acumulando-se em certas áreas, e que a cor é um marrom-alaranjado bem clarinho. 

Série Passagem do 
tempo na Casa Wabi, de 
Laura Gorski, 2019. Pintura 
orgânica sobre papel. 

1. Espera-se que os alunos reconheçam sementes, folhas e galhos na mesa de trabalho da artista.  
Caso apontem os livros, contar a eles que o trabalho artístico também inclui muito estudo e pesquisa.

• O que será que a artista pensou ao escolher que cores colocar 
lado a lado?

Laura Gorski 
formou-se designer. 
Ela investiga as 
relações entre seu 
corpo e os elementos 
da natureza por meio 
de desenho, pintura e 
instalação.

Espera-se que os alunos percebam que há cores parecidas lado a lado, cujas 
tonalidades são semelhantes (verdes, amarelas, vermelhas, roxas, entre outras).
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mo círculo? Tudo isso caracteriza a textura 
observável nas páginas deste livro. 

ENCAMINHAMENTO
Ler o trecho do texto com os alunos, pe-

dindo a voluntários que façam a leitura em 
voz alta, a fim de desenvolver a fluência em 
leitura oral. Em seguida, questioná-los so-
bre o conteúdo do texto, pedindo que ex-
pliquem com as próprias palavras qual é 
a ideia principal. Aproveitar para trabalhar 
novo vocabulário com base no significa-
do da palavra pigmentos.

Em seguida, perguntar aos alunos se sa-
bem como as tintas foram feitas e como a 
artista preparou as cores que usou. O uso 
da matéria-prima orgânica e até comestí-
vel que a artista faz aproxima o trabalho 
de ateliê ao trabalho na cozinha. Pergun-
tar aos alunos: quem já ajudou pais ou 
responsáveis a preparar as refeições em 
casa? Comentar com a turma que, neste 
capítulo, eles vão preparar as próprias tin-
tas e que será importante prestar atenção 
às quantidades, tanto de terra quanto de 
água, assim como ocorre na preparação de 

alimentos, a fim de obter a textura e a 
cor desejadas.

Considerar a explicação do pintor e 
estudioso da cor Israel Pedrosa: 

a cor não tem existência material: 
é apenas sensação produzida por 
certas organizações nervosas sob 
ação da luz – mais precisamente, é 
a sensação provocada pela ação da 
luz sob o órgão da visão. (PEDROSA, 
1999, p. 17).

Essa explicação permite compre-
ender por que nem sempre vemos a 
mesma cor diante do mesmo estímulo 
luminoso, ou seja, diante do mesmo 
objeto colorido: a luz do ambiente in-
terfere na cor que vemos, além dos nos-
sos próprios olhos serem mediados pelo 
cérebro, o que faz da percepção da cor 
algo individual. Por isso, ficar atento ao 
que cada aluno dirá que observou, para 
perceber, por exemplo, se há alguém na 
turma que seja daltônico. 

Na proposição 1, pedir a voluntários 
que digam o nome dos elementos que 
reconhecem na imagem. Então, pedir ao 
restante da turma que encontre na ima-
gem os objetos citados. Usar descrição 
espacial para fazê-lo: à direita, à esquer-
da, em cima da mesa, na frente do livro 
com capa de relógio etc., em um traba-
lho de identificar posições e direções.

Na proposição 2, relembrar a pro-
posição com tinta aguada realizada no 
1o ano, na qual eles puderam observar 
o percurso da tinta caminhando sobre a 
água e deixando rastros, como os iden-
tificados na pintura da direita na série 
de imagens. Retomar os conceitos de 
opaco e transparente após a análise dos 
objetos de arte apresentados.

Na proposição 3, chamar a atenção 
dos alunos para as famílias cromáticas 
de amarelos, vermelhos ocre, laranjas, 
beges, verdes, roxos, comentando a 
quantidade de água e do material uti-
lizado, seja um alimento, seja um ele-
mento da natureza, que resulta em uma 
cor intensa ou fraca. 

Para o professor

• Laura Gorski. Em: Laura Gorski. 
Disponível em: https://lauragorski.
com/Passagem-do-tempo-na-CASA-
WABI. Acesso em: 21 jul. 2021.

CONEXÕES

• DESCOBRIR O MUNDO

CAPÍTULO

3 AS CORES 
DA TERRA

Em seu trabalho de pintura, a artista Laura Gorski utiliza materiais 
extraídos da natureza para produzir seus próprios pigmentos naturais.

No trabalho mostrado nas fotos, ela pintou um círculo por dia com 
tintas feitas de alimentos e de elementos da paisagem, produzindo 
diferentes cores e tonalidades.

Olhe bem.

Pigmentos: pós de origem natural ou artificial que dão cor às tintas. No passado, 
os pigmentos podiam ser feitos de pedras preciosas e eram muito caros.

Bancada de trabalho com coletas da natureza utilizadas pela artista para fazer as cores 
das pinturas da série Passagem do tempo na Casa Wabi. Pintura orgânica sobre papel, 
de Laura Gorski, 2019. 

LAURA GORSKI

ARTES VISUAIS
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1  Descreva o que está pintado nas paredes mostradas na foto da 
página anterior.

Espera-se que os alunos reconheçam a grande figura humana que atravessa todo o espaço; 

os animais, como o besouro, o tamanduá, o gato e o veado; os padrões geométricos que 

imitam a terra seca ao longo do chão e os padrões arabescados. 

2  Agora, um desafio: quantos tons diferentes de terra foram 
utilizados pelo artista?

3  Imagine como seria ter um cômodo da sua escola ou da sua casa 
pintado assim!

• Desenhe com riscadores de oito cores diferentes o que você 
gostaria que fosse pintado nas suas paredes imaginárias.

Foram usados oito tons, mas a resposta pode 
variar, dependendo da percepção dos alunos.

Produção pessoal.
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É MESMO
UM UNIVERSO!

• Colorir com terra! 
O artista japonês Yusuke Asai também usa tintas naturais feitas 

de terra. Ele usou oito tipos diferentes de poeira e lama para fazer as 
tonalidades destes desenhos inspirados na natureza.

Observe.

Sala de aula da Escola Niranjana,  
na Índia, com as paredes pintadas 
por Yusuke. Yusuke Asai nasceu em Tóquio, no Japão. Ele 

utiliza terra pigmentada para realizar pinturas 
temporárias, repletas de imagens de plantas, 
animais e outros elementos da natureza.

EARTH PAINTING / BLESSING DANCE, 2011 "WALL ART FESTIVAL 2011"
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EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM
• Apreciar a obra de Yusuke Asai, a 

fim de ampliar o repertório artístico, 
identificar a relação entre pintura e 
instalação, reconhecer figuras e to-
nalidades e explorar formas e cores 
em uma criação individual.

BNCC
• (EF15AR01) Identificar e apreciar for-

mas distintas das artes visuais tradi-
cionais e contemporâneas, cultivando 
a percepção, o imaginário, a capa-
cidade de simbolizar e o repertório 
imagético.

• (EF15AR02) Explorar e reconhecer 
elementos constitutivos das artes vi-
suais (ponto, linha, forma, cor, espa-
ço, movimento etc.).

• (EF15AR03) Reconhecer e analisar a 
influência de distintas matrizes esté-
ticas e culturais das artes visuais nas 
manifestações artísticas das culturas 
locais, regionais e nacionais.

• (EF15AR04) Experimentar diferen-
tes formas de expressão artística 
(desenho, pintura, colagem, quadri-
nhos, dobradura, escultura, mode-
lagem, instalação, vídeo, fotografia 
etc.), fazendo uso sustentável de 
materiais, instrumentos, recursos e 
técnicas convencionais e não con-
vencionais.

• (EF15AR05) Experimentar a criação 
em artes visuais de modo individual, 
coletivo e colaborativo, explorando 
diferentes espaços da escola e da co-
munidade.

• Produção de escrita

• Noções de posição e medidas

• Noções de números e operações

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
Para se preparar para esta aula, aces-

sar os materiais sugeridos em Conexões. 

LITERACIA
PNA

NUMERACIA
PNA

Esta sessão amplia as possibilidades da 
pintura com terra, estimulando a percep-
ção visual da turma em relação aos diver-
sos tons alcançados pelo artista japonês 
Yusuke Asai, além de mostrar a eles que 
a pintura também pode ser considera-
da uma instalação artística, como nesse 
caso, em que cobre toda a superfície de 
um ambiente.

ENCAMINHAMENTO
Na proposição 1, retomar o trabalho 

com as noções de posições, a partir do 

qual os alunos devem descrever o que veem 
na imagem destacando a localização dos 
elementos no espaço: na parede da direi-
ta? No teto em cima? Na parede atrás ou 
na parede da esquerda? Depois, pedir que 
escrevam no livro os elementos que mais 
chamaram a atenção deles, auxiliando-os 
durante o processo de escrita.

Na proposição 2, é possível trabalhar 
outro aspecto da numeracia com a tur-
ma: a contagem. Para isso, estimular uma 
conversa entre os alunos sobre os tons que 
veem na obra e em que parte da parede 
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1  Descreva o que está pintado nas paredes mostradas na foto da 
página anterior.

Espera-se que os alunos reconheçam a grande figura humana que atravessa todo o espaço; 

os animais, como o besouro, o tamanduá, o gato e o veado; os padrões geométricos que 

imitam a terra seca ao longo do chão e os padrões arabescados. 

2  Agora, um desafio: quantos tons diferentes de terra foram 
utilizados pelo artista?

3  Imagine como seria ter um cômodo da sua escola ou da sua casa 
pintado assim!

• Desenhe com riscadores de oito cores diferentes o que você 
gostaria que fosse pintado nas suas paredes imaginárias.

Foram usados oito tons, mas a resposta pode 
variar, dependendo da percepção dos alunos.

Produção pessoal.
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É MESMO
UM UNIVERSO!

• Colorir com terra! 
O artista japonês Yusuke Asai também usa tintas naturais feitas 

de terra. Ele usou oito tipos diferentes de poeira e lama para fazer as 
tonalidades destes desenhos inspirados na natureza.

Observe.

Sala de aula da Escola Niranjana,  
na Índia, com as paredes pintadas 
por Yusuke. Yusuke Asai nasceu em Tóquio, no Japão. Ele 

utiliza terra pigmentada para realizar pinturas 
temporárias, repletas de imagens de plantas, 
animais e outros elementos da natureza.

EARTH PAINTING / BLESSING DANCE, 2011 "WALL ART FESTIVAL 2011"
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eles estão. Escrever na lousa e incentivar 
os alunos a contar em em voz alta quantos 
tons já foram identificados; conferindo se 
os mesmos tons aparecem em mais de um 
local/objeto representado até chegar aos 8 
tons utilizados pelo artista.

Na proposição 3, estimular a imagina-
ção dos alunos e propor que façam um de-
senho como o da imagem, com teto, chão 
e paredes laterais. Deixar que criem livre-
mente esse espaço, sem ensinar as regras 
da perspectiva. Assim, é possível realizar 
uma avaliação diagnóstica dos recursos de 

representação espacial da turma. Estimular 
os alunos a pintar em todo o espaço das 
paredes imaginárias, como o artista fez nes-
sa escola. Por fim, iniciar uma conversa com 
a turma sobre como foi essa experiência de 
imaginação.

Para o professor

• Wall Art Project leva inspiração 
às escolas indianas. Em: Blog da 
Arquitetura. Disponível em: https://
blogdaarquitetura.com/wall-art-fes-
tival-leva-boas-vibracoes-as-escolas-
-indianas. Acesso em: 21 jul. 2021.

Para o aluno

• KOHL, Mary Ann F.; GAINER, Cindy. 
Fazendo arte com as coisas da 
terra: Arte Ambiental Para Crian-
ças. São Paulo: Augustus, 1995.

CONEXÕES
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2   Colete dois 
punhados de terra.

3   Espalhe sua terra 
em uma folha de 
jornal para secar de 
um dia para o outro.

4   Coloque a terra dentro de um saquinho; 
coloque esse saquinho de terra dentro 
de outro saquinho e feche bem. Apoie o 
saquinho em uma superfície dura.

5   Com seu familiar, quebre os torrões de 
terra com um rolo de macarrão ou um 
toco de madeira até que eles virem pó.

6   Peneire a terra em 
uma tigela e devolva 
o restante à natureza.

7   Coloque a terra peneirada em 
um saquinho bem fechado 
para levar para a escola.
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MÃO NA
MASSA!

• Preparo de tinta com terra
Agora é a sua vez de fazer tinta com terra!

Chame sua família para ajudar.

• Com a família

Vocês vão precisar de:
• 1 Peneira 
• 1 colher de metal 
• 1 tigela 
• 2 punhados de terra 

• Saquinhos plásticos 
• Folhas de jornal 
• 1 rolo de macarrão ou toco de madeira

Seguindo os passos na busca de terra:

Barrancos e cortes de estradas são bons 
locais para buscar a terra.

Uma terra preparada para o plantio também 
é boa, pois não tem pedras ou galhos.

1   Procure terra em lugares como barrancos, encostas de 
estradas ou solo preparado para o plantio, como os das 
fotos. Evite lugares arenosos ou com folhagens. 

Arenosos: que parecem 
areia ou cheios de areia.
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EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM
• Experimentar o uso da terra como 

material para criações artísticas, ex-
plorando suas possibilidades expres-
sivas, valorizando o uso de materiais 
naturais e reconhecendo seu aspecto 
sustentável.

• Experimentar a montagem de uma 
exposição de arte, de modo coleti-
vo e colaborativo, a fim de ampliar 
a consciência sobre os aspectos cro-
máticos, bem como para desenvolver 
a capacidade de seleção e organiza-
ção de um curador. 

BNCC
ARTE
• (EF15AR04) Experimentar diferentes 

formas de expressão artística (dese-
nho, pintura, colagem, quadrinhos, 
dobradura, escultura, modelagem, 
instalação, vídeo, fotografia etc.), fa-
zendo uso sustentável de materiais, 
instrumentos, recursos e técnicas 
convencionais e não convencionais.

• (EF15AR05) Experimentar a criação 
em artes visuais de modo individual, 
coletivo e colaborativo, explorando 
diferentes espaços da escola e da 
comunidade.

• (EF15AR06) Dialogar sobre a suacria-
ção e as dos colegas, para alcaçarsen-
tidos plurais.

EDUCAÇÃO FÍSICA
• (EF12EF02) Explicar, por meio de 

múltiplas linguagens (corporal, visu-
al, oral e escrita), as brincadeiras e os 
jogos populares do contexto comuni-
tário e regional, reconhecendo e va-
lorizando a importância desses jogos 
e brincadeiras para suas culturas de 
origem.

• Produção de escrita

• Desenvolvimento de vocabulário

LITERACIA FAMILIAR
PNA

LITERACIA
PNA

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
Esta proposição será dividida em duas 

etapas: a primeira, com a família, consiste 
na coleta de terra; a segunda, em sala de 
aula, na elaboração da tinta e na pintura. 

A tarefa para o aluno e a família pode 
ser dada até 15 dias antes da atividade. 
Ajudar os alunos a escrever em um bi-
lhete para a família, contando sobre o que 
têm aprendido nas aulas e informando o 

que deve ser feito como tarefa para casa. 
Combinar com pais ou responsáveis a co-
leta de terra com antecedência de modo a 
garantir que o material chegue a tempo da 
aula prática. Incluir no bilhete orientações 
sobre o que deve ser feito, os materiais que 
devem ser usados e o objetivo da atividade, 
ressaltando a importância desses momen-
tos de interação familiar.

Em último caso, fazer uma coleta com 
os alunos pela escola, muito embora isso 
não garanta uma composição com tons de 
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2   Colete dois 
punhados de terra.

3   Espalhe sua terra 
em uma folha de 
jornal para secar de 
um dia para o outro.

4   Coloque a terra dentro de um saquinho; 
coloque esse saquinho de terra dentro 
de outro saquinho e feche bem. Apoie o 
saquinho em uma superfície dura.

5   Com seu familiar, quebre os torrões de 
terra com um rolo de macarrão ou um 
toco de madeira até que eles virem pó.

6   Peneire a terra em 
uma tigela e devolva 
o restante à natureza.

7   Coloque a terra peneirada em 
um saquinho bem fechado 
para levar para a escola.
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MÃO NA
MASSA!

• Preparo de tinta com terra
Agora é a sua vez de fazer tinta com terra!

Chame sua família para ajudar.

• Com a família

Vocês vão precisar de:
• 1 Peneira 
• 1 colher de metal 
• 1 tigela 
• 2 punhados de terra 

• Saquinhos plásticos 
• Folhas de jornal 
• 1 rolo de macarrão ou toco de madeira

Seguindo os passos na busca de terra:

Barrancos e cortes de estradas são bons 
locais para buscar a terra.

Uma terra preparada para o plantio também 
é boa, pois não tem pedras ou galhos.

1   Procure terra em lugares como barrancos, encostas de 
estradas ou solo preparado para o plantio, como os das 
fotos. Evite lugares arenosos ou com folhagens. 

Arenosos: que parecem 
areia ou cheios de areia.
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terra variados. O ideal é também coletar 
terra de diferentes localidades para o caso 
de algum aluno esquecer de trazer ou não 
conseguir fazer a coleta com os familiares. 
É muito importante que os alunos pesqui-
sem diferentes tipos de terra, uma vez que, 
se vierem de diversas localidades, a possi-
bilidade de variação e exploração material 
é maior.

Ao receber os saquinhos de terra, escre-
ver com caneta permanente para plástico 
o nome de quem entregou. Se achar con-

veniente, fazer isso na hora da chamada, 
a fim de controlar quais alunos ainda pre-
cisam trazer a terra e lembrar pais e res-
ponsáveis. 

ENCAMINHAMENTO
Para começar, perguntar aos alunos se 

eles sabem do que são feitas as tintas indus-
trializadas, distinguindo as matérias-primas 
minerais e vegetais, bem como as sintetiza-
das em laboratório. Então, contar aos alunos 
que eles vão usar terra para fazer tinta.

• Preparo de tinta com terra

COM A FAMÍLIA
1. Explicar aos alunos que há mui-

tos tipos de solos, e que alguns contém 
mais elementos pigmentados, mais 
apropriados à finalidade dessa ativida-
de, que é fazer tinta com terra. Por isso, 
devem evitar a coleta de solo arenoso, 
pois a areia não oferece variedade de 
tonalidades. Aproveitar e trabalhar 
novo vocabulário com a turma, expli-
cando o significado de arenoso. Desse 
modo, a escolha do local é importante: 
pode ser o quintal de casa ou uma rua 
de terra, conforme as possibilidades 
de cada família. A terra coletada pode 
ser escura, alaranjada ou avermelhada; 
essa diversidade vai possibilitar o uso 
de diversas cores diferentes pela turma. 

2. Orientar a quantidade de terra a 
ser coletada: dois punhados são sufi-
cientes, uma vez que todos vão contri-
buir com uma pequena porção.

3. Explicar que será necessário que a 
terra esteja bem seca para ser peneira-
da, por isso é preciso deixá-la secar de 
um dia para o outro, espalhada sobre 
uma folha de jornal.

4. Depois que a terra estiver seca, 
os alunos devem colocá-la dentro de 
um saquinho plástico duplo, ou seja, 
um saquinho dentro de outro. Isso será 
necessário para que ele não rompa na 
etapa seguinte. Eles devem apoiar o sa-
quinho em uma superfície dura.

5. Nessa etapa, explicar aos alunos 
que deverão amassar a terra para diluir 
torrões que se aglutinam quando a ter-
ra está úmida ou molhada. Para isso, 
podem utilizar um rolo de macarrão ou 
um toco de madeira. Lembre-os de que 
devem fazer isso com um adulto.

6. Depois de virar pó, a terra deve 
ser peneirada. É comum que nem tudo 
passe pela peneira, pois nela há pedris-
cos ou outros materiais duros que de-
vem ser desprezados para a fabricação 
de tinta. 

7. A última etapa consiste em guar-
dar a terra, seca e peneirada, em um 
saco plástico bem fechado para trazer 
para a escola.
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5   Molhe o pincel na água e, depois, 
com delicadeza, passe-o sobre a 
tinta. Então, comece a pintar!

6   Assine sua pintura e coloque-a 
para secar.

7   Se sobrar tinta, guarde no copinho 
com seu nome coberto com 
filme plástico para usar depois e 
compartilhar com os colegas!

• Pegue mais água com o pincel para conseguir uma tinta mais clara ou use o pincel quase 
seco para que ela fique mais escura.

• Lembre-se de usar o pincel com bastante delicadeza para fazer os traços finos e com um 
pouco de pressão para fazer os traços grossos.

DICA

TROCA DE OLHARES
Respostas pessoais.

2. Você conseguiu 
variar as cores da 
terra usando cores 
claras e escuras?

5. Seu pincel saiu 
da aula inteiro ou 
as cerdas ficaram 
estragadas?

3. Sua pintura 
tinha traços 
finos e grossos?

4. Você ficou 
contente com 
a sua tinta?

TI
AG

O 
CE

RC
A

1. Mostre sua 
pintura para a 
turma e olhe as 
dos colegas. Você 
gostou do que viu?
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• Pintar com tinta de terra!
Agora, você vai usar a terra que recolheu para fazer a tinta e pintar!

• Com os colegas

Seguindo os passos na prática de ateliê:

Você vai precisar de:
• 1 colher 
• 1 punhado de terra seca 
• 1 copinho com água limpa 
• 1 copinho com seu nome 

• 1 palito de sorvete 
• Filme plástico 
• Pincel de aquarela 
• Papel-cartão ou cartolina A3

1   Coloque uma colher da 
sua terra preparada no 
copinho com seu nome.

2   Molhe o pincel no copinho 
com água limpa e deixe 
pingar sobre a terra, sem 
encostar o pincel nela.

3   Com o palito de sorvete, misture 
bem a terra úmida até formar uma 
pasta lisa.

4   Se necessário, acrescente mais 
algumas gotas de água até virar uma 
tinta pastosa, como a tinta guache.
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ROTEIRO DE AULA

ENCAMINHAMENTO
COM OS COLEGAS

• Pintar com tinta de terra!
Na segunda etapa do trabalho, os 

alunos vão usar a terra que recolheram 
para fazer a tinta e pintar. Criar espaço 
para a exploração livre da própria tinta, 
orientando os alunos a pintarem com 
várias densidades dela: da mais grossa 
para a mais aguada, como fez a artis-
ta Laura Gorski. Para isso, a tinta base 
deve ser pastosa como uma tinta gua-
che, que permite diversas preparações. 
Para guardar as tintas por mais de uma 
semana, coloque algumas gotas de de-
sinfetante nela (com todos os devidos 
cuidados: longe das crianças e apenas 
na hora de guardar, misturando o pro-
duto na tinta com um palito de dente). 

1. Distribuir os saquinhos de terra, 
uma colher e um copinho plástico para 
cada aluno. Solicitar que abram o sa-
quinho e coloquem uma colher de ter-
ra no copinho.

2. Distribuir copinhos com água lim-
pa. Explicar que , gradativamente, mis-
turarão água à terra para que ela se tor-
ne uma pasta e vá amolecendo, confor-
me a consistência desejada. Nesse caso, 
devem apenas deixar cair algumas gotas 
de água com o pincel molhado, sem que 
ele encoste na terra do copinho.

3. Explicar aos alunos que, nesse 
momento, devem misturar a terra e 
observar qual é a sua consistência. 
Orientar o uso do palito de sorvete, 
pois ele será mais eficiente que o pin-
cel nessa etapa. Eles devem obter uma 
pasta lisa, nem muito grossa nem mui-
to fina, como uma tinta guache.

4. Solicitar que observem a con-
sistência da tinta, explicando que, se 
estiver muito líquida, ficará transparen-
te; se resultar grossa demais, não vai 
fluir com o pincel. Nesse caso, devem 
pingar mais algumas poucas gotas de 
água, misturar e verificar o resultado, 
até chegar à consistência desejada.

5. Distribuir as folhas para a pintura. 
Orientar os alunos a molhar o pincel 
e carregá-lo da tinta que produziram 
para realizar sua pintura. Estimulá-los a 
explorar diferentes tonalidades, usan-

do o pincel molhado ou seco. Incentivar va-
riados gestos com pincel, deixando-os livres 
para experimentar as possibilidades que 
desejarem, criando figuras ou composições 
abstratas.

6. À medida que os alunos terminarem, 
orientá-los a assinar o próprio trabalho e 
indicar um local previamente organizado 
para a secagem das pinturas.

7. Auxiliar os alunos na vedação e na 
identificação de seus copinhos, no caso de 
restar tinta para uso em outro momento.

Na Troca de olhares, abrir uma roda 
de conversa com a turma para discutirem o 
processo de criação. 

Estimular os alunos a mostrar sua pin-
tura aos colegas e comentar o que acha-
ram do resultado. Orientá-los a perceber e 
comentar o uso de diversas tonalidades da 
tinta, fazendo perguntas acerca dos tipos 
de traços e gestos utilizados por eles na ela-
boração de suas pinturas. Questionar o que 
acharam da tinta que fizeram, em relação 
ao seu uso na pintura, e também quanto ao 
resultado que obtiveram. Por fim, pedir que 
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5   Molhe o pincel na água e, depois, 
com delicadeza, passe-o sobre a 
tinta. Então, comece a pintar!

6   Assine sua pintura e coloque-a 
para secar.

7   Se sobrar tinta, guarde no copinho 
com seu nome coberto com 
filme plástico para usar depois e 
compartilhar com os colegas!

• Pegue mais água com o pincel para conseguir uma tinta mais clara ou use o pincel quase 
seco para que ela fique mais escura.

• Lembre-se de usar o pincel com bastante delicadeza para fazer os traços finos e com um 
pouco de pressão para fazer os traços grossos.

DICA

TROCA DE OLHARES
Respostas pessoais.

2. Você conseguiu 
variar as cores da 
terra usando cores 
claras e escuras?

5. Seu pincel saiu 
da aula inteiro ou 
as cerdas ficaram 
estragadas?

3. Sua pintura 
tinha traços 
finos e grossos?
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gostou do que viu?
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• Pintar com tinta de terra!
Agora, você vai usar a terra que recolheu para fazer a tinta e pintar!

• Com os colegas

Seguindo os passos na prática de ateliê:

Você vai precisar de:
• 1 colher 
• 1 punhado de terra seca 
• 1 copinho com água limpa 
• 1 copinho com seu nome 

• 1 palito de sorvete 
• Filme plástico 
• Pincel de aquarela 
• Papel-cartão ou cartolina A3

1   Coloque uma colher da 
sua terra preparada no 
copinho com seu nome.

2   Molhe o pincel no copinho 
com água limpa e deixe 
pingar sobre a terra, sem 
encostar o pincel nela.

3   Com o palito de sorvete, misture 
bem a terra úmida até formar uma 
pasta lisa.

4   Se necessário, acrescente mais 
algumas gotas de água até virar uma 
tinta pastosa, como a tinta guache.
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+ PROPOSIÇÕES
Depois que as pinturas estiverem se-

cas, propor aos alunos que organizem 
seus trabalhos em grupo, preparando-os 
para uma exposição no mural da escola. 
Pedir a eles que organizem os trabalhos, 
separando-os por cor, perguntando: em 
que lugar entre este grupo de pinturas 
entra meu trabalho? Entre os amarelos, 
verdes, laranjas, marrons, róseos? Ele é 
mais claro ou mais escuro do que os dos 
outros colegas que são da mesma cor? 
Essas perguntas podem ser estratégicas 
para que ganhem maior consciência so-
bre os aspectos cromáticos. Em segui-
da, organizar uma roda de conversa na 
sala de aula para que cada um coloque 
seu trabalho na ordem das cores identi-
ficadas pela turma. Fazer esse trabalho 
de edição em conjunto será importante 
para desenvolver a acuidade visual e a 
percepção cromática. Na exposição fi-
nal, organizar um círculo, ou colocar as 
obras lado a lado linearmente. O impor-
tante é manter a ordem definida pela 
turma, para que a curadoria do grupo 
seja respeitada e eles se sintam respon-
sáveis também pela apresentação. No 
fim, quando a exposição estiver pronta, 
pedir aos alunos que contem quantos 
trabalhos há de cada tom de cor. 

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

Brincadeiras e jogos

• Utilizar as tintas produzidas para que 
os alunos representem diferentes brin-
cadeiras. Esta proposta pode ser com-
plementada por atividades do compo-
nente curricular Educação Física.

observem o pincel que utilizaram no traba-
lho. Em razão da terra utilizada na compo-
sição da tinta, é possível que as cerdas do 
pincel tenham sido danificadas ou apenas 
necessitem de uma boa limpeza.
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O QUE
ESTUDEI

AVALIAÇÃO
DE PROCESSO

• Mandala de autoavaliação
Como foi? Só pintando para saber!

Siga as instruções do professor para fazer a sua mandala 
de autoavaliação.

Vamos lá?

2

3

4

6

Cuidado 
gestual

Imaginação

Processo 
de criação

Materialidade

1
Percepção visual

5

Escuta 
musical
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FIRST VECTOR TREND/SHUTTERSTOCK.COM

IDEIA
PUXA IDEIA

• Reunir a terra com as mãos 
Ouça a música e preste bastante atenção na letra. 

O cio da terra
Debulhar o trigo
Recolher cada bago do trigo
Forjar no trigo o milagre do pão
E se fartar do pão

Decepar a cana
Recolher a garapa da cana
Roubar da cana a doçura do mel
Se lambuzar de mel

O cio da terra, de Milton Nascimento e Chico Buarque. Intérpretes: 
Pena Branca e Xavantinho. 1982 by NASCIMENTO EDIÇÕES MUSICAIS 
LTDA; © by MAROLA EDIÇÕES MUSICAIS LTDA. Disponível em: https://
www.youtube.com/watch?v=MGKVCSfrddE. Acesso em: 26 jul. 2021. 

Cio da terra: 
terra pronta para 
produzir.
Debulhar: tirar os 
bagos, descascar.
Bago: grão.
Forjar: modelar, 
fabricar.
Fartar: ficar 
satisfeito.

1  Sobre o que fala essa música? 

2  Quais são os elementos cultivados na terra 
citados na música?

Trigo e cana.

3  Quantas vozes você ouve na introdução da 
música?

4  Qual instrumento está acompanhando o vocal na introdução?
Viola.

Espera-se que os alunos percebam que, inicialmente, há 
apenas uma voz, que, logo em seguida, é acompanhada 
por outra. No total, é possível ouvir duas vozes cantando.

A música fala sobre a terra, o plantio, os frutos que a 
terra nos dá e o que podemos fazer com eles.

38
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EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM
• Identificar e apreciar gêneros de ex-

pressão musical brasileiros, valorizan-
do a cultura nacional e explorando 
fontes sonoras diversas (voz e viola).

• Desenvolver a compreensão textual e 
trabalhar novo vocabulário a partir da 
análise da letra de uma canção popular.

BNCC
• (EF15AR13) Identificar e apreciar cri-

ticamente diversas formas e gêneros 
de expressão musical, reconhecendo e 
analisando os usos e as funções da mú-
sica em diversos contextos de circulação, 
em especial, aqueles da vida cotidiana.

• (EF15AR15) Explorar fontes sonoras 
diversas, como as existentes no próprio 
corpo (palmas, voz, percussão corpo-
ral), na natureza e em objetos cotidia-
nos, reconhecendo os elementos cons-
titutivos da música e as características 
de instrumentos musicais variados.

•  Fluência em leitura oral

• Desenvolvimento de vocabulário

• Compreensão de textos

• Produção de escrita

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
Como atividade preparatória, pedir 

aos alunos que se sentem conforta-
velmente. Quando estiverem prontos, 
solicitar que fechem os olhos e imagi-
nem que têm um punhado de terra nas 
mãos. Solicitar que fiquem em silêncio, 
sentindo os grãos de terra entre os de-
dos, e preparando-se para o processo 
de escuta que ocorrerá na sequência. 

ENCAMINHAMENTO
Na proposição 1, escutar a música 

O Cio da Terra com os alunos, orien-
tando-os a prestar atenção na letra. 
Então, ler a letra da música, com en-
tonação e ritmo adequados, e pedir a 
voluntários que leiam os versos em voz 
alta depois de você, usando sua leitura 
fluente como modelo. Fazer perguntas 
sobre o texto, a fim de que identifiquem 
a ideia principal e desenvolvam a com-
preensão leitora. É importante tra-
balhar novo vocabulário, de modo a 

LITERACIA
PNA

auxiliá-los com as palavras 
mais difíceis. Observar o 
registro de escrita das 
palavras, a fim de orientá-
-los, caso necessário.

Na proposição 2, auxiliar os alunos a 
reconhecerem os alimentos na letra da mú-
sica. Perguntar se eles sabem o que são o 
trigo e a cana-de-açúcar, associando-os aos 
alimentos do nosso cotidiano, como a fa-
rinha de trigo e o açúcar. Depois, escrever 
o nome dos alimentos na lousa, a fim de 
auxiliar os alunos no momento de registro 
da resposta correta no livro.

Nas proposições 3 e 4, reproduzir a 
música novamente, com foco na escuta 
musical. Pedir que prestem atenção aos 
instrumentos e às vozes. Antes de fazer a 
correção com a turma toda, pedir que com-
parem as respostas com as de um colega. 

com
CONEXÃO

LÍNGUA 
PORTUGUESA
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Recolher cada bago do trigo
Forjar no trigo o milagre do pão
E se fartar do pão

Decepar a cana
Recolher a garapa da cana
Roubar da cana a doçura do mel
Se lambuzar de mel

O cio da terra, de Milton Nascimento e Chico Buarque. Intérpretes: 
Pena Branca e Xavantinho. 1982 by NASCIMENTO EDIÇÕES MUSICAIS 
LTDA; © by MAROLA EDIÇÕES MUSICAIS LTDA. Disponível em: https://
www.youtube.com/watch?v=MGKVCSfrddE. Acesso em: 26 jul. 2021. 

Cio da terra: 
terra pronta para 
produzir.
Debulhar: tirar os 
bagos, descascar.
Bago: grão.
Forjar: modelar, 
fabricar.
Fartar: ficar 
satisfeito.

1  Sobre o que fala essa música? 

2  Quais são os elementos cultivados na terra 
citados na música?

Trigo e cana.

3  Quantas vozes você ouve na introdução da 
música?

4  Qual instrumento está acompanhando o vocal na introdução?
Viola.

Espera-se que os alunos percebam que, inicialmente, há 
apenas uma voz, que, logo em seguida, é acompanhada 
por outra. No total, é possível ouvir duas vozes cantando.

A música fala sobre a terra, o plantio, os frutos que a 
terra nos dá e o que podemos fazer com eles.

38

D3-F1-1112-ARTE-V2-U1-012-049-LA-G23-AV1.indd   38D3-F1-1112-ARTE-V2-U1-012-049-LA-G23-AV1.indd   38 30/07/21   13:1430/07/21   13:14

BNCC
ARTE
• (EF15AR06) Dialogar sobre a sua criação 

e as dos colegas, para alcançar sentidos 
plurais.

EDUCAÇÃO FÍSICA
• (EF12EF12) Identificar os elementos cons-

titutivos (ritmo, espaço, gestos) das danças 
do contexto comunitário e regional, valori-
zando e respeitando as manifestações de 
diferentes culturas.

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
Chegou o momento de avaliar o que a 

turma aprendeu neste capítulo. Artes inte-
gradas.

Para verificar os critérios avaliativos da man-
dala, consultar a página XXV deste manual.

ENCAMINHAMENTO

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

Avaliação de processo
• A avaliação do critério cuidado ges-

tual pode ser complementada pela 
mandala também presente no com-
ponente Educação Física.
Fazer as seguintes perguntas para 

os alunos e orientá-los a pintar a man-
dala de acordo com a resposta.

1. Conseguiu perceber e nomear 
detalhes das imagens? Foi capaz de 
articular sua percepção ao significado 
da obra?

2. Atentou-se ao gesto para dese-
nhar, pintar e se mover? Realizou os 
gestos com consciência, imprimindo 
esse cuidado no seu fazer?

3. Usou a imaginação como suporte 
para seu aprendizado ou atuou apenas 
tecnicamente, ignorando a poética das 
propostas? A temática da terra se apre-
sentou como fundo poético em suas 
criações?

4. Conseguiu desenvolver trabalhos 
criativos e ficou satisfeito com sua pro-
dução?

5. Conseguiu manter sua escuta ati-
va e percebeu nuances dos elementos 
musicais como andamento, tons? 

6. Conseguiu lidar com as diferentes 
possibilidades da terra para desenvol-
ver seus trabalhos artísticos? 

CONCLUSÃO DO 
CAPÍTULO

Para fechar o trabalho com este 
capítulo, partir de suas observações 
para registrar os avanços e as dificul-
dades de cada aluno ao explorar a ter-
ra como elemento artístico usado na 
pintura, observando sua textura, cor e 
materialidade; ampliar o repertório de 
artistas, reconhecendo artistas nacio-
nais e internacionais e valorizando as 
particularidades culturais de cada um; 
e desenvolver vocabulário relacionado 
ao fazer artístico, com o trabalho com 
palavras como pigmento e arenoso. 
Escolher o modo que for mais conve-
niente (por exemplo, em roda ou por 
escrito) e, sempre que possível, dar um 
retorno para os alunos, elogiando suas 
conquistas, reconhecendo seus esfor-
ços e incentivando-os a não desistir nos 
momentos de dificuldade.
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1  Observe a imagem 1: o que a menina está fazendo?

Ela está modelando uma boneca.

2  Olhe a imagem 2: quais materiais você acha que foram usados?
Barro e tinta.

Plumas: penas.
Cestaria: arte 
de fazer cestos.

O povo Karajá vive em uma região que ocupa áreas dos 
estados de Goiás, Tocantins e Mato Grosso. Esses indígenas mantêm 
suas tradições, como a língua, as bonecas de cerâmica, os enfeites 
de plumas, a cestaria, a pintura corporal e o artesanato.

São diferentes a forma das pernas, o tamanho entre elas e o tipo de pintura de seus corpos: algumas são 
totalmente cobertas de tinta preta, outras têm grafismos pretos e outras ainda têm desenhos em vermelho.
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3  Observe as bonecas desta página. 
Quais são as diferenças entre elas?

a) Você já tinha visto bonecas assim? 

b) O que essas bonecas têm de  
parecido e de diferente das  
bonecas que você já conhece?

Elas têm um corpo com uma forma simples 
e estilizada. Por exemplo: a boca é marcada 
apenas por um traço e não há braços, só 
cabelos, rosto, tronco e pernas. 

Resposta pessoal (não ou sim). 
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• DESCOBRIR O MUNDO

CAPÍTULO

4 OBJETOS QUE 
NASCEM DA TERRA

A arte faz parte da cultura indígena e está presente nos 
objetos e nas tarefas cotidianas. As mulheres e as crianças, por 
exemplo, fazem os próprios brinquedos. Veja as fotos.

Imagem 1: Indígena Karajá 
fazendo artesanato, de Marcel 
Gautherot, 1946. Foto em preto 
e branco, gelatina de prata. Ilha 
do Bananal, estado de Goiás. 

Imagem 2: Bonecas de Komytira, 
família de Karajá Ritxòkò da 

aldeia Santa Isabel do Morro, Ilha 
do Bananal, estado do Tocantins. 
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EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM
• Identificar e apreciar aspectos da cul-

tura tradicional do povo indígena Ka-
rajá, ampliando o repertório visual e 
simbólico e valorizando o patrimônio 
imaterial.

• Reconhecer formas, cores e ma-
teriais utilizados na fabricação da 
cerâmica do povo Karajá, reconhe-
cendo semelhanças e diferenças em 
relação aos objetos culturais previa-
mente conhecidos.

•  Valorizar a cultura artesanal de po-
vos indígenas na produção de ob-
jetos de seu cotidiano por meio de 
materiais naturais e locais, reconhe-
cendo suas singularidades. 

BNCC
• (EF15AR01) Identificar e apreciar for-

mas distintas das artes visuais tradicio-
nais e contemporâneas, cultivando a 
percepção, o imaginário, a capacidade 
de simbolizar e o repertório imagético.

• (EF15AR03) Reconhecer e analisar a 
influência de distintas matrizes esté-
ticas e culturais das artes visuais nas 
manifestações artísticas das culturas 
locais, regionais e nacionais.

• (EF15AR25) Conhecer e valorizar o 
patrimônio cultural, material e ima-

terial, de culturas diversas, em especial a 
brasileira, incluindo-se suas matrizes indí-
genas, africanas e europeias, de diferen-
tes épocas, favorecendo a construção de 
vocabulário e repertório relativos às dife-
rentes linguagens artísticas.

• Fluência em leitura oral

• Compreensão de textos

• Desenvolvimento de vocabulário

LITERACIA
PNA

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
Para se preparar para esta aula, acessar 

os links indicados em Conexões.
Iniciar a conversa com os alunos apresen-

tando a eles o povo Karajá (onde vivem, quais 
são suas tradições), ressaltando que cada 
etnia tem características próprias e que não 
podemos generalizar a cultura indígena. Cha-
mar a atenção deles para as bonecas de ce-
râmica, pedindo que observem todas as ima-
gens com atenção. Então, perguntar: na sua 

INTRODUÇÃO AO 
CAPÍTULO

Este capítulo de Artes Visuais tem 
como objetivos pedagógicos explorar 
elementos como textura, cor e mate-
rialidade; ampliar o repertório cultural; 
e desenvolver vocabulário relacionado 
ao fazer artístico. Os alunos, então, se-
rão convidados a explorar a terra como 
material de base usado na produção de 
esculturas em diferentes culturas, para 
depois modelarem a própria obra de 
arte com argila. Para tanto, é impor-
tante considerar alguns pré-requisitos, 
como atitude intencional e investiga-
tiva durante o fazer artístico; abertura 
para os saberes e valores de diferentes 
culturas; e fruição das possibilidades de 
produção artísticas. 
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1  Observe a imagem 1: o que a menina está fazendo?

Ela está modelando uma boneca.

2  Olhe a imagem 2: quais materiais você acha que foram usados?
Barro e tinta.

Plumas: penas.
Cestaria: arte 
de fazer cestos.

O povo Karajá vive em uma região que ocupa áreas dos 
estados de Goiás, Tocantins e Mato Grosso. Esses indígenas mantêm 
suas tradições, como a língua, as bonecas de cerâmica, os enfeites 
de plumas, a cestaria, a pintura corporal e o artesanato.

São diferentes a forma das pernas, o tamanho entre elas e o tipo de pintura de seus corpos: algumas são 
totalmente cobertas de tinta preta, outras têm grafismos pretos e outras ainda têm desenhos em vermelho.
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3  Observe as bonecas desta página. 
Quais são as diferenças entre elas?

a) Você já tinha visto bonecas assim? 

b) O que essas bonecas têm de  
parecido e de diferente das  
bonecas que você já conhece?

Elas têm um corpo com uma forma simples 
e estilizada. Por exemplo: a boca é marcada 
apenas por um traço e não há braços, só 
cabelos, rosto, tronco e pernas. 

Resposta pessoal (não ou sim). 
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4 OBJETOS QUE 
NASCEM DA TERRA

A arte faz parte da cultura indígena e está presente nos 
objetos e nas tarefas cotidianas. As mulheres e as crianças, por 
exemplo, fazem os próprios brinquedos. Veja as fotos.

Imagem 1: Indígena Karajá 
fazendo artesanato, de Marcel 
Gautherot, 1946. Foto em preto 
e branco, gelatina de prata. Ilha 
do Bananal, estado de Goiás. 

Imagem 2: Bonecas de Komytira, 
família de Karajá Ritxòkò da 

aldeia Santa Isabel do Morro, Ilha 
do Bananal, estado do Tocantins. 
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casa, existem peças de barro? Quais? Para 
que elas são usadas? Comentar com a tur-
ma que o barro pode ser a matéria-prima de 
utensílios domésticos (como panelas, cumbu-
cas, copos e moringas); da estrutura da casa 
(como tijolos ou as próprias paredes); e da 
decoração (como esculturas, colares e vasos).

ENCAMINHAMENTO
Pedir aos alunos que leiam os textos si-

lenciosamente. Em seguida, ler em voz alta, 
garantindo entonação e ritmo adequados, 
e solucionar possíveis dúvidas de compre-

ensão de texto e vocabulário da turma, 
chamando atenção para os termos plumas 
e cestaria. 

Na proposição 1, propor que os alunos 
observem a imagem 1 e identifiquem as fi-
guras da menina e do objeto que há em suas 
mãos. Solicitar que observem os traços e a 
pintura no rosto da menina, bem como o que 
ela tem nas mãos, chamando atenção para o 
fato de ser uma figura humana feita de barro 
e que se trata de uma boneca. Desse modo, 
compreenderão que ela está modelando uma 
boneca com barro (ou argila).

Na proposição 2,  envolver os alu-
nos na apreciação da imagem 2, esti-
mulando relações entre essa imagem 
e a anterior. Espera-se que concluam 
que a figura da imagem 2 é uma bo-
neca feita de barro (ou argila) e tinta 
(ou pigmentos naturais), como a que 
a menina da imagem 1 tem nas mãos.

Na proposição 3, estimular um olhar 
atento dos alunos para as várias bonecas 
dispostas na página. É provável que, ini-
cialmente, expressem a semelhança no 
formato de todas elas; chamar a atenção 
para as partes separadamente, ou seja, 
olhar para os cabelos; depois, as pernas; 
por fim, as cores. Considerar que não há 
resposta correta ou única para essa ques-
tão, pois vai depender do repertório e da 
vivência pessoal de cada aluno. Contu-
do, é esperado que apontem diferenças 
entre as bonecas Karajá e as bonecas 
industrializadas. Desse modo, é possível 
que apontem a ausência de braços, pés, 
expressões faciais ou roupas.

Para o professor

• Dossiê Saberes e Práticas Asso-
ciados ao Modo de Fazer Bone-
cas Karajá. Publicado por: IPHAN. 
Disponível em: http://portal.iphan.
gov.br/pagina/detalhes/81#:~:tex-
t=Os%20Saberes%20e%20Pr%-
C3%A1ticas%20Associados,fon-
te%20de%20renda%20das%20
fam%C3%ADlias. Acesso em: 21 
jul. 2021.

• Karajá. Publicado por: Povos in-
dígenas no Brasil. Disponível em: 
https://pib.socioambiental.org/pt/Po-
vo:Karajá. Acesso em: 21 jul. 2021.

CONEXÕES

D2-F1-1112-ARTE-V2-U1-012-049-MP-G23-AV1.indd   41D2-F1-1112-ARTE-V2-U1-012-049-MP-G23-AV1.indd   41 12/08/21   14:5712/08/21   14:57

http://portal.iphan.gov.br/pagina/detalhes/81#:~:text=Os%20Saberes%20e%20Pr%-C3%A1ticas%20Associados,fonte%20de%20renda%20das%20fam%C3%ADlias
http://portal.iphan.gov.br/pagina/detalhes/81#:~:text=Os%20Saberes%20e%20Pr%-C3%A1ticas%20Associados,fonte%20de%20renda%20das%20fam%C3%ADlias
http://portal.iphan.gov.br/pagina/detalhes/81#:~:text=Os%20Saberes%20e%20Pr%-C3%A1ticas%20Associados,fonte%20de%20renda%20das%20fam%C3%ADlias
https://pib.socioambiental.org/pt/Povo:Karaj�
https://pib.socioambiental.org/pt/Povo:Karaj�


42

2  Acompanhe a leitura do texto e responda. 

• Qualquer barro é bom para modelar?
Não, mas há lugares com material de boa 
qualidade, como o Vale do Jequitinhonha.

Cerâmica: objetos feitos de barro.
Artesãs: artistas que fazem trabalhos manuais.

3  Agora, desenhe como seria a sua boneca de barro. Produção pessoal.

A cerâmica do Vale do Jequitinhonha é conhecida até 
mesmo fora do país. Nessa região de Minas Gerais, o barro é 
variado e de boa qualidade, por isso permite modelagens únicas. 
Para a decoração das bonecas, as artesãs usam tintas naturais 
feitas do próprio barro.

43
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• Imaginar com a terra
Observe esta imagem.

Bonecas feitas por Isabel 
Mendes, na região do Vale 
do Jequitinhonha, estado 
de Minas Gerais, 2006.

1  Essas bonecas da imagem são iguais às bonecas do povo Karajá?

  Sim. X  Não.

• O que elas têm de parecido e de diferente? Escreva.

Dona Isabel Mendes 
(1924-2014) vendia e 
produzia suas grandes 
bonecas, que tinha 
aprendido a fazer com 
sua mãe. O comércio 
do artesanato ajudou 
muito a região do Vale 
do Jequitinhonha, no 
estado de Minas Gerais.

Parecido  Diferente 

Bonecas feitas com terra Cores

São coloridas com tinta Formas

Roupa

  Penteado

  Detalhes no rosto e no corpo da escultura

42
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EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM
• Conhecer a relevância da produção 

cerâmica no Vale do Jequitinhonha 
para a cultura popular brasileira, reco-
nhecendo o trabalho de um artesão e 
valorizando a produção nacional.

• Analisar formas, cores e materiais 
utilizados na fabricação da cerâmica 
do Vale do Jequitinhonha, reconhe-
cendo semelhanças e diferenças em 
relação aos objetos culturais previa-
mente conhecidos.

BNCC
• (EF15AR01) Identificar e apreciar for-

mas distintas das artes visuais tradicio-
nais e contemporâneas, cultivando a 
percepção, o imaginário, a capacidade 
de simbolizar e o repertório imagético.

• (EF15AR02) Explorar e reconhecer 
elementos constitutivos das artes vi-
suais (ponto, linha, forma, cor, espa-
ço, movimento etc.).

• (EF15AR04) Experimentar diferentes 
formas de expressão artística (dese-
nho, pintura, colagem, quadrinhos, 
dobradura, escultura, modelagem, 
instalação, vídeo, fotografia etc.), fa-
zendo uso sustentável de materiais, 
instrumentos, recursos e técnicas 
convencionais e não convencionais.

• (EF15AR07) Reconhecer algumas ca-
tegorias do sistema das artes visuais 
(museus, galerias, instituições, artis-
tas, artesãos, curadores etc.).

• (EF15AR25) Conhecer e valorizar o 
patrimônio cultural, material e imate-
rial, de culturas diversas, em especial 
a brasileira, incluindo-se suas matri-
zes indígenas, africanas e europeias, 
de diferentes épocas, favorecendo a 
construção de vocabulário e repertó-
rio relativos às diferentes linguagens 
artísticas.

• Produção de escrita

• Fluência em leitura oral

• Compreensão de textos

• Desenvolvimento de vocabulário

LITERACIA
PNA

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
Para se preparar para esta aula, acessar 

os links indicados em Conexões.

Nesta seção, é importante apresentar o 
contexto de produção das bonecas de Isa-
bel Mendes, no Vale do Jequitinhonha. A 
cerâmica da região é um conhecimento tra-
dicional, passado de geração em geração, 
contemplando inúmeros saberes: desde a 

coleta do barro; sua preparação para ser 
utilizado como material modelável, chama-
do de argila ou massa cerâmica; as técni-
cas de modelagem; a produção das tintas, 
chamadas de engobe, que são produzidas 
por meio dos diversos tipos de solo da re-
gião; e a queima das peças, feita em fornos 
à lenha que devem atingir temperaturas de, 
no mínimo, 800 graus. Todo esse proces-
so criativo faz parte da cerâmica produzida 
na região, que foi reconhecida, em 2018, 
como patrimônio cultural de Minas Gerais. 
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2  Acompanhe a leitura do texto e responda. 

• Qualquer barro é bom para modelar?
Não, mas há lugares com material de boa 
qualidade, como o Vale do Jequitinhonha.

Cerâmica: objetos feitos de barro.
Artesãs: artistas que fazem trabalhos manuais.

3  Agora, desenhe como seria a sua boneca de barro. Produção pessoal.

A cerâmica do Vale do Jequitinhonha é conhecida até 
mesmo fora do país. Nessa região de Minas Gerais, o barro é 
variado e de boa qualidade, por isso permite modelagens únicas. 
Para a decoração das bonecas, as artesãs usam tintas naturais 
feitas do próprio barro.
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• Imaginar com a terra
Observe esta imagem.

Bonecas feitas por Isabel 
Mendes, na região do Vale 
do Jequitinhonha, estado 
de Minas Gerais, 2006.

1  Essas bonecas da imagem são iguais às bonecas do povo Karajá?

  Sim. X  Não.

• O que elas têm de parecido e de diferente? Escreva.

Dona Isabel Mendes 
(1924-2014) vendia e 
produzia suas grandes 
bonecas, que tinha 
aprendido a fazer com 
sua mãe. O comércio 
do artesanato ajudou 
muito a região do Vale 
do Jequitinhonha, no 
estado de Minas Gerais.

Parecido  Diferente 

Bonecas feitas com terra Cores

São coloridas com tinta Formas

Roupa

  Penteado

  Detalhes no rosto e no corpo da escultura

42
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ENCAMINHAMENTO
Na proposição 1, pedir aos alunos que 

observem a imagem e leiam a legenda. 
Apresentar, então, a Dona Isabel Mendes 
para a turma, a artesã do Vale do Jequitinho-
nha. Então, solicitar que os alunos obser-
vem, novamente, as imagens presentes nas 
duas páginas anteriores, a fim de relembrar 
os aspectos visuais das bonecas produzidas 
pelos Karajá. Acolher as observações dos 
alunos na comparação entre as duas produ-

ções culturais, afirmando que ambas fazem 
parte da tradição e da cultura de cada povo, 
sendo igualmente importantes para com-
por a diversidade de manifestações culturais 
brasileiras. Em seguida, auxiliá-los a preen-
cher o quadro, exercitando a percepção de 
semelhanças (ambas são representações 
femininas, feitas com o mesmo material e 
pintadas) e diferenças (cores, formas, estru-
tura corporal, expressão facial, roupas etc.), 
e aprimorando a atividade escrita.

Na proposição 2, solicitar a voluntá-
rios que leiam o texto, avaliando se o 
fazem com entonação, ritmo e pausas 
adequadas. Em seguida, trabalhar novo 
vocabulário com a turma, ensinando o 
significado dos termos cerâmica e ar-
tesãs. Por fim, verificar se todos com-
preenderam o texto, solucionando 
possíveis dúvidas em relação ao uso do 
barro para modelar e pintar as peças. 

Na proposição 3, pedir aos alunos 
que imaginem como seria uma boneca 
modelada e pintada por eles. A qual das 
referências apresentadas ela se aproxi-
maria? Quais características singulares 
ela poderia ter? Seria menina ou meni-
no? Usaria roupas e acessórios? Quais? 
Estimule-os a representar sua ideia por 
meio de um desenho, disponibilizando 
riscadores coloridos para que, além de 
desenhar, possam pintar suas produções.

Para o professor

• Cerâmica do Vale do Jequitinho-
nha. Em: Ponto Solidário: Arte So-
ciocultural. Disponível em: https://
pontosolidario.org.br/ceramica-do-
-vale-do-jequitinhoa/. Acesso em: 
21 jul. 2021.

• Nos Campos do Vale: cerâmica no 
Alto Jequitinhonha. Em: CNFCP. 
Disponível em: http://www.cnfcp.gov.
br/pdf/CatalogoSAP/CNFCP_sap159.
pdf. Acesso em: 21 jul. 2021.

• Dona Izabel. Publicado por: Sabe-
res plurais. Disponível em: https://
www.youtube.com/watch?v=yR 
LINTT50mY. Acesso em: 21 jul. 2021.

• Cerâmica do Vale: patrimônio 
imaterial de Minas Gerais. Em: Polo 
Jequitinhonha UFMG. Disponível 
em: https://www.ufmg.br/poloje-
quitinhonha/2019/04/12/cerami 
ca-do-vale-ptmo-imaterial-de-mg/. 
Acesso em: 21 jul. 2021.

CONEXÕES
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ATENÇÃO: SIGA AS ORIENTAÇÕES DO 
PROFESSOR SOBRE COMO DEIXAR SUA 
ESCULTURA SECAR SEM RACHAR.

1   Modele uma bolinha com 
um pedaço de argila. 
Use as palmas das mãos, 
girando-as com os dedos 
levemente esticados.

2   Amasse a argila com 
os dedos. Aproveite as 
marcas que se formam.

4   Peça o segundo pedaço de 
argila para o professor e 
faça uma bolinha.

5   Modele com os dedos para 
fazer o seu personagem: 
capriche nas características 
da forma dele!

6   Deixe seu personagem 
secar no local indicado 
pelo professor.

TIA
GO

 CE
RC

A

3   Faça pequenas bolinhas 
e as transforme em 
rolinhos, rolando-as na 
mesa com a palma de 
uma mão.

45
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MÃO NA
MASSA!

• Modelar a terra
Vamos modelar com argila!

Argila nada mais é que uma boa terra misturada com água. Por ser 
fácil de moldar, você precisa pensar e projetar antes o que vai fazer 
para que a argila não seque durante a modelagem.

Sua principal ferramenta de trabalho para essa modelagem é a sua 
mão. Cada parte da sua mão tem uma função: use a palma levemente 
esticada com os dedos abertos para fazer uma bola, use os dedos para 
pinçar e fazer formas variadas, use as unhas para marcar traços finos.

Você vai precisar de:
• Argila 
• Placa para apoiar sua peça/escultura
• Copinho com água 

• Tecido úmido 
• Escova de dentes
• Palito (para assinar o trabalho)

Seguindo os passos na prática de ateliê:
Antes de mais nada, pense em que 

tipo de personagem você quer fazer:

• Vai ser gente ou bicho?

• Quem será ele? 

• Como será o corpo dele?

• Quais formas você vai dar para o seu 
personagem?

• Como ele vai ficar em pé? 

Depois de decidido, passe ao trabalho 
com a argila.

TIA
GO

 C
ER

CA
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EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM
• Experimentar as possibilidades ex-

pressivas da modelagem em argila, 
explorando movimentos e gestos 
com as mãos e ferramentas variadas 
e desenvolvendo a imaginação e a 
criatividade. 

BNCC
ARTE
• (EF15AR04) Experimentar diferentes 

formas de expressão artística (dese-
nho, pintura, colagem, quadrinhos, 
dobradura, escultura, modelagem, 
instalação, vídeo, fotografia etc.), fa-
zendo uso sustentável de materiais, 
instrumentos, recursos e técnicas 
convencionais e não convencionais.

• (EF15AR05) Experimentar a criação 
em artes visuais de modo individual, 
coletivo e colaborativo, explorando 
diferentes espaços da escola e da 
comunidade.

• (EF15AR06) Dialogar sobre a sua 
criação e as dos colegas, para alcan-
çar sentidos plurais.

EDUCAÇÃO FÍSICA
• (EF12EF04) Colaborar na proposição 

e na produção de alternativas para a 
prática, em outros momentos e espa-
ços, de brincadeiras e jogos e demais 
práticas corporais tematizadas na es-
cola, produzindo textos (orais, escri-
tos, audiovisuais) para divulgá-las na 
escola e na comunidade.

ROTEIRO DE AULA

MATERIAIS NECESSÁRIOS 
(Para + Proposições)
• 5 urucuns maduros/secos (por dupla)
• 2 colheres de sopa de óleo (quanto 

mais óleo, mais líquida e transparen-
te a tinta)

• 1 colher ou pilão
• 1 pequena vasilha
• 2 varetas de fazer pipa (ou palito de 

churrasco flexível)

SENSIBILIZAÇÃO
Iniciar a aula fazendo as seguintes 

perguntas para a turma: quem já tra-
balhou com barro ou outro material 

parecido? O que criou? Gostaria de repe-
tir? Sugerir que compartilhem essa vivência 
com os colegas. 

ENCAMINHAMENTO

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

Brincadeiras e jogos

• Esta seção promove a produção de uma 
boneca em argila, considerando as dife-
rentes partes do corpo humano, 

podendo ser complementada por ativida-
des do componente curricular Educação Física.

Conversar com os alunos sobre o que vão 
modelar e pedir a eles que planejem e des-
crevam o que pretendem fazer. 

1. Começar distribuindo um pedaço de 
argila que caiba exatamente na mão do alu-
no. Explicar que devem modelar a partir da 
bola, puxando e esticando a argila nas mãos, 
numa modelagem delicada. Lembrar aos 
alunos de que nossas mãos têm calor, então 
precisam observar a consistência da argila: 
caso ela comece a secar, orientar para que 
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mantenham as mãos úmidas, evitando o ex-
cesso de água. Usar avental é obrigatório.

2. Experimentar a argila nas mãos com 
água é uma tendência natural e esperada 
para o aluno dessa faixa etária. Por isso, ini-
cialmente, permitir que sintam a maleabili-
dade e a mudança de estado de massa para 
pasta. Orientar os alunos a manter a con-
sistência ideal: nem muito dura, nem mole 
demais. Explicar que os ceramistas amas-
sam a argila para retirar bolhas de ar que 
estejam dentro dela, pois o ar pode romper 
a peça no processo de queima.

3. Para fazer uma bolinha com a argila, 
devem utilizar as próprias mãos, em formato 
de concha, e ir amassando o material. De-
pois, com a palma aberta, eles devem apoiar 
a bolinha na mesa e pressioná-la com as 
mãos, em um movimento de vai e vem, para 
fazer rolinhos. Eles devem ter a espessura de 
um dedo, aproximadamente (se muito finos, 
ficarão frágeis e podem se romper na seca-
gem) e serão usados para o corpo e os mem-
bros do personagem que vão criar. 

4. Ensinar os alunos a técnica da costura 
em argila, usada para unir pedaços de argila 

na confecção de um boneco ou objeto. 
Para isso, fazer uma textura rugosa nas 
partes que serão unidas e garantir boa 
umidade para que se fundam, colocando 
um pouco de água. Para mais detalhes, 
assistir com a turma ao vídeo sugerido 
em Conexões.

5. Evitar o uso de palitos ou arames 
no meio das peças, pois isso vai que-
brá-las na secagem: a argila reduz de 
10% a 15% de seu tamanho ao secar 
na temperatura ambiente, enquanto o 
palito ou arame, não.

6. Deixar claras as tarefas individu-
ais e coletivas quanto à organização, 
anunciando a finalização do tempo de 
criação para que eles envolvam suas 
peças com pano úmido ou saco plás-
tico bem vedado. Guardá-las para con-
tinuar trabalhando na aula seguinte, 
limpar o espaço e lavar as mãos. É im-
portante ter um creme hidratante para 
passar nas mãos de quem finalizou, já 
que a argila pode deixá-las secas. Para 
a limpeza, ter uma bacia com água 
para que o excesso de argila das mãos 
e utensílios seja retirado antes de usar 
a pia, evitando o entupimento dela. 
Orientar os alunos quanto à necessi-
dade de guardar pequenas porções 
de argila em algum recipiente, para o 
reaproveitamento desses resíduos. Em 
Conexões, há uma sugestão de vídeo 
para aprender como reciclar a argila.

Para o professor 

• Aula: Modelagem por pressão – 
Técnica da Bola. Publicado por: 
Tv Fábricas de Cultura. Disponí-
vel em: https://www.youtube.
com/watch?v=dop7z9h_sbM#-
t=03m12s. Acesso em: 21 jul. 
2021. 

• Dica de Cerâmica. Publicado 
por: Ateliê do Quintal. Disponível 
em: https://www.youtube.com/
watch?v=-UDy64SaZwg. Acesso 
em: 21 jul. 2021.

• Como fazer uma costura im-
pecável nas suas peças. Pu-
blicado por: Vida Feita à Mão. 
Disponível em: https://www.
youtube.com/watch?v=O1Xv 
zOHgjyo#t=02m06s. Acesso em: 
21 jul. 2021.

CONEXÕES
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• Família Vitalino e a cultura de Pernambuco
Acompanhe a leitura deste texto.

Severino Pereira dos Santos, o Severino Vitalino, é um mestre 
popular que, como seu pai, Mestre Vitalino (1909­1963), faz bonecos de 
argila. Ele aprendeu a modelar com o pai na casa que hoje é um museu 
no município de Caruaru, no estado de Pernambuco, e que reúne várias 
das obras que tornaram seu pai famoso no mundo inteiro.

Continuando a tradição da família, Severino Vitalino faz esculturas 
que cabem em uma mão e registram a vida do povo, mostrando 
hábitos e costumes da região de Caruaru e do Nordeste brasileiro.

A Casa­Museu Mestre Vitalino
foi tombada, e você pode visitá­la!

MEU LUGAR
NO MUNDO

RUBENS CHAVES/PULSAR IMAGENS

Severino Pereira dos Santos, filho de Mestre Vitalino, na Casa-Museu 
Mestre Vitalino, em Caruaru, no estado de Pernambuco, 2006.

Tombada: proteção de algo importante
para a cultura de um povo.
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TROCA DE OLHARES
Respostas pessoais.

DICA

Você pode alterar a textura da argila em 
algumas áreas da escultura: 

• Para deixar uma região lisa, molhe a
pontinha do dedo indicador na água e alise
a argila bem de levinho.

• Para deixar uma área áspera, passe ou bata
levemente uma escova de dente no local.

• Se não der tempo de fazer tudo em uma
aula, guarde sua peça enrolada em um
pano úmido.

Grupo Uirapuru: orquestra de barro. Publicado por: Iphan. 
Disponível em: http://portal.iphan.gov.br/videos/detalhes/120/2015­
grupo­uirapuru­orquestra­de­barro. Acesso em: 26 jul. 2008. 

Assista ao vídeo e observe como instrumentos musicais também 
podem ser feitos com barro.

ESCUTA LÁ

1. Como foi fazer seu
trabalho com argila?
Foi fácil ou difícil?

3. Colaborou com a
organização e a limpeza
da sala após a produção
das esculturas?

2. Você ficou contente
com o que fez ou
gostaria de refazer?

4. Guardou e
assinou seu
trabalho ao
final da aula?
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ROTEIRO DE AULA

ENCAMINHAMENTO
Na Troca de olhares, abrir uma 

roda de conversa com a turma. Pergun-
tar aos alunos quais foram os maiores 
desafios para eles durante o processo 
de modelagem com a argila e quais so-
luções encontraram. Retomar, então, 
as ideias que os alunos expressaram an-
tes do início do trabalho, questionando 
se as levaram adiante ou mudaram de 
ideia durante o processo criativo, auxi-
liando-os a elaborar as sensações dian-
te das próprias criações. 

Verificar se os alunos identificaram 
suas produções e se as acondicionaram 
no local combinado.

No boxe Escuta Lá, assistir ao vídeo 
com a turma e comentar sobre a im-
portância do trabalho com o barro para 
a vida da comunidade. Perguntar se os 
alunos conhecem alguém que trabalha 
com esse material. 

+ PROPOSIÇÕES
Caso a escola não tenha argila dis-

ponível, voltar à página 19 e usar a 
receita sugerida para fazer sua própria 
massa de modelar.

Então, se for possível, como propo-
sição complementar, propor aos alunos 
que pintem a argila seguindo a tradi-
ção indígena, com a tinta da semente 
de urucum (lavável e atóxica). 

Providenciar o urucum, que pode 
ser encontrado em feiras livres, floricul-
turas, mercado municipal ou em áreas 
verdes da sua região. A semente preci-
sa estar madura: a casca tem que estar 
marrom, bem seca. Apenas o professor 
deve manuseá-la. 

Com uma colher ou pilão, misturar 
na vasilha as sementes vermelhas do 
urucum, e, pouco a pouco, colocar o 
óleo (uma colher de cada vez). A tinta 
já começa a se formar nessa mistura, 
que deve ficar homogênea. Passar a 
vareta na mistura e espalhar sobre a 
argila ou sobre o suporte escolhido. 
Se necessário, mostrar o vídeo Como 
fazer tinta vermelha com urucum, indi-
cado em Conexões.

Para o professor

• Como fazer tinta vermelha com
urucum. Publicado por: Krenak Rio
Doce. Disponível em: https://www.
youtube.com/watch?v=r5Xp24F4R
tQ. Acesso em: 21 jul. 2020.

CONEXÕES
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Acompanhe a leitura deste texto.

Severino Pereira dos Santos, o Severino Vitalino, é um mestre 
popular que, como seu pai, Mestre Vitalino (1909­1963), faz bonecos de 
argila. Ele aprendeu a modelar com o pai na casa que hoje é um museu 
no município de Caruaru, no estado de Pernambuco, e que reúne várias 
das obras que tornaram seu pai famoso no mundo inteiro.

Continuando a tradição da família, Severino Vitalino faz esculturas 
que cabem em uma mão e registram a vida do povo, mostrando 
hábitos e costumes da região de Caruaru e do Nordeste brasileiro.

A Casa­Museu Mestre Vitalino 
foi tombada, e você pode visitá­la!

MEU LUGAR
NO MUNDO

RUBENS CHAVES/PULSAR IMAGENS

Severino Pereira dos Santos, filho de Mestre Vitalino, na Casa-Museu 
Mestre Vitalino, em Caruaru, no estado de Pernambuco, 2006.

Tombada: proteção de algo importante 
para a cultura de um povo.
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TROCA DE OLHARES
Respostas pessoais.

DICA

Você pode alterar a textura da argila em 
algumas áreas da escultura: 

• Para deixar uma região lisa, molhe a 
pontinha do dedo indicador na água e alise 
a argila bem de levinho.

• Para deixar uma área áspera, passe ou bata 
levemente uma escova de dente no local.

• Se não der tempo de fazer tudo em uma 
aula, guarde sua peça enrolada em um 
pano úmido.

Grupo Uirapuru: orquestra de barro. Publicado por: Iphan. 
Disponível em: http://portal.iphan.gov.br/videos/detalhes/120/2015­
grupo­uirapuru­orquestra­de­barro. Acesso em: 26 jul. 2008. 

Assista ao vídeo e observe como instrumentos musicais também 
podem ser feitos com barro.

ESCUTA LÁ

1. Como foi fazer seu 
trabalho com argila? 
Foi fácil ou difícil?

3. Colaborou com a 
organização e a limpeza 
da sala após a produção 
das esculturas?

2. Você ficou contente 
com o que fez ou 
gostaria de refazer?

4. Guardou e 
assinou seu 
trabalho ao 
final da aula?
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EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM

• Ampliar o repertório cultural e visual, 
reconhecendo formas, cores e materiais 
utilizados na fabricação da cerâmica da 
família Vitalino e valorizando a cultura 
artesanal do Nordeste.

BNCC
• (EF15AR01) Identificar e apreciar formas 

distintas das artes visuais tradicionais e 

contemporâneas, cultivando a percepção, 
o imaginário, a capacidade de simbolizar 
e o repertório imagético.

• (EF15AR02) Explorar e reconhecer ele-
mentos constitutivos das artes visuais 
(ponto, linha, forma, cor, espaço, movi-
mento etc.).

• (EF15AR25) Conhecer e valorizar o pa-
trimônio cultural, material e imaterial, de 
culturas diversas, em especial a brasileira, 
incluindo-se suas matrizes indígenas, afri-
canas e europeias, de diferentes épocas, 
favorecendo a construção de vocabulário 

e repertório relativos às diferentes lin-
guagens artísticas.

• Fluência em leitura oral

• Compreensão de textos

• Desenvolvimento de vocabulário

• Produção de escrita

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
Iniciar a aula apresentando a história 

do Mestre Vitalino para a turma. Con-
tar a eles que ele era um artesão muito 
popular, nascido em Caruaru, no Per-
nambuco, que fazia esculturas em barro 
retratando o cotidiano e as tradições de 
sua região, hoje consideradas patrimô-
nio cultural, e que seu conhecimento e 
técnica foram passados de geração em 
geração, sendo continuados por seu fi-
lho, Severino Pereira dos Santos. 

ENCAMINHAMENTO
Para que os alunos realizem a pro-

posição 1, orientar a leitura do texto 
sobre Severino Vitalino. Pedir a volun-
tários que façam a leitura indepen-
dente em voz alta e depois comen-
tem com a turma o que entenderam 
sobre o texto. Aproveitar para expli-
car a eles o que significa dizer que um 
lugar foi tombado.

Verifique se os alunos localizaram, no 
texto, a resposta correta da proposição 1.

LITERACIA
PNA
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1  Com quem Severino aprendeu a fazer esculturas?

2  Por que a Casa­Museu Mestre Vitalino foi tombada?

3  Observe esta imagem.

Com seu pai, Mestre Vitalino.

Espera-se que os alunos mencionem que as obras feitas pelo 
artesão são importantes para a cultura da região e do país.

Bonecos de barro representando banda típica de Caruaru, escultura de barro 
de Severino Vitalino, 2006.

a) Do que é feita essa escultura de Severino Vitalino?

De barro/argila.

b) O que chama a sua atenção nesses bonecos?

Espera-se que os alunos mencionem que apenas os olhos dos personagens 

são pintados de branco, o que deixa o olhar dos músicos arregalado. 

RUBENS CHAVES/
PULSAR IMAGENS
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ROTEIRO DE AULA

ENCAMINHAMENTO

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

Avaliação de processo

• A avaliação do critério consciência 
corporal pode ser complementada 
pela mandala também presente no 
componente Educação Física.
Verifique se os alunos localizaram, no 

texto, a resposta correta da proposição 1. 
Na proposição 2, solicitar que os alunos 
respondam oralmente à questão sobre 
o tombamento da casa em que Mestre 
Vitalino morou e trabalhou, que hoje é 
um museu aberto ao público. Retomar o 
conteúdo trabalhado nas aulas anterio-
res, em que foram abordadas produções 
indígenas e mineiras, e que puderam 
apreciar um pouco da grande diversidade 
cultural brasileira. Desse modo, conduzir 
ao reconhecimento da importância da 
preservação de todos os saberes culturais, 
dos diversos locais e de matrizes diferentes 
e, conforme uma tradição é reconhecida 
e valorizada, ela pode ser protegida para 
que permaneça viva e pulsante. 

Na proposição 3, solicitar que os alu-
nos mencionem o que percebem na ima-
gem, favorecendo o compartilhamento 
de suas impressões. É esperado que eles 
reconheçam o material utilizado, a argi-
la, já abordado anteriormente, além das 
características singulares das represen-
tações humanas da escultura, como os 
olhos grandes e redondos, as vestimen-
tas típicas do Pernambuco e os objetos 
que seguram nas mãos. Perguntar o que 
acham que o grupo representado está 
fazendo, estimulando a percepção de 
que se trata de uma banda musical. 

Após a conversa coletiva, solicitar 
que escrevam as respostas às ques-
tões, auxiliando-os na construção das 
frases, de modo a garantir o correto 
registro ortográfico.

O QUE
ESTUDEI

AVALIAÇÃO
DE PROCESSO

• Mandala de autoavaliação
Como foi? Só pintando para saber!

Siga as orientações do professor para fazer a sua mandala de 
autoavaliação.

Vamos lá?

2
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Para o aluno

• Documentário Mestre Vitalino. Publicado por: LinkBlog. Disponí-
vel em: https://www.youtube.com/watch?v=FqW2ZTuP0rk. Acesso 
em: 27 jul. 2021.

Para o professor

• Patrimônio cultural. Em: IPHAN. Disponível em: http://portal.iphan.
gov.br/pagina/detalhes/218. Acesso em: 21 jul. 2021.

• A herança de Mestre Vitalino. Em: Instituto Arte na Escola. 
Disponível em: http://artenaescola.org.br/uploads/publicacoes/ar 
quivos/A_heranca_de_Mestre_Vitalino.pdf. Acesso em: 21 jul. 2021.

CONEXÕES
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1  Com quem Severino aprendeu a fazer esculturas?

2  Por que a Casa­Museu Mestre Vitalino foi tombada?

3  Observe esta imagem.

Com seu pai, Mestre Vitalino.

Espera-se que os alunos mencionem que as obras feitas pelo 
artesão são importantes para a cultura da região e do país.

Bonecos de barro representando banda típica de Caruaru, escultura de barro 
de Severino Vitalino, 2006.

a) Do que é feita essa escultura de Severino Vitalino?

De barro/argila.

b) O que chama a sua atenção nesses bonecos?

Espera-se que os alunos mencionem que apenas os olhos dos personagens 

são pintados de branco, o que deixa o olhar dos músicos arregalado. 

RUBENS CHAVES/
PULSAR IMAGENS
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BNCC
ARTE
• (EF15AR06) Dialogar sobre a sua criação 

e as dos colegas, para alcançar sentidos 
plurais.

EDUCAÇÃO FÍSICA
• (EF12EF12) Identificar os elementos cons-

titutivos (ritmo, espaço, gestos) das dan-
ças do contexto comunitário e regional, 
valorizando e respeitando as manifesta-
ções de diferentes culturas.

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
Chegou o momento de avaliar o que a tur-

ma aprendeu neste capítulo de Artes Visuais.

Para verificar os critérios avaliativos da man-
dala, consultar a página XXV deste manual.

ENCAMINHAMENTO
Fazer as seguintes perguntas para os 

alunos e orientá-los a pintar a mandala de 
acordo com a resposta.

1. Conseguiu articular sua percepção ao 
seu significado na obra? Conseguiu criar 
significados por meio da percepção visual?

2. Atentou-se ao gesto para desenhar, 
para pintar, para se mover? Faz gesto 
com consciência, imprimindo cuidado?

3. Usou a imaginação como suporte 
para seu aprendizado ou atua somente 
tecnicamente, ignorando a poética das 
propostas? A temática da terra se apresen-
tou como fundo poético em suas criações?

4. Envolveu-se no processo de criação 
sustentando seu interesse no decorrer 
das proposições? Conseguiu desenvolver 
trabalhos criativos?

5. Conseguiu desenhar os movimentos 
que vê e que imagina? Consegue usar 
nuances em suas produções gráficas? 

6. Conseguiu lidar com as diferentes 
qualidades e possibilidades da terra para 
desenvolver seus trabalhos artísticos?

CONCLUSÃO DO 
CAPÍTULO

Para fechar o trabalho com este ca-
pítulo, partir de suas observações para 
registrar os avanços e as dificuldades 
de cada aluno ao explorar a terra como 
elemento artístico usado na escultura, 
observando sua textura, cor e materia-
lidade; ampliar o repertório cultural, a 
partir das particularidades artísticas no 
manejo desse material pelas culturas 
indígenas, mineiras e pernambucanas; 
e desenvolver vocabulário relacionado 
ao fazer artístico em questão, com o 
trabalho com palavras como artesão, 
tombado, cerâmica, plumas e cestaria. 
Escolher o modo que for mais conve-
niente (por exemplo, em roda ou por 
escrito) e, sempre que possível, dar um 
retorno para os alunos, elogiando suas 
conquistas, reconhecendo seus esfor-
ços e incentivando-os a não desistir nos 
momentos de dificuldade. 

O QUE
ESTUDEI

AVALIAÇÃO
DE PROCESSO

• Mandala de autoavaliação
Como foi? Só pintando para saber!

Siga as orientações do professor para fazer a sua mandala de 
autoavaliação.

Vamos lá?

2
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EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM
• Identificar, explorar e reconhecer figu-

ras geométricas e materiais em obras 
de arte visuais contemporâneas, de-
senvolvendo a percepção visual.

• Refletir sobre a diversidade de luga-
res, materiais, proposições e signifi-
cados da arte contemporânea.

BNCC
• (EF15AR01) Identificar e apreciar for-

mas distintas das artes visuais tradicio-
nais e contemporâneas, cultivando a 
percepção, o imaginário, a capacidade 
de simbolizar e o repertório imagético.

• (EF15AR02) Explorar e reconhecer 
elementos constitutivos das artes vi-
suais (ponto, linha, forma, cor, espa-
ço, movimento etc.).

• Noções de geometria.

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
A partir dos anos 1960, artistas esta-

dunidenses e europeus interessaram-se 
pela possibilidade de expandir sua arte 
para fora dos museus e das galerias. 
Uma das vertentes que surgiu ficou co-
nhecida por land art, ou seja, “arte da 
terra”. Desse movimento, fizeram parte 
muitos artistas que utilizaram em suas 
obras não apenas materiais retirados 
da natureza, mas foram além, consi-
derando a paisagem como suporte de 
suas criações. É o caso da icônica Spiral 
Jetty (Plataforma espiral), de Robert 
Smithson, em que o artista mobilizou, 
em 1970, grandes quantidades de terra 
e pedras para construir uma espiral, em 
grande escala, avançando para dentro 
do Great Salt Lake, em Utah, nos Esta-
dos Unidos. Pela dificuldade do acesso 
ao local, poucas pessoas visitaram a 
obra, mas as imagens e os textos produ-
zidos pelo artista, na ocasião, tornaram-
-na uma das ações mais impactantes da 
arte do século XX. Preparar-se para esta 

NUMERACIA
PNA

aula lendo o ensaio escrito pelo próprio Ro-
bert Smithson sobre esta obra, sugerido na 
seção Conexões. 

ENCAMINHAMENTO
Pedir aos alunos que observem a ima-

gem, perguntando o que eles estão vendo. 
Depois que eles compartilharem impressões, 
contextualizar a criação de Robert Smithson. 
Explique que esse tipo de obra não fabrica 
objetos para serem contemplados, como 

quadros ou esculturas, mas permite, em ge-
ral, além da interação do público, experiên-
cias em uma escala muito maior.

Na primeira proposição, conduzir a 
conversa de maneira que os alunos no-
tem que a obra de Smithson forma uma 
espiral de terra e cristais de sal sobre as 
águas de um lago. Perguntar a eles se se 
lembram do que é uma espiral, retoman-
do esse conceito relacionado a noções de 
geometria.

• Qual é a figura retratada pelo artista?

• Se fosse caminhar sobre ela, você veria sempre a mesma coisa?

• Você acha que a escultura está igual a quando foi construída, 
em 1970? Explique.

É uma espiral. A espiral plana é uma linha curva que gira em torno de um ponto central.

Não, porque em cada ponto dela olharíamos para um lugar diferente. 

Espera-se que os alunos 
afirmem que não, pois, com 
o movimento e o contato 
da água com as pedras ao 
longo do tempo, a escultura 
se transformou, acumulando 
cristais de sal, por exemplo. 

Robert Smithson 
(1938-1973) foi um 
artista que levou a arte 
para o espaço aberto da 
natureza. Seus trabalhos 
usavam diferentes meios, 
como pinturas, desenhos, 
filmes, fotos, escritos e até 
esculturas monumentais.
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2
UNIDADE

AGIR SOBRE 
A TERRA

SENTIR O MUNDO

Plataforma espiral, de Robert 
Smithson, 1970. 6,7 toneladas 
de terra, pedras, água e 
cristais de sal, 1 450 metros. 
Utah, Estados Unidos, 2013.
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Na segunda e terceira proposições, esti-
mular os alunos a imaginarem como seria ca-
minhar sobre a espiral construída pelo artista. 
Chamar a atenção para a grande escala da 
obra, questionando se seria possível ter a mes-
ma visão dela e de seu entorno em pontos di-
ferentes da espiral. Em seguida, perguntar o 
que acham que pode ter ocorrido no local, na 
relação entre o caminho sólido e a água do 
lago, no decorrer dos cinquenta anos que se 
passaram desde que foi construída. 

Para o professor

• SMITHSON, Robert. A Spiral Jetty 
(1972). Revista Zum, jan. 2021. Dis-
ponível em: https://revistazum.com.
br/ensaios/a-spiral-jetty-1972/. Aces-
so em: 3 jul. 2021.

CONEXÕES

• Qual é a figura retratada pelo artista?

• Se fosse caminhar sobre ela, você veria sempre a mesma coisa?

• Você acha que a escultura está igual a quando foi construída, 
em 1970? Explique.

É uma espiral. A espiral plana é uma linha curva que gira em torno de um ponto central.

Não, porque em cada ponto dela olharíamos para um lugar diferente. 

Espera-se que os alunos 
afirmem que não, pois, com 
o movimento e o contato 
da água com as pedras ao 
longo do tempo, a escultura 
se transformou, acumulando 
cristais de sal, por exemplo. 

Robert Smithson 
(1938-1973) foi um 
artista que levou a arte 
para o espaço aberto da 
natureza. Seus trabalhos 
usavam diferentes meios, 
como pinturas, desenhos, 
filmes, fotos, escritos e até 
esculturas monumentais.
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Plataforma espiral, de Robert 
Smithson, 1970. 6,7 toneladas 
de terra, pedras, água e 
cristais de sal, 1 450 metros. 
Utah, Estados Unidos, 2013.
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EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM
• Explorar elementos constitutivos da 

música, como ritmo e melodia, as-
sociando-os a movimentos corporais 
que permitem experimentações no 
espaço e uso de fontes sonoras do 
próprio corpo.

• Improvisar movimentos dançados em 
grupo e individualmente, desenvolven-
do habilidades motoras.

• Apreciar e refletir criticamente sobre 
propostas de música e de dança.

• Desenvolver a percepção musical a 
partir da escuta e da leitura de letra de 
mú sica, explorando a compreensão 
de texto e a consciência fonológica 
e fonêmica.

BNCC
ARTE
• (EF15AR08) Experimentar e apreciar 

formas distintas de manifestações da 
dança presentes em diferentes con-
textos, cultivando a percepção, o ima-
ginário, a capacidade de simbolizar e 
o repertório corporal.

• (EF15AR09) Estabelecer relações en-
tre as partes do corpo e destas com o 

todo corporal na construção do movimen-
to dançado.

• (EF15AR10) Experimentar diferentes formas 
de orientação no espaço (deslocamentos, 
planos, direções, caminhos etc.) e ritmos de 
movimento (lento, moderado e rápido) na 
construção do movimento dançado.

• (EF15AR11) Criar e improvisar movimen-
tos dançados de modo individual, coletivo 
e colaborativo, considerando os aspectos 
estruturais, dinâmicos e expressivos dos 
elementos constitutivos do movimento, 
com base nos códigos de dança.

• (EF15AR13) Identificar e apreciar criti-
camente diversas formas e gêneros de 
expressão musical, reconhecendo e anali-
sando os usos e as funções da música em 
diversos contextos de circulação, em espe-
cial, aqueles da vida cotidiana.

• (EF15AR14) Perceber e explorar os ele-
mentos constitutivos da música (altu-
ra, intensidade, timbre, melodia, ritmo 
etc.), por meio de jogos, brincadeiras, 
canções e práticas diversas de compo-
sição/criação, execução e apreciação 
musical.

INTRODUÇÃO AO 
CAPÍTULO

Este capítulo de Música tem como 
objetivos pedagógicos a identificação 
de elementos constitutivos da música; 
a exploração de fontes sonoras diver-
sas, incluindo a percussão corporal; a 
ampliação do repertório musical; o de-
senvolvimento da habilidade de escuta 
como fonte para a criação e enriqueci-
mento do imaginário; e o incentivo ao 
pleno desenvolvimento das habilidades 
de literacia. Os alunos, então, serão 
convidados a improvisar movimentos 
dançados, criando coreografias que ex-
ploram o movimento corporal e a apre-
ciação de ritmos e estilos musicais dis-
tintos, além de experienciar o contato 
e o registro de paisagem sonora. Para 
tanto, é importante considerar alguns 
pré-requisitos, como disponibilidade 
para o contato com elementos de ma-
triz africana e para o trabalho de cria-
ção artística em linguagens diferentes.

2  Escute a música outra vez. O que é Tum pá?

Espera-se que os alunos digam que são sons.

3  Como você acha que a música indica os momentos em que o 
grupo deve fazer esses sons?

4  Você percebeu que a letra dessa música também diz quais 
movimentos devem ser feitos? Copie os nomes cantados de dois 
dos movimentos indicados.

Os alunos podem copiar: bate palma, estala o dedo, mão na perna, um pé de cada lado.

O grupo Barbatuques foi fundado pelo Barba (Fernando Barboza, 1971-2021). 
Pesquisador, suas descobertas ganharam o corpo de muita gente e seus saberes 
seguem se espalhando.

5  Em roda, tentem fazer o que a música diz!

6  Agora, que tal fazer uma música com os colegas? 
Todos podem barbatucar! Enquanto tocamos, 
vamos gravar nossa música para depois ouvir 
como ficou. Será que meu barbatucar tem um 
som diferente do seu? Produção coletiva.

VOCÊ 
CONECTADO

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

Produção coletiva.

7  Como foi barbatucar com a turma? Compartilhe com os colegas.
Resposta pessoal.

Espera-se que os alunos percebam que os 
integrantes fazem os movimentos no momento 
em que cantam as sílabas tônicas.
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• SENTIR O MUNDO

CAPÍTULO

1 ATRAVÉS DO SOM 
DOS CORPOS

O grupo Barbatuques faz música em grupo explorando os sons 
do corpo.

1  Ouça a música Tum pá e acompanhe a leitura  
da letra com o professor. EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

Tum pá
Pé no chão
Mão no coração
Bate palma estala o dedo
Brinca o jogo da canção
Mão na perna
Um pé de cada lado
Bate palma estala o dedo
Tudo ao mesmo tempo
Agora corre pro refrão:
Tum pá
Tum pá tum
Pá tum
Pá tum pá
Tum pá
Tum pá tum
Pá tum
Pá tum pá

Tum pá, de Barbatuques. Disponível em:  
https://www.youtube.com/watch?v=pGrJUkpswPI. Acesso em: 2 jul. 2021.
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• (EF15AR15) Explorar fontes sonoras di-
versas, como as existentes no próprio cor-
po (palmas, voz, percussão corporal), na 
natureza e em objetos cotidianos, reco-
nhecendo os elementos constitutivos da 
música e as características de instrumen-
tos musicais variados.

• (EF15AR17) Experimentar improvisações, 
composições e sonorização de histórias, 
entre outros, utilizando vozes, sons corpo-
rais e/ou instrumentos musicais conven-
cionais ou não convencionais, de modo 
individual, coletivo e colaborativo.

EDUCAÇÃO FÍSICA
• (EF12EF07) Experimentar, fruir e identificar 

diferentes elementos básicos da ginástica 
(equilíbrios, saltos, giros, rotações, acroba-
cias, com e sem materiais) e da ginástica 
geral, de forma individual e em pequenos 
grupos, adotando procedimentos de segu-
rança.

• (EF12EF12) Identificar os elementos cons-
titutivos (ritmo, espaço, gestos) das danças 
do contexto comunitário e regional, valori-
zando e respeitando as manifestações de 
diferentes culturas.

• Compreensão de textos
• Desenvolvimento de vocabulário
• Consciência fonológica e fonêmica
• Fluência em leitura oral

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
Para se preparar para esta aula, as-

sistir ao vídeo da Palhaça Rubra e ouvir 
a música Tum pá, ambos indicados na 
seção Conexões da página 54.

ENCAMINHAMENTO

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

Ginásticas e danças.

• As proposições da abertura deste ca-
pítulo promovem o desenvolvimento 
motor fino e o movimento corporal, 
e podem ser complementadas por 
proposições do componente curricu-
lar Educação Física.
Na proposição 1, ler a letra com 

a turma. Verificar se há dúvidas de 
vocabulário e de compreensão 
textual. Pedir que ouçam a música 
prestando atenção nos sons produzi-
dos pelo grupo.

Nas proposições 2, 3 e 4, explicar 
aos alunos que Tum pá são sons feitos 
com a boca. Aproveitar para contextu-
alizar o grupo Barbatuques, conhecido 
pelos sons que criam com o corpo. 
Nesse caso, a letra da música indica os 
sons feitos a partir das sílabas tônicas. 
Para exemplificar, ler as palavras que 
chamam os movimentos na música e 
bater palmas nas sílabas tônicas. De-
pois, fazer novamente a leitura da le-
tra da música, acompanhando com os 
movimentos indicados (por exemplo, 
ao ler o verso pé no chão, bater o pé 
no chão. Esse trabalho permite o de-
senvolvimento da consciência fono-
lógica e fonêmica.

Na proposição 5, para ajudar os alu-
nos a fazer os movimentos, exibir o vídeo 
da apresentação da música.

Nas proposições 6 e 7, dar um 
tempo para que os alunos explorem os 
sons do corpo individualmente. 

LITERACIA
PNA

2  Escute a música outra vez. O que é Tum pá?

Espera-se que os alunos digam que são sons.

3  Como você acha que a música indica os momentos em que o 
grupo deve fazer esses sons?

4  Você percebeu que a letra dessa música também diz quais 
movimentos devem ser feitos? Copie os nomes cantados de dois 
dos movimentos indicados.

Os alunos podem copiar: bate palma, estala o dedo, mão na perna, um pé de cada lado.

O grupo Barbatuques foi fundado pelo Barba (Fernando Barboza, 1971-2021). 
Pesquisador, suas descobertas ganharam o corpo de muita gente e seus saberes 
seguem se espalhando.

5  Em roda, tentem fazer o que a música diz!

6  Agora, que tal fazer uma música com os colegas? 
Todos podem barbatucar! Enquanto tocamos, 
vamos gravar nossa música para depois ouvir 
como ficou. Será que meu barbatucar tem um 
som diferente do seu? Produção coletiva.

VOCÊ 
CONECTADO

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

Produção coletiva.

7  Como foi barbatucar com a turma? Compartilhe com os colegas.
Resposta pessoal.

Espera-se que os alunos percebam que os 
integrantes fazem os movimentos no momento 
em que cantam as sílabas tônicas.
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• SENTIR O MUNDO

CAPÍTULO

1 ATRAVÉS DO SOM 
DOS CORPOS

O grupo Barbatuques faz música em grupo explorando os sons 
do corpo.

1  Ouça a música Tum pá e acompanhe a leitura  
da letra com o professor. EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

Tum pá
Pé no chão
Mão no coração
Bate palma estala o dedo
Brinca o jogo da canção
Mão na perna
Um pé de cada lado
Bate palma estala o dedo
Tudo ao mesmo tempo
Agora corre pro refrão:
Tum pá
Tum pá tum
Pá tum
Pá tum pá
Tum pá
Tum pá tum
Pá tum
Pá tum pá

Tum pá, de Barbatuques. Disponível em:  
https://www.youtube.com/watch?v=pGrJUkpswPI. Acesso em: 2 jul. 2021.
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ROTEIRO DE AULA

ENCAMINHAMENTO
Na proposição 8, deixar que os alu-

nos digam livremente o que imaginam, 
desenvolvendo um exercício de leitura 
de imagem. 

Na proposição 9, pedir a voluntários 
que leiam o texto em voz alta, corrigin-
do-os quanto às pausas e às entona-
ções. Dessa forma, desenvolvem a flu-
ência em leitura oral. Então, incenti-
vá-los a refletir sobre como a somatória 
dos sons gera um som novo, um som 
único. Para criar esse som único, cada 
indivíduo tem que fazer sua parte com 
dedicação e clareza.

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

Ginásticas e danças.

• A proposição 9 também promove o 
desenvolvimento motor fino e o mo-
vimento corporal e pode ser comple-
mentada por proposições do compo-
nente curricular Educação Física.

Para o aluno

• Tum pá. Publicado por: Barba-
tuques. Disponível em: https://
www.youtube.com/watch?v=pGr 
JUkpswPI. Acesso em: 17 jul. 2021.

Para o professor

• BARBA, Fernando; FERRAZ, Rena-
ta. A vida começava lá: uma his-
tória de repercussão corporal. São 
Paulo: Stacchini Editorial, 2019. 

• Palhaça Rubra e Giba Alves. Pu-
blicado por: FIL Festival. Disponível 
em: https://www.youtube.com/wa 
tch?v=P8sc8tkyRPg. Acesso em: 
21 jul. 2021.

CONEXÕES

É MESMO
UM UNIVERSO!

• Dançar o coletivo
O gumboot é uma dança de mineradores, com origem na África 

do Sul.

Observe estas imagens.

Imagem 1: Apresentação de 
dança gumboot no bairro de 
Soweto, na cidade de Joanesburgo, 
na África do Sul, em 2015.

Imagem 2: Detalhe da coreografia da dança 
gumboot, no bairro de Soweto, na cidade de 
Joanesburgo, na África do Sul, em 2015.

Mineradores: trabalhadores que extraem 
da terra minérios, isto é, elementos que 
formarão diferentes objetos que conhecemos.

ZO
ND

O/
HO

BE
RM

AN
 C

OL
LE

CT
IO

N/
UN

IV
ER

SA
L 

IM
AG

ES
 G

RO
UP

/G
ET

TY
IM

AG
ES

 

ZO
ND

O/
HO

BE
RM

AN
 C

OL
LE

CT
IO

N/
UN

IV
ER

SA
L 

IM
AG

ES
 G

RO
UP

/G
ET

TY
IM

AG
ES

 

55

D3-F1-1112-ARTE-V2-U2-050-092-LA-G23.indd   55D3-F1-1112-ARTE-V2-U2-050-092-LA-G23.indd   55 28/07/21   18:2328/07/21   18:23

8  Olhe esta imagem do grupo Barbatuques. O que você vê?

Foto do grupo Barbatuques, 1996, utilizada no CD Corpo do Som. 

8. Resposta pessoal. É possível que os alunos respondam que veem 
silhuetas de pessoas em roda; pessoas em roda com o céu atrás delas; 
uma forma azul redonda e cheia de pontas, entre outras opções.

9  Leia o texto.

AC
ER

VO
 P

ES
SO

AL

a) Na sua opinião, o que significa um som coletivo?

b) Por que as pessoas estão todas juntas na foto?

Espera-se que os alunos comentem que as pessoas foram retratadas juntas por formarem 

um grupo e produzirem música coletivamente.

Espera-se que os alunos mencionem que é um som feito em conjunto.

Repare como na foto os integrantes do grupo 
Barbatuques estão todos juntos. É desse jeito que eles 
trabalham para fazer um som coletivo, usando seus corpos 
como se fossem os instrumentos de uma orquestra!

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

54
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EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM
• Experimentar, recriar e fruir dança po-

pular de matriz africana, apreciando for-
mas distintas de dança e enriquecendo 
o repertório rítmico e de movimentos 
corporais.

• Estabelecer relação das partes do corpo 
com o todo corporal na produção de co-
reografia.

BNCC
• (EF15AR08) Experimentar e apreciar for-

mas distintas de manifestações da dança 
presentes em diferentes contextos, culti-
vando a percepção, o imaginário, a capaci-
dade de simbolizar e o repertório corporal.

• (EF15AR09) Estabelecer relações entre 
as partes do corpo e destas com o todo 
corporal na construção do movimento 
dançado.

• (EF15AR11) Criar e improvisar movi-
mentos dançados de modo individual, 
coletivo e colaborativo, considerando 
os aspectos estruturais, dinâmicos e 
expressivos dos elementos constitu-
tivos do movimento, com base nos 
códigos de dança. 

EDUCAÇÃO FÍSICA
• (EF12EF12) Identificar os elementos 

constitutivos (ritmo, espaço, gestos) 
das danças do contexto comunitário e 
regional, valorizando e respeitando as 
manifestações de diferentes culturas.

• (EF35EF09) Experimentar, recriar e fruir 
danças populares do Brasil e do mundo 
e danças de matriz indígena e africana, 
valorizando e respeitando os diferentes 
sentidos e significados dessas danças 
em suas culturas de origem. 

• Desenvolvimento de vocabulário

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
Nesta seção, apresentar aos alunos 

a dança dos mineradores, chamada 
gumboot, com origem na África do 
Sul. Para conhecer mais sobre essa 
dança e se inspirar, acessar os vídeos 
indicados na seção Conexões, indi-
cada na página 56. Pesquisar sobre a 
dança e treinar a movimentação para 
demonstrar aos alunos. Se possível, 
reproduzir o trecho de um vídeo para 
que os alunos compreendam como 
essa dança acontece. 

LITERACIA
PNA

É MESMO
UM UNIVERSO!

• Dançar o coletivo
O gumboot é uma dança de mineradores, com origem na África 

do Sul.

Observe estas imagens.

Imagem 1: Apresentação de 
dança gumboot no bairro de 
Soweto, na cidade de Joanesburgo, 
na África do Sul, em 2015.

Imagem 2: Detalhe da coreografia da dança 
gumboot, no bairro de Soweto, na cidade de 
Joanesburgo, na África do Sul, em 2015.

Mineradores: trabalhadores que extraem 
da terra minérios, isto é, elementos que 
formarão diferentes objetos que conhecemos.
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8  Olhe esta imagem do grupo Barbatuques. O que você vê?

Foto do grupo Barbatuques, 1996, utilizada no CD Corpo do Som. 

8. Resposta pessoal. É possível que os alunos respondam que veem 
silhuetas de pessoas em roda; pessoas em roda com o céu atrás delas; 
uma forma azul redonda e cheia de pontas, entre outras opções.

9  Leia o texto.

AC
ER

VO
 P

ES
SO

AL

a) Na sua opinião, o que significa um som coletivo?

b) Por que as pessoas estão todas juntas na foto?

Espera-se que os alunos comentem que as pessoas foram retratadas juntas por formarem 

um grupo e produzirem música coletivamente.

Espera-se que os alunos mencionem que é um som feito em conjunto.

Repare como na foto os integrantes do grupo 
Barbatuques estão todos juntos. É desse jeito que eles 
trabalham para fazer um som coletivo, usando seus corpos 
como se fossem os instrumentos de uma orquestra!

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

54
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ROTEIRO DE AULA

ENCAMINHAMENTO
Na proposição 1, chamar a atenção 

dos alunos para a movimentação dos 
bailarinos, que mexem mãos, braços 
e pernas, em uma dança que, nesse 
caso, acontece em um espaço público, 
nas ruas de Joanesburgo, na África do 
Sul. É possível perceber que todos es-
tão sincronizados, uma vez que as per-
nas e os braços estão suspensos no ar 
na mesma posição. É possível deduzir 
que a batida do pé no chão faz som e 
que a batida da mão no corpo também 
produz som. Esses sons organizados 
transformam-se em dança e música. 

Na proposição 2, contar para os 
alunos um pouco da história dessa dan-
ça, comentando que as condições do 
trabalho dos mineiros nessa época era 
difícil, uma vez que trabalhavam em-
baixo da terra, em jornadas extensas, 
e eram proibidos de se comunicar uns 
com os outros. Sendo assim, os minei-
ros encontraram uma forma de conver-
sar uns com os outros através dos sons 
que emitiam com o bater das galochas 
no chão ou com os guizos que ficavam 
presos nessas botas. A partir disso, a 
dança foi crescendo e os passos, evo-
luindo. Aproveitar para trabalhar com 
o desenvolvimento de vocabulário, 
apresentando o significado dos termos 
minerador e figurino.

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

Danças.

• A proposição 3 promove o desen-
volvimento de movimentos dança-
dos, organizados em passos e evolu-
ções específicas, podendo ser com-
plementada por atividades do com-
ponente curricular Educação Física.

No desenvolvimento da proposi-
ção 3, é importante treinar os movi-
mentos antes de demonstrá-los para a 
turma. Ler o passo a passo, assistir aos 
vídeos indicados na seção Conexões 
e treinar repetidamente para que pos-
sa sentir o ritmo e o movimento em 
seu corpo. 

Para o professor

• O que é o Gumboot? Publicado por: Loop Discos. Disponível em: https://www.youtu 
be.com/watch?v=tnOx1IfY1Ug. Acesso em: 21 jul. 2021. 

• Metrópolis: Gumboot. Publicado por: Metrópolis. Disponível em: https://www.youtu 
be.com/watch?v=M9Tzgx3HbAs. Acesso em: 21 jul. 2021. 

• Yebo 2019. Publicado por: Gumboot Dance Brasil. Disponível em: https://www.youtu 
be.com/watch?v=2vHNl81-fjo. Acesso em: 18 jul. 2021. 

CONEXÕES

MÃO NA
MASSA!

• A paisagem sonora no corpo
É hora de usar a imaginação!

Você vai precisar de:
• Cartolina 

• Lápis de cor ou giz de cera

Trilha de uma floresta no Pacífico.

Observe atentamente esta foto.

Seguindo os passos da 
prática na sala de som:

1   Feche os olhos e preste atenção às instruções 
do professor.

2   Deixe sua imaginação fluir como um rio calmo.
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1  Descreva as imagens da página anterior. O que você consegue 
perceber?

2  Qual é o elemento do figurino que faz referência aos 
mineradores?

3  No gumboot, o ritmo dos movimentos é um dos  
principais aspectos da dança. Vamos aprender?  
Observe o professor e siga as orientações.

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

Figurino: roupa usada para compor uma cena de dança, teatro ou até mesmo de telenovela.

É possível perceber que se trata de uma dança, 
composta de homens, que acontece nos espaços 
públicos. Na imagem 1, os bailarinos estão 
com o pé direito para o alto; na imagem 2, o 
bailarino está batendo a mão direita na lateral 
da canela direita, que está levantada. 

A galocha (gumboot), utilizada como 
um equipamento de proteção para os 
mineradores.

  Ande sem sair do lugar, 
contando de 1 a 4 em voz alta 
e batendo com força os pés no 
chão (para fazer barulho). 

  No número 1, quando a perna 
direita sair do chão, bata com as 
duas mãos nas laterais da perna 
direita. Faça a sequência 4 vezes. 

1

2

  No número 2, quando a perna 
esquerda sair do chão, bata na 
lateral da canela esquerda com 
a mão esquerda, abaixando 
levemente o tronco. 

  No 3 e no 4, somente caminhe 
sem sair do lugar.
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EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

Danças.

• Esta seção promove o desenvolvimen-
to de movimentos dançados musicados 
e estimula a imaginação, podendo ser 
complementada por atividades do com-
ponente curricular Educação Física.

EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM
• Identificar e explorar diferentes fontes 

sonoras para produzir uma paisagem 
sonora com os colegas. 

BNCC
ARTE
• (EF15AR13) Identificar e apreciar critica-

mente diversas formas e gêneros de ex-
pressão musical, reconhecendo e analisan-

do os usos e as funções da música em 
diversos contextos de circulação, em 
especial, aqueles da vida cotidiana.

• (EF15AR14) Perceber e explorar os 
elementos constitutivos da música 
(altura, intensidade, timbre, melodia, 
ritmo etc.), por meio de jogos, brin-
cadeiras, canções e práticas diversas 
de composição/criação, execução e 
apreciação musical.

• (EF15AR15) Explorar fontes sonoras 
diversas, como as existentes no pró-
prio corpo (palmas, voz, percussão 
corporal), na natureza e em objetos 
cotidianos, reconhecendo os elemen-
tos constitutivos da música e as ca-
racterísticas de instrumentos musicais 
variados.

• (EF15AR16) Explorar diferentes for-
mas de registro musical não conven-
cional (representação gráfica de sons, 
partituras criativas etc.), bem como 
procedimentos e técnicas de registro 
em áudio e audiovisual, e reconhecer 
a notação musical convencional.

• (EF15AR17) Experimentar improvi-
sações, composições e sonorização 
de histórias, entre outros, utilizando 
vozes, sons corporais e/ou instrumen-
tos musicais convencionais ou não 
convencionais, de modo individual, 
coletivo e colaborativo.

EDUCAÇÃO FÍSICA
• (EF12EF11) Experimentar e fruir di-

ferentes danças do contexto comu-
nitário e regional (rodas cantadas, 
brincadeiras rítmicas e expressivas), e 
recriá-las, respeitando as diferenças 
individuais e de desempenho corporal.

ROTEIRO DE AULA

ENCAMINHAMENTO
1. Ressaltar a importância de fica-

rem parados e em silêncio. 

2. Deixar claro que só devem abrir 
os olhos quando você autorizar. Pro-
mover uma narrativa para guiar a ima-
ginação dos alunos.

MÃO NA
MASSA!

• A paisagem sonora no corpo
É hora de usar a imaginação!

Você vai precisar de:
• Cartolina 

• Lápis de cor ou giz de cera

Trilha de uma floresta no Pacífico.

Observe atentamente esta foto.

Seguindo os passos da 
prática na sala de som:

1   Feche os olhos e preste atenção às instruções 
do professor.

2   Deixe sua imaginação fluir como um rio calmo.
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1  Descreva as imagens da página anterior. O que você consegue 
perceber?

2  Qual é o elemento do figurino que faz referência aos 
mineradores?

3  No gumboot, o ritmo dos movimentos é um dos  
principais aspectos da dança. Vamos aprender?  
Observe o professor e siga as orientações.

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

Figurino: roupa usada para compor uma cena de dança, teatro ou até mesmo de telenovela.

É possível perceber que se trata de uma dança, 
composta de homens, que acontece nos espaços 
públicos. Na imagem 1, os bailarinos estão 
com o pé direito para o alto; na imagem 2, o 
bailarino está batendo a mão direita na lateral 
da canela direita, que está levantada. 

A galocha (gumboot), utilizada como 
um equipamento de proteção para os 
mineradores.

  Ande sem sair do lugar, 
contando de 1 a 4 em voz alta 
e batendo com força os pés no 
chão (para fazer barulho). 

  No número 1, quando a perna 
direita sair do chão, bata com as 
duas mãos nas laterais da perna 
direita. Faça a sequência 4 vezes. 

1

2

  No número 2, quando a perna 
esquerda sair do chão, bata na 
lateral da canela esquerda com 
a mão esquerda, abaixando 
levemente o tronco. 

  No 3 e no 4, somente caminhe 
sem sair do lugar.
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ROTEIRO DE AULA

ENCAMINHAMENTO
3. Para finalizar, pedir aos alunos 

que, em silêncio, abram os olhos cal-
mamente. Orientá-los, logo em segui-
da, a desenhar os sons que ouviram 
durante o exercício. Depois, abrir uma 
roda. Pedir que escolham um lugar e 
pensem nos sons que o compõem. Es-
colhido o lugar, pedir que experimen-
tem as possibilidades sonoras de seus 
corpos: sons que conseguem fazer 
com a boca, com as mãos, percutindo-
-as em lugares diversos do corpo e com 
os pés. Explicar a eles que a produção 
da paisagem sonora se inicia quando o 
primeiro som é emitido e que a paisa-
gem se completa quando nenhum som 
mais é emitido, chegando-se ao silên-
cio absoluto. Deixá-los experimentar 
livremente. Se possível, gravar a paisa-
gem e escutar com os alunos ao final 
do processo. Conversar sobre o resul-
tado e pedir a eles que comentem do 
que gostaram e o que acham que pode 
ser melhorado.

O QUE
ESTUDEI

AVALIAÇÃO
DE PROCESSO

• Mandala de autoavaliação
Como foi? Só pintando para saber!

Siga as orientações do professor para fazer a sua 
mandala de autoavaliação. 

2
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3   Desenhe os elementos que existem na floresta e que 
fazem som ou os que mais chamaram a sua atenção.

Agora, escolham um lugar e, em seguida, façam os  
sons dessa paisagem. Será que, depois de gravar essa  
paisagem sonora, conseguimos reconhecer pelo som que lugar é esse? 

TROCA DE OLHARES

1. Como foi a experiência?
2. O que acharam dos sons? 

E do resultado final?
3. O que poderia ser melhorado?

Respostas pessoais.

A   Sentem-se em 
roda e fechem 
os olhos.

B   Imaginem que estão 
no lugar escolhido por 
vocês: por exemplo, 
em uma floresta.

C   Usem o corpo para produzir 
os sons que imaginam ouvir 
nesse lugar: usem as mãos, a 
voz, os pés, inventem sons! 

Vamos gravar nossa paisagem sonora e, depois, ouvir como ficou! 
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Produção pessoal.
Produção pessoal.
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BNCC
ARTE

• (EF15AR06) Dialogar sobre a sua 
criação e as dos colegas, para alcan-
çar sentidos plurais.

EDUCAÇÃO FÍSICA

• (EF12EF12) Identificar os elementos 
constitutivos (ritmo, espaço, gestos) 
das danças do contexto comunitário e 
regional, valorizando e respeitando as 
manifestações de diferentes culturas.

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
Chegou o momento de avaliar o que 

a turma aprendeu neste capítulo de Ar-
tes integradas. 

Para verificar os critérios avaliativos 
da mandala, consultar a página XXV 
deste manual.

ENCAMINHAMENTO

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

Avaliação de processo.

• A avaliação do critério consciência 
corporal pode ser complementada 
pela mandala também presente no 
componente Educação Física.
Fazer as seguintes perguntas para 

os alunos e orientá-los a pintar a man-
dala de acordo com as respostas.

1.  Foi capaz de apurar o olhar? 

2. Conseguiu perceber seu corpo?

3. Conseguiu usar a imaginação?

4. Percebeu sua dedicação e realiza-
ção no trabalho com expressões gráficas? 

5. Conseguiu permanecer em silên-
cio? Atentou-se às nuances da música?

6. Contribuiu nas construções coleti-
vas? Foi colaborativo?

 

CONCLUSÃO DO CAPÍTULO
As proposições deste capítulo focaram principalmente os elementos constitutivos da 

música, particularmente o ritmo, promovendo o desenvolvimento não apenas das habili-
dades de escuta ou motoras, mas da sensibilidade diante de um repertório variado. Para 
finalizar, partir de suas observações para registrar os avanços e as dificuldades de cada 
aluno ao explorar a consciência corporal e a escuta sonora envolvida na criação e na frui-
ção rítmica; desenvolver a percepção visual na observação da imagem do objeto artístico 
de abertura; expressar graficamente a paisagem sonora imaginada; e relacionar-se com 
os colegas nos trabalhos em grupo. Perceber também como se deu a compreensão dos 
textos e a relação que estabeleceram entre música e os sons representados pelas palavras 
(literacia). Para esse registro, escolher o modo que for mais conveniente (por exemplo, 
em roda ou por escrito) e, sempre que possível, dar um retorno para os alunos, elogiando 
suas conquistas e incentivando-os a não desistir nos momentos de dificuldade.

O QUE
ESTUDEI

AVALIAÇÃO
DE PROCESSO

• Mandala de autoavaliação
Como foi? Só pintando para saber!

Siga as orientações do professor para fazer a sua 
mandala de autoavaliação. 
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3   Desenhe os elementos que existem na floresta e que 
fazem som ou os que mais chamaram a sua atenção.

Agora, escolham um lugar e, em seguida, façam os  
sons dessa paisagem. Será que, depois de gravar essa  
paisagem sonora, conseguimos reconhecer pelo som que lugar é esse? 

TROCA DE OLHARES

1. Como foi a experiência?
2. O que acharam dos sons? 

E do resultado final?
3. O que poderia ser melhorado?

Respostas pessoais.

A   Sentem-se em 
roda e fechem 
os olhos.

B   Imaginem que estão 
no lugar escolhido por 
vocês: por exemplo, 
em uma floresta.

C   Usem o corpo para produzir 
os sons que imaginam ouvir 
nesse lugar: usem as mãos, a 
voz, os pés, inventem sons! 

Vamos gravar nossa paisagem sonora e, depois, ouvir como ficou! 
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EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM
• Observar distintas composições artísti-

cas que representam plantas por meio 
da pintura, reconhecendo suas parti-
cularidades, semelhanças e diferenças.

• Reconhecer elementos representados 
de modo realista e de modo estilizado, 
identificando diferentes empregos de 
cores e formas pelos artistas.

• Apreciar obras de artistas contemporâ-
neas brasileiras, valorizando a diversi-
dade de recursos e poéticas visuais que 
compõem o universo da arte.

• Vivenciar a realização de um desenho 
de observação, explorando possibili-
dades expressivas. 

BNCC
• (EF15AR01) Identificar e apreciar 

formas distintas das artes visuais 
tradicionais e contemporâneas, cul-
tivando a percepção, o imaginário, 
a capacidade de simbolizar e o re-
pertório imagético.

• (EF15AR04) Experimentar diferentes 
formas de expressão artística (dese-
nho, pintura, colagem, quadrinhos, 

dobradura, escultura, modelagem, insta-
lação, vídeo, fotografia etc.), fazendo uso 
sustentável de materiais, instrumentos, 
recursos e técnicas convencionais e não 
convencionais.

• (EF15AR25) Conhecer e valorizar o pa-
trimônio cultural, material e imaterial, de 
culturas diversas, em especial a brasileira, 
incluindo-se suas matrizes indígenas, afri-
canas e europeias, de diferentes épocas, 
favorecendo a construção de vocabulário e 
repertório relativos às diferentes linguagens 
artísticas.

• Desenvolvimento de vocabulário

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
Nesta seção, serão apresentadas duas pin-

turas de artistas brasileiras, cujas obras repre-
sentam composições de plantas, partindo da 
observação da natureza. As imagens apresen-
tadas expressam poéticas visuais diferentes: 
enquanto Mariana Serri explora silhuetas de 

LITERACIA
PNA

INTRODUÇÃO AO 
CAPÍTULO

Este capítulo de Artes Visuais tem 
como objetivos pedagógicos o enrique-
cimento do repertório imagético dos 
alunos, colocando-os em contato com 
objetos artísticos contemporâneos; a 
identificação, exploração e apreciação 
de formas distintas de representação da 
natureza; e a criação por meio de técni-
ca de frottage. Os alunos, então, conhe-
cerão obras de artistas brasileiros que 
representam a flora nacional de manei-
ra particular, podendo relacionar esse 
trabalho com o improviso de movimen-
tos dançados, a criação de coreografias 
que exploram o movimento corporal, a 
apreciação de ritmos e estilos musicais 
distintos e a elaboração de um registro 
de paisagem sonora. Para tanto, é im-
portante considerar alguns pré-requisi-
tos, como disponibilidade para o con-
tato com elementos de matriz africana 
e abertura para o trabalho de criação 
artística em linguagens diferentes.

Agora, observe esta imagem.

Sandra Mazzini  
nasceu no município  
de São Paulo, estado de 
São Paulo, em 1990, 
onde vive até hoje. 
Suas pinturas chamam 
a atenção pelas cores e 
pela maneira particular 
de retratar a natureza. 

Imagem 2: Obra sem título, 
de Sandra Mazzini, 2017. 
Óleo sobre tela, 50 cm × 50 cm.

2  Compare as imagens 1 e 2. Qual é a diferença na maneira como 
a natureza foi representada nas obras?

3  Agora, faça um desenho de observação 
de uma planta da escola. Observe bem a 
planta que escolher e coloque os detalhes 
do que viu no papel, com um riscador 
como o lápis grafite. Produção pessoal.

Na primeira imagem, só são vistas as cores das folhas e o seu 
contorno; na segunda, é possível ver os detalhes da planta.

Desenho de observação: 
desenho feito a partir do 
olhar sobre um objeto real.

4  Seu desenho parece com a planta que você observou? Resposta pessoal.
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• DESCOBRIR O MUNDO

CAPÍTULO

2 OLHAR O QUE 
BROTA DA TERRA

As pintoras brasileiras que você vai conhecer trabalham 
observando a natureza.

Olhe com atenção esta imagem.

Imagem 1: Obra da 
série Chão (Araçá 
e Bromélia), de 
Mariana Serri, 2020. 
Óleo sobre tela, 
30 cm × 30 cm × 3 cm. 

1  O que você vê na imagem 1?

Espera-se que os alunos reconheçam, pelo contorno, plantas folhadas de diferentes tipos.

Mariana Serri 
nasceu no 
município de 
Belo Horizonte, 
estado de Minas 
Gerais, em 1982, 
e atualmente 
vive e trabalha no 
município de São 
Paulo, estado de 
São Paulo. Ela já 
apresentou suas 
paisagens coloridas 
em diversas 
exposições coletivas 
e individuais.
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folhagens coloridas de forma estilizada, re-
configurando as cores comumente atribuídas 
ao mundo vegetal, Sandra Mazzini representa 
uma folhagem vista de perto, ressaltando to-
nalidades, texturas e grafismos de modo realis-
ta. Embora o exercício de observação esteja na 
base dessas duas produções – ambas guardam 
aspectos verossímeis em relação às cenas na-
turais – na composição de Mazzini, tal prática 
resulta mais evidenciada no quadro. 

Essas obras visam a contribuir como refe-
rências significativas para os alunos compa-
rarem possibilidades expressivas, ampliando 

o próprio repertório visual, reconhecendo 
formas diversificadas de expressão artística, 
ainda que sobre a mesma temática.

ENCAMINHAMENTO
Na proposição 1, solicitar aos alunos que 

observem a imagem e identifiquem as figu-
ras: as folhagens mais escuras no primeiro 
plano, outro tipo de planta mais clara no 
segundo plano e as cores que compõem o 
fundo. Questioná-los acerca das cores, per-
guntando se elas correspondem àquelas co-
mumente encontradas nas plantas. Chamar 

atenção para as formas das silhuetas, in-
dicando que o seu contorno nos permite 
deduzir as figuras. Apresentar, então, 
Mariana Serri aos alunos, pedindo que 
leiam o boxe sobre a artista.

Na proposição 2, perguntar: qual era 
o tema da pintura da imagem 1? Cha-
mar a atenção dos alunos para a seme-
lhança entre as duas imagens, conduzin-
do a turma à conclusão de que ambas re-
presentam plantas, ainda que de modos 
diferenciados. Em seguida, perguntar 
sobre as diferenças: questionar o uso da 
cor das duas pinturas, a representação 
de detalhes das folhagens, bem como o 
contraste das cores do fundo em relação 
aos matizes usados nas figuras.

Antes de os alunos iniciarem o dese-
nho na proposição 3, perguntar o que 
entendem por “desenho de observa-
ção”. Acolher suas respostas, questio-
nando se acham que as pinturas vistas 
anteriormente foram realizadas com 
base em desenhos de observação. Con-
duzi-los a imaginar como elas podem ter 
sido produzidas, deixando que expres-
sem suas ideias livremente. Em seguida, 
ler a definição de desenho de observação 
para os alunos, a fim de trabalhar com 
desenvolvimento de vocabulário. 
Então, trazer uma planta a ser observa-
da para a sala de aula ou encontrar um 
local da escola em que haja uma planta 
que vocês possam utilizar como modelo, 
deslocando-se ao local com a turma. Du-
rante a atividade de desenho, estimular 
os alunos a olhar para a planta, obser-
vando suas formas de contorno, os tra-
ços de suas texturas e seus grafismos, as 
tonalidades (podem ser exploradas com 
cores ou tons do grafite), bem como o 
contexto em que se encontra, ou seja, o 
vaso ou o solo e os elementos do fun-
do. Acolher as diversas produções, re-
lembrando aos alunos que não há uma 
forma correta ou única a ser alcançada: 
a experiência de registrar, por meio de 
um desenho, o que se enxerga, permite 
muitas possibilidades e todas são válidas 
e legítimas dentro do universo artístico. 

Na proposição 4, depois de termi-
nado o desenho, propor uma reflexão 
sobre a semelhança entre a planta ob-
servada e o desenho dos alunos. Quais 
semelhanças eles identificam? E dife-
renças? Incentivá-los a fazer essa des-
crição oralmente. 

Agora, observe esta imagem.

Sandra Mazzini  
nasceu no município  
de São Paulo, estado de 
São Paulo, em 1990, 
onde vive até hoje. 
Suas pinturas chamam 
a atenção pelas cores e 
pela maneira particular 
de retratar a natureza. 

Imagem 2: Obra sem título, 
de Sandra Mazzini, 2017. 
Óleo sobre tela, 50 cm × 50 cm.

2  Compare as imagens 1 e 2. Qual é a diferença na maneira como 
a natureza foi representada nas obras?

3  Agora, faça um desenho de observação 
de uma planta da escola. Observe bem a 
planta que escolher e coloque os detalhes 
do que viu no papel, com um riscador 
como o lápis grafite. Produção pessoal.

Na primeira imagem, só são vistas as cores das folhas e o seu 
contorno; na segunda, é possível ver os detalhes da planta.

Desenho de observação: 
desenho feito a partir do 
olhar sobre um objeto real.

4  Seu desenho parece com a planta que você observou? Resposta pessoal.
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• DESCOBRIR O MUNDO

CAPÍTULO

2 OLHAR O QUE 
BROTA DA TERRA

As pintoras brasileiras que você vai conhecer trabalham 
observando a natureza.

Olhe com atenção esta imagem.

Imagem 1: Obra da 
série Chão (Araçá 
e Bromélia), de 
Mariana Serri, 2020. 
Óleo sobre tela, 
30 cm × 30 cm × 3 cm. 

1  O que você vê na imagem 1?

Espera-se que os alunos reconheçam, pelo contorno, plantas folhadas de diferentes tipos.

Mariana Serri 
nasceu no 
município de 
Belo Horizonte, 
estado de Minas 
Gerais, em 1982, 
e atualmente 
vive e trabalha no 
município de São 
Paulo, estado de 
São Paulo. Ela já 
apresentou suas 
paisagens coloridas 
em diversas 
exposições coletivas 
e individuais.
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EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM
• Apreciar uma pintura do artista Henri 

Rousseau, reconhecendo elementos 
visuais, como formas e cores, na re-
presentação de um lugar imaginário.

• Experimentar diferentes formas de 
expressão artística, como a realiza-
ção de um desenho de imaginação, 
explorando possibilidades expressivas. 

BNCC
• (EF15AR01) Identificar e apreciar for-

mas distintas das artes visuais tradicio-
nais e contemporâneas, cultivando a 
percepção, o imaginário, a capacidade 
de simbolizar e o repertório imagético.

• (EF15AR02) Explorar e reconhecer 
elementos constitutivos das artes vi-
suais (ponto, linha, forma, cor, espa-
ço, movimento etc.).

• (EF15AR04) Experimentar diferentes 
formas de expressão artística (dese-
nho, pintura, colagem, quadrinhos, 
dobradura, escultura, modelagem, 
instalação, vídeo, fotografia etc.), fa-
zendo uso sustentável de materiais, 
instrumentos, recursos e técnicas 
convencionais e não convencionais.

• Produção de escrita
• Desenvolvimento de vocabulário

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
Os animais da pintura do artista 

Henri Rousseau são uma mistura de 
realidade e imaginação. Nesta seção, 
será abordada uma prática de dese-
nho que se difere da de observação, 
pois visa a mobilizar a capacidade 
imaginativa, ou seja, representar 
algo que não se conhece ou se en-
xerga. Desse modo, a referência ar-
tística escolhida foi o pintor francês 
Henri Rousseau, que se dedicou, no 
século XIX, às pinturas que retratam 
florestas exóticas, povoando-as com 
animais e personagens imaginados 
por ele. Para elaborar suas compo-
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sições, Rousseau baseou-se no próprio 
repertório visual de plantas e animais, 
somando a eles elementos que, em sua 
imaginação, faziam parte de mundos que 
ele não conhecia. 

No decorrer das proposições, será pos-
sível ampliar o repertório artístico dos alu-
nos, levando-os a investigar elementos 
“estranhos” presentes no quadro de Rou-
sseau, bem como a refletir sobre uma pai-
sagem imaginária a fim de representá-la. 

1  O que você acha que parece estranho ou inventado nessa pintura?

Espera-se que os alunos mencionem que há elementos que não são reais. Por exemplo, 

os macacos da frente estão pescando com varas de pesca e têm traços humanos

muito acentuados.

Henri Rousseau imaginou um mundo muito distante da 
realidade. Que tal inventar o seu? 

2  Imagine um lugar com uma natureza bem diferente da que 
existe onde você mora. Desenhe ou pinte, considerando:

• Como é o chão desse lugar? (Tem montanhas? É plano?)
• Como é o clima de lá? (Faz calor? Chove muito?)
• Como é a natureza? (Tem mar ou rios? Tem terras para plantar?)
• Existem bichos nesse lugar? (São conhecidos ou desconhecidos?)

Respostas pessoais.

Exóticos: estranhos, diferentes.
Esboços: primeiros traços de um desenho ou pintura que podem dar origem a uma obra de arte.

3  Você conseguiu registrar o que imaginou? Resposta pessoal.

Produção pessoal.
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É MESMO
UM UNIVERSO!

• Terras imaginadas
O artista Henri Rousseau imaginou esta floresta depois de 

estudar plantas e animais exóticos em jardins botânicos e zoológicos 
de Paris, na França.

Floresta tropical com macacos, de Henri Rousseau, 1910. 
Óleo sobre tela, 129,5 cm × 162,5 cm. 

Henri Rousseau (1844-1910) foi cobrador de pedágio em Paris, na França. De seu posto de 
trabalho, observava a natureza e lia muitos livros enquanto desenhava em seu caderno de 
esboços. Ele se aposentou aos 49 anos para se tornar artista em tempo integral.
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ENCAMINHAMENTO
Na proposição 1, comentar com os alu-

nos que os cinco primatas da pintura foram 
inspirados por fotos de um livro ilustrado 
de animais exóticos, encontrado no estúdio 
de Rousseau. Os macacos retratados nes-
sa obra só poderiam se reunir em um livro, 
zoológico ou na imaginação de um artista, 
uma vez que habitam diferentes partes 
da Ásia e da África. Estimular os alunos a 
identificarem os elementos da pintura que 
misturam realidade e imaginação, como o 
macaco pescando, e auxiliá-los no registro 

desses elementos, de modo a trabalhar a 
produção de escrita com a turma. Por 
fim, apresentar a eles novo vocabulário, 
comentando o significado de exótico e de 
esboço.

Na proposição 2, para ajudar os alunos 
a estabelecerem conexões pessoais com o 
tema da atividade, solicitar a eles que pen-
sem em um lugar diferente da cidade em 
que vivem, um local onde gostariam de 
morar. Seguir o roteiro de perguntas, que 
levantam aspectos a serem imaginados: o 
tipo de solo e a topografia do local, o tipo 

de clima, os elementos naturais, sua 
fauna e flora. Acolher as ideias dos alu-
nos, favorecendo o compartilhamento 
com a turma e, assim, a elaboração 
mental de tais imagens. Depois da con-
versa coletiva, providenciar riscadores 
coloridos e propor que desenhem e 
pintem a paisagem imaginária no qua-
dro em branco do livro.   

Na proposição 3, propor à turma 
uma reflexão sobre a própria produção: 
como foi representar uma cena elabo-
rada pela imaginação? Quais aspectos 
resultaram parecidos com ela e quais fi-
caram distantes? Como se sentiram em 
relação a essa realização? Para finalizar 
a proposição, se possível, apresentar 
outras obras do artista Henri Rousseau, 
comentando que, na época em que fo-
ram feitas, foram desprezadas pela crí-
tica de arte de então, mas que hoje são 
reconhecidas e valorizadas em todo 
mundo, fazendo parte de acervos de 
importantes museus de arte.

1  O que você acha que parece estranho ou inventado nessa pintura?

Espera-se que os alunos mencionem que há elementos que não são reais. Por exemplo, 

os macacos da frente estão pescando com varas de pesca e têm traços humanos

muito acentuados.

Henri Rousseau imaginou um mundo muito distante da 
realidade. Que tal inventar o seu? 

2  Imagine um lugar com uma natureza bem diferente da que 
existe onde você mora. Desenhe ou pinte, considerando:

• Como é o chão desse lugar? (Tem montanhas? É plano?)
• Como é o clima de lá? (Faz calor? Chove muito?)
• Como é a natureza? (Tem mar ou rios? Tem terras para plantar?)
• Existem bichos nesse lugar? (São conhecidos ou desconhecidos?)

Respostas pessoais.

Exóticos: estranhos, diferentes.
Esboços: primeiros traços de um desenho ou pintura que podem dar origem a uma obra de arte.

3  Você conseguiu registrar o que imaginou? Resposta pessoal.

Produção pessoal.
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É MESMO
UM UNIVERSO!

• Terras imaginadas
O artista Henri Rousseau imaginou esta floresta depois de 

estudar plantas e animais exóticos em jardins botânicos e zoológicos 
de Paris, na França.

Floresta tropical com macacos, de Henri Rousseau, 1910. 
Óleo sobre tela, 129,5 cm × 162,5 cm. 

Henri Rousseau (1844-1910) foi cobrador de pedágio em Paris, na França. De seu posto de 
trabalho, observava a natureza e lia muitos livros enquanto desenhava em seu caderno de 
esboços. Ele se aposentou aos 49 anos para se tornar artista em tempo integral.
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EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM
• Experimentar o uso de materiais 

naturais coletados na escola e seu 
entorno em produções artísticas e 
explorar a técnica da frottage, am-
pliando o repertório de recursos e 
técnicas voltadas à criação em artes 
visuais.

• Compartilhar experiências e desco-
bertas acerca do processo criativo 
com os colegas para alcançar senti-
dos plurais.

BNCC
• (EF15AR04) Experimentar diferentes 

formas de expressão artística (dese-
nho, pintura, colagem, quadrinhos, 
dobradura, escultura, modelagem, 
instalação, vídeo, fotografia etc.), fa-
zendo uso sustentável de materiais, 
instrumentos, recursos e técnicas 
convencionais e não convencionais.

• (EF15AR05) Experimentar a criação 
em artes visuais de modo individual, 
coletivo e colaborativo, explorando 
diferentes espaços da escola e da co-
munidade.

• (EF15AR06) Dialogar sobre a sua 
criação e as dos colegas, para alcan-
çar sentidos plurais.

• Desenvolvimento de vocabulário

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
Nas artes visuais, frottage (do fran-

cês frotter, isto é, esfregar; pronun-
cia-se frôtage) é a técnica de colocar 
uma folha de papel sobre determina-
do objeto bidimensional e, com lápis 
ou tinta, riscá-lo levemente, a fim de 
recriar sua textura e sua forma. Como 
resultado, temos o que é chamado de 
decalque. É comum o uso de moedas 
para fazer uma frottage, uma vez que 
esse objeto é bidimensional e possui 
texturas em relevo, que formam seus 
desenhos. Trata-se de uma boa refe-
rência para a escolha de materiais a 
serem usados nessa proposta: elemen-
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tos naturais bidimensionais, que possuem 
pequenos relevos. O uso dessa técnica so-
bre folhas naturais permitirá ao aluno uma 
aproximação ainda maior com as formas 
e texturas de elementos botânicos, cuja 
temática foi abordada nas últimas seções. 
Reconhecer formatos, descobrir nervuras, 
observar grafismos e ver surgirem relevos 
quase imperceptíveis pela visão dos obje-
tos tornam essa prática lúdica e divertida, 
envolvendo as crianças por meio de uma 
aprendizagem significativa.

ENCAMINHAMENTO
1. Propor um passeio com os alunos para 

a coleta de materiais naturais, necessários 
à realização da proposição. Isso pode ser 
feito na escola ou em suas proximidades, 
caso possível. Orientá-los a pegar apenas 
elementos caídos no chão, evitando qual-
quer prejuízo à natureza do entorno. Ex-
plicar que é necessário que folhas, flores 
ou cascos de árvores sejam bidimensionais 
para que a frottage dê certo. Acompanhar 
a coleta a fim de evitar qualquer tipo de 

TROCA DE OLHARES

1. Olhe o que seus colegas fizeram. Qual 
frottage chama mais a sua atenção?

2. Você ficou contente com a sua experiência 
ou quer fazer de novo?

3. Você conseguiu experimentar posições 
diferentes da folha no seu desenho?

Respostas pessoais.

IMPORTANTE: ESTE É UM DESENHO 
FEITO SEM USAR A PONTA DO LÁPIS 
PARA RISCAR.

4   Coloque a folha escolhida 
embaixo do papel. Segure firme 
para ela não sair do lugar.

5   Risque delicadamente o papel 
com o lápis levemente deitado 
no local em que a folha está.

6   Varie a posição da folha e experimente 
usar também o giz de cera.

7   Continue e encha o branco do papel 
com seus decalques!
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• Decalque das plantas
Você vai fazer um decalque para copiar a forma 

e a textura das folhas e flores.

Esse processo é chamado frottage.

Você vai precisar de:
• Lápis grafite e giz de cera 

• Folhas caídas das árvores

• Fita adesiva 

• Papel sulfite (tamanho A4)

Seguindo os passos na prática de ateliê:

1   Passeie pela escola fazendo uma 
coleta sensível, ou seja, coletando 
apenas flores, folhas e materiais 
orgânicos que estão no chão. 

2   Escolha uma folha plana entre 
as que você recolheu.

3   Prenda um dos lados do papel 
na mesa com a fita adesiva. 
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Decalque: técnica 
que consiste em 
colocar uma folha 
em cima de um 
objeto e, com um 
riscador, desenhar 
sua forma e sua 
textura.

IMPORTANTE: NÃO VALE ARRANCAR PEDAÇOS 
DAS ÁRVORES! CUIDADO COM PLANTAS QUE 
PODEM PREJUDICAR A SAÚDE.
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acidente com materiais pequenos ou com 
plantas que possam prejudicar a saúde dos 
alunos.

2. Solicitar aos alunos que selecionem 
ao menos uma folha ou objeto plano, en-
tre os que coletou. Quanto mais diferente 
o formato e as características do elemento 
escolhido, melhor.

3. Antes de iniciar o decalque, orientar a 
preparação da atividade. Sobre uma mesa 
lisa e limpa (a fim de evitar que sua textura 
apareça no trabalho final), os alunos devem 
posicionar uma folha de papel e prendê-la 

com fita adesiva em apenas um de seus la-
dos. Desse modo, poderá inserir o elemen-
to natural escolhido sob o papel. 

4. Auxiliar os alunos a posicionar o ele-
mento natural escolhido embaixo do papel, 
sem deixar que ele dobre ou fique enru-
gado. Orientá-los a segurar, colocando as 
mãos sobre o papel, o elemento que vão 
decalcar.

5. Propor aos alunos que deem início ao 
decalque, a princípio usando um lápis grafi-
te ou colorido. É importante que a cor seja 

escura para evidenciar melhor o efeito 
da frottage. Auxiliá-los a perceber que 
a utilização do lápis, nesse caso, deve 
ser levemente inclinada e sem mui-
ta pressão, obtendo um traçado mais 
grosso que o habitual e evitando furos 
no papel.

 6. Quando finalizado o primeiro de-
calque, propor que realizem um novo, 
sobrepondo-o à imagem inicial. Des-
se modo, auxiliá-los a reposicionar, em-
baixo do papel, o elemento natural uti-
lizado e disponibilizar giz de cera para 
que realizem o novo decalque. Dessa 
vez, demonstrar a utilização do giz de 
cera deitado, ou seja, ele deve ser ex-
plorado por meio de suas laterais (caso 
o giz tenha rótulos colados em sua ex-
tensão, será necessário retirá-los).

7. Propor aos alunos que variem no-
vamente a posição da folha embaixo 
do papel e as cores utilizadas, de modo 
a ir ocupando o espaço em branco com 
os decalques e formando uma compo-
sição visual.

No momento da avaliação de pro-
cesso proposta pela Troca de olhares, 
reunir os alunos e suas produções em 
uma roda.

Propor que observem o conjunto 
de frottages realizado pela turma. Per-
guntar quais eles consideram que se 
destacaram e por quê. Questionar os 
alunos em relação à própria produção: 
o que cada um achou de fazê-la? É im-
portante valorizar os processos criati-
vos, considerando que sua experiência 
e elaboração são mais importantes do 
que qualquer resultado. Acolher even-
tuais frustrações, destacando conquis-
tas e descobertas, a fim de legitimá-las. 
Então, convidar os alunos a observar as 
posições dos elementos em cada pro-
dução, reconhecendo os efeitos da so-
breposição e da justaposição, amplian-
do o olhar para a diversidade de com-
posições por meio da mesma proposta.

Para o professor

• Criarte: Frotagens! Palácio das 
Artes. Disponível em: http://fcs.
mg.gov.br/criarte-frotagens/. 
Acesso em: 22 jul. 2021.

CONEXÕES

TROCA DE OLHARES

1. Olhe o que seus colegas fizeram. Qual 
frottage chama mais a sua atenção?

2. Você ficou contente com a sua experiência 
ou quer fazer de novo?

3. Você conseguiu experimentar posições 
diferentes da folha no seu desenho?

Respostas pessoais.

IMPORTANTE: ESTE É UM DESENHO 
FEITO SEM USAR A PONTA DO LÁPIS 
PARA RISCAR.

4   Coloque a folha escolhida 
embaixo do papel. Segure firme 
para ela não sair do lugar.

5   Risque delicadamente o papel 
com o lápis levemente deitado 
no local em que a folha está.

6   Varie a posição da folha e experimente 
usar também o giz de cera.

7   Continue e encha o branco do papel 
com seus decalques!
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• Decalque das plantas
Você vai fazer um decalque para copiar a forma 

e a textura das folhas e flores.

Esse processo é chamado frottage.

Você vai precisar de:
• Lápis grafite e giz de cera 

• Folhas caídas das árvores

• Fita adesiva 

• Papel sulfite (tamanho A4)

Seguindo os passos na prática de ateliê:

1   Passeie pela escola fazendo uma 
coleta sensível, ou seja, coletando 
apenas flores, folhas e materiais 
orgânicos que estão no chão. 

2   Escolha uma folha plana entre 
as que você recolheu.

3   Prenda um dos lados do papel 
na mesa com a fita adesiva. 
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Decalque: técnica 
que consiste em 
colocar uma folha 
em cima de um 
objeto e, com um 
riscador, desenhar 
sua forma e sua 
textura.

IMPORTANTE: NÃO VALE ARRANCAR PEDAÇOS 
DAS ÁRVORES! CUIDADO COM PLANTAS QUE 
PODEM PREJUDICAR A SAÚDE.
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EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM
• Conhecer os desenhos científicos das 

irmãs Scott, compreendendo o contex-
to de sua produção e sua contribuição 
aos estudos e pesquisas sobre insetos.

• Explorar a criação de uma composi-
ção visual, por meio da observação 
de elementos naturais, buscando um 
registro verossímil.

BNCC
• (EF15AR01) Identificar e apreciar for-

mas distintas das artes visuais tradicio-
nais e contemporâneas, cultivando a 
percepção, o imaginário, a capacidade 
de simbolizar e o repertório imagético.

• (EF15AR04) Experimentar diferentes 
formas de expressão artística (dese-
nho, pintura, colagem, quadrinhos, 
dobradura, escultura, modelagem, 
instalação, vídeo, fotografia etc.), fa-
zendo uso sustentável de materiais, 
instrumentos, recursos e técnicas 
convencionais e não convencionais.

• (EF15AR05) Experimentar a criação em 
artes visuais de modo individual, coleti-
vo e colaborativo, explorando diferen-
tes espaços da escola e da comunidade.

• (EF15AR07) Reconhecer algumas ca-
tegorias do sistema das artes visuais 
(museus, galerias, instituições, artis-
tas, artesãos, curadores etc.). 

LITERACIA FAMILIAR
PNA

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
Nesta seção, produções artísticas 

variadas serão abordadas como parte 
da entomologia, que é o estudo de 
insetos e suas relações com huma-
nos, outros organismos e o ambiente. 
As referências visuais apresentadas 
são parte do traba-
lho de duas mulhe-
res, as irmãs Scott, 
do século XIX. 

ENCAMINHAMENTO
Na proposição 1, destacar a preci-

são do desenho de Harriet Scott, sua 
importância para a ciência e o fato de 

se tratar de uma mulher contribuindo para 
o conhecimento humano numa época em 
que isso não era legitimado pela sociedade. 

Na proposição 2, é possível aproveitar 
a coleta sensível proposta na seção anterior 
Mão na massa! para que os alunos façam 
o desenho de observação. Resgatar a defi-
nição de desenho de observação, abordada 
anteriormente. É muito importante estimu-
lar a observação dos detalhes, mais do que 
se preocupar em alcançar um resultado final 
tão realista quanto o de Scott. 

COM A FAMÍLIA
Solicitar aos alunos que leiam as propo-

sições silenciosamente. Então, propor que 
pesquisem, junto a seus familiares, sobre 
o trabalho de um entomologista da atuali-
dade. Esta atividade propicia momentos de 
literacia familiar.  com
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• Você é o que você come!
O pintor Arcimboldo acreditava que nós fazemos parte da natureza, 

e que nossa alimentação constrói nosso corpo. Ele imaginava e retratava 
pessoas feitas de plantas comestíveis!

Observe as imagens.

Imagem 1: O cesto de frutas, de 
Arcimboldo, 1590. Óleo sobre tela.  
56 cm × 42 cm. 

Imagem 2: Verão, de Arcimboldo, 1563. 
Óleo sobre tela, 67 cm × 50,8 cm. 

Retratos: imagens que representam uma pessoa que existe ou existiu.

Giuseppe Arcimboldo (1526-1593) foi um pintor italiano conhecido por seus retratos 
compostos de desenhos de frutas, legumes e objetos, como livros.

MEU LUGAR
NO MUNDO
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JAMES KING   AUSTRALIAN MUSEUM

IDEIA
PUXA IDEIA

• Desenhando 
com ciência

Floral australiano, de Harriet Scott, 
1884. Litografia, 17,9 cm × 12,4 cm. 

• Com a família

1  Pesquise com seus familiares como era o trabalho dos cientistas 
que desenhavam insetos (entomologistas). Juntos, descubram 
como eram feitos e para que eram utilizados.

2  Depois da pesquisa, escolham a foto de um inseto e façam um 
desenho de observação.

3  Traga a pesquisa e o desenho para a sala de aula e compartilhe 
com a turma!

Os desenhos de observação 
de Harriet Scott serviam a 
propósitos científicos: ela e sua 
irmã desenhavam plantas e insetos, 
em especial as borboletas. 

Olhe a imagem ao lado.

1  O que a cientista Harriet Scott 
desenhou na imagem? Por quê?

2  Escolha uma planta ou um 
inseto e, em folha avulsa, 
desenhe como um cientista.

Espera-se que os alunos percebam que, 
além das borboletas, ela desenhou 
plantas com detalhes suficientes para 
caracterizá-las cientificamente como o 
alimento das borboletas. 

Produção pessoal.

VOCÊ 
CONECTADO

Litografia: modo de imprimir os 
desenhos, que são colocados sobre  
uma base de pedra, plástico ou metal.

Produção pessoal.
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EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM
• Apreciar pinturas de Arcimboldo e reco-

nhecer os elementos visuais de seus re-
tratos, identificando as partes e o todo 
da composição.

• Vivenciar a realização de um desenho de 
imaginação, explorando possibilidades 
expressivas para criar um autorretrato 
composto de legumes e frutas.

BNCC
ARTE
• (EF15AR01) Identificar e apreciar formas 

distintas das artes visuais tradicionais e 
contemporâneas, cultivando a percepção, 
o imaginário, a capacidade de simbolizar 
e o repertório imagético.

• (EF15AR02) Explorar e reconhecer ele-
mentos constitutivos das artes visuais 
(ponto, linha, forma, cor, espaço, movi-
mento etc.).

• (EF15AR03) Reconhecer e analisar a 
influência de distintas matrizes esté-
ticas e culturais das artes visuais nas 
manifestações artísticas das culturas 
locais, regionais e nacionais.

EDUCAÇÃO FÍSICA
• (EF12EF02) Explicar, por meio de 

múltiplas linguagens (corporal, visu-
al, oral e escrita), as brincadeiras e os 
jogos populares do contexto comuni-
tário e regional, reconhecendo e va-
lorizando a importância desses jogos 
e brincadeiras para suas culturas de 
origem.

• Noções de números e operações

• Fluência em leitura oral
• Desenvolvimento de vocabulário
• Produção de escrita

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO 
Nesta seção, serão apresentadas 

outras referências artísticas que dialo-
gam com estudos das ciências: aqui, 
os alimentos são o assunto principal da 
composição dos retratos de Arcimbol-
do. Para saber mais sobre esse artista 
e suas obras, visitar o site sugerido na 
seção Conexões, na página 68.

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

Brincadeiras e jogos

• Como sensibilização, pode-se pro-
mover a criação de uma lista de ati-
vidades com brincadeiras que envol-
vem nomes de alimentos, podendo 
ser complementada por atividades 
do componente Educação Física.
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ROTEIRO DE AULA

ENCAMINHAMENTO
Nas proposições 1 e 2, propor a ob-

servação das imagens 1 e 2da página 
67, solicitando que um voluntário leia 
em voz alta as legendas, exercitando 
a fluência em leitura oral. Estimular 
a observação das partes que formam 
a figura, verificando se percebem que 
são retratos formados da justaposição 
de frutas, legumes e verduras. Auxili-
á-los, então, na contagem dos alimen-
tos, aproveitando para trabalhar os 
aspectos contagem e quantidade, que 
desenvolvem noções de números 
e operações. Além disso, promover  
também a ampliação do vocabulário, 
tanto em relação à definição de retra-
to quanto em relação aos nomes dos 
alimentos presentes nas composições, 
e a produção de escrita.

Na proposição 3, perguntar aos 
alunos quais são os alimentos vegetais 
mais frequentes em suas refeições. Que 
frutas, legumes e verduras apreciam? 
Propor que realizem um autorretrato, 
ou seja, uma representação de si pró-
prios, desenhando e pintando esses ali-
mentos justapostos, como Arcimboldo. 

+ PROPOSIÇÕES
Trazer para a sala de aula diversos 

alimentos vegetais frescos, como fru-
tas, legumes e verduras. Em trios ou 
quartetos, propor que os alunos reali-
zem composições de figuras, justapon-
do esses materiais, como uma árvore, 
uma flor, uma paisagem, um retrato ou 
o que a imaginação permitir. Aprovei-
tar o momento para verificar a familia-
ridade dos alunos com esses alimentos, 
favorecendo a troca de sensações e ex-
periências entre eles. Depois, registrar, 
por meio de fotos, as criações de todos 
os grupos, compartilhando o resulta-
do dessa experiência. Ressalta-se que 
as fotos tem objetivos didáticos, não 
devendo ser publicadas na internet ou 
divulgadas fora da sala de aula.

Para o professor

• O fantástico natural de Giuseppe 
Arcimboldo. Publicado por: Aventu-
ras na História. Disponível em:  https:// 
aventurasnahistoria.uol.com.br/no 
ticias/galeria/arte-pintura-obra-giu 
seppe-arcimboldo-vertumnus.phtml. 
Acesso em: 22 jul. 2021.

CONEXÕES

O QUE
ESTUDEI

AVALIAÇÃO
DE PROCESSO

• Mandala de autoavaliação
Como foi? Só pintando para saber! 

Siga as orientações do professor para fazer a sua 
mandala de autoavaliação.
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1  O que esses retratos têm de especial?

Espera-se que os alunos mencionem que nesses retratos são usados desenhos de frutas, 

verduras e legumes para formar os rostos e os corpos das pessoas.

2  Você consegue reconhecer oito vegetais que o artista usou nas 
pinturas? Escreva os nomes deles.

DICA  São frutas, verduras, legumes e cereais.

Espera-se que os alunos reconheçam oito destes elementos: uva, pêssego, maçã, pera, cereja, 

abobrinha, vagem, cebola, alho, alface, berinjela, ameixa, trigo, alcachofra.

3  Se você fosse se representar como o Arcimboldo, do que você 
seria feito? Resposta pessoal.

• Desenhe.

Produção pessoal.
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BNCC
ARTE

• (EF15AR06) Dialogar sobre a sua cria-
ção e as dos colegas, para alcançar sen-
tidos plurais.

EDUCAÇÃO FÍSICA

• (EF12EF12) Identificar os elementos 
constitutivos (ritmo, espaço, gestos) 
das danças do contexto comunitário 
e regional, valorizando e respeitan-
do as manifestações de diferentes 
culturas.

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
Chegou o momento de avaliar o que 

a turma aprendeu neste capítulo de Ar-
tes Integradas.  

Para verificar os critérios avaliativos 
da mandala, consultar a página XXV 
deste manual.

ENCAMINHAMENTO

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

Avaliação de processo.

• A avaliação do critério cuidado ges-
tual pode ser complementada pela 
mandala também presente no com-
ponente Educação Física.
Fazer as seguintes perguntas para 

os alunos e orientá-los a pintar a man-
dala de acordo com as respostas.

1. Conseguiu usar a imaginação como 
suporte para sua criação e execução?

2. Envolveu-se no processo de cria-
ção?

3. Conseguiu perceber detalhes das 
imagens do capítulo?

4. Foi capaz de escolher e executar 
seu gestual para mover-se, seja para 
pintar, desenhar ou dançar?

5. Dedicou-se na realização no tra-
balho com expressões gráficas? 

6. Foi capaz de lidar com diferentes 
materialidades para criar?

CONCLUSÃO DO CAPÍTULO
Neste capítulo, as proposições apresen-

taram principalmente objetos artísticos das 
Artes Visuais que utilizaram a observação e 
a imaginação na criação de formas de re-
presentação da natureza e na utilização de 
seus elementos. Para finalizar, partir de suas 
observações para registrar os avanços e as 
dificuldades de cada aluno ao experimentar 
as propostas de criação artística que servem 

para apurar a percepção visual, a expressão 
gráfica e o cuidado gestual; ao fruir e apre-
ciar as diferentes materialidades; e ao rela-
cionar-se com os colegas nos trabalhos em 
grupo. Para esse registro, escolher o modo 
que for mais conveniente (por exemplo, em 
roda ou por escrito) e, sempre que possível, 
dar um retorno para os alunos, elogiando 
suas conquistas, reconhecendo seus esfor-
ços e incentivando-os a não desistir nos mo-
mentos de dificuldade.

O QUE
ESTUDEI

AVALIAÇÃO
DE PROCESSO

• Mandala de autoavaliação
Como foi? Só pintando para saber! 

Siga as orientações do professor para fazer a sua 
mandala de autoavaliação.
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seria feito? Resposta pessoal.

• Desenhe.

Produção pessoal.
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EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM
• Reconhecer e descrever o espaço 

cênico e seus possíveis elementos 
em diferentes contextos, apreciando 
histórias dramatizadas e cultivando 
a percepção, o imaginário, a capa-
cidade de simbolizar e o repertório 
ficcional.

• Experimentar o trabalho colaborati-
vo, coletivo e autoral em improvisa-
ções teatrais e processos narrativos 
criativos em teatro, exercitando a 
imitação e o faz de conta, ressignifi-
cando espaços, objetos e fatos e ex-
perimentando-se no lugar do outro.

• Planejar e produzir pequenos rela-
tos de observação de elementos que 
compõem o cenário e a ilusão cênica, 
explorando e diferenciando o espaço 
ficcional e os espaços da realidade. 

BNCC
• (EF15AR18) Reconhecer e apreciar 

formas distintas de manifestações do 
teatro presentes em diferentes con-
textos, aprendendo a ver e a ouvir 
histórias dramatizadas e cultivando a 
percepção, o imaginário, a capacidade 
de simbolizar e o repertório ficcional.

• (EF15AR20) Experimentar o traba-

lho colaborativo, coletivo e autoral em 
improvisações teatrais e processos nar-
rativos criativos em teatro, explorando 
desde a teatralidade dos gestos e das 
ações do cotidiano até elementos de 
diferentes matrizes estéticas e culturais.

• (EF15AR21) Exercitar a imitação e o faz 
de conta, ressignificando objetos e fatos 
e experimentando-se no lugar do outro, 
ao compor e encenar acontecimentos 
cênicos, por meio de músicas, imagens, 
textos ou outros pontos de partida, de 
forma intencional e reflexiva.

• Desenvolvimento de vocabulário
• Fluência em leitura oral
• Produção de escrita

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
Esta seção trabalhará o conceito de es-

paço, parte fundamental do trabalho tea-
tral, já que toda a cena acontece em deter-
minado lugar, assim como nós vivemos em 

LITERACIA
PNA

INTRODUÇÃO AO 
CAPÍTULO

Este capítulo de Teatro tem como 
objetivos pedagógicos apresentar as 
características do espaço cênico como 
o lugar da ação. Para apresentar esse 
aspecto, as proposições estão estrutu-
radas para que os alunos experimen-
tem e identifiquem as características de 
diferentes tipos de cenário e de lugares 
onde acontece o fazer teatral. Imagens 
de cenas serão usadas para provocar 
a reflexão e a percepção dos alunos, 
ao lado de propostas de montagem e 
composição de cenários com objetos 
diversos para a apresentação de im-
provisações. Para tanto, é importante 
considerar alguns pré-requisitos, como 
conhecimento de si mesmo e do outro; 
abertura para o faz de conta; e dispo-
nibilidade para o fazer teatral.

1  A cor marrom das imagens lembra qual lugar?

Espera-se que os alunos associem o marrom à terra, presente em uma paisagem da natureza. 

2  Na história João e Maria, os irmãos encontram uma casa feita de 
doces. Nesta peça, a casa tem as paredes de legumes, batatas e 
folhagens, alimentos que crescem na terra.

• Olhe a imagem 2. O que ela tem de diferente da imagem 1?

Espera-se que os alunos mencionem que os irmãos estão dentro da casa na imagem 2.

Imagem 2

O cenário é parte importante de uma peça teatral. É por meio 
dele que sabemos onde a cena acontece. Os cenários podem ser 
feitos de muitas maneiras. Uma delas é imitando a realidade, 
utilizando os objetos do modo como são usados todos os dias. 
Outra maneira é a que você viu nas imagens da peça, que usa 
objetos para representar um lugar. Existem também peças que são 
feitas sem nenhum cenário! 

CAMILA PICOLO

71
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CAMILA PICOLO

QUE TAL BRINCAR 
DE MARINHEIRO?

• ENCENAR O MUNDO

CAPÍTULO

3 O LUGAR DA CENA

A peça A travessia de Maria e seu irmão João é muito parecida 
com a história João e Maria. Os dois irmãos se perdem em uma floresta 
e precisam encontrar uma maneira de voltar para seu lar, mas o que 
encontram é uma casa muito diferente. Com a ajuda da natureza, vão 
descobrir como voltar.

Imagem 1

Cenas da peça A travessia de Maria e seu irmão João, direção 
de Soledad Yunge, com companhia de Artur-Arnaldo, 2019.
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algum lugar. No caso do teatro, diferente 
da vida real, temos dois lugares: um deles é 
o espaço físico, onde a encenação aconte-
ce, que é o espaço da realidade; e o outro é 
o espaço ficcional, o lugar imaginário onde 
estão os personagens. Viola Spolin (1977), 
autora da proposta de jogos teatrais, refe-
re-se ao espaço da cena como “onde”. 

Como atividade preparatória, observar 
com os alunos os espaços que os rodeiam. 
Chamar a atenção deles para a sala de 
aula, por exemplo, perguntando: como ela 
é? Quais objetos fazem parte dela? Depois, 

lembrem, ler ou contar para eles, a fim 
de que identifiquem os elementos da 
história e realizem as proposições com 
maior autonomia.

 Na proposição 1, pedir que obser-
vem as imagens chamando a atenção 
para a cor marrom como representa-
ção da natureza. O reconhecimento 
do espaço nas duas imagens vem das 
formas e da cor do ambiente. 

Na proposição 2, apresentar aos 
alunos o significado de cenário, pe-
dindo a voluntários que leiam o texto 
do boxe em voz alta, a fim de traba-
lhar com desenvolvimento de voca-
bulário e fluência em leitura oral. 
Para ampliar a proposição 2, retomar 
o conceito de espaço, adicionando 
um elemento a mais: a sombra como 
representação dos objetos. Para tra-
balhar esse aspecto, pedir aos alunos 
que observem a sombra das árvores, na 
imagem 1, e a das janelas, na imagem 
2. Para que possam identificar que as 
sombras projetadas fazem referência 
às sombras das árvores, na imagem 
1, os alunos precisam ter observado 
anteriormente troncos de árvores ou, 
ao menos, fotos de árvores. Na ima-
gem 2, as sombras projetadas fazem 
referência às sombras das janelas, que, 
apesar de nem sempre serem nesse 
formato, reproduzem uma forma bas-
tante conhecida. Caso perceba alguma 
dificuldade da turma em compreender 
esse tema, levá-los para observar as ár-
vores ou as janelas da escola ou traba-
lhar com imagens. 

conversar sobre as características de outros 
lugares ocupados por eles, como o quarto, 
por exemplo, a fim de que percebam que 
a maneira como um espaço é constituído 
gera reconhecimento e é o que nos faz sa-
ber onde estamos. 

ENCAMINHAMENTO
Apresentar para a turma a peça A tra-

vessia de Maria e seu irmão João. An-
tes de ler o texto e pedir que observem 
as imagens, perguntar: alguém se lembra 
da história de João e Maria? Caso não se 

1  A cor marrom das imagens lembra qual lugar?

Espera-se que os alunos associem o marrom à terra, presente em uma paisagem da natureza. 

2  Na história João e Maria, os irmãos encontram uma casa feita de 
doces. Nesta peça, a casa tem as paredes de legumes, batatas e 
folhagens, alimentos que crescem na terra.

• Olhe a imagem 2. O que ela tem de diferente da imagem 1?

Espera-se que os alunos mencionem que os irmãos estão dentro da casa na imagem 2.

Imagem 2

O cenário é parte importante de uma peça teatral. É por meio 
dele que sabemos onde a cena acontece. Os cenários podem ser 
feitos de muitas maneiras. Uma delas é imitando a realidade, 
utilizando os objetos do modo como são usados todos os dias. 
Outra maneira é a que você viu nas imagens da peça, que usa 
objetos para representar um lugar. Existem também peças que são 
feitas sem nenhum cenário! 

CAMILA PICOLO
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A peça A travessia de Maria e seu irmão João é muito parecida 
com a história João e Maria. Os dois irmãos se perdem em uma floresta 
e precisam encontrar uma maneira de voltar para seu lar, mas o que 
encontram é uma casa muito diferente. Com a ajuda da natureza, vão 
descobrir como voltar.

Imagem 1

Cenas da peça A travessia de Maria e seu irmão João, direção 
de Soledad Yunge, com companhia de Artur-Arnaldo, 2019.
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ROTEIRO DE AULA

ENCAMINHAMENTO
Na proposição 3, pedir aos alunos 

que identifiquem quais elementos do 
cenário ajudam a descrever o espa-
ço cênico. Aqui, o repertório pessoal 
prévio do aluno pode colaborar com 
o reconhecimento desses espaços fic-
cionais, por exemplo, se já brincou de 
construir ambientes com caixas e cai-
xotes. O espaço cênico pode ser abor-
dado tanto por meio dos elementos 
concretos (árvores, paredes, janelas, 
portas etc.) como pelos elementos 
imaginados por meio das figuras (onde 
a personagem da peça O avarento 
pode estar? O que ela deve estar fa-
zendo?). Auxiliar os alunos no caso de 
dificuldades no processo de escrita.

Antes de iniciar a proposição 4, 
abrir uma roda de conversa para que os 
alunos expressem sua compreensão so-
bre a história narrada ou lida de João 
e Maria, assim como estabeleçam re-
lações entre a história e as imagens da 
peça. O projeto do cenário de uma flo-
resta pode ser mote para a encenação 
da história, assim como para a cons-
trução de espaços para a realização de 
cenas. Para ampliar a proposição, após 
desenvolverem suas propostas de ce-
nários, estimulá-los a levantar hipóte-
ses de outras cenas e histórias que po-
deriam ser contadas no mesmo espaço 
cênico, usando um mesmo objeto, por 
exemplo, e dando outra função a ele 
em uma nova história.

Para o professor

• A travessia de Maria e seu irmão 
João. Disponível em: http://www.
arthurarnaldo.com.br/?actionesp= 
galeria&esp=A%20Travessia%20
de%20Maria%20e%20seu%20
irm%E3o%20Jo%E3o%20-%20
vers%E3o%20audiovsual#slide3. 
Acesso em: 22 jul. 2021.

CONEXÕES

É MESMO
UM UNIVERSO!

• Um jardim cheio de emoções
Na peça espanhola No jardim (En el jardín), uma mulher sonha, em 

seu jardim, e viaja por um mundo cheio de aventuras e emoções.

Imagem 1 Imagem 2

Cenas de No jardim (En el jardín), da Companhia Teatro Paraíso, dirigida por 
Charlotte Fallon, em 2006.

1  Observe as imagens: onde os personagens estão?

Estão em um jardim.

2  Descreva quais materiais foram usados para construir o cenário.

3  Observe a imagem 2: o que você acha que a mulher está 
tentando fazer?

Uma tela com projeções, um tapete e galhos.
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Resposta pessoal. Espera-se que os alunos 
cheguem à conclusão de que essa tela oferece a 
possibilidade de entrar no mundo dos sonhos. 73
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3  Observe esta imagem.

Atriz Arieta Corrêa, em cena da peça O Avarento, com cenário de Daniela Thomas, 
no município de São Paulo, estado de São Paulo, 2006.

• Quais são os objetos que formam o cenário dessa peça?

Espera-se que os alunos mencionem as caixas.

4  Vamos criar um projeto de cenário para uma floresta! 

Sigam as instruções do professor. Produção coletiva.

FLÓVIO FLORIDO/FOLHAPRESS
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EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM
• Reconhecer e descrever o espaço cênico 

e seus possíveis elementos em diferentes 
contextos, aprendendo a apreciar histórias 
dramatizadas e cultivando a percepção, o 
imaginário, a capacidade de simbolizar e o 
repertório ficcional.

• Exercitar a imitação e o faz de conta, ressigni-
ficando espaços, objetos e fatos na utilização 
de elementos do espaço da realidade para 
compor o cenário de uma narrativa cênica. 

BNCC
• (EF15AR18) Reconhecer e apreciar formas 

distintas de manifestações do teatro presen-
tes em diferentes contextos, aprendendo a 
ver e a ouvir histórias dramatizadas e culti-
vando a percepção, o imaginário, a capaci-
dade de simbolizar e o repertório ficcional.

• (EF15AR19) Descobrir teatralidades na 
vida cotidiana, identificando elementos 
teatrais (variadas entonações de voz, dife-
rentes fisicalidades, diversidade de perso-
nagens e narrativas etc.).

• Produção de escrita
• Desenvolvimento de vocabulário

• Noções de números e operações

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
Como atividade preparatória, fazer 

uma lista na qual cada aluno escreva 
todos os lugares onde já esteve fisica-
mente. A escrita das listas permitirá a 
produção de escrita e ampliação de 
vocabulário, uma vez que os alunos 
devem encontrar as palavras adequa-
das para a descrição dos espaços. Além 
da escrita, podem ser feitas a conta-
gem dos espaços individuais e a soma 
dos espaços de todos os alunos, desen-
volvendo, assim, noções de números 
e operações.

ENCAMINHAMENTO
Nas proposições 1 e 2, ao ouvir as 

respostas dos alunos, relacioná-las com 
os elementos das imagens apresenta-
das. Nesse espetáculo, é possível visua-
lizar o uso de diferentes recursos para a 
criação de um cenário de jardim: uma 
moldura de madeira, que remete a ár-
vores; uma tela branca, que permite a 
projeção de imagens; um tapete, duas 
rosas e almofadas. Vale a pena ressaltar 
a importância da luz para a composição 
do cenário, bem como para a visibili-
dade da atuação. Na escolha feita por 
esse grupo, observa-se um recurso que 
oferece diferentes soluções (a tela bran-
ca como elemento central), não apenas 
com relação à simulação de diversos es-
paços e situações, mas também na me-
dida em que os atores podem se mover 
ou “brincar” com o espaço.

Na proposição 3, por se tratar de 
uma proposta aberta, instigá-los, em 
primeiro lugar, a descrever o que há 
de concreto na imagem e, posterior-
mente, estimulá-los a imaginar qual é 
a situação.

LITERACIA
PNA

NUMERACIA
PNA

É MESMO
UM UNIVERSO!

• Um jardim cheio de emoções
Na peça espanhola No jardim (En el jardín), uma mulher sonha, em 

seu jardim, e viaja por um mundo cheio de aventuras e emoções.
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1  Observe as imagens: onde os personagens estão?

Estão em um jardim.

2  Descreva quais materiais foram usados para construir o cenário.

3  Observe a imagem 2: o que você acha que a mulher está 
tentando fazer?

Uma tela com projeções, um tapete e galhos.
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cheguem à conclusão de que essa tela oferece a 
possibilidade de entrar no mundo dos sonhos. 73
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3  Observe esta imagem.

Atriz Arieta Corrêa, em cena da peça O Avarento, com cenário de Daniela Thomas, 
no município de São Paulo, estado de São Paulo, 2006.

• Quais são os objetos que formam o cenário dessa peça?

Espera-se que os alunos mencionem as caixas.

4  Vamos criar um projeto de cenário para uma floresta! 

Sigam as instruções do professor. Produção coletiva.

FLÓVIO FLORIDO/FOLHAPRESS
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EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM
• Reconhecer o espaço cênico e seus 

possíveis elementos em diferentes 
contextos, aprendendo a apreciar his-
tórias dramatizadas e cultivando a per-
cepção, o imaginário, a capacidade de 
simbolizar e o repertório ficcional.

• Criar e apresentar uma cena por meio 
da exploração espacial e da percepção 
de suas possibilidades, exercitando a 
imitação e o faz de conta para ressig-
nificar espaços, objetos e fatos.

• Debater e realizar escolhas em grupo, 
aprimorando a argumentação e a ex-
perimentação de ideias.

BNCC
ARTE
• (EF15AR18) Reconhecer e apreciar 

formas distintas de manifestações do 
teatro presentes em diferentes contex-
tos, aprendendo a ver e a ouvir histórias 
dramatizadas e cultivando a percepção, 
o imaginário, a capacidade de simboli-
zar e o repertório ficcional.

• (EF15AR19) Descobrir teatralidades na 
vida cotidiana, identificando elementos 
teatrais (variadas entonações de voz, 
diferentes fisicalidades, diversidade de 
personagens e narrativas etc.).

• (EF15AR20) Experimentar o trabalho 
colaborativo, coletivo e autoral em 
improvisações teatrais e processos 
narrativos criativos em teatro, explo-
rando desde a teatralidade dos gestos 
e das ações do cotidiano até elemen-
tos de diferentes matrizes estéticas e 
culturais.

• (EF15AR21) Exercitar a imitação e o 
faz de conta, ressignificando objetos 
e fatos e experimentando-se no lu-
gar do outro, ao compor e encenar 
acontecimentos cênicos, por meio de 
músicas, imagens, textos ou outros 
pontos de partida, de forma intencio-
nal e reflexiva.

EDUCAÇÃO FÍSICA
• (EF12EF03) Planejar e utilizar estraté-

gias para resolver desafios de brinca-
deiras e jogos populares do contexto 
comunitário e regional, com base no 
reconhecimento das características 
dessas práticas.

• Noções de números e operações

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
Comentar com os alunos que é possível 

saber o lugar em que determinada cena se 
passa pela maneira que os atores agem, pelo 
que fazem e falam. Pensando nisso, propor 
a eles um jogo que permite criar o espaço 
onde a cena acontece, sem utilizar nenhum 

NUMERACIA
PNA objeto ou cenário. Viola Spolin define espa-

ço da seguinte maneira: 

O espaço imediato é a área mais próxi-
ma de nós: a mesa onde comemos, com 
os talheres, os pratos, a comida [...]. O es-
paço geral é a área na qual a mesa está 
localizada: a sala de jantar, o restauran-
te etc., com suas portas, janelas e outros 
detalhes. O espaço amplo é a área que 
abrange o que está fora da janela, as ár-
vores, os pássaros no céu etc. 

(SPOLIN, 1977, p. 81) 

Fazer uma cena teatral pode ser muito divertido, mas algumas vezes nos 
atrapalhamos e outras vezes ficamos com vergonha. Para avaliar como você se 
sentiu, vamos imaginar que estamos ao lado de um buraco, e você vai decidir se 
entra ou não nele.

• Se você estiver se sentindo tranquilo, sem vergonha, você deve ficar em pé, de 
braços abertos.

• Se você estiver se sentindo um pouco envergonhado, mas ainda 
achou divertido, você deve se sentar.

• Se tiver achado que foi muito difícil 
fazer a cena e que ficou com 
vontade de se esconder, você 
deve se enrolar, entrando 
com todo o corpo no buraco 
imaginário.
Faça seu gesto para cada uma 
destas perguntas.

1. Você conseguiu se sentir no 
espaço escolhido?

2. Você conseguiu imaginar os objetos?
3. Você conseguiu encenar com os colegas?

4   Mostrem a cena para o 
restante da turma. Depois, 
assistam à cena deles.

TROCA DE OLHARES
Respostas pessoais.
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MÃO NA
MASSA!

• Palco: um lugar para a ação
Chegou o momento de criar uma cena mostrando onde você 

está sem usar cenário!

Seguindo os passos da prática no palco:

1   Escolham em qual 
espaço a cena vai 
acontecer. 

2   Criem os personagens 
e definam quem fará 
cada um deles.

3   Definam o que 
acontecerá na cena. 

IMPORTANTE: COMBINEM QUAIS 
OBJETOS IMAGINÁRIOS EXISTEM NO 
ESPAÇO E NÃO SE ESQUEÇAM DELES!
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Como atividade preparatória, sugerir 
que todos fechem os olhos e imaginem que 
estão em um lugar diferente (praia, parque, 
fundo do mar, espaço sideral), lembrando-
-se sempre de que, para imaginar um lugar, 
precisamos ter estado nele ou ter informa-
ções sobre ele.

ENCAMINHAMENTO
Antes da divisão dos grupos, pode-se fa-

zer uma lista de lugares conhecidos, levan-
tando as características de cada um deles. 
Para cada etapa dessa proposta, é possível 

dar exemplos ou mesmo ajudar os alunos 
a definirem o que está sendo pedido. Uma 
opção é que a escolha seja coletiva, isto é, 
todos os grupos fazem a cena no mesmo 
espaço imaginário, interpretando os mes-
mos personagens e vivenciando o mesmo 
conflito, a fim de que observem como as 
cenas ficam diferentes. 

A divisão dos grupos poderá ser feita pe-
los próprios alunos. Podem ser dadas dife-
rentes orientações sobre como eles poderão 
se organizar, comentando que a diversidade 
de pessoas com as quais encenamos ofere-

cem múltiplas possibilidades e soluções. 
A escolha dos grupos pelos alunos per-
mite o exercício da autonomia, funda-
mental no processo criativo.

Para ajudar os alunos a definirem 
os objetos imaginários presentes na 
cena, sugerir que escrevam uma lista 
de tudo o que existe nesse espaço ou 
que façam um desenho dele. Incenti-
var os alunos a contar quantos objetos 
terá em cada cena, o que permitirá 
não apenas trabalhar com noções de 
números e operações, mas também 
pode ser uma forma de ajudá-los a de-
corar os elementos que farão parte da 
encenação.

A maior parte dos alunos quer en-
saiar a cena a ser apresentada, mas 
é muito interessante possibilitar que 
experimentem o improviso. A improvi-
sação não acontece apenas no teatro, 
mas em outras artes também. A impro-
visação exige encontrar soluções novas 
para determinada situação, abrindo o 
caminho para a criação.

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

Brincadeiras e jogos

• Esta seção desafia os alunos a cria-
rem movimentos e situações em uma 
proposta lúdica, podendo ser com-
plementada por atividades do com-
ponente curricular Educação Física.

Na avaliação de processo proposta 
pela Troca de olhares, a maneira de 
avaliar considera que o corpo é parte 
da expressão dos alunos, principal-
mente nessa fase em que estão am-
pliando o vocabulário e a capacidade 
de expressar sentimentos verbalmen-
te. Vale a pena experimentar todos os 
gestos de entrar no buraco, mostran-
do à turma que, muitas vezes, enco-
lhemos nosso corpo quando estamos 
com vergonha. Embora as ações in-
dicadas sejam as mesmas, cada um 
poderá fazer o movimento que quiser, 
desde que atenda à solicitação. Isso 
significa que ficar em pé com os bra-
ços abertos também pode funcionar 
com os braços para cima, para os la-
dos ou para baixo, da mesma maneira 
que a forma de sentar não precisa ser 
igual para todos. 
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EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM
• Reconhecer o espaço cênico e seus 

possíveis elementos em diferentes 
contextos, cultivando a percepção, o 
imaginário, a capacidade de simboli-
zar e o repertório ficcional.

• Identificar espaços, personagens, ob-
jetos e fatos por meio da referência 
fotográfica, levantando hipóteses e 
produzindo relatos com base no tema.

• Criar e apresentar um desenho por 
meio do estímulo reflexivo.

• Reconhecer relações entre diversas 
linguagens, estabelecendo um com-
parativo com a narrativa da peça, a 
própria imaginação e as funções do 
trabalho de um arqueólogo.

BNCC
• (EF15AR18) Reconhecer e apreciar 

formas distintas de manifestações do 
teatro presentes em diferentes con-
textos, aprendendo a ver e a ouvir 
histórias dramatizadas e cultivando 
a percepção, o imaginário, a capa-
cidade de simbolizar e o repertório 
ficcional.

• (EF15AR20) Experimentar o trabalho 
colaborativo, coletivo e autoral em 
improvisações teatrais e processos 
narrativos criativos em teatro, explo-
rando desde a teatralidade dos gestos 
e das ações do cotidiano até elemen-
tos de diferentes matrizes estéticas e 
culturais.

• (EF15AR21) Exercitar a imitação e o 
faz de conta, ressignificando objetos 
e fatos e experimentando-se no lu-
gar do outro, ao compor e encenar 
acontecimentos cênicos, por meio de 
músicas, imagens, textos ou outros 
pontos de partida, de forma intencio-
nal e reflexiva.

• (EF15AR23) Reconhecer e experi-
mentar, em projetos temáticos, as 
relações processuais entre diversas 
linguagens artísticas.

• Produção de escrita
• Fluência em leitura oral

LITERACIA
PNA

LITERACIA FAMILIAR
PNA

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
Nesta seção, vamos 

explorar a estesia e a 
reflexão. Essa proposta 
possibilita uma relação 
direta com o estudo de 
Ciências, tanto no campo das plantas, 
analisando diferentes tipos de raízes, 

como no campo dos animais que existem 
debaixo da terra e do trabalho de um ar-
queólogo. 

Antes de realizar esta proposta, é pos-
sível fazer uma observação da terra que 
existe no espaço de convívio dos alunos, 
permitindo que percebam os diferentes 
tons de marrons e de vermelhos que exis-
tem em alguns solos. No decorrer da ob-
servação, é possível fazer anotações so-
bre o que cada um observa, assim como 
sobre o que possam encontrar, caso ca-
vouquem a terra.

com
CONEXÃO

CIÊNCIAS

• Com a família
Leia com seus familiares o infográfico sobre o trabalho do 

arqueólogo na página seguinte. Você sabia que existe um profissional 
que descobre as coisas guardadas na terra?

4  Você já brincou de esconder alguma coisa na terra? O quê?

Resposta pessoal. Espera-se que os alunos relatem objetos ou brinquedos que possam ter 

enterrado.

• Com os colegas

5  O que vocês gostariam de achar escondido na terra? Desenhem 
e mostrem para o colega. Produção pessoal.
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IDEIA
PUXA IDEIA

• Pequenos achados na terra 
A foto mostra uma cena da peça Terra, que conta a história de 

uma mulher que, ao encostar os pés na terra, passa a sentir tudo o que 
a terra guarda.

Observe esta imagem.

1  O que você vê na foto?

2  O que você imagina que pode existir embaixo da terra?

Resposta pessoal.

3  O que você acha que faria mal à terra se fosse escondido nela?

Espera-se que os alunos mencionem que é uma cena 
do espetáculo e que no cenário estão a atriz e a terra.

Cena da peça Terra, 
do Grupo Sobrevento, 
dirigida por Sandra 
Vargas, em 2016.

Resposta pessoal.
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ENCAMINHAMENTO
Na proposição 1, pedir aos alunos que 

observem a imagem e digam o que veem, 
retomar o conceito de cena e cenário para 
guiá-los. 

Na proposição 2, pedir que escrevam 
uma coisa que imaginam que possa existir 
embaixo da terra, a fim de trabalhar a pro-
dução de escrita. Depois, solicitar que leiam 
o que escreveram para a turma, observando 
a fluência em leitura oral dos alunos. Pode 

ser que citem minhocas, tatu-bola, formiga 
e outros animais pequenos que moram de-
baixo da terra, ou que relatem possíveis ob-
jetos que já tenham encontrado.

Na proposição 3, instigar os alunos a 
refletirem sobre o que pode ser bom para 
a terra se manter saudável e fértil e o que 
pode exaurir o solo.

Na proposição 4, é possível que alguns 
alunos criem respostas fantasiosas sobre 
achados, pois, caso nunca tenham escon-

dido ou encontrado nada na terra, po-
derão lançar mão da fantasia para que 
possam participar com seus relatos. 

COM OS COLEGAS
Na proposição 5, é interessante 

que, antes de iniciarem o desenho, seja 
realizada uma rodada de aquecimento 
da imaginação. Propor que os alunos 
respondam em voz alta, abrindo espa-
ço para que eles respondam mais de 
uma vez e que uma resposta estimule 
outras, em especial para despertar res-
postas menos previsíveis. Quando os 
alunos passarem a trazer opções mais 
variadas e inusitadas, iniciar a atividade 
do desenho.

COM A FAMÍLIA
Esta proposta abrange a compre-

ensão da função do arqueólogo, a as-
sociação com o desenho realizado em 
aula e a transposição desses conheci-
mentos para a composição cênica com 
a criação de uma história e sua subse-
quente encenação com cenários e ele-
mentos cênicos. Além disso, promove 
práticas de literacia familiar.

Aqui há a união de diversos concei-
tos e experiências trabalhados nas au-
las anteriores. Abordar com os alunos 
a possibilidade de ensinarem para os 
membros da família tudo o que estão 
descobrindo sobre cenários, elementos 
cênicos e criação de cena por meio do 
que há de concreto no espaço. • Com a família

Leia com seus familiares o infográfico sobre o trabalho do 
arqueólogo na página seguinte. Você sabia que existe um profissional 
que descobre as coisas guardadas na terra?

4  Você já brincou de esconder alguma coisa na terra? O quê?

Resposta pessoal. Espera-se que os alunos relatem objetos ou brinquedos que possam ter 

enterrado.

• Com os colegas

5  O que vocês gostariam de achar escondido na terra? Desenhem 
e mostrem para o colega. Produção pessoal.
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ROTEIRO DE AULA

ENCAMINHAMENTO

+ PROPOSIÇÕES
Para ampliar as proposições desta 

seção, propor aos alunos que pesqui-
sem diferentes tipos de raízes, chaman-
do a atenção para o fato de há alimen-
tos que crescem embaixo da terra. É 
importante que as visualizem, seja por 
fotos, seja entrando em contato com 
raízes presentes no dia a dia, como a 
mandioca, a batata-doce e a cenoura. 
Depois, pedir a eles que as desenhem e 
as imitem corporalmente.

• Grupo Sobrevento: Terra. Pu-
blicado por: ProdutoraDoisPon-
tos. Disponível em: https://youtu.
be/SqipnbTB-5I. Acesso em: 22 
jul. 2021.

CONEXÕES

REUNIR
O MUNDO

• Faça um cenário sonoro
Você já escutou o espaço onde está?

Quando observamos uma paisagem, podemos identificar onde 
estamos, se é em uma rua, uma praça, um parque, na praia ou 
dentro de uma cozinha. Mas não é apenas pelos olhos que podemos 
reconhecer os lugares. Os lugares têm seus próprios sons!

Escute os sons do lugar onde está e, depois, crie cenários sonoros.

Para isso:

1. Feche os olhos e escute 
os sons ao seu redor.

2. Façam uma roda de 
conversa e compartilhem 
quais sons cada um 
ouviu.

3. Escolham um lugar 
para representar usando 
apenas sons.

4. Apresentem o cenário 
sonoro escolhido e 
desafiem o restante da 
turma a adivinhar qual 
foi o lugar que vocês 
imaginaram.

CARLA RODRIGUES

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

79
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Como trabalham os arqueólogos
Os arqueólogos trabalham para compreender materiais antigos 

que, geralmente, são encontrados na terra. As equipes de escavação 
são formadas por vários cientistas. 

Observe a ilustração.

O lugar de escavação 
(sítio arqueológico) 
é descoberto. 

Os arqueólogos tiram 
cuidadosamente a terra 
para não perder nenhum 
objeto (que às vezes é 
muito pequeno).

As peças são 
registradas 
e levadas 
para análise.

• Converse com seus familiares sobre a 
importância do trabalho do arqueólogo.

• Mostre a eles o desenho que você fez do que 
gostaria de encontrar escondido na terra.

• Imagine que você é um arqueólogo. Invente 
uma história de como foi sua descoberta.

• Convide seus familiares a montar um cenário 
com os objetos que você tem em casa para 
encenar a história que você criou.

• Fotografe, grave ou desenhe  
a sua encenação e  
compartilhe com os colegas.

ES
TÚ

DI
O 

AM
PL

AR
EN

A

VOCÊ 
CONECTADO

78

D3-F1-1112-ARTE-V2-U2-050-092-LA-G23.indd   78D3-F1-1112-ARTE-V2-U2-050-092-LA-G23.indd   78 28/07/21   18:2428/07/21   18:24

D2-F1-1112-ARTE-V2-U2-050-092-MP-G23-AV1.indd   78D2-F1-1112-ARTE-V2-U2-050-092-MP-G23-AV1.indd   78 12/08/21   18:3312/08/21   18:33

https://youtu.be/SqipnbTB-5I
https://youtu.be/SqipnbTB-5I


79

EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM
• Reconhecer a sonoridade do espaço ao 

redor, identificando situações, lugares, 
personagens, objetos e contextos através 
dos sons presentes.

• Planejar e produzir em grupo um novo 
espaço e uma nova situação, dessa vez 
ficcionais, por meio da criação e/ou re-
produção de sons, exercitando a imagi-
nação e a escuta sonora.

• Debater e realizar escolhas em grupo, 
aprimorando a argumentação e a expe-
rimentação de ideias.

BNCC
ARTE
• (EF15AR15) Explorar fontes sonoras di-

versas, como as existentes no próprio cor-
po (palmas, voz, percussão corporal), na 
natureza e em objetos cotidianos, reco-
nhecendo os elementos constitutivos da 
música e as características de instrumen-
tos musicais variados. 

• (EF15AR17) Experimentar improvi-
sações, composições e sonorização 
de histórias, entre outros, utilizando 
vozes, sons corporais e/ou instrumen-
tos musicais convencionais ou não 
convencionais, de modo individual, 
coletivo e colaborativo.

EDUCAÇÃO FÍSICA
• (EF12EF11) Experimentar e fruir di-

ferentes danças do contexto comu-
nitário e regional (rodas cantadas, 
brincadeiras rítmicas e expressivas), e 
recriá-las, respeitando as diferenças 
individuais e de desempenho corporal.

ROTEIRO DE AULA

ENCAMINHAMENTO

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

Danças.

• Esta seção promove o desenvolvimen-
to de movimentos dançados musica-
dos, além de estimular a imaginação 
e o fazer lúdico, podendo ser comple-
mentada por atividades do compo-
nente curricular Educação Física.

1. Considerar que alguns alunos 
podem apresentar dificuldade em per-
manecer de olhos fechados, por isso 
não é necessário que fiquem assim 
todo o tempo, e sim que permaneçam 
em silêncio. 

2. Para possibilitar a participação 
de todos, pedir a cada aluno que diga 
somente um som que tenha escutado. 
Caso o aluno não consiga identificar a 
origem do som, ele pode se utilizar de 
onomatopeias para tentar recriá-lo.

3 e 4. Conversar com os alunos fa-
zendo um levantamento de lugares 
imaginários possíveis. Pedir aos alunos 
que não abram os olhos e ouçam e 
imaginem o espaço proposto sonora-
mente. Então, solicitar que demons-
trem o lugar imaginado através de 
movimentos e sons, que podem ser 
feitos com percussão corporal ou com 
onomatopeias, a fim de que os colegas 
tentem adivinhar.

REUNIR
O MUNDO

• Faça um cenário sonoro
Você já escutou o espaço onde está?

Quando observamos uma paisagem, podemos identificar onde 
estamos, se é em uma rua, uma praça, um parque, na praia ou 
dentro de uma cozinha. Mas não é apenas pelos olhos que podemos 
reconhecer os lugares. Os lugares têm seus próprios sons!

Escute os sons do lugar onde está e, depois, crie cenários sonoros.

Para isso:

1. Feche os olhos e escute 
os sons ao seu redor.

2. Façam uma roda de 
conversa e compartilhem 
quais sons cada um 
ouviu.

3. Escolham um lugar 
para representar usando 
apenas sons.

4. Apresentem o cenário 
sonoro escolhido e 
desafiem o restante da 
turma a adivinhar qual 
foi o lugar que vocês 
imaginaram.

CARLA RODRIGUES

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM
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Como trabalham os arqueólogos
Os arqueólogos trabalham para compreender materiais antigos 

que, geralmente, são encontrados na terra. As equipes de escavação 
são formadas por vários cientistas. 

Observe a ilustração.

O lugar de escavação 
(sítio arqueológico) 
é descoberto. 

Os arqueólogos tiram 
cuidadosamente a terra 
para não perder nenhum 
objeto (que às vezes é 
muito pequeno).

As peças são 
registradas 
e levadas 
para análise.

• Converse com seus familiares sobre a 
importância do trabalho do arqueólogo.

• Mostre a eles o desenho que você fez do que 
gostaria de encontrar escondido na terra.

• Imagine que você é um arqueólogo. Invente 
uma história de como foi sua descoberta.

• Convide seus familiares a montar um cenário 
com os objetos que você tem em casa para 
encenar a história que você criou.

• Fotografe, grave ou desenhe  
a sua encenação e  
compartilhe com os colegas.
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EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM
• Reconhecer e descrever o espaço cê-

nico e seus possíveis elementos, cul-
tivando a percepção, o imaginário, a 
capacidade de simbolizar e o reper-
tório ficcional.

• Desenhar variações de um mesmo es-
paço a partir de diferentes estímulos, 
desenvolvendo a consciência ambien-
tal ao expressar-se artisticamente. 

BNCC
• (EF15AR04) Experimentar diferentes 

formas de expressão artística (dese-
nho, pintura, colagem, quadrinhos, 
dobradura, escultura, modelagem, 
instalação, vídeo, fotografia etc.), fa-
zendo uso sustentável de materiais, 
instrumentos, recursos e técnicas 
convencionais e não convencionais.

• (EF15AR18) Reconhecer e apreciar 
formas distintas de manifestações do 
teatro presentes em diferentes con-
textos, aprendendo a ver e a ouvir 
histórias dramatizadas e cultivando a 
percepção, o imaginário, a capacidade 
de simbolizar e o repertório ficcional.

• Produção de escrita

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
Retomar a história de João e Maria 

trabalhada na abertura deste capítulo. 
Fazer perguntas que promovam a re-
construção da narrativa pelos alunos, a 
fim de que recontem essa história com 
as próprias palavras. 

ENCAMINHAMENTO
Na proposição 1, explicar aos alu-

nos que essa narrativa, assim como 
as montagens teatrais baseadas nela, 
conta a história de duas crianças que 
têm intimidade com a terra, com a 
mata, com a natureza, pois, embora se 
percam na floresta, conseguem voltar 
para casa. Incentivá-los a descrever, por 
meio da escrita, o cenário onde os per-
sonagens estão, chamando a atenção 
para a casa de doces e para a janela 
de onde o boneco da bruxa parece sair.

LITERACIA
PNA

2  Na sua opinião, o que pode acontecer com a terra se tirarmos 
todas as árvores da floresta? Por quê? 

3  Desenhe um cenário de floresta com árvores de todas as cores, com 
flores e texturas. Produção pessoal.

4  Agora, desenhe como seria o cenário da mesma floresta que você 
desenhou sem as árvores. Produção pessoal.

Resposta pessoal. Espera-se que os alunos cheguem à conclusão de 
que, sem árvores, a terra fica desprotegida e sem nutrientes.
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• Em conexão com a mata

Cenas de João e Maria, com a 
Cia. Le Plat du Jour, 2014.

A Cia. Le Plat du Jour foi criada em 
1992, por Alexandra Golik e Carla 
Candioto. Desde então produziu muitas 
peças teatrais, a maior parte delas para 
crianças, com adaptações divertidas de 
contos tradicionais.

1  Observe as imagens. Onde os personagens estão? Descreva esse 
lugar.

Espera-se que os alunos identifiquem que os personagens estão, na imagem 1, em frente à 

casa de doces, e, na imagem 2, conversando com o boneco da bruxa na janela.

Nessa peça, chamada João e Maria como na história original, 
os dois irmãos são encontrados perdidos por duas aves, Bicudinha 
e Bicudona. Os pássaros, que vão ajudá-los a voltar para casa, 
também estão de partida, pois a floresta tem cada vez menos 
árvores e comida.

MEU LUGAR
NO MUNDO
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Imagem 2

Imagem 1
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Na proposição 2, realizar uma con-
versa com a turma, conduzindo a imagi-
nação para os fatos cotidianos. Perguntar 
aos alunos se conhecem plantas e árvores, 
quais são as plantas e árvores que eles co-
nhecem e onde elas ficam. Questionar se, 
alguma vez, já viram ou ouviram notícias 
ou histórias reais de florestas que ficaram 
sem árvores. Se sim, o que aconteceu com 
a floresta? 

A proposição 3 trabalha com a criação 
de imagem em desenho. Instigar os alunos 
a buscarem, nas suas memórias pessoais, 

nas aulas que já fizeram, nas referências 
que eles têm, as cores, os cheiros, as tex-
turas, que existem na floresta. Brincar de 
imaginar com eles como seria possível criar 
um cenário que simulasse essas sensações. 

Na proposição 4, conversar com os alu-
nos sobre a maneira pela qual as socieda-
des atuais se relacionam com a natureza, 
gerando uma reflexão sobre a preservação 
do meio ambiente e a importância de que 
nos sintamos parte do planeta onde vive-
mos, a fim de cuidar dos recursos naturais.

Para o aluno

• Espetáculo João e Maria, da 
Cia. Le Plat Du Jour. Publicado 
por: Passeios Kids. Disponível em: 
https://www.youtube.com/wat 
ch?v=fqkaQ74S13w. Acesso em: 
22 jul. 2021.

CONEXÕES

2  Na sua opinião, o que pode acontecer com a terra se tirarmos 
todas as árvores da floresta? Por quê? 

3  Desenhe um cenário de floresta com árvores de todas as cores, com 
flores e texturas. Produção pessoal.

4  Agora, desenhe como seria o cenário da mesma floresta que você 
desenhou sem as árvores. Produção pessoal.

Resposta pessoal. Espera-se que os alunos cheguem à conclusão de 
que, sem árvores, a terra fica desprotegida e sem nutrientes.
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• Em conexão com a mata

Cenas de João e Maria, com a 
Cia. Le Plat du Jour, 2014.

A Cia. Le Plat du Jour foi criada em 
1992, por Alexandra Golik e Carla 
Candioto. Desde então produziu muitas 
peças teatrais, a maior parte delas para 
crianças, com adaptações divertidas de 
contos tradicionais.

1  Observe as imagens. Onde os personagens estão? Descreva esse 
lugar.

Espera-se que os alunos identifiquem que os personagens estão, na imagem 1, em frente à 

casa de doces, e, na imagem 2, conversando com o boneco da bruxa na janela.

Nessa peça, chamada João e Maria como na história original, 
os dois irmãos são encontrados perdidos por duas aves, Bicudinha 
e Bicudona. Os pássaros, que vão ajudá-los a voltar para casa, 
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BNCC
ARTE
• (EF15AR06) Dialogar sobre a sua 

criação e as dos colegas, para alcan-
çar sentidos plurais.

EDUCAÇÃO FÍSICA
• (EF12EF12) Identificar os elementos 

constitutivos (ritmo, espaço, gestos) 
das danças do contexto comunitário e 
regional, valorizando e respeitando as 
manifestações de diferentes culturas.

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
Chegou o momento de avaliar o que 

a turma aprendeu neste capítulo, no que 
diz respeito ao desenvolvimento de habi-
lidades da unidade temática Teatro.

Para verificar os critérios avaliativos 
da mandala, consultar a página XXV 
deste manual.

ENCAMINHAMENTO

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

Avaliação de processo.

• A avaliação do critério consciência 
corporal pode ser complementada 
pela mandala também presente no 
componente Educação Física.
Fazer as seguintes perguntas para 

os alunos e orientá-los a pintar a man-
dala de acordo com as respostas.

1. Foi capaz de criar uma cena com 
a turma sem o uso do cenário, respei-
tando as proposições dos colegas?

2. Foi capaz de interpretar em um 
espaço, usando apenas a imaginação?

3. Compreendeu que o espaço da 
cena não depende  um cenário concreto?

4. Compreendeu que o cenário é a 
elaboração do espaço de representa-
ção, feito com a interferência de obje-
tos e mobiliário ou com o uso de ele-
mentos que modificam a arquitetura 
do espaço? 

5. Compreendeu que é possível fazer 
gestos e movimentos com o corpo que 
demonstrem ser real o que imaginamos? 

6. Compreendeu que o som faz parte 
da cena e que podemos imaginar uma 
cena apenas pelo som? 

CONCLUSÃO DO CAPÍTULO
Neste capítulo, os alunos foram convida-

dos a observar os espaços em que a cena 
pode acontecer e diferenciá-los da realida-
de. Também foram instigados a criar cená-
rios. Os registros de peças teatrais serviram 
também como pontos de partida para dis-
cussões e reflexões sobre o meio ambiente. 

Para finalizar o capítulo, partir de suas ob-
servações para registrar os avanços e as difi-
culdades de cada aluno ao experimentar as 
propostas de sonorização e imaginação, ao 
criar e identificar os elementos do cenário, 
ao desenvolver a consciência corporal e ao 
trabalhar em grupo para representar e im-
provisar cenas. Para esse registro, escolher 
o modo que for mais conveniente.

• DANÇAR O MUNDO

CAPÍTULO

4 QUEM DANÇA 
SOBRE A TERRA?

Bailarinos em cena do 
espetáculo O animal 
mais forte do 
mundo, do grupo 
Ana Catarina Vieira 
e Ângelo Madureira, 
Teatro do Sesc Vila 
Mariana, no município 
de São Paulo, 
estado de São Paulo, 
2009.

Imagem 1 

Imagem 2
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Cenário

Sonorização

1 Criação 
em grupo

5
Consciência 
corporal

• Mandala de autoavaliação
Como foi? Só pintando para saber! 

Siga as orientações do professor para fazer a sua 
mandala de autoavaliação.
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INTRODUÇÃO AO 
CAPÍTULO

Este capítulo de Dança tem como 
principal objetivo pedagógico aprofun-
dar o desenvolvimento da consciência 
corporal do aluno em movimentos 
dançados. O ritmo é um dos elemen-
tos da dinâmica e é parte da resposta 
para a pergunta: como nos movimen-
tamos? Por isso, busca-se fazer com 
que os alunos entrem em contato com 
registros fotográficos de coreografias e 
sejam estimulados sensorialmente por 
músicas de diferentes ritmos e estilos. 
É importante considerar alguns pré-re-
quisitos, como abertura para fruição de 
práticas artísticas e atitude investigati-
va sobre a própria movimentação.

EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM
• Apreciar a dança contemporânea como 

manifestação artística, comparando posi-
ções corporais com figuras geométricas, 
e experimentar diferentes ritmos de mo-
vimento na construção da dança, estabe-
lecendo relações entre partes do corpo 
com o todo corporal em diferentes orga-
nizações, como de cabeça para baixo.

• (EF15AR10) Experimentar diferen-
tes formas de orientação no espaço 
(deslocamentos, planos, direções, ca-
minhos etc.) e ritmos de movimento 
(lento, moderado e rápido) na cons-
trução do movimento dançado.

• (EF15AR11) Criar e improvisar movi-
mentos dançados de modo individual, 
coletivo e colaborativo, considerando 
os aspectos estruturais, dinâmicos e 
expressivos dos elementos constitu-
tivos do movimento, com base nos 
códigos de dança.

EDUCAÇÃO FÍSICA
• (EF12EF11) Experimentar e fruir di-

ferentes danças do contexto comu-
nitário e regional (rodas cantadas, 
brincadeiras rítmicas e expressivas), 
e recriá-las, respeitando as diferen-
ças individuais e de desempenho 
corporal.

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
Estimular a imaginação da turma por 

meio de apreciação da imagem e intro-
duzir o tema ritmos de movimento, 
pedindo que imaginem se os bailarinos 
estão se movendo rápido ou devagar.

ENCAMINHAMENTO
Ver um trecho do espetáculo no ví-

deo sugerido na seção Conexões, na 
página 84,  para alimentar seu imagi-
nário e observar como as movimenta-
ções são extracotidianas. 

BNCC
ARTE
• (EF15AR08) Experimentar e apreciar for-

mas distintas de manifestações da dan-
ça presentes em diferentes contextos, 
cultivando a percepção, o imaginário, a 
capacidade de simbolizar e o repertório 
corporal.

• (EF15AR09) Estabelecer relações entre 
as partes do corpo e destas com o todo 
corporal na construção do movimento 
dançado.

• DANÇAR O MUNDO

CAPÍTULO

4 QUEM DANÇA 
SOBRE A TERRA?

Bailarinos em cena do 
espetáculo O animal 
mais forte do 
mundo, do grupo 
Ana Catarina Vieira 
e Ângelo Madureira, 
Teatro do Sesc Vila 
Mariana, no município 
de São Paulo, 
estado de São Paulo, 
2009.
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Na proposição 1, chamar a atenção 
dos alunos para o retângulo formado 
pelo corpo da bailarina, comentan-
do que, apesar de não ser exato, ele 
é bem evidente. Conduzir o olhar dos 
alunos para esse fato, trabalhando 
com noções de geometria. 

Na proposição 2, observar se os 
alunos conseguem ver a forma que o 
corpo faz e relacioná-la com o triângu-
lo. Se preciso, desenhar a figura geo-
métrica na lousa. Se possível, fazer com 
o corpo para a melhor compreensão.

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

Danças.
• A proposição 3 promove o movi-

mento corporal dançado e pode ser 
complementada por proposições 
do componente curricular Educa-
ção Física.

Na proposição 3, fazer um breve 
alongamento com a turma antes de 
iniciar. Observar, então, se os alunos 
conseguem se colocar na posição do 
bailarino. Em seguida, reproduzir a mú-
sica Choro n. 1, sugerida na seção Co-
nexões. Avaliar a resposta ao coman-
do musical: o aluno consegue parar 
com a música? Consegue improvisar 
movimentos dançados nessa posição e 
se relacionar com a música ao mesmo 
tempo? Aqui iniciamos o trabalho rít-
mico do capítulo. 

Para organizar a proposição 4, co-
locar alunos de peso e altura próximos 
para que consigam realizar a ativida-
de e reproduzir a música Fragmento 
lírico, sugerida na seção Conexões. 
Caso algum aluno apresente maior 
dificuldade, considerar esse fator du-
rante as orientações. A proposição 
pode ser feita em dupla ou em trios. 
Começar propondo que um aluno seja 
o suporte (ou dois) e o outro o carre-
gado. Eles podem experimentar diver-
sas formas de ser apoio, assim como 
de estar em cima. Depois, orientar a 
inversão dos papéis. 

Para o professor

• O animal mais forte do mundo. Publicado por: Angelo Madureira. Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=xAJqJFW172E. Acesso em: 22 jul. 2021. 

• Choro n. 1. Publicado por: Gilberto Gil. Disponível em: https://www.youtube.com/wa 
tch?v=58SpPYIAxgs. Acesso em: 22 jul. 2021.

• Fragmento lírico. Publicado por: Gilberto Gil. Disponível em: https://www.youtube.
com/watch?v=59pyi_GDcTk. Acesso em: 22 jul. 2021.

CONEXÕES

É MESMO
UM UNIVERSO!

Imagem 1: Cena do musical Cats, na cidade de Colônia, na Alemanha, 2012.

1  Qual animal a artista interpreta? 

Espera-se que os alunos mencionem um gato ou um felino (onça, por exemplo).

• O que você observou para chegar a essa conclusão?

Espera-se que os alunos mencionem a maquiagem e o figurino da artista, que revelam que 

ela interpreta um animal. Além disso, a forma como seu corpo está (abaixado, com os

dedos unidos) e a maneira de olhar compõem a personagem. 

2  O que mais chamou a sua atenção nessa cena? Por quê?
Respostas pessoais.
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• Vamos brincar de gatos
Observe esta foto.
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1  Observe a imagem 1. Qual figura geométrica os braços da bailarina 
desenham? Com o lápis, desenhe em cima da imagem para 
conseguir ver! Um retângulo, desenhado pelo chão e pelos braços da bailarina.

DICA  O chão é a base da figura!

2  Observe a imagem 2. Qual figura geométrica o corpo do bailarino 
faz para carregar a bailarina? Primeiro, desenhe em cima da 
imagem qual figura é essa e, depois, desenhe aqui.

3  Imitem o bailarino com seus corpos.

• Fiquem na mesma posição em que ele está na foto.
• Agora, movam-se pelo espaço sem sair da posição.
• Quando a música parar, todos param como uma estátua.

4  Inventem diferentes formas de carregar um colega. Sigam as 
orientações do professor.

O bailarino faz um triângulo com o corpo, em que o quadril é o vértice mais alto da 
figura, os braços são um dos lados e as pernas, o outro. A linha entre os pés e as mãos 
(o chão) é a base do triângulo. Produção pessoal.

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

Produção coletiva.

Produção coletiva.
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EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM
• Reconhecer e apreciar o teatro musical 

como forma de expressão artística, cultivan-
do a percepção e ampliando o repertório 
cultural como suporte para o conhecimento 
do funcionamento do próprio corpo.

• Criar e improvisar movimentos dançados, 
com formas e ritmos diferentes, exerci-
tando a imaginação e o faz de conta para 
representar a maneira como os gatos se 
movem e emitem sons.

BNCC
ARTE
• (EF15AR08) Experimentar e apreciar for-

mas distintas de manifestações da dan-
ça presentes em diferentes contextos, 
cultivando a percepção, o imaginário, a 
capacidade de simbolizar e o repertório 
corporal.

• (EF15AR09) Estabelecer relações entre 
as partes do corpo e destas com o todo 
corporal na construção do movimento 
dançado.

• (EF15AR10) Experimentar diferen-
tes formas de orientação no espaço 
(deslocamentos, planos, direções, ca-
minhos etc.) e ritmos de movimento 
(lento, moderado e rápido) na cons-
trução do movimento dançado.

• (EF15AR11) Criar e improvisar movi-
mentos dançados de modo individual, 
coletivo e colaborativo, considerando 
os aspectos estruturais, dinâmicos e 
expressivos dos elementos constitu-
tivos do movimento, com base nos 
códigos de dança.

• (EF15AR18) Reconhecer e apreciar 
formas distintas de manifestações do 
teatro presentes em diferentes con-
textos, aprendendo a ver e a ouvir 
histórias dramatizadas e cultivando a 
percepção, o imaginário, a capacidade 
de simbolizar e o repertório ficcional.

• (EF15AR21) Exercitar a imitação e o faz 
de conta, ressignificando objetos e fatos 
e experimentando-se no lugar do outro, 
ao compor e encenar acontecimentos 
cênicos, por meio de músicas, imagens, 
textos ou outros pontos de partida, de 
forma intencional e reflexiva.

• (EF15AR22) Experimentar possibi-
lidades criativas de movimento e de 
voz na criação de um personagem te-
atral, discutindo estereótipos.

EDUCAÇÃO FÍSICA
• (EF12EF01) Experimentar, fruir e re-

criar diferentes brincadeiras e jogos da 
cultura popular presentes no contexto 
comunitário e regional, reconhecendo 
e respeitando as diferenças individuais 
de desempenho dos colegas.

• (EF12EF11) Experimentar e fruir di-
ferentes danças do contexto comu-
nitário e regional (rodas cantadas, 
brincadeiras rítmicas e expressivas), e 
recriá-las, respeitando as diferenças 
individuais e de desempenho corporal.

ROTEIRO DE AULA

ENCAMINHAMENTO
Nas proposições 1 e 2, ver se o 

aluno consegue verbalizar e descrever 
o que vê. Este exercício auxilia na capa-
cidade da leitura de imagens. 

É MESMO
UM UNIVERSO!

Imagem 1: Cena do musical Cats, na cidade de Colônia, na Alemanha, 2012.

1  Qual animal a artista interpreta? 

Espera-se que os alunos mencionem um gato ou um felino (onça, por exemplo).

• O que você observou para chegar a essa conclusão?

Espera-se que os alunos mencionem a maquiagem e o figurino da artista, que revelam que 

ela interpreta um animal. Além disso, a forma como seu corpo está (abaixado, com os

dedos unidos) e a maneira de olhar compõem a personagem. 

2  O que mais chamou a sua atenção nessa cena? Por quê?
Respostas pessoais.
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• Vamos brincar de gatos
Observe esta foto.
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1  Observe a imagem 1. Qual figura geométrica os braços da bailarina 
desenham? Com o lápis, desenhe em cima da imagem para 
conseguir ver! Um retângulo, desenhado pelo chão e pelos braços da bailarina.

DICA  O chão é a base da figura!

2  Observe a imagem 2. Qual figura geométrica o corpo do bailarino 
faz para carregar a bailarina? Primeiro, desenhe em cima da 
imagem qual figura é essa e, depois, desenhe aqui.

3  Imitem o bailarino com seus corpos.

• Fiquem na mesma posição em que ele está na foto.
• Agora, movam-se pelo espaço sem sair da posição.
• Quando a música parar, todos param como uma estátua.

4  Inventem diferentes formas de carregar um colega. Sigam as 
orientações do professor.

O bailarino faz um triângulo com o corpo, em que o quadril é o vértice mais alto da 
figura, os braços são um dos lados e as pernas, o outro. A linha entre os pés e as mãos 
(o chão) é a base do triângulo. Produção pessoal.

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

Produção coletiva.

Produção coletiva.
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ROTEIRO DE AULA

ENCAMINHAMENTO
A proposição 3 oferece mais uma 

chance de exercitar o olhar atento, co-
nectando o que se vê à própria expres-
sividade e ao gosto pessoal. Os gatos 
na imagem estão em bandos, olhando 
na mesma direção e com o gestual si-
milar. Pedir aos alunos que imaginem o 
que pode estar acontecendo ali.

Na proposição 4, antes de pedir 
que os alunos façam o desenho, iniciar 
uma conversa sobre as características 
dos gatos que eles gostariam de ter (ou 
de ser). Ter essa clareza facilitará a ri-
queza de detalhes do desenho. 

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

Brincadeiras e jogos, dança.

• Tanto a proposição 5 quanto a pro-
posição complementar promovem 
a apreciação do ato de brincar por 
meio da movimentação do corpo, 
e podem ser complementadas por 
atividades do componente curricular 
Educação Física.

Na proposição 5, orientar o movi-
mento dos alunos. Quando já estiverem 
posicionados, perguntar: como um gato 
salta? Como é um gato com preguiça? 
Como é um gato apressado? Como é 
um gato bravo? Como é um gato brin-
cando? Observar se os alunos conse-
guem mostrar nas ações e na expressão 
facial as diferenças dos estados do gato. 
Esse exercício possibilita perceber se a 
conexão entre o que o aluno expressa e 
sente se faz visível e coerente.

+ PROPOSIÇÕES
Dividir a turma em dois grupos com 

a mesma quantidade de alunos. Um 
aluno por vez fará a mímica do animal 
escolhido pelo professor e seu grupo 
deve adivinhar. 

Observar se os alunos se envolvem, 
se divertem e se engajam na proposi-
ção com entusiasmo. Verificar se eles 
arriscam fazer os movimentos assim 
como arriscam palpites de qual animal 
está sendo interpretado. Caso o aluno 
se mantenha em silêncio, incentive-o a 
participar.

MÃO NA
MASSA!

• No ritmo do animal misterioso!
Consegue acompanhar os colegas nessa brincadeira?

1   Ande pelo espaço ao 
som da música.

2   Sem falar e sem perder 
o ritmo, forme uma 
dupla com um colega.

3   Imite como seu colega 
anda. Depois, deixe ele 
imitar você.

Seguindo o passo da prática no salão de dança:

4   Sem parar de andar, 
forme uma grande roda 
com todos os colegas.

5   Quando a música parar, 
sentem-se no chão.

6   Fechem as mãos e 
batam suavemente em 
seus ossos, como se 
estivessem conferindo: 
“Tem alguém aí dentro 
do corpo?”.
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3  Observe esta foto.

Imagem 2: Atores em cena do musical Cats, na cidade de Colônia, na Alemanha, 2012.

• Descreva o que você vê na imagem.

4  Desenhe um gato ou uma gata como você gostaria  
de ser (ou de ter). Produção pessoal. EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

5  Agora, sem falar, vamos nos mover como gatos! Sigam as orientações 
do professor.

3. • Espera-se que os alunos comentem que na imagem há um grupo de atores 
fantasiados de felinos (gatos, onças, entre outros). As fantasias são diferentes e os 
atores fazem gestos variados. As expressões faciais também variam: alguns parecem 
emitir algum som, outros apenas observam silenciosamente. 
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Proposta coletiva.
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EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM
• Experimentar a relação entre as partes 

do corpo e o todo corporal no estudo da 
movimentação do animal. 

• Criar em conjunto com a turma, experi-
mentando possibilidades de movimento 
e voz na criação, bem como exercitan-
do o faz de conta por meio de imagens 
e músicas para compor a cena com o 
movimento.

BNCC
ARTE
• (EF15AR09) Estabelecer relações entre as 

partes do corpo e destas com o todo corpo-
ral na construção do movimento dançado.

• (EF15AR22) Experimentar possibilidades 
criativas de movimento e de voz na cria-
ção de um personagem teatral, discutindo 
estereótipos.

EDUCAÇÃO FÍSICA
• (EF12EF11) Experimentar e fruir di-

ferentes danças do contexto comu-
nitário e regional (rodas cantadas, 
brincadeiras rítmicas e expressivas), e 
recriá-las, respeitando as diferenças 
individuais e de desempenho corporal.

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
Colocar uma música com duração 

aproximada de 3 minutos e propor que 
os alunos dancem sem pausa. Ver as su-
gestões da seção Conexões, na página 
88. 

ENCAMINHAMENTO

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

Brincadeiras e jogos, dança.

• Esta seção promove a apreciação do 
ato de brincar por meio da movimen-
tação do corpo, e pode ser comple-
mentada por proposições do compo-
nente curricular Educação Física.

1. Pedir aos alunos que andem livre-
mente pelo espaço.

2. Sem parar de caminhar, e em si-
lêncio, pedir a eles que encontrem uma 
dupla e mantenham o ritmo.

3. Agora, um aluno deve imitar o ca-
minhar do outro. Depois, pedir a eles que 
invertam quem imita e quem é imitado. 

4. e 5. Transição do exercício: sem 
deixar que os alunos parem de caminhar, 
orientá-los a formar um grande círculo e 
pedir que sigam caminhando, agora em 
roda. Contar até 10, lentamente, até que 
todos estejam no círculo. Parar a música 
e observar se todos conseguiram sentar 
no chão no tempo estipulado. 

6. Com as mãos fechadas, imitar o 
movimento que fazemos ao bater em 
uma porta, usando os nós dos dedos 
para entrar em contato com nossa es-
trutura óssea, com a parte do nosso 
corpo que é sólida como o tronco da 
árvore. Orientar os alunos a percebe-
rem os diferentes sons que saem do 
corpo. Esse movimento é chamado de 
“percutir” o corpo. Passar pelos pés, 
pernas, quadril, costelas, braços, cos-
tas e cabeça. 

MÃO NA
MASSA!

• No ritmo do animal misterioso!
Consegue acompanhar os colegas nessa brincadeira?

1   Ande pelo espaço ao 
som da música.

2   Sem falar e sem perder 
o ritmo, forme uma 
dupla com um colega.

3   Imite como seu colega 
anda. Depois, deixe ele 
imitar você.

Seguindo o passo da prática no salão de dança:

4   Sem parar de andar, 
forme uma grande roda 
com todos os colegas.

5   Quando a música parar, 
sentem-se no chão.

6   Fechem as mãos e 
batam suavemente em 
seus ossos, como se 
estivessem conferindo: 
“Tem alguém aí dentro 
do corpo?”.
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3  Observe esta foto.

Imagem 2: Atores em cena do musical Cats, na cidade de Colônia, na Alemanha, 2012.

• Descreva o que você vê na imagem.

4  Desenhe um gato ou uma gata como você gostaria  
de ser (ou de ter). Produção pessoal. EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

5  Agora, sem falar, vamos nos mover como gatos! Sigam as orientações 
do professor.

3. • Espera-se que os alunos comentem que na imagem há um grupo de atores 
fantasiados de felinos (gatos, onças, entre outros). As fantasias são diferentes e os 
atores fazem gestos variados. As expressões faciais também variam: alguns parecem 
emitir algum som, outros apenas observam silenciosamente. 

UL
LS

TE
IN

 B
IL

D/
GE

TT
Y 

IM
AG

ES

Proposta coletiva.
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ROTEIRO DE AULA

ENCAMINHAMENTO
7. Orientar os alunos a ficarem abai-

xados com as mãos no chão e as pernas 
afastadas, sem encostar o calcanhar no 
chão. Essa é a posição do sapo. A cada 
palma que você bater, um aluno por vez 
deve pular bem alto, sem sair do lugar, 
voltando à posição inicial. Chamamos os 
movimentos em sequência, semelhantes 
a uma onda, como a “ola” de uma tor-
cida, de cânone. Numerar os alunos de 
1 e 2, intercalados. Ao falar o número 
1, todos os números 1 pulam; ao falar 
o número 2, todos os números 2 pu-
lam. Orientar os alunos a dar um único 
salto por contagem. Em seguida, pedir 
aos alunos que se levantem e organizar 
a turma em duas rodas. A roda número 
1 deve ficar dentro da roda número 2, 
uma roda de costas para a outra. Colo-
car uma música e, antes de começar o 
desafio, bater palmas no ritmo da mú-
sica. Ao seu comando, os alunos devem 
saltar, girando o corpo no ar, a fim de 
que os alunos de uma roda fiquem de 
frente para os alunos da outra roda. 

8. Dividir a turma em grupos de 4 
alunos e atribuir um animal para cada 
grupo. Pedir que criem uma dança em 
que o ritmo seja visto por meio da mo-
vimentação. 

9. Os grupos que assistem têm que 
adivinhar qual é o animal que está dan-
çando. Depois, inverter os papéis.

10. Misturar os grupos e deixar um 
tempo para a criação. Juntar um aluno 
do grupo que imitou o sapo com outro 
do grupo que imitou o pássaro e assim 
por diante, fazendo diversos grupos 
mistos. Você pode separar até mesmo 
uma aula completa para que os alunos 
criem essa dança. Orientá-los a criar sua 
movimentação pensando em como o 
animal se mexe e como seria sua rea-
ção ao encontrar outro animal. Sempre 
que possível, fazer apresentações e fil-
má-las, a fim de mostrar para a família 
dos alunos. Em dança, a apresentação 
é o resultado final e ganha um sentido 
especial se vista por diferentes pessoas.

No momento da avaliação de pro-
cesso proposta pela Troca de olhares, 
abrir uma roda de conversa.

1. É interessante observar a coerên-
cia entre o que o aluno diz e o que você 

observou da experiência vivida por ele. As-
sim, é possível avaliar se o conceito ritmo 
ficou compreendido no fazer e no articular 
das palavras. 

2. A pergunta traz a consciência da com-
plexidade de uma atividade em que um 
exercício se soma a outro. Pode ser que, 
nesses momentos, algo se perca: o animal 
não fique tão claro ou o ritmo não seja tão 
evidenciado. Observar pela conversa com a 
turma se o aluno tem consciência disso e se 
o que ele percebe sobre si mesmo coincide 
com o que foi observado por você.

Para o professor

• Canudos. Publicado por: Tom Zé. 
Disponível em: https://www.youtube.
com/watch?v=ThSwtiNGzOE. Acesso 
em: 22 jul. 2021.

• Circlesong Six. Publicado por: The Real 
Bobby McFerrin. Disponível: https:// 
www.youtube.com/watch?v=Nroou 
NgaTIo. Acesso em: 22 jul. 2021.

CONEXÕES

IDEIA
PUXA IDEIA

• Por dentro da terra como um tatu
O tatu é um animal que vive boa parte do tempo embaixo da 

terra. Às vezes, ele está bem perto, no nosso quintal.

• Com os colegas

1  Vamos brincar de Pega-pega tatu!

Quando o pegador encostar 
em você, vire um tatu. Para ser 
salvo, um colega deve pular por 
cima de você.

2  A palavra tatu é de origem indígena e significa casca encorpada. 
Por ser um animal de casca bem grossa e dura, o tatu acabou 
recebendo esse nome.

• Quais partes do nosso corpo são mais firmes, como a casca 
do tatu? Espera-se que os alunos relacionem os ossos como a parte mais dura 

do corpo, trabalhando a ideia de que eles são nossa estrutura.
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EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

Proposta coletiva.
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IDEIA
PUXA IDEIA

7   Fiquem na posição do 
sapo e saltem sem 
sair do lugar. Sigam as 
orientações do professor.

8   Agora, cada grupo 
formado pelo professor 
vai imitar um animal 
dançando. Ouçam a 
música para não 
perder o ritmo!

9   Os grupos que assistem 
tentam adivinhar qual é 
o animal da dança. 

VOCÊ 
CONECTADO

10   Vamos misturar os animais 
e criar uma dança que 
combine gato com cachorro 
com rato com passarinho! 
Filmem a dança para 
compartilhar com a família.

TROCA DE OLHARES

1. Você conseguiu sentir o ritmo no corpo?
2. Como foi combinar o animal com o ritmo?

Respostas pessoais.

ILUSTRAÇÕES:  

CARLA RODRIGUES
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EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM
• Experimentar diferentes formas de movi-

mento, estabelecendo relações entre as 
partes do corpo e explorando orientar-se no 
espaço com suporte do imaginário do tatu. 

• Trabalhar habilidades de literacia, a partir 
da leitura e da criação de um trava-lín-
guas, e desenvolver aspectos da literacia 
familiar, a partir da investigação da pró-
pria história, para criar um desenho.

BNCC
ARTE

• (EF15AR08) Experimentar e apreciar for-
mas distintas de manifestações da dança 
presentes em diferentes contextos, culti-
vando a percepção, o imaginário, a capaci-
dade de simbolizar e o repertório corporal.

• (EF15AR09) Estabelecer relações entre as 
partes do corpo e destas com o todo corpo-
ral na construção do movimento dançado.

EDUCAÇÃO FÍSICA
• (EF12EF01) Experimentar, fruir e re-

criar diferentes brincadeiras e jogos 
da cultura popular presentes no con-
texto comunitário e regional, reco-
nhecendo e respeitando as diferen-
ças individuais de desempenho dos 
colegas.

• Desenvolvimento de vocabulário
• Fluência em leitura oral
• Consciência fonológica e fonêmica
• Produção de escrita

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
Como atividade preparatória, con-

versar com os alunos sobre como ima-
ginam que seja a vida de um tatu. Per-
guntar o que eles imaginam a respeito 
dos sons da casca do tatu, os sons que 
o próprio tatu possa fazer, sobre como 
deve ser viver embaixo da terra, como 
ele lida com a escuridão.

ENCAMINHAMENTO

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

Brincadeiras e jogos.

• A proposição 1 promove a apre-
ciação do ato de brincar, podendo 
ser complementada por atividades 
do componente curricular Educa-
ção Física.

Na proposição 1, no pega-pega 
tatu, orientar os alunos a ficar no chão, 
bem agachados, com o corpo bem jun-
tinho. Quem se abaixa recolhe e quem 
pula por cima expande! Esta proposi-
ção retoma a ação de expansão e reco-
lhimento estudada no Volume 1.

Iniciar a proposição 2 trabalhando 
com a turma novo vocabulário. 

LITERACIA
PNA

IDEIA
PUXA IDEIA

• Por dentro da terra como um tatu
O tatu é um animal que vive boa parte do tempo embaixo da 

terra. Às vezes, ele está bem perto, no nosso quintal.

• Com os colegas

1  Vamos brincar de Pega-pega tatu!

Quando o pegador encostar 
em você, vire um tatu. Para ser 
salvo, um colega deve pular por 
cima de você.

2  A palavra tatu é de origem indígena e significa casca encorpada. 
Por ser um animal de casca bem grossa e dura, o tatu acabou 
recebendo esse nome.

• Quais partes do nosso corpo são mais firmes, como a casca 
do tatu? Espera-se que os alunos relacionem os ossos como a parte mais dura 

do corpo, trabalhando a ideia de que eles são nossa estrutura.

CA
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DR
IG
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S

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

Proposta coletiva.
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IDEIA
PUXA IDEIA

7   Fiquem na posição do 
sapo e saltem sem 
sair do lugar. Sigam as 
orientações do professor.

8   Agora, cada grupo 
formado pelo professor 
vai imitar um animal 
dançando. Ouçam a 
música para não 
perder o ritmo!

9   Os grupos que assistem 
tentam adivinhar qual é 
o animal da dança. 

VOCÊ 
CONECTADO

10   Vamos misturar os animais 
e criar uma dança que 
combine gato com cachorro 
com rato com passarinho! 
Filmem a dança para 
compartilhar com a família.

TROCA DE OLHARES

1. Você conseguiu sentir o ritmo no corpo?
2. Como foi combinar o animal com o ritmo?

Respostas pessoais.

ILUSTRAÇÕES:  

CARLA RODRIGUES
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ROTEIRO DE AULA
ENCAMINHAMENTO

A proposição 3 é uma proposição 
que desafia a fluência em leitura oral 
e desenvolve a consciência fonológi-
ca e fonêmica. Chamar a atenção dos 
alunos para o jogo de sons do trava-
-língua. 

Na proposição 4, reunir as ideias dos 
alunos para compor um trava-língua 
da turma. Para inspirá-los, reproduzir 
o vídeo sugerido na seção Conexões. 
Trabalhar com eles a oficina do escritor: 
orientá-los na produção escrita de 
trava-línguas em grupos em folha avul-
sa. Observar se o aluno contribui para 
a construção coletiva do trava-língua, 
bem como se apresenta dificuldades no 
entendimento das palavras e sons.

COM A FAMÍLIA
Orientar os alunos sobre o que de-

vem fazer como tarefa de casa. Escre-
ver um bilhete para pais e responsáveis 
dizendo que os alunos vão contar tudo 
o que aprenderam sobre o tatu-bola e 
que vão fazer algumas perguntas sobre 
quando eram bebês. Foram estudadas 
algumas maneiras de carregar uns aos 
outros, mas somos grandes. Como a 
criança gostava de ser carregada? É 
possível carregá-la da mesma maneira 
ainda hoje? Fazer em família um dese-
nho que mostre como era a relação de 
carregar a criança no colo. Comentar 
sobre a importância de construírem 
juntos esse desenho e que os alunos 
devem trazer a produção para apresen-
tá-la em sala de aula para a turma. 

Para o aluno

• Trava língua. Publicado por: Ti-
quequê. Disponível em: https://
www.youtube.com/watch?v=Z 
GWWq9mWf_E. Acesso em:  
7 maio 2021.

• BARBIERI, Stela; VILELA, Fernan-
do. Quero colo! São Paulo: SM 
Editora, 2016. 

CONEXÕES

REUNIR
O MUNDO

• Um grupo de animais que cantam!
A obra Os saltimbancos, escrita por Chico Buarque, é uma peça 

musical de Sérgio Bardotti e Luis Enríquez Bacalov. Ela conta a história 
de quatro animais amigos que viajam juntos. Vamos conhecer a Gata? 

1  Ouça a música História de uma gata e leia um trecho da letra com 
o professor.

História de uma gata
Me diziam, todo momento:
Fique em casa, não tome vento.
Mas é duro ficar na sua
quando à luz da lua
tantos gatos pela rua
toda a noite vão cantando assim:

Nós, gatos, já nascemos pobres,
porém, já nascemos livres.
Senhor, senhora ou senhorio,
felino, não reconhecerás.

De manhã eu voltei pra casa,
fui barrada na portaria,
sem filé e sem almofada,
por causa da cantoria.

2  Agora, vocês vão cantar com a gataria! Que tal  
começar com um miado geral, bem baixinho?

3  Vamos fazer uma peça dançada, como o musical Cats, usando 
como referência a História de uma gata? Cada grupo será 
responsável por criar a dança de uma pequena parte da música!

Produção coletiva.
EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

Produção coletiva.
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HISTÓRIA DE UMA GATA, de Sergio Bardotti / Luis Bacalov / 
CHICO BUARQUE © Marola Edições Musicais LTDA. 

16,66% © Warner Chappell Edições Musicais 83,34% W/C

RESPOSTAS PESSOAIS.
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3  Leia o trava-língua e fale bem rápido!

— Alô, o seu Tatu taí?
— Não, o seu Tatu não tá. 
— Mas a mulher do seu Tatu tá. E quando o seu Tatu não tá e a 
mulher do seu Tatu tá é a mesma coisa que o seu Tatu tá. Tá?

Trava-língua popular.

4  Agora, criem um trava-língua. Siga as orientações do professor.

• Com a família

1  Conte para seus familiares tudo o que você descobriu sobre  
o tatu e o que você fez durante a aula.

2  Pergunte para eles como você gostava de 
ser carregado quando era bebê. Será 
que era enroladinho feito um tatu? De 
que jeito você dormia mais rápido?

3  Em uma folha avulsa, desenhe 
como você era, na posição que seus 
familiares descreveram. 

4  Compartilhe o desenho 
com seus colegas.

Para saber mais sobre os animais do Brasil, leia:
Bichos de cá, do grupo Nhambuzim. Texto de Edson Penha e Xavier 

Bartaburu. Ilustrações de Tatiana Caluzet. Bamboozinho, 2013.

LEIA LÁ

CARLA RODRIGUES

Proposta coletiva.

Proposta coletiva.

Respostas pessoais.
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EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM
• Experimentar e apreciar formas distintas 

de manifestação da dança, estabele-
cendo relações entre partes do corpo e 
todo corporal com direcionamento para 
a cena musical.

BNCC
ARTE
• (EF15AR08) Experimentar e apreciar for-

mas distintas de manifestações da dança 
presentes em diferentes contextos, culti-

vando a percepção, o imaginário, a capaci-
dade de simbolizar e o repertório corporal.

EDUCAÇÃO FÍSICA
• (EF12EF11) Experimentar e fruir diferen-

tes danças do contexto comunitário e re-
gional (rodas cantadas, brincadeiras rítmi-
cas e expressivas), e recriá-las, respeitando 
as diferenças individuais e de desempe-
nho corporal.

• Compreensão de texto
• Fluência em leitura oral

LITERACIA
PNA

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
Os saltimbancos é uma obra 

abrangente e pode ser um excelente 
pano de fundo para discussões sociais. 
Ouvir toda a obra, ver Conexões, pode 
auxiliá-lo nas discussões. 

ENCAMINHAMENTO
Na proposição 1, reproduzir a mú-

sica para a turma. Depois, pedir a vo-
luntários que leiam o trecho da letra 
em voz alta, exercitando a fluência 
em leitura oral (corrigir entonação, 
velocidade e pausas, se necessário). Ini-
ciar uma reflexão sobre a história dessa 
gata, pedindo que expliquem com as 
próprias palavras o que compreende-
ram do texto. 

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

Danças.

• As proposições 2 e 3 promovem 
o desenvolvimento de movimentos 
dançados, em evoluções específi-
cas, podendo ser complementadas 
por atividades do componente 
Educação Física.

É possível juntar as proposições 2 e 
3, criando uma pequena cena musical 
com os alunos, que começa com uma 
miadeira geral baixinha e vai crescendo 
conforme os alunos começam a mo-
vimentação de gato. Depois, dividir a 
música em dois momentos e a turma 
em dois grupos. Enquanto uma turma 
canta, a outra dança; depois, trocam. 

Para o professor

• Os Saltimbancos. Disponível em: 
https://youtube.com/playlist?lis 
t=OLAK5uy_m30isxlktSjT0fIvG 
dX-wcLe0SrosRxbw. Acesso em: 
23 jul. 2021.

CONEXÕES

REUNIR
O MUNDO

• Um grupo de animais que cantam!
A obra Os saltimbancos, escrita por Chico Buarque, é uma peça 

musical de Sérgio Bardotti e Luis Enríquez Bacalov. Ela conta a história 
de quatro animais amigos que viajam juntos. Vamos conhecer a Gata? 

1  Ouça a música História de uma gata e leia um trecho da letra com 
o professor.

História de uma gata
Me diziam, todo momento:
Fique em casa, não tome vento.
Mas é duro ficar na sua
quando à luz da lua
tantos gatos pela rua
toda a noite vão cantando assim:

Nós, gatos, já nascemos pobres,
porém, já nascemos livres.
Senhor, senhora ou senhorio,
felino, não reconhecerás.

De manhã eu voltei pra casa,
fui barrada na portaria,
sem filé e sem almofada,
por causa da cantoria.

2  Agora, vocês vão cantar com a gataria! Que tal  
começar com um miado geral, bem baixinho?

3  Vamos fazer uma peça dançada, como o musical Cats, usando 
como referência a História de uma gata? Cada grupo será 
responsável por criar a dança de uma pequena parte da música!

Produção coletiva.
EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

Produção coletiva.
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16,66% © Warner Chappell Edições Musicais 83,34% W/C

RESPOSTAS PESSOAIS.
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3  Leia o trava-língua e fale bem rápido!

— Alô, o seu Tatu taí?
— Não, o seu Tatu não tá. 
— Mas a mulher do seu Tatu tá. E quando o seu Tatu não tá e a 
mulher do seu Tatu tá é a mesma coisa que o seu Tatu tá. Tá?

Trava-língua popular.

4  Agora, criem um trava-língua. Siga as orientações do professor.

• Com a família

1  Conte para seus familiares tudo o que você descobriu sobre  
o tatu e o que você fez durante a aula.

2  Pergunte para eles como você gostava de 
ser carregado quando era bebê. Será 
que era enroladinho feito um tatu? De 
que jeito você dormia mais rápido?

3  Em uma folha avulsa, desenhe 
como você era, na posição que seus 
familiares descreveram. 

4  Compartilhe o desenho 
com seus colegas.

Para saber mais sobre os animais do Brasil, leia:
Bichos de cá, do grupo Nhambuzim. Texto de Edson Penha e Xavier 

Bartaburu. Ilustrações de Tatiana Caluzet. Bamboozinho, 2013.

LEIA LÁ

CARLA RODRIGUES

Proposta coletiva.

Proposta coletiva.

Respostas pessoais.
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BNCC
ARTE
• (EF15AR06) Dialogar sobre a sua 

criação e as dos colegas, para alcan-
çar sentidos plurais.

EDUCAÇÃO FÍSICA
• (EF12EF12) Identificar os elementos 

constitutivos (ritmo, espaço, gestos) 
das danças do contexto comunitário e 
regional, valorizando e respeitando as 
manifestações de diferentes culturas.

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
Chegou o momento de avaliar o que 

a turma aprendeu neste capítulo, no que 
diz respeito ao desenvolvimento de habi-
lidades da unidade temática Dança.

Para verificar os critérios avaliativos 
da mandala, consultar a página XXV 
deste manual.

ENCAMINHAMENTO

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

Avaliação de processo.

• A avaliação dos critérios consciência 
corporal e ritmo corporal pode ser 
complementada pela mandala tam-
bém presente no componente Edu-
cação Física.

Fazer as seguintes perguntas para 
os alunos e orientá-los a pintar a man-
dala de acordo com as respostas.

1. Como ocorreu sua criação no de-
correr do capítulo? Cuidou para não 
trombar com os colegas? Variou sua 
movimentação em sintonia com eles?

2. Desenvolveu a imaginação, des-
cobrindo novas formas de se mover?

3. Foi capaz de se manter atento du-
rante o processo de escuta ativa?

4. Investigou o movimento no seu 
corpo? Tentou descobrir diferentes for-
mas de se mover? Regulou sua movi-
mentação de acordo com o que quer, 
por exemplo: conseguiu fazer movi-
mento rápido se a proposição exigisse. 
Conseguiu usar sua musculatura para 
estabilizar o corpo quando necessário? 

5. Conseguiu dialogar com o ritmo 
da música em sua movimentação? 

6. Apresentou-se com desenvoltura, 
usando plenamente suas capacidades ou 
fica tímido e faz menos do que consegue? 

CONCLUSÃO DO CAPÍTULO
Neste capítulo, os alunos foram convi-

dados a explorar e a desenvolver sua cons-
ciência corporal concentrando-se no movi-
mento. Para isso, dançaram sobre a terra 
como bailarinos e imitaram o tatu e o gato, 
experimentando novas formas de se mover. 
Com o mesmo intuito, estudaram o ritmo e 
diferentes formas de se movimentar com os 
colegas. Para finalizar o capítulo, partir de 
suas observações para registrar os avanços 
e as dificuldades de cada aluno em relação 
ao ritmo, à consciência corporal e à perfor-
mance ao se movimentar, bem como ao 

trabalho em grupo e a escuta sonora. No 
decorrer de todo capítulo, são dadas suges-
tões de como estimular os alunos e também 
de como avaliá-los. Olhar com precisão 
para o que foi desenvolvido no decorrer do 
capítulo e observar como os elementos da 
dança reaparecem na atividade avaliativa. 
Para esse registro, escolher o modo que for 
mais conveniente (por exemplo, em roda 
ou por escrito) e, sempre que possível, dar 
um retorno para os alunos, elogiando suas 
conquistas, reconhecendo seus esforços e 
incentivando-os a não desistir nos momen-
tos de dificuldade.

O QUE
ESTUDEI

AVALIAÇÃO
DE PROCESSO

2

3

4

6

Imaginação

Escuta 
sonora

Consciência 
corporal

Performance

1 Criação 
em grupo

5
Ritmo 
corporal

• Mandala de autoavaliação
Como foi? Só pintando para saber! 

Siga as orientações do professor para fazer a sua 
mandala de autoavaliação.
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EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM
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O QUE
APRENDI

AVALIAÇÃO
FINAL

1  Ouça o canto de trabalho Sou lavrador e aprenda a cantar.

Sou lavrador
Sou lavrador
Homem da roça
Vivo cansado, meu Deus
Com a mão grossa.

Planto batata
Planto batatinha
Eu raspo mandioca 
E faço farinha.

Sou Lavrador, de Cia. Cabelos de Maria. Disponível em: https://www.
youtube.com/watch?v=AItWVDyeFh8. Acesso em: 26 de julho de 2021. 
“Descascadeiras” de mandioca. Comunidade de Barreiras, em Barrocas, 

estado da Bahia, recolhida por Renata Mattar.

2  Circule o refrão da letra da música Sou lavrador.

3  Por que essa música é chamada canto de trabalho?

• Faça um desenho do que a música faz você imaginar.
Porque é cantada pelos trabalhadores durante sua jornada.

Produção pessoal.
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EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM
• Experimentar diferentes formas de expres-

são artística de modo individual, como o 
desenho de observação e o decalque.

• Identificar gêneros de expressão musical, 
como o canto de trabalho, reconhecendo 
sua função em contextos da vida cotidiana.

• Improvisar teatralidades da vida cotidiana 
de modo colaborativo, identificando ele-
mentos teatrais variados (como a voz, os 
adereços e o cenário).

• Experimentar diferentes formas de orien-
tação e ritmos de movimento a partir de 
brincadeiras lúdicas. 

BNCC
ARTE
• (EF15AR05) Experimentar a criação em 

artes visuais de modo individual, coletivo 
e colaborativo, explorando diferentes es-
paços da escola e da comunidade.

• (EF15AR09) Estabelecer relações entre as 
partes do corpo e destas com o todo cor-

poral na construção do movimento 
dançado.

• (EF15AR10) Experimentar diferen-
tes formas de orientação no espaço 
(deslocamentos, planos, direções, ca-
minhos etc.) e ritmos de movimento 
(lento, moderado e rápido) na cons-
trução do movimento dançado.

• (EF15AR13) Identificar e apreciar cri-
ticamente diversas formas e gêneros 
de expressão musical, reconhecendo 
e analisando os usos e as funções da 
música em diversos contextos de cir-
culação, em especial, aqueles da vida 
cotidiana. 

• (EF15AR19) Descobrir teatralidades na 
vida cotidiana, identificando elementos 
teatrais (variadas entonações de voz, 
diferentes fisicalidades, diversidade de 
personagens e narrativas etc.).

EDUCAÇÃO FÍSICA
• (EF12EF11) Experimentar e fruir dife-

rentes danças do contexto comunitário 
e regional (rodas cantadas, brincadeiras 
rítmicas e expressivas), e recriá-las, res-
peitando as diferenças individuais e de 
desempenho corporal.

O QUE É O 
O QUE APRENDI?

As proposições desta seção final 
de avaliação formativa possibilitam a 
observação do desenvolvimento dos 
seguintes critérios avaliativos: proces-
so de criação, escuta sonora, cuidado 
gestual, cenário, imaginação e registro 
gráfico. Usar as proposições a seguir 
para a observação precisa desses crité-
rios e como mais um elemento a ser 
incluído na avaliação final da aprendi-
zagem dos alunos.
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REFERÊNCIAS E SUGESTÕES
COMENTADAS PARA O PROFESSOR

ALMEIDA, Berenice de; PUCCI, Magda Dourado. Outras 
terras, outros sons. Ilustrações de Thiago Lopes. 3. ed. 
São Paulo: Callis, 2015. 

• Na obra, é apresentado o encontro com elementos da 
cultura indígena, africana e portuguesa, possibilitando o 
reconhecimento de seus traços na música brasileira. Além 
de contextualizar essas culturas, traz repertório e possibi­
lidades de trabalhos musicais.

BARBOSA, Ana Mae. Tópicos utópicos. Belo Horizonte: 
Com Arte, 1998. 

• Nessa obra, a autora apresenta conceitos de cultura, de 
multiculturalidade e de experiência segundo Dewey, além 
de se aprofundar na abordagem triangular no ensino de 
Arte, apontando caminhos para a leitura de obras artísticas.

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional 
Comum Curricular: educação é a base. Brasília: SEB, 
2018. Disponível em: http://basenacionalcomum.mec.
gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.
pdf. Acesso em: 26 jul. 2021. 

• Apresenta os pressupostos da educação nacional, as habi­
lidades e as competências que orientam o planejamento 
das ações educativas da Educação Básica.

BRASIL. Ministério da Educação. Conta pra mim: guia 
de literacia familiar. Brasília: Sealf, 2019. Disponível em: 
http://alfabetizacao.mec.gov.br/images/pdf/conta­pra­ 
mim­literacia.pdf. Acesso em: 26 jul. 2021.

• Documento que objetiva promover a literacia familiar como 
prática fundamental ao estímulo da leitura e ao desenvol­
vimento linguístico das crianças.

BRASIL. Ministério da Educação. Diretrizes Nacionais 
para a Educação Especial na Educação Básica. 
Brasília: DCNEE: Seesp, 2001.

• Documento oficial que apresenta orientações para a adoção 
da educação inclusiva e para a universalização do ensino.

BRASIL. Ministério da Educação. PNA: Política Nacional 
de Alfabetização. Brasília: Sealf, 2019. Disponível em: 
http://portal.mec.gov.br/images/banners/caderno_ 
pna_final.pdf. Acesso em: 26 jul. 2021.

• Documento oficial que apresenta a Política Nacional de 
Alfabetização (PNA), a qual busca elevar a qualidade da 
alfabetização e combater o analfabetismo em todo o 
território brasileiro.

BRASIL. Ministério da Educação. Relatório Nacional 
de Alfabetização Baseada em Evidências. Brasília: 
Sealf, 2020. Disponível em: https://www.gov.br/mec/
pt­br/media/acesso_informacacao/pdf/RENABE_web.
pdf. Acesso em: 26 jul. 2021.

• Documento oficial que apresenta diferentes perspectivas 
da alfabetização baseada em evidências científicas.

BRITO, Teca Alencar de. Koellreutter educador: 
o humano como objeto da educação musical. São Paulo: 
Peirópolis, 2001. 

• Nesse livro, a autora descreve a abordagem pedagógica de 
H. J. Koellreutter e seus princípios. Apresenta também sua 
convivência com Koellreutter e como seus ensinamentos 
dialogam com seu pensamento na educação musical. 

CAROLYN, Edwards. As cem linguagens da criança: 
a abordagem Reggio Emilia na educação da primeira 
infância. Porto Alegre: Penso, 2016. 

• Nesse livro, são reunidas reflexões de educadores italianos 
que estão imersos no sistema Reggio Emilia, abrangendo 
filosofia, história, metodologia, interdisciplinaridade e de­
mais elementos inerentes a essa abordagem.  

KOUDELA, Ingrid Dormien. Jogos teatrais. São Paulo: 
Perspectiva, 1990.

• Discute a proposta de jogos teatrais com base em um 
experimento com alunos do Ensino Fundamental em uma 
escola regular.

MARTINS, Mirian Celeste et al. (org.). Mediação: provo­
cações estéticas. São Paulo: Pós­graduação do Instituto 
de Artes da Unesp, 2005. v. 1. 

• Discute o conceito de mediação cultural, apontando a 
atuação do curador e do professor nas muitas relações 
que estabelecem com as obras de arte.

RATTO, Gianni. Antitratado de cenografia: variações 
sobre o mesmo tema. São Paulo: Senac, 2001.

• Reflete sobre o espaço cênico, expondo o sentido e o papel 
da cenografia em uma montagem teatral.

RENGEL, Lenira. Dicionário Laban. 2. ed. São Paulo: 
Annablume, 2005.

• Dicionário de movimentos destinado ao estudo dos termos 
usados por Rudolf Laban para desenvolver sua Teoria de 
Movimento.
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4  Vocês vão criar várias cenas teatrais em um mesmo cenário. 

a) Decidam qual cenário querem fazer.

b) Escolham os objetos que farão parte desse cenário.

c) Construam o cenário com os objetos escolhidos.

d) Decidam quais cenas vão acontecer.

e) Apresentem! Produção coletiva.
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5  Vamos brincar de pega-pega pipoca. O pegador só pode se mover 
pulando feito pipoca! Quem for pego vira o pegador.

6  Conhecem a brincadeira Nós quatro, eu com ela, nós sem ela...?

a) Aprendam os movimentos com o professor.

b) Acelerem a brincadeira.

c) Criem outros movimentos mantendo o ritmo!

7  Com o professor, você vai escolher uma planta da escola para 
desenhar. Em uma folha avulsa e com seu riscador preferido, 
você vai desenhar o que vê. Produção pessoal.

8  Agora, faça um frottage (decalque) com uma folha caída que 
você encontrou. Produção pessoal.
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ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
Antes de iniciar as proposições des-

ta seção, abrir uma roda com a turma. 
Conduzir a conversa a partir da per-
gunta: o que vocês aprenderam este 
ano em Arte?

ENCAMINHAMENTO

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

Brincadeiras e jogos, Danças 

• As proposições 5 e 6 exploram mo-
vimentos corporais através de pro-
postas lúdicas e podem ser comple-
mentadas por proposições do com-
ponente curricular Educação Física.

Na proposição 1, orientar os alunos 
a ouvir o ritmo da música, que é bem 
marcado, e a cantar junto.

Na proposição 2, fazer uma terceira 
escuta, orientando os alunos a circular o 
refrão. 

Na proposição 3, promover uma 
conversa sobre cantos de trabalho para 
retomar o que foi aprendido. Depois, 
orientá-los a escolher o riscador pre-
ferido, observando enquanto criam o 
desenho.

Na proposição 4, a prática de teatro 
vai permitir a criação de uma cena por 
meio de objetos que deverão ser usados 
em cena ou pelos personagens.  

Na proposição 5, a regra é que o 
pegador não pode correr, somente 
pular no ritmo da música. Quando o 
pegador pegar um participante, ambos 
serão pegadores pipocas. 

Na proposição 6, orientar os alunos 
a seguir os comandos que a música indi-
ca, sempre batendo palmas.

Na proposição 7, fazer uma coleta 
sensível pela escola, sempre buscando 
folhas caídas. No desenho de observa-
ção, estimular os alunos a olharem e 
desenhar os detalhes. 

Na proposição 8, observar se os 
alunos se lembram dos procedimentos 
para a realização do decalque. 

A partir das informações colhidas du-
rante este momento de avaliação forma-
tiva, torna-se possível verificar o resulta-
do do processo de aprendizado dos alu-
nos ao longo do ano. Para efetuar essa 
análise, retomar os momentos de avalia-

ção propostos pela Troca de olhares e 
de autoavaliação da Mandala, somados 
ao desempenho deles neste momento 
avaliativo, a fim de fazer um balanço de 
todas as habilidades desenvolvidas pela 
turma. 
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BARBOSA, Ana Mae. Tópicos utópicos. Belo Horizonte: 
Com Arte, 1998. 

• Nessa obra, a autora apresenta conceitos de cultura, de 
multiculturalidade e de experiência segundo Dewey, além 
de se aprofundar na abordagem triangular no ensino de 
Arte, apontando caminhos para a leitura de obras artísticas.

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional 
Comum Curricular: educação é a base. Brasília: SEB, 
2018. Disponível em: http://basenacionalcomum.mec.
gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.
pdf. Acesso em: 26 jul. 2021. 

• Apresenta os pressupostos da educação nacional, as habi­
lidades e as competências que orientam o planejamento 
das ações educativas da Educação Básica.

BRASIL. Ministério da Educação. Conta pra mim: guia 
de literacia familiar. Brasília: Sealf, 2019. Disponível em: 
http://alfabetizacao.mec.gov.br/images/pdf/conta­pra­ 
mim­literacia.pdf. Acesso em: 26 jul. 2021.
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Brasília: DCNEE: Seesp, 2001.

• Documento oficial que apresenta orientações para a adoção 
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Sealf, 2020. Disponível em: https://www.gov.br/mec/
pt­br/media/acesso_informacacao/pdf/RENABE_web.
pdf. Acesso em: 26 jul. 2021.

• Documento oficial que apresenta diferentes perspectivas 
da alfabetização baseada em evidências científicas.
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Peirópolis, 2001. 

• Nesse livro, a autora descreve a abordagem pedagógica de 
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• Nesse livro, são reunidas reflexões de educadores italianos 
que estão imersos no sistema Reggio Emilia, abrangendo 
filosofia, história, metodologia, interdisciplinaridade e de­
mais elementos inerentes a essa abordagem.  

KOUDELA, Ingrid Dormien. Jogos teatrais. São Paulo: 
Perspectiva, 1990.

• Discute a proposta de jogos teatrais com base em um 
experimento com alunos do Ensino Fundamental em uma 
escola regular.
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cações estéticas. São Paulo: Pós­graduação do Instituto 
de Artes da Unesp, 2005. v. 1. 

• Discute o conceito de mediação cultural, apontando a 
atuação do curador e do professor nas muitas relações 
que estabelecem com as obras de arte.

RATTO, Gianni. Antitratado de cenografia: variações 
sobre o mesmo tema. São Paulo: Senac, 2001.

• Reflete sobre o espaço cênico, expondo o sentido e o papel 
da cenografia em uma montagem teatral.

RENGEL, Lenira. Dicionário Laban. 2. ed. São Paulo: 
Annablume, 2005.

• Dicionário de movimentos destinado ao estudo dos termos 
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SCHAFER, Murray. O ouvido pensante. 2. ed. São 
Paulo: Unesp, 2011.

• Coletânea de ensaios sobre educação musical nos quais o 
autor explora, a partir de experiências em salas de aula, o 
conceito de paisagem sonora, possibilitando a compreensão 
do universo sonoro no qual vivemos.

SPOLIN, V. Improvisação para o teatro. São Paulo: 
Perspectiva, 1977.

• Oferece aos profissionais envolvidos com o ensino e a 
aprendizagem do teatro a possibilidade de refletir e com-
preender a teoria e a prática que cercam o fazer teatral. 

TEIXEIRA, Raquel Dias. Nos Campos do Vale: cerâ-
mica no Alto Jequitinhonha. Rio de Janeiro: Centro 
Nacional de Folclore e Cultura Popular: Iphan: Ministério 
da Cultura, 2010. Disponível em: http://www.cnfcp.
gov.br/pdf/CatalogoSAP/CNFCP_sap159.pdf. Acesso 
em: 26 jul. 2021.

• Apresenta uma pesquisa teórica e visual precisa sobre as 
técnicas e o contexto do uso do barro na região do Vale 
do Jequitinhonha em Minas Gerais.

TUGNY, Rosângela Pereira de; QUEIROZ, Ruben Caixeta 
de. Músicas africanas e indígenas no Brasil. Belo 
Horizonte: UFMG, 2006. 

• Esse livro foi elaborado a partir do Encontro Internacional 
de Etnomusicologia: músicas africanas e indígenas do Brasil, 
realizado em outubro de 2000. Nele, são discutidas práticas 
musicais das populações indígena e negra no Brasil por 
meio de transcrições orais dos participantes.

VIDAL, Jean-Jacques; JAMES, Paulo. Ceramicando. 
São Paulo: Callis, 1997.

• A publicação traz propostas de trabalho com argila e ce-
râmica para diversas faixas etárias, num passo a passo 
ilustrado de fácil compreensão que estimula a criatividade 
e o processo de criação.

Videografia e filmografia comentadas

AS ARTESÃS das bonecas de Terracota. Direção: 
Alexandre Mota. Produção: Terracota Desenvolvimento 
Social. Vídeo (ca. 9 min). Disponível em: https://www.
youtube.com/watch?v=baAQrv8agJo. Acesso em: 
26 jul. 2021.

• Vídeo sobre os moradores do Vale do Jequitinhonha e 
sua relação com a terra e o artesanato.

MESTRE Vitalino. Direção: Cacá Vicalvi. São Paulo: Rede 
Sesc/Senac de Televisão, 2000. Vídeo (ca. 10 min). 
(O mundo da arte). Disponível em: https://www.youtube.
com/watch?v=FqW2ZTuP0rk. Acesso em: 26 jul. 2021.

• Documentário sobre Mestre Vitalino, que conta sua história 
e mostra sua trajetória até se tornar um dos artesãos mais 
importantes do Brasil.

Sugestões para o professor

BARROS, R. S.; PEREIRA, M. J. B.; SANTOS, C. B. Mandala 
de avaliação: oferta de instrumento para realização de 
processos avaliativos no Apoio Institucional. Interface, 
Botucatu, v. 22, n. 66, p. 827-840, 2018. 
• Nesse artigo, é apresentada a mandala de avaliação 

como instrumento eficiente de realização dos processos 
avaliativos.

BRASIL. Ministério da Educação. Tempo de aprender. 
Disponível em: http://alfabetizacao.mec.gov.br/tempo- 
de-aprender. Acesso em: 26 jul. 2021.
• Programa de alfabetização cujo propósito é auxiliar pro-

fissionais alfabetizadores a lidar com os principais desafios 
da alfabetização no país.

FARIA, Gilberto Florêncio. Artesanato e resistência: for-
ma(s) de expressão da cerâmica popular do Vale do Jequi-
tinhonha. In: Congresso em Desenvolvimento Social, 
6. 2018. Disponível em: https://congressods.com.br/sexto/
anais_sexto/ARTIGOS_GT01/ARTESANATO%20E%20
RESISTENCIA%20FORMAS%20DE%20EXPRESSAO%20
DA%20CER%C3%82MICA%20POPULAR%20DO%20
VALE%20DO%20JEQUITINHONHA.pdf. Acesso em: 
26 jul. 2021. 
• No artigo, é apresentada uma pesquisa que confirma a ce-

râmica do Vale do Jequitinhonha como patrimônio cultural 
e como resistência à monocultura do eucalipto.

FONSECA, Vitor. Desenvolvimento psicomotor e 
aprendizagem. Porto Alegre: Artmed, 2008. 
• No livro, é abordada a relação do desenvolvimento psico-

motor com a aprendizagem.

LIMA, Nei Clara de; SILVA, Telma Camargo da (coord.). 
Bonecas Karajá: arte, memória e identidade indígena 
no Araguaia. Goiânia: Iphan, UFG, 2011. Disponível em: 
http://portal.iphan.gov.br/uploads/ckfinder/arquivos/
Dossie_bonecas_karaja_m.pdf. Acesso em: 26 jul. 2021.
• Dossiê descritivo dos modos de fazer ritxoko que apresenta 

o contexto geográfico, o processo de criação, a comercia-
lização, os grafismos e a história dos ceramistas que criam 
as bonecas Karajá.

PEDROSA, Israel. Da cor à cor inexistente. 7. ed. Rio 
de Janeiro: Léo Christiano Editorial Ltda., 1999. 
• O autor e pintor discorre sobre a expressão pela cor e as teo-

rias da cor, além de oferecer exercícios práticos relacionando 
conceitos complexos com clareza e refinamento teórico.
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https://congressods.com.br/sexto/anais_sexto/ARTIGOS_GT01/ARTESANATO%20E%20RESISTENCIA%20FORMAS%20DE%20EXPRESSAO%20DA%20CER%C3%82MICA%20POPULAR%20DO%20VALE%20DO%20JEQUITINHONHA.pdf
https://congressods.com.br/sexto/anais_sexto/ARTIGOS_GT01/ARTESANATO%20E%20RESISTENCIA%20FORMAS%20DE%20EXPRESSAO%20DA%20CER%C3%82MICA%20POPULAR%20DO%20VALE%20DO%20JEQUITINHONHA.pdf
http://portal.iphan.gov.br/uploads/ckfinder/arquivos/Dossie_bonecas_karaja_m.pdf
http://portal.iphan.gov.br/uploads/ckfinder/arquivos/Dossie_bonecas_karaja_m.pdf
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